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Teresina Shopping 

04 a 07/12/2001 - Teresina, Piauí 

Dia b4/12/01 

08:OO às 17:30 -Inscrição 
Local - Hall do espaço saúde 
20:OO h - Abertura 

Homenagens e Palavra das Autoridades 
Local: Auditório do Teresina Shopping 

- * .." ..,-. -53 Dia 05/12lolk;-r::. 

O8:OO às 0920 h 
Minicurso - Biotecnologia e suas perspectivas no melhoramento de caupi 
Palestraute - Dra. Ana Maria Benko Iseppon - Universidade Federal de Pernambuco 
Local - Sala "A" 

Minicurso - Manejo de pragas da cultura do caupi 
Palestraute - Dr. Paulo Henrique Soares da Silva - Embrapa Meio-Norte 
Local - Sala "B'" 

Minicurso - Virologia em caupi 
Palestrante - Dr. José Albérsio de Araújo Lima -Universidade Federal do Ceará 
Local - Sala "C" 

Minicurso - Fixação biológica de nitrogênio em caupi 
Palestrante - Dra. Norma Gouvêa Rumjanek - Embrapa Agrobiologia 
Local - Sala " D  

0920 h às 10:OO h - Intervalo 
Local - Hall de entrada 

10:OO h às 11:OO h -Palestra 
Tema - Produto feijão: perspectivas da produção, do consumo e do melhoramenio genético 
Palestrante: Dr. Pedro Antônio Amaes - Embrapa Arroz e Feijão 
Local: Auditório principal 

11 :O0 h às 12:OO h -Palestra 
Tema - Germoplasma de caupi: coleta, preservação e intercâmbio 
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Minicurso - Virologia em caupi 
Palestrante - Dr. José Albérsio de Araújo Lima - Universidade Federal do Ceará 
Local: Sala "C" 

Minicurso - Fixação biológica de nitrogênio em caupi 
Palestrante - Dra. Norma Gouvea Rumjanek - Embrapa Agrobiologia 
Local: Sala " D  

1520  h as 16:OO h - Intervalo 
Local: Hall de entrada 

16:OO h as 17:OO h -Palestra 
Tema: Diagnose molecular de vinis em caupi 
Palestrante - Dr. Paulo Sérgio Torres Brioso - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Local: Auditório principal 

17:OO h jis 18:00 h -Sessão poster 

Local - Hall de entrada 

07:30 h às 09:20 h 
Minicurso - Biotecnologia e suas perspectivas no melhoramento de caupi 
Palestrante - Dra. Ana Maria Benko Iseppon - Universidade Federal de Pemambuco 
Local: Sala "A" 

Minicuno - Manejo de pragas da cultura do caupi 
Palestrante - Dr. Paulo Hennque Soares da Silva - Embrapa Meio-Norte 
Local - Sala "B" 

Minicurso - Virologia em caupi 
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Palestrante - Dr. José Albérsio de Araújo Lima - Universidade Federal do Ceará 
Local - Sala "C" 
Minicuno - Fixação biológica de nitrogênio em caupi 
Palestrante - Dra. Norma Couvea Rumjanek - Embrapa Agrobiologia 
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09:tO h às 10:OO h - intervalo 
Local: Hall de entrada 

10:OO h às 11:OO h - Palestra 
Tema -Aspectos bioquimicos do caupi 
Palestrante - Dr. Benildo Souza Cavada -Universidade Federal do Ceará 
Local: Auditório principal 

11 :O0 h as 12:OO h - Palestra 
Tema - Tecnologias e pcrspectivas do processarnento agroinduçtrial do caupi 
Palestrante - Dra. Ângela Furtado - Embrapa Tecnologia de Alimentos 
Local: Auditório principal 

14:OO h às 1500  h -Palestra 
Minicurso - Doenças fúngicas do caupi 
Palestrante - Dr. Rildo Sartori Barbosa Coelho - IPA Empresa Pernambucana de Pesquisa 

Agropecuária 
Local: Auditório principal 

15:OO h as 15:20 h - Intervalo 
Local - Hall de entrada 

15:20 h às 16:20 h -Palestra 
Tema -Melhoramento genético do caupi no Estado da Califórnia - EUA 
Palestrante - Dr. Jeff Ehlers - Universidade da Califórnia em Riverside 
Local: Auditório principal 

1 6 2 0  h às 17:OO h - Sessão plenária 
Tema - Organização da VI RENAC 
Local: Auditório principal 

17:00 h as 18:OO h - Sessão poster 
Local - Hall de entrada 

07:30 h 08:30 h -Palestra 
Tema - Visão da Embrapa na transferência de tecnologia em feijão caupi 
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Palestrante - Dr. Demerval Viana David - Embrapa Negócios Tecnológicos 
Local: Auditório pnncipal 

08:30 às 10:OO h -Mesa redonda 
Tema - Produção e comercialização do caupi 
Palestrantes - Dr. Luiz Carlos Fernandes de Souza - Produtor (Estado da Bahia); 

- Osvaldo Massao Ishii - Produtor (Estado do Maranhão); 
- Dr. Benedito Dutra Luz de Souza - Produtor (Estado do Pará); 
- Dr. Valdeci José de Souza - Produtor (Estado do Piauí); 
- Dr. Fábio Barbosa - Cerealista (Estado do Piauí); 
- Comercial Carvalho - Varejista (Estado do Piauí); 
- Dr. Jorge Lopes - Industrial (Estado do Piauí) 

Local: Auditório principal 

10:OO h as 10:20 h -Intervalo 
Local: Hall de entrada 

10:20 as 12:OO h -Mesa redonda 
Tema - Política e desenvolvimento do caupi 
Palestrante - Representantes da: DFA, CONAB, IBGE, BN, BB, CNPq, Embrapa Meio-Norte e 

Secretaria de Agricultura - PI. 
Local: Auditório principal 

Encerramento 
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O feijão caupi, feijão de corda ou feijão macassar (Egna unguiculaia (L.) Walp.) é um produto social e 
economicamente importante, especialniente nas Regiões Norte e Nordeste do Brasil, pois constitui um dos principis 
componentes da dieta alimentar nas zonas nuai e urbana. 

Ocupa uma área de 1.451.578 Iiectares no Brasil, a qual produz 1.451.578 empregos duetos e movimenta 
cerca de U$ 249.142.582,00/ano. 

A Reuni30 Nacional de Caupi - RENAC tem se transformado em um fónnn de discussZo e de integração 
dos diversos segmentos envolvidos com o produto em ~ v e l  regional e nacional. 

A V RENAC tem como objetivo trazer p r a  a sociedade os últimos avanços tecnológicos; promover a 
integração entre pesquisadores, produtores, indusüiais, comerciantes e órgios financiadores; levantar as demandas 
lecnológicas e discutir as perspectivas no âmbito da cadeia produtiva do caupi. 

Estes anais reúnem informa@% nas diferentes áreas de conhecimento e expressam o resultado de um 
esforço cooperativo demonstndo por todos aqueles que acreditam no caupi e têm dedicado toda a sua atenção a este 
produto estratégico e muito especial. 

Maria Pinheiro Femandes Com% 
Chefe-Geral da Emhnpa Meio-Norte 
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BARRETO, P. D.; SANTOS, A A. dos C QUINDERÉ, M. A. W. ........................................................................... 9 
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ZONEAMENTO DE RISCO CLIMÁTICO PARA O FEIJÃO CAUPI NO P I A U ~  

A. S. de ANDRADE JÚNIoR', F. de B. MEL@ e E.A. BASTOS~ 

Resumo: Um modelo de balanço hidrico diário foi usado para estimar os riscos climáticos, por deficiéncia hidrica, 
na cultura de feijão caupi, quando cultivadas etn Neossolos, Latossolos Vermelho-Amarelo e Argissolos Vermelho- 
Amarelo, no período de novembro a janeiro, no Estado do Piaui. Utilizou-se um sistema & informações geográficas 
para regionalizar as áreas de baixo, médio e alto risco climático. Os multados mostraram que o cultivo de feijão 
caupi apresentou riscos climiiticos diferenciados em fun@o da kpoca de semeadura e do tipo de solo. 

Palavras-chave: chuva, risco clinxítico, &ocas de semeadura, balanço hídrico 

RISC CLIMATIC ZONATION FOR THE COWPEA IN PIAUÍ STATE, BRAZIL 

Abstract: A water balance model was used to estimate the climatic risks by ivater deficit for the cowpea crop, wheii 
sown in Neossolos, Latossolos Vermelho-Amarelo and Argissolos Vermelho-Amarelo, from November to January. 
in Piaui State, Brazil. The areas with low, medium and high climatic risk were zoning by a geographic infomiation 
system. The results showed that co~vpea cmp have different climatic risks in function of sowing season and soil type. 

Keywords: rainfali, climatic risk, sowing season, water balance 

Introdução 

No Estado do Piaui, a cultura de feijão caupi é explorada, principalmente, sob regime de sequeiro, onde o 
sucesso da atividade depende sobremaneira do regime plwiomktrico da região. Contudo, apesar do elevado índice 
pluviométnco anual, em determinadas regiões do Estado, o risco climático que o feijão caupi está sujeito é 
acentuado, devido à irregularidade na distribuição de chuvas, traduzida por períodos de veranicos de difercntes 
durações, notadamente, se estes ocorrerem durante as fases mais críticas (floração e enchimento de @OS) 
Worenbos & Kassam, 1994). onde a falta de água reduz sensivelmente seu rendimento. 

Em um cenário climático dessa uaturcza, o zoneamento agicola de r i m  constitui-se uma ferramenta 
fundamental no processo de tomada de decisão, principalmeutc, com o surgimento de um novo modelo agrícola 
brasileiro, baseado nas premissas de competitivi&?, eficiência e visão de agronegócio. 

O zoneamento agrícola de risco permite, a @r do conhecimento das variabilidades climáticas locais (como 
por ex.: precipitaÇ30 e evapotranspirap50 de referência) e de sua espacializap50 regional através de um sistema de 
iníorma$io geo8;iflca (SIG), definir regi& de aptidão climática e épocas mais adequadas de semeadura como 
forma de diminuir os efeitos causados pela ma distribuiao de chuvas (Teixeira & Azevedo, 1996; Zullo Júnior et al., 
1999; Silva & Azcvedo, 2000) 

Vários esiudos mostram que a definiçâo das épocas de semeadura, por meio do balanço hídriw do solo, 
contribuem para reduzir o risco climático causado pela distribuição irregular das chuvas (Silva et ai., 1995; Assad et 
al., 1997; Silva et al., 1998; Zullo Júnior et al., 1999; Andmde Júnior, 2000; Marin et al., 2000). Entretanto, no 
Estado do Piaui praticamente inexistem estudos nessa linha, com a cultura de feijão caupi, nas suas diferentes 
minorregiões. 

Dessa forma, objetivou-sc neste trabalho rcgionalizar o risco climático para o feijão caupi, no Estado do Piaui, 
para semeaduras em diferentes épocas, dentro da estação chuvosa, utilizando-se um sistema de iníormaçócs 
geográficas. 

Material e métodos 

O zoneamento de risco climático foi efeíuado em duas etapas: i) ciilculo dos balanços hidricos dianos usando 
o programa computacional Sarrazon (i3aron et al., 1996) e ii) espacializaç50 dos índices de satidapio das 

1 Embrapa Meio-Norte, Caixa Postal 01, CFP 64.006- 220, Teresina, PI. E-mail: aders~@cpamn.embnipak 
2~mbrap Meio-Norte, Caixa Postal 01, CEP 64.00ó 220, Teresina, PI. E-mail: b"to@cpamn.embrapn.br 
3~mbrapa Meio-Norte, UEPPamaiba, Caixa Postal 341, CEP fA.203-970, Pamaib, PI. E-mail: edson@cpamnembrapa.br 
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necessidades hidricas das culturas utilizando o programa computacional Spring, versão 3.4, desenvolvido pelo 
Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE). 

Na primeira etapa, os balanços hídricos foram efetuados no período de novembro a janeiro, ou seja, a metade 
inicial da estação chuvosa na regiáo dos Cenados (Medeiros, 1996). As simulaç6es foram efetuadas a cada dez dias 
(decêndios) e para as épocas de semeadura de 05 de novembro a I5 de janeiro. As variáveis de enüada utilizadas do 
modelo foram: 
i) Precipitação pluvial diária: utilizou-se as séries de dados de 92 e s t a m  pluviomélricas, wm no minimo 15 anos 
de regish.os diários, obtidos junto ao Departamento Nacional de Aguas e Energia Elétrica (DNAEE) (Figura I); 
ii) Evapotranspiração de referência (ETo): os dados diiirios referentes h ETo, estimados pelo método de Penman- 
Monteith, para alguns municípios da região sul do Piaui, foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET); 
iii) Capacidade de armazenamento de água no solo (CAD): variou em função do tipo de solo e da cultura, cujos 
valores encontram-se na Tabela 1. Açsumiu-se três tipos de solos: Tipo 1 - Neossolos (Areias Quartzosas e Aluviais 
Arenosos), Tipo 2 - Latossolos VermehcbAmarelo e VennelhwEscilro (com maios de 35 % de argila) e Tipo 3 - 
Argissolos Vermelho-Amarelo e Vemellio-Escuro (com mais de 35 % de argila). Considerou-se a CAD wnstante ao 
longo do ciclo da cultura; 
iv) Cultivares: para representar as cultivares de feijão caupi recomendadas, foi eleita uma cultivar hipotética, 
consideradas adaptadas ás condiçóes de temperatura e fotoperíodo dos diferentes locais, wm ciclo de 70 dias; 
v) Coeficientes de cultura (Kc): usou-se valores de Kc decendiais, nijos valores encontram-se na Tabela 2. 

TABELA I. Capacidade de armazenamento de água (mm) em funçáo do tipo de solo e cultura 

Tipo de  solo 
Cultura 

Neossolos Latossolos Araissolos 

Feijão caupi 30 45 55 

TABELA 2. Valores de coeficientes de cultura (Kc) decendiais para o feijão caupi 

Ciclo Decêndios 
Cultura 

(dias) 1 2 3 4 5 6 7 8 

O modelo de simulação do balanço hidrico da cultura (Sarrazon) permitiu a determinação dos valores de 
evapotranspiração real (ETr) e evapoh.anspiração máxima (ETm), com os quais estimou-se os valores dos índices de 
satisfaça0 das necessidades de água (ISNA) da cultura, calculado pela equação 1. A ETr expressa a quantidade de 
água que a planta efetivamente consumiu e a ETm representa a quantidade de água desejável para garantir sua 
produtividade máxima (Silva et al., 1998). 

em que: 
ISNA - indice de satisfação das necessidades de água (decimal); 
ETr - evapotranspiração real da cultura (mrn); 
ETm - evapotranspira@o máxima da cultura (mm). 

Para a caracterização do risco climático associado ao cultivo de feijão caupi, foram estabelecidas três classes 
de ISNA a saber: i) ISNA 2 0,60 - baixo risco climático (período favorável para plantio); ii) 0,60 > ISNA > 0,50 - 
médio risco climátiw (período intermediário para plantio) e iii) ISNA < 0,50 - alto risco climátiw (período 
desfavorável para plantio). 

Na segunda etapa, para a espacializnção dos resultados, foram empregados os valores de ISNA estimados para 
o período fenológico compreendido entre a floração e o enchimento de grãos (período mais critico ao déficit hidriw), 



V Reunião Nacional de Pesquisa de Caupi - V  RENAC, Teresina-PI, 2001 

com 'equência mínima de 50% nos anos utilizados em cada estação pluviométnca. Cada valor de ISNA observado 
durante essa fase foi associado à localização geográfica da respectiva estação, para posterior espacialização dos 
mesmos, utilizandese o programa computacimal Spring (NPE). É importante ressaltar que, por se tratar de um 
modelo agroclimitiw, assumiu-se que não existem limitações quanto h fertilidade de solos e danos causados por 
pragas e doenças. r I 

Figura 1. Distribuição espacial das estaçdes pluvioméiricas. Piaui, Brasil. 

Resultados e discussão 

De uma maneira geral, o cultivo de feijão caupi foi indicado como favorável em vários municipios do Estado. 
A Figura 2 apresenta os mapas do zoneammto c l i i t ico  de risco nas épocas de semeadura mais favoráveis ao 
cultivo de feijão nos solos tipo 1, 2 e 3. Apesar destes mapas mostrarem as regiões consideradas de alto, mddio e 
baixo risco climático em todo o Estado, atenção especial deve ser dada á região Sul (mtre as latitudes 6" S e 11" S), 
onde se localiza a regigo do C m d o  Piauimse, pois apresentou grande potencial c l i i t ico  para exploração da 
cultura. Quanto ao tipo de solo, devese atentar melhor para os solos considerados dos tipos 1 (Neossolos) e 2 
(Latossolos VennelheAmarelo e VamelheEscuro, com menos de 35 % de argila), pois ocorrem com maior 
predominância na região Sul do Estado. 

A medida que as épocas de semeadura foram simuladas de novembro a janeiro, as áreas indicadas como de 
baixo risco climático avançaram em direção às regiões centro e norte do Estado, já que nessas regiões o periodo 
chuvoso estendese atd meados de março a abril (Medeiros, 1996). Em t m o s  de períodos que favoreceram os riscos 
cl i i t icos mais baiios em solos dos tipos I e 2, mais comum na região, constatou-se que o feijão caupi deve ser 
semeado no período de 20-Dez a 10-Jan. 

Para qualquer combinação entre dpma de semeadura e tipo de solo, constatou-se que a região Sudeste do 
Estado apresentou sempre alto risco climático. Isso porque representa justamente a regiáo semi-árida do Estado, mde 
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É importante ressaltar que as indicações de municipios e épocas de semeadura favoráveis ao cultivo de feijão 
caupi acima efeiuadas levaram em consideração apenas o aspecto relativo ao balanço de água em cada um dos tipos 
de solo simulados. É aconselhável incorporar-se outras varihveis climáticas, como por exemplo a temperatura 
máxima, como elemento definidor da aptidão climática, já que o feijão caupi responde negativamente em temos 
produtivos ?i ocorr&ncia de temperaturas elevadas durante as fases de floração e enchimento de grãos (Cardoso et al., 
2000). As indicações de épocas de semeadm mais favoráveis para o feijão caupi nas demais regiões do Estado 
podem ser obtidas no endereço www.agriculhna.gov.br/zmeamaito. 

i) A região do Cerrado Piauiense mostrou-se favorável ao cultivo de feijão caupi em diferentes combina@es épocas 
de semeadura e tipo de solo; ii) Considerando-se os solos dos tipos I e 2, mais comuns na regiSo Sul do Estado, a 
semeadura do feijão caupi deve ser efetuada no período de 20-Dez a IOJan. 
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RENDIMENTO DE GRÃOS DE FEIJÁO CAUPI RELACIONADO A GRAUS-DIA 
ACUMULADOS 

M. J. CARDOSO', E. A BASTOS1, A .  S. de &NDRADE IÚNIOR', 
F. de B. ~ L O '  e A B.  FROTA^ 

Resumo: Com o objetivo dc relacionar graus-dia a eventos fenol6gicos e produtivos de feijào caupi na messoregião 
do Centro Norte Piauiense, foi executado um experimento, sob imgação convencional, com scis cultivares C 
delineamento de blocos casualizados com seis repetições. Observou-se. os graus-dia acumulados nos penodos da 
emergência de plhtulas ao florescimento pleno c da emergência a maturidade de grCíos. A amplih~de de variaçáo foi, 
respectivamentc, de 6482 a 1.041.1 e 973,4 e 1369,Y para as cultivares Vita 7 e BR 7. A produtividade média de 
grãos foi de 2.103 kg.liá-' e foi observado, de um modo geral, u m relacionamento positivo enire os grausdia e a 
produtividade de grãos, que pmvavelmente esteja ligado ao potcncial genético de cada d t ivar .  

Palavras-chave: Vigna unguidaia, variedade, temperatura 

COWPEA GRAIN YIELD RELATED TO DEGREEDAY ACCUMLJLATED. 

Abstract - Wilh lhe objective of relating to degree-day of the phenologic and productive events of cowpea in lhe 
No& Center Piauiense messoregion, an cxpcrimcnt was caried ou< under conventional imgation, with six cultivars 
in a randomized blocks, with six replications. It wcrc observe4 thc dcgree-day accumulated from seedlens 
emergency to the full fiowering and from lhe emergcncy to grain mahnity. Thc variation were, respectively, from, 
648.2 to 1,041.1 and from, 973.4 to 1,369.9 for the Vita 7 and BR 7 cultivam. The gmin avenge was 2,103 kg.ha-' 
and it  was obseived a positive relationship among lhc degree-day and lhe gnin productivily , that it is probably tied 
up to eacli cultivar genetic potential. 

Keywords: I'gna unguiculata, variety, temperatute 

Introdução 

O feijão caupi é uma leguminosa de elevado valor nulricional presente nas regiaes tropicais c subtropicais 
estando amplamente disiribnido por todo o pais (Ehlcrs & Hall, 1997). 

No Brasil, o feijão caupi é cultivado, principalmente, pan prcduCão de grãos nas regiões de climas quente, 
seja úmida ou scmi-Arida, do Norte e N o W e ,  respectivamente (Oliveira & Carvalho, 1988). 

Fatorcs climáticos como fotopenodo e tcinperaturd são de extrema importância para o crescimento e o 
desenvolvimento do feijáo caupi. Diversos trabalhos tcm mostrado o efeito deletkrio da temperatura muito elevada 
(maior do que 33OC) sobre o crescimento c dcsenvolvimento, com abortamento de flores e decréscimo na produção 
de vagens c grãos (Craufurd ct al., 1998; Wien & Summcríield, 1980; ~ l a r c ,  1992)). 

Temperatura baixa ( 1 9 ~ )  lambem influencia negativamente a produção de grãos do feijào caupi. pois 
retarda o aparecimento de flores e aumenta o ciclo da cultwn (Linleton ct 81.. 1979). 

O conceito de teinpo termal, cm substituição ao da contagem &nológica tem sido empregado desdc 1730 
(Wang, 1960). De acordo com este wnceito, as plantas descnvolvein-se a medida que se acumulam unidades 
t6rmicas acima de uma tempentusa base, ao passo que abaixo desta temperatina o crescimento cessa. 

Amvés do acúmulo térmico, conhecido como gnus-dia ou uni&des térmiws, tem-se obtido alm 
correlações com a duração do ciclo da culiuia ou com os cstádios de desenvolvimentos fcnol6gicos de uma && 
cultivar. - ~ 

Neste trabalho, procurou-se utilizar os graus-dia com o objctivo de relacioná-los com eventos fenológicos c 
produtivo cni vanedadcs de feijáo caupi. 

- 

' ~ng .  Agr., DSc., Embrapa Meio-Norte. Av. Duque de Caxias, 5650 Caixa Postal 01 CEP 64006-220, Teresina, Piaui, nmml. 
E-mail: milton@cpamnembmpa.br 

2 Eng. Agr., M.Sc., Embrapa MeiwNorte 
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Material e Métodos 

Foi executado, no período de julho a setembro de 2000, um experimento, em regime irrigado, em campo 
experimental da Embrapa Meio-Norte, em solo Neossolo Fluvico no municipio de Tere~iN (5'5' S; 42'48' W e 74,4 
m de altitude). 

Utiiiiou-se o delineamento experimental de blocos wsualizados wm seis repetiws e seis tratamentos 
(variedades de feijão caupi). 

Para determinação do ciclo das variedades de feijão caupi, emprcgou-se o método dos gfraus-dia (GD) 
expresso pcla fórmula GD = (tma + Tmin)/2-10, onde Tmax 5 30'C e Tmin 2 IO'C, sendo o ZGD feito para o 
pcnodo da emergencia até 50% da flora@o plena e da cmcrgência até a maturidade dos grãos (quando 70 % das 
vagens apresentavam com coloração amarelo palha). 

Em relação a produtividade de grãos foi wlhida, por tratamento, uma h a  de 8,O mZ por ocasião da 
maturidade de grãos e feito os cálculos para kg.hál com umidade de grãos de 13 %. 

Resultados c DiueussSo 

A amplitude dc variação dos GD no período da emergência ao florescimento pleno e da emergência A 
W d a d e  dos grãos varioy respectivamente, de 648,2 e 1041,l (Vita 7) a 973,4 e 1367,9 (BR 7). Estudo realizado 
por Medeiros et ai. (2000) cm feijão comum (var. Caioca 80-SH) mostrou uma CGD = 653 ate o inicio de formaçâo 
de vagem e CGD = 1155,O na collieita. Vicira et ai. (1998) obtiveram dados similares pua feijãode-vagem. O maior 
rendimento de grãos foi observado N vviedade IPA 206 (2486 kg.liàl, não diferindo das variedades BR 7, BR 14, 
BR 17 e Monteiro (Tabela 1). 

TABELA 1. Gnusdia acumulados (XGD) referentes aos períodos de emergência ao florescimento pleno (Em-FLP) 
e emergência a maturidade de grãos (EM-MG) e rendimento de grãos RG, kg.hãl) de seis variedades de 
feijáo caupi. Teresina, PI, ano 2000. 

- -- -- 

BR 7 973,4 
P A  6 85 1,4 
BR !4 834,2 
BR 17 800,5 

Monteim 697,9 
Vita 7 648,2 

Média 
cv % 

Tukey 5% 
F-Teste 

Observou-se um certo relacionâmento positivo entre GD e produtividade de gnzos, estando, provavelmente, 
ligado ao potencial genético dc cada material. 

A variedade IPA 206 apresentou maior produtividade de @os e acuniulou mais unidades terniicas nos 
períodos da emergência ao florescimento pleno e da emergência a maturidade de Mos.  
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CARACTERIZAÇÃO BIOQU~MICA E NUTRICIONAL DE GENÓTIPOS DE Vigna 
unguiculata, (L.) Walp. GENETICAMENTE MELHORADOS E NÃO MELHORADOS 

Resumo - Vigm unguiculuíu (L.) Walp., comumente chamado de feijão caupi, é uma importante fonte de proteínas 
para a população do Nordeste do Brasil. Neste trabalho, quatro genótipos de caupi foram estudados, dois 
geneticamente modificados (BR 174iurgubia e TE93-244-239 e dois não modificados (Sempre Verde e 
Canapuzinho). As m e n t e s  foram analisadas em relação ao conteúdo de proteína total, às proteínas de reserva e 
presença de substâncias tóxicas dou antinutricionais. São ricas em proteínas, variando de 23,32 a 26,12 g/100 g de 
matéria seca, e possuem alto conteúdo de carboidratos (62,90 a 67,44 g1100 g de matéria seca). As globulinas 
mostraram ser as principais proteínas de reserva do caupi. Atividade hanaglutinante avaliada frente a eritrócitos de 
coelho foi detectada nos quatro &tos brutos. Apenas a fiação globulina foi capaz de aglutinar eriúócitos de 
coelho. Todos as genótipos foram capazes de inibir a tripsina. Os genótipos BR I7-Gurguéia. TE93-244-23F e 
Sempre Verde apresentaram as maiores concentrações de inibidor de tripsina, enquanto o genótipo Canapuzinho 
mostrou o menor valor. Ambas as üações albumina e globulina inibiram a tripsina. Em relação ao conteúdo de 
tanino, os maiores valores foram encontrados para os genótipos Sempre Verde e Canapuzinbo. 

Palavras-chave: fatores antinutricionais, valor nuiricional. 

BIOCHEMICAL AND NUTRITIONAL CHARACTERIZATION OF Vigna unguiculafa (L.) 
Waip. GENOTYPES, GENETICALLY MODIFIED AND UNMODIFIED 

Abstract - The species V i p u  wiguiculufa (L) Walp, commonly called cowpea, is a valuable protein source for Lhe 
population in Northeast Brazil. In Lhis work, seeds of four genotypes of cowpea were studied, two genetically 
modified (BR 174iurguéia and TE93-244-23F) and two other ones unmodified (Sempre Verde and Canapuzinho). 
The seeds were analjzed for their total protein, reserve proteins and presence of toxic andlor antinutrient substanies. 
The seeds are rich in proteins, varying from 23.32 to 26.12 g/100 g dry matter, and they have a high amount of 
carbohydrates (from 62.90 to 67.44 g/100 g dry matter). Globulins showed to be the main reserve proteins of 
cowpea. Haemagglutinating activity measured against rabbit erythrocytes was found to be present in the four crude 
extracts. Globulin üaction from all genospes was able to agglutinate rabbit erythrocytes while albumin üaction was 
not. All genotypes were able to inhibit hypsin. 'ihe BR I74iurguéia, TE93-244-23F and Sempre Verde genoiypes 
presented the highest wncentrations of trypsin inhibitor, while Canapuzinho showed the lowest value. Both albumin 
and globulin fractions inhibited the hypsin. In relation to tannin content, the highest values were found in the 
Sempre Verde and Canapuzinho genotypes. 

Keywords: antinutritional factors, nutritional value. 

O caupi, também conhecido por feijão-decorda, feijso-macassar, feijão-de-praia ou feijão-miúdo, é uma 
leguminosa dotada de alto conteúdo protbico, presente nas regiões tropicais e subtropicais, estando amplamente 
distribuído no mundo (Bevitori et al., 1992). O caupi representa, portanto, uma importante fonte de proteínas, 
calorias, vitaminas e minerais para dieta de um grande segmento da população da Africa, Brasil e India (Ng, 1990; 
Pedalino et al., 1992; Oluwatosin, 1998). 

No Brasil, o caupi é produzido, predominantemente, nas regiões NordestdNorte, sendo considaado gênero de 
primeira necessidade na dieta da população destas regiões (Teixeira et al., 1988; Bergman et al., 1996). Portanto, faz- 
se necessário não apenas pesquisas que conduzam a uma maior produtividade das culturas já existentes (Kendall et 
al., 1997), mas, t ambh ,  um acompanhamento da qualidade nutricional dos genótipos geneticamente melhorados. 
Isto porque a composição quúnica dos gmótipos de caupi pode variar devido i manipulação genética, práticas 

'universidade Estadual do CeaI&Campus do Itaperi, CEP 60740-000, Fortaleza Cear. fernand@-.br 
'~niversidade Federal do Ccará, Campul, do Piu, B l m  909, CEP 60451-970, Fortaleza, CE. 
'~mpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Av. Duque dc Caxias, 5650, CEP 64006-220, Teresina, P1. 
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agronômicas, manejo fis-colheita e de artnazenamento, idade das senientes e tratamento no processamento aplicado 
na p r e p ç à o  das sementes para o consumo humano (Uzogara & Ohiya, 1992). 

E sabido que o uso de grãos de leguminosas e de outras fontes vegetais como alimento é limitado devido à 
presenFa de fatores tóxicos dou antinuüicionais que, quando consumidos, podem causar respostas adversas para 
liomcns dou animais (Martínez e1 ai., 1995; Hughcs et al., 1996). Por exemplo, o caupi, apesar de ser boa fonte de 
proreinas, cnergia e de outros nuüientes, além do seu baixo custo em relago a outros alimentos ricos em proteinas, 
tem sua utilizaç50 de certa forma comprometida pela presença de fatores antinubicionais wmo tanùios, inibidores de 
proteases, fatores de flatulfncia e lectinas. Além disso, a consistência do tegumento e a dificuldade para -0 sã0 
fatores negativos (Uzogara & Ohiya. 1992). Uma vez que pouco se sabe sobre o valor nuüicional das proteinas e 
presença de substâncias tóxicas dou fatores antinuüicionais em Rgna unguiculata, 6 importante estudar os aspectos 
nutricioliais de genótipos, principalmente daqueles melhorados, que são utiliwdos para o cultivo e propga~ã0 no 
Nordeste, c compará-los com aqueles não melhorados, a fun de verificar se as alterações promovidas pelo 
melhoramento afetaram, ou não, a qualidade nutricinnal. 

Material e Métodos 

Sementes de quatro genbtipos de Kgna unguiculafa (L.) Walp (BR 17Gurguéia, TE 93-244-23F, 
Canapuzinho e Sempre Verde) foram cedidas pela Embrapr Meio-Norte, wm sede em Teresina, Piaui. Os teores de 
umidade, cinzas e lipídios foram determinados conforme técnica descrita por Triebold (1946). O twr de proteína 
bruta foi dosado através do método Kjeldalù, adaptado pin medida do N através do ensaio colorimébico descrito 
por Baeíhgen & Alley (1989). As principais classes de protcinas foram separadas, de acordo com sua solubilidade, 
em globulis, albuminas, proteínas tipo prolminas e proteinas tipo glutelinas ácidas e b2lsicas. Os twres de 
proteínas das diferentes classes citadas foram determinados de acordo com Baethgen & Alley (1989) e Bradford 
(1976). O ensaio para detecção de lectinas nas sementes foi conduzido seguindo-se a metodologia descrita por 
Vasconcelos e1 al. (1991). através de diluigo seriada das amostras com igual volume da suspensão de erihócitos a 
2%. Os resultados da atividade hemaglutinante foram expressos como o inverso da maior diluição capaz de causar 
aglutinaç30 dos erihócitos. P m  det-o do inibidor de iripsina nas farinhas e fiações protkicas doç genótipos 
estudados foi feito um ensaio seguindo a metodologia desxita por Hamersüand et al. (1981), tendo sido usado p- 
hidroxi-benzoil-arginina como substrato. A atividade d i c a  foi avaliada como descrito por Kaplan (1%9), com 
algumas modificações (Vasconcelos et al., 1997). A d e t d n a @ o  de Ianino foi feita pelo método de difusão radial 
descrito por Hagerrnan (1987). no qual o lanho reage com a albumina sérica bovina formando um complexo 
precipitado, que 6 comparado a uma curva pdrào feita com hcido tâniw. 

Resultados e Discussiio 

As características fisicas das sementes dos genótipos de Kgna unguiculutu estudados no presente trabalho 
estão apresentadas na Tabela 1. O genótipo que mais se diferenciou foi BR 17-Gnrguéia, que teni o menor peso, 
largura e espessura. 

TABELA 1. Características iisicas* das sementes de genótipos de ngna unguicululu 

Genótipo Peso medi0 Comprimento Largura Espessura Cor do tegumento 
(s)* (cni) (cm) (cm) 

BR 17-Gurguéia 0,11 0.72 0,69 0,39 Marrom 
TE 93-244-23F 0,19 0,92 0,74 0,49 Marrom 
Sempre Verde 0,16 0,7l 0.82 0.53 Marrom 
Cana&nho 0,19 0,86 0,86 0,58 Marrom 
* Obtida m v é s  da análise de 100 sementes. 

A Tabela 2 apresenta os resultados obtidos para os teores de umidade, proteína, cimas, lipídios e carboidratos 
presentes nas sementes dos genótipos de figna ungwculufa estudados. Os genótipos apresentanm altos tcores dc 
proteínas (23,32 a 26,IZ g1100 g de farinha), carboidratos (62,90 a 67,44 d100 g de farinha) e fibra bruta (3,77 a 
6,238/100 g de farinha) e baixo teor de lipídios (I,& a 1,77 gI100 g de farinha). O genótipo Sempre Verde foi que 
apresentou o maior conteúdo de proteinas (26,12%) e menor teor de carboidratos (62,90%). Já o genótipo BR 17- 
Gurgueia foi que mostrou o menor conteúdo de lipidios (1.44%). Analimdo apenas o aspecto quantitativo, estes 
genótipos podem ser considerados boa fonte dc calorias e proteinas Os genótipos BR 17-Gurguéia e Sempre vcrdc 
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TABELA 4. Atividade hemaglutinante total ( W g  farinha) dos extratos bmtos, albuminas e giobulinas 
presentes nas sementes de genótipos de Vigna unguiculala, frente a eritr6citos de Coelho 
;2%) tratados enzimaticamoite 

Atividade Hemaglutinante 
Genótipo Tratamento Extrato Globulina Albumina 
BR 17-Gwméia Tnpsina 120 99 - - 

BrÒmelaina 

TE 93-24-23 F Tripsina 
Bromelaína 
Papaina 

Sempre Verde Tripsina 
Bromelaina 
Papaina 

Cuiapuzinho Tripsina 
Bromelaina 
Papaína 

TABELA 5. Teores de inibidores de tripsim (Ullg de farinha*) prcscntes nas sementes de Vigna unguiculalo 

Genótipo Farinha Globulina Albumina 
BR 17-Gurguéia 20,42 f 1.42' 9,93 I O,Oob 22,54 f 0,3OS 
TE 93-244-23 F 19.70 f 0,43. 3,44 f O,OOC 22,16 f 0,60' 
Sempre Verde 19.20 f O,4" 11,18k0,23" 22,75 I0,09" 
Canapuzinho 12,20 f 0,69~ 9,22 f 0.59~ 22,47 f 0,13' 

Media + desvio padrão. Lems iguais referem-se a resultados não estatisticamente diferentes (p  > 
0,05), teste Tukey.*Wg de farinha = mg de tripsina inibida por grama de farinha. 

A presença de ureasc nos extraios bmtos obtidos pela extração com NaCI 0,s M, por 4 h, foi detectada em 
todos os genótipos estudados (Tabela 6). O cultivar Sempre Verde apresentou, signif~cati\amente. uma niaior 
quantidade desta enzima (20.49 U/g de farinha) do que os demais genótipos, Canapumnho (1532 Ulg de farinha) e 
BR 17-Gwguéia (15,81 Ulg de farinha). Quando o conteúdo de ureasc do genótipo Sempre Verde foi comparado 
com o verificado no genótipo TE 93-244-23F (17,21 Ulg de farinha) não se obscwou difercnp simcativa.  

TABELA 6. Teores de urease presentes nas sementes de genótipos de Egna unguiculala 

Genótipo Urease (Ulg de Farinha) 
BR 17-Gurgdia 15,81 f 1 , 0 9 ~  
TE 93-244-23 F 17,21 f 0,69~ 
Sempre Verde 20.49 f 1.08' 
Canapuzinho 15,82 f 1.17~ 

A presença de tanino foi detectada em todos os gcnótipos estudados (Tabela 7). Os genótipos não melhorados 
geneticamente, Sempre verde e Canapuzinlio, apresentaram, significativamente, maiorcs teores deste fator 
antinuhicional(13,60 e 13,42 rng/100 g de farinha, respectivamente). O genótipo melhorado geneticamente, BR 17- 
Gurguéia, apresentou, no entanto, a menor quantidade (4,76 mg/100 g de farinha), diferindo do outro genótipo 
melhorado, TE 93-244-23F. cujo conteúdo foi 11,92 mg/100 g de farinha. 
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TABELA 7. Teores de tanino (mg/100 g de farinha) presentes nas sementes de genótipos de 

Sempre Verde 13,60 i 0.43' 
Canapuzinho 13,42 11,oT 
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ATIVIDADES PEROXIDÁSICA E R ~ , : ~ ~ ~ , U C A N A S I C A  ELICITADAS POR 
AGENTES BIOTICOS CAUSADORES DE DOENCAS E PELO ESTRESSE 

HÍDRICO EM FEIJÁO-DE-CORDA [Vigna ~ ~ ~ u i c u l a t a  (L.) Walp.] 

J. T. A. OLIVEIRA', N. C. ANDRADE~, A. S. M. MIRANDA', A. L. H. BARRETO', V. M. M MELO', 
C. F. FERNANDES', I. M. VASCONCELOS', J. k G .  SILVEIRA', F. R. CAVALCANTI', 

F. R FREIRE-FILHO', F. C. O. FREIRE4 e F. J. T. GONÇALVES' 

Resumo - As atividades peroxidásicas e B-1,3-glucanhica elicitadas por agentes causadores de doenças e pelo 
estresse hidrico em feijão-de-corda foram estudadas. Foi observado que a atividade peroxidásica, mas não a B- 12-  
glucanásica foi induzida pelo tratamento das plantas w m  o nematóide Meloyhgiene incognita e w m  o fungo 
Collefothricum gleosporioides (agentes bióticos). Entretanto, no tratamento w m  o nematóide a planta respondeu de 
modo mais intenso do que com o fungo. Esta resposta sugere que a planta tenta se defender do ataque destes 
organismos através da fortificação da parede celular, processo no qual as peroxidases têm papel importantissimo. Em 
relação ao estresse hidriw (abiótico), foi observado aumento tanto da atividade da peroxidase como da 8-1,3- 
glucanase em relação aos controles. Os dados aqui apresentados sugerem que estas enzimas respondem a vArias 
situações de estresse, tanto biótico como abibtiw, e que, embora importantes para a fisiologia da planta, ocorrem de 
maneira inespm'fica. 

Palavras-chave: Feijão-de-corda, Vigna unguiculata, Meloidogyne incognita, Collefothricum gloesporioides, 
estresse hidriw, peroxidase, p-1,3-glucanase. 

PEROXIDASE AND B-1,3-GLUCANASE ACTIVITIES ELICITED BY BIOTIC AGENTS 
RESPONSABLE FOR DISEASES AND BY DROUGHT IN COWPEA 

[Vigna unguiculata (L.) Walp.] 

Abstraet - Peroxides and 0-1,3-glucanase activities elicited by biotic agents which cause plant diseases and by the 
drought in cowpea were studied. It was observed that the peroxides but not the p-l,3-glucanase activity was induced 
by treatment of the plants with the nematode Meloihgyne incognito and with the fungus Colletothricum 
gleosporioidcs. However, the challenge of lhe plant with M. incognito gave a more conspicuous response then with 
C. gleosporioides. Nevertheles both treatments elicited lhe peroxides activity suggesting that the plant tries to 
protect itself by hardaiing the cell wall. In the drought-skessed plants both enzyme activities were increased over 
those of controls. The currently data showed that the activity ofthese enzymes increased in response to vanous stress 
wnditions and that such response, although important for the physiology of the plant, is inespecific. 

Keywords: wwpea, V i g a  unguiculata, Meloidogyne incognito, Collefothricum gloesporioides, drought, 
peroxides, p-1,3-glucanase. 

O feijão-de-corda [Vigna unguiculata (L.) Walp.], subespécie mguiculata], também wnhecido wmo feijão 
macassar ou caupi, se wnstitui numa das principais legumioosas cultivadas no Brasil, predominantemente nas 
Regiões Nordeste e Norte, onde 6 usado para fms alimentares. Dentre os vários fatores que limitam a produção do 
feijfío-de-corda no Brasil, enwntram-se as doenças causadas por agentes patogênicos (Rios, 1988). Os danos 
causados por estes organismos influenciam na quantidade do feijfío produzido por hectare plantado, bem como na 
sua qualidade. O feijão-de-wrda é considerado um dos principais hospedeiros dos nematóides de gahas (Ponte, 
1988), destacando-se, dentre estes, as espécies M. incognita e M. javanica, cuja a tuaeo impede o desenvolvimento 
vegetativo e reprodutivo normais da planta. Uma outra doença, desta feita causada por fungos do gênero 

'~epto. Bioquímica c Biologia Molecular/CCA/UFC, Caixa Postal 6020, CEP 60451-970, Fortaleza, CE. 
E-mail: jtaolive@ufc.br 

'~epto. Miwobiology, UFC. &mail: vmmmelo@ufc.br 
3 Embrapa Meio-Norte, Caixa Postal 01, CEP 64006-220, Teresina, PI. E-mail: freire@cpamn.embrapbr 
'~mbra~a-CE, Fortaleza, CE. 
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Colletothricum causadores da antramose, tambh, tem marcante contribuição na sua baixa produtividade. 
Entretanto, a l m s  cultivares-de-feijgo de corda conseguem, de algum modo, se opor ao ataque destes patógenos, 
sendo, neste &o, classificados c&o resistentes. 

De um modo geral, as plantas defendem-se da invasão de patógenos por diferentes meios que incluem certas 
rea* bioquímicas celulares que resultam em toxicidade wntra estes organismos ou criam condi* adversas ao 
seu desenvolvimento normal no interior da ~lanta, Diversos compostos são produzidos dou mobilizados, tais como, -.- -... ~~. 

os metabólitos secundários, componentes não protéicos, proteínas, enzimas, incluindo as quitinases, as P-1,3- 
glueanases e as paoxidaçes (Gomes et al., 19%), dentre outro$ logo ap66 a invasão do parasita saido, -to, 
considerados wmponentes que estão direta ou indiretamente envolvidos no mecanismo de defesa das plantas. As 
peroxidases participariam do processo de lignificação da parede celular e, provavelmente, da ativa@o de certas 
toxinas vegetais, impedindo ou retardando o ciclo reprodutivo dos patógenos (Bruce & West, 1989) enquanto que as 
p-IJ-glucanases, juntamente wm as quitinases, ambas enzimas hidroliticas, promoveriam a desorganiza@o da 
parede celular dos patbgenos invasores (Gianinazzi et al., 1970; Xue et al., 1998). 

O estresse hídriw causa várias mudanças fisiológicas na planta, para que esta possa superar os períodos de 
seca. O feijão-decorda apresenta excelentes caractaisticas de tolerância para as condi- estressantes de 
deficiência hidrica e elevadas temperaturas (Costa, 1999), características da região semi-árida. Entretanto, poucos 
são os trabalhos enwntrados na Literatura, que avaliam o wmpormento fisiológiw, os efeitos e os mecanismos 
bioquimicos referentes a essa resistência ao dbficit de hgua. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar os níveis de atividade peroxidásica elou p-1,3-glucan&ica em 
genótipos de fei jãdewrda resistentes e suscetiveis à meloidoginose e à anhacnose e sob estresse Mdriw, ao longo 
do estabelecimento das plântulas. 

Material e Metodos 

Sementes qui-tes de feijão-decorda resistente (cv. TE97-411-1E) e susceptivel (cv. BM-~racuateua) à 
anbamose foram fomecidas pela EMBRAPAiPiaui. Os demais genótipos foram obtidos na Escola de Agronomia da 
UFC-CE. Meloidogine incógnita foi obtido de raizes de quiabeiros infectados. O fungo C. gloeosporioides foi 
proveniente da micoteca mantida no Laboratório de Mimobiologia do Depto de Biologia da UFC. A cultura foi 
mantida em meio de ágar Sabouraud-glicose à temperatura de S°C. 

Para da resistência e suscetibilidade dos genótipos, sementes de doze variedades de feijãdecorda 
foram plantadas, sob condições de campo, em solo reconhecidamente infestados com o referido nematóide, seguindo 
um delineamento em blocos casualisados, com 10 repetições. A wleta foi feita 60 dias após o plantio, quando foi 
examinado o sistema radicular de cada planta e efetuada a contagem do número de galhas e massa de ovos, de acordo 
wm a escila de nota citada por Taylor & Sasser (1978). Aquelas que apresentaram um índice igual w superior a três 
foram classificadas wmo resistentes e os genótipos CE-31 (resistente) e o CEIO9 (suscetivel) foram usados para os 
ensaios enzimáticos. Para determinação da atividade peroxidásica, as sementes de CE31 e CEIO9 foram plantadas 
em solo previamente esterilizado em autoclave, disb.ibuidas na proporção de duas sementes por vaso e mantidas em 
câmara de germinação a uma temperatura média de 30°C. A inoculação foi feita aos 12 dias de idade, utilizando-se, 
como fonte de inóculo um total de 250 JZplanta. As wletas foram efetuadas a cada dois dias, a partir do segundo da 
inoculação. 

Na inocula@o wm C. gloeosporioides as sementes de feijão-decorda (TE97-411-1E e BR3-Tracuateua, 
resistente e susceptivel, respectivamente, ao C. lindemunfhianum) foram previamente tratadas com hipoclorito de 
sódio a 1% e, em seguida, lavadas abundantemente wm água destilada, colocadas para germinar em vasos plástiws, 
utilizando-se areia previamente esterilizada como substrato. O cultivo foi feito em casa de vegetação, com 
temperatura em tomo de 35°C. As plantas foram regarias com hgua destilada até o sétimo dia de plantio e, em 
seguida, com solução nutritiva modificada Para obtenção de esporos de C. gloeosporioides, culturas em placas 
foram lavadas wm 10 ml de àgua grau Mílli-Q estéril e agitadas, manualmente, para liberação dos esporos. A 
suspensão de esporos foi coletada wm pipeta Pasteur e lavada, sob centrifugação, wm água estéril. O pellet foi 
retomado em água e a concentração de células determinada em câmara de Neubauer. Plantas s a b  que não 
apresentavam injwia visivel foram selecionadas e transferidas para uma câmara de crescimento a 30 f 5"C, wm 
umidade em tomo de 65%. Estas plantas foram, então, inoculadas wm esporos de C. gl~eosporioide~, ap(>s 12 dias 

de plantio, enquanto que plantas não tratadas serviram de controle. Foram aplicadas 4 gotas de 25 de esporos na 
Wncentra@o de 10'/ml nas folhas primárias, sendo 2 gotas de cada lado da nervura central.  os controles usou-se 
água destilada. As plantas foram wletadas 6, 12, 18, 24, 30, e 36 h (TE 97) e 6, 12, 18, 24, e 30 h (BM) após a 
*ocula~ã~, e 0 mataia1 usado para ensaios de atividade enzimática. Foram aletadas as fohas primárias, folhas 
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secundárias e os talos, separadamente, para observação da resposta hipersensitiva (HR) e resposta sistêmica 
adquirida (SAR). 

O experimento do eshesse hidriw foi conduzido em casa de vegetação, com temperatura e umidades médias 
mínimas (noite) e máximas (dia) variando de 25°C a 36OC e 39% a 85%, respectivamente. O subshato utilizado foi 
uma mistura de silica e vermiculita na proporção de 1 :2 (v:v), sendo a mesma lavada wm água destilada por 5 vezes 
e, posteriormente, autoclavada por 20 min. Os vasos utilizados foram tipo Leonard modificados segundo a 
metodologia descrita por Costa (1999). Diariamente, as plantas receberam água e solução nutritiva pela parte 
superior até completar o volume da solução wntida na parte inferior do vaso. No vigésimo oitavo dia após a 
emergência das plântulas, elas foram submetidas à retirada da hgua da parte inferior dos vasos e permaneceram 
apenas com a água retida na fase sólida da parte superior, durante 4 dias consecutivos. Após este período, foram 
rehidratadas durante 2 dias, enquanto que as plantas wntroles permaneceram em presença de água. As plântulas 
foram coletadas durante sete dias wnsecutivos, após o tratamento. As folhas foram congeladas imediatamente wm 
N2 líquido e mantidas em 6eezer até a liofilização para o preparo das farinhas (Costa, 1999). 

Para determinação das atividades enzimáticas, os extratos totais das folhas primárias e secundárias e do 
sistema radicular foram obtidos ahaves de maceração em graal, com tampão acetato de sódio 50 mM, pH 5.2, 
contendo NaCI 1,O M, na proporção de 1:3 (plv), sob banho de gelo. Após maceraç20, realizada por cerca de 20 
minutos, a suspensão foi filtrada e cenhifugada (10.000 x g por 20 minutos). O teor de proteína foi avaliado pela 
técnica descrita por Bradford (1976), a ativade peroxidásica através da metodologia descrita por Urbanek ef al., 
(1991), sendo o guaiawl utilizado como subshato doador de prótons e peróxido de hidrogênio como receptor e a 
absorbância medida a 480 nm. Para determinação da atividade D-I$-glucanhsica foi determinada a velocidade de 
produção de gluwse usandese Iaminarina wmo substrato e glucose como padrão, de acordo wm o método de 
Somogyi (1 952). 

Resultados e DiscussHo 

A Figura I mostra a presença de atividade peroxidásica nas raizes tanto do genótipo CE-31 como no CE-109. 
Entretanto, os níveis basais do genótipo resistente a meloidoginose (CE-31) são maiores do que do genótipo 
suscetível. Ademais, quando se hata do cultivar resistente, há um aumento significativo da atividade peroxidásica em 
resposta a evolução da infegão, sugerindo a participação destas enzimas no mecanismo de defesa da planta. 

FIGURA 1. Atividade paoxidásica em raizes de Vigna unguiculata (L.) Walp., genótipo CE-31 (A) e genótipo CE- 
109 (B) submetidos ao estresse biótico por Meloidogyne incognita. D A ~  (dias após inoculação). 

Em relação a infecção pelo fungo Colletothricum gloesporioides, análises da atividade peroxidásica mos- 
um aumento após 18 e 24 horas de inoculação nas folhas primárias da cultivar BR3 (Figura IA) e um aumento após 
18 horas de inoculação na cultivar TE-97 (Figura IB), em comparação com os conholes, sugerindo uma resposta 
positiva destas plantas ao ataque do fungo. Nas folhas secundárias não foi observada diferença de atividade 
peroxidásica nos genótipos estudados (Fiyni C e Figura D), sugerindo que não ocorreu uma resposta sistêmica 
adquirida (SAR). Em relação A atividade 8-1,3 glucanásica, não foi observada diferença enhe plantas tratadas e 
controles de ambos os genótipos (dados não apresentados). 

Em relação á resposta ao eshesse hidriw, foi observado que logo após o início do estresse a enzima B-1,3- 
glucanase (Figura 3A) respondeu wm aumento da atividade, alcanpndo um platô que perdurou mesmo após 2 dias 
da rehidratação e indo se igualar á atividade dos wntroles em seguida. Houve, tamMm, aumento da atividade 
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peroxidásica ate o quarto dia após o inicio do estresse, decrescendo logo que houve rehidratação (Figura 38). 
Respostas positivas destas mimas ao iratamento de plantas com eliciadores abióticos tais como ácido salicília, 
(Femandes, 1998), fehlização do solo, diierença de temperatura, luz W - B  (Leubner-Metzger e Meins, Jr, 1999) 
p e r t u r b e s  mecânicas (Cipoliii, Jr, 1998) já foram relatadas Em todos estes osos, acredita-se que as plantas 
utilizam-se destas enzimas para preservar sua homeostase fisiológica amvds de mecanismos atb hoje não 
cntcndidos. 
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Como conclusão, o aumento dos níveis de pemxidase no genótipo resistente a meloidoginose sugere que o 
processo de lignificaçào deve ser induzido no genótipo resistente. Entretanto, em se tratando dos genótipos 
inoculados com o fungo, os resultados demonstram que ocorreu um aumento da atividade peroxidásica nas folhas 
primárias após inoculação do fungo de ambas cultivares BR3 e TE 97, mas em tempos distintos, o que pode 
omcterim uma resposta de um genótipo resistente à antsacnose. No caso do estresse hidrico, as duas enzimas 
estudadas apresentaram aumento de atividade. Entretanto, estudos adicionais são necessários para se entender o 
porquê destas altmções. Comparando os dados deste irabalho com os da literatura onde há relatos do aumento da 
expressáo de genes correspondentes a estas enzimas em =pasta às várias situações de e-, tanto biótim como 
abiótico, chega-se a conclusão de quc cais respostas, embora impmtantes para a fisiologia da planta, ocorrem de 
maneim inespxüíca. 
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FIGURA 2. Atividade peroxidásica em folhas primárias e secundárias de Vigna unguiculata, cv. BFU-Tracnaieua 
(B, C) c TE 97 (A, D) controles e infecladas com C. gloesporioides. 
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FIGURA 3. Atividade p-1,3-glucanásica (A) e pcroxidásica (B) em folhas dc feijàode<orda submetidas ao 
estrcsse hidrico. 
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ASPECTOS DA BIOLOGIA FLORAL DO CAUPI (Kgna ungiriculata (L.) Walp.) 

F. M. R. da ROCHA', S. F. MOUSINHO', F. R FREIRE FILHO2, S. M. de S. e  SILVA^ e A. A. de C. BEZERRA' 

Resumo - O objetivo desse trabalho foi estudar a hora de abertura das antcras. antese e fechamento das flores. 
visitantes florais, horário e duração da visita. Foram iisadas as linhagens TE90-180-88F, TE90-180-9F, TE90-178-1F 
e TEW-180-5F de feijão caupi . O estudo foi realizado no campo experiinental da Embrapa Meio-None, em 
Teresina, Piaui, durante o período dc setcmbro a outubro de 1997. Os resultados mostraram que a abenura das 
antenç ocorreu entre 3:00 h e 3: 10 h e a aniese da flor entre 5:30 h e 9:30 h. com a media de 2:28 h entre a aberhua e 
o fechaniento. As flores foram iutensainenle visitadas por insetos da ordem Hymenopten das familias Apidae e 
Vespidae. O horário preferencial de visitas ocorreu no penodo de 5:00h. As 10:OOIi. As abelhas do gênero Trigonn 
fonm os visitantes mais abundantes e os que nmis teinpo pennanccem iias flores. Alginuas espicies do gênero 
Bombus também são visitantes freqüentes das flores do caupi. Ao pousarem na flor, forçam a exposição do estigma 
através de uma abeibira da quilha, o estigma quase sempre encontra-se revestido de pólen, ao ser exposto toca uma 
das tibias posteriores do inseto, deixando q i o s  de pólen aderidos a mesma, do mesmo modo grãos de pólen que já 
estavam aderidos as tíbias do inseto são tnnsferidos para o estigma da flor recCm kisitada, possibilitando assim a 
poli~zaçáo cruzada. 

Palavrasshave: poliuização cnizada, visitantes florais 

ASPECTS OF FLORAL BIOLOGY OF COWPEA ( V i p  zinguic~ilnfu (L.) Walp.) 

Abstract - The objective this work ivas to study lhe time of the anthers openning, anthesis and closing of tlie 
floiven, floral visito$ time and duration of their visits. The cowpea lines TE90-180-88F, TE90180-9F, TE90-178- 
1F and TE90-180-5F werc used. The study was camed ou1 in the Embrapa-Middle Nortl: experimental ficld, located 
in Tercsina, Piaui State, fmm September to October of 1997. The anthers opening occurred between 3:001i p.m. and 
3: 10 1: p.m. and lhe anthesis, fmm the 5:30 h p.m.10 9:30 h p. m., with an average of 2:28h from the openning to the 
closing. The flowers were inlensely visited by varions insects of diierent size of the Apidade and Vespidae families. 
The preferential time for visits occurred from 5:00 h p. ni. to 10:00 11, being more frequent in tlie first houn of tlie 
day. The bees of the Tngona genus wcre U:c mos1 abundant visitors and the ones remaiiiing actiws on the flower for 
more time. It \ias also obsemed that when some species of tlie Boinbus genus layed down on the flower, they forced 
the s t i p  exposition through a small opening of lhe keel, taking witli thcin, in tlieir posterior tibia, some of the 
flower pollen W s ,  and leaving on Ilie stigma some olhen of the other flower, Uius allowing natural crossed 
poli~iation of thc cowpea plants. 

Kegwords: natural polinization, floral visitors. 

Introdução 

A esp4cie Vigna unguiculata (L.) Walp., popularmente conhecida no Brasil como feijão caupi, feijào dc corda 
ou feijão macassar (Freire Filho, 1988). é una leguminosa pertencente a família Fabaceae de grande importância 
socio-cconômica para as populações de baixa, renda, s e ~ n d o  como cultura de subsistência nas regiões Norte e 
Nordcste do Brasil (Teixeira e1 al, 1980). E cultivada para produção de grãos m s ,  verdes e vagens para 
alimciitação humana (Oliveira & Cansalho, 1988), e, também, para produção de forragem p m  alimentação animal 
(Stecle & Mehra, 1980). 

Embora a n:orCologia floral desta espécie seja bem conhecida, são escassos os dados sobre a biologia floral e a 
poliniíação do caupi, sendo que no Brasil, praticamente inexistem cstiidos sobre esses temas. Segundo Kumar e1 ai. 
(1976) estudos dessa natureza podem ser utilizados como pré-requisito para vencer as bamciras genkticas e 
morfológicas i hibridaçáo. Portanto, o aumento do conhecimento da biologia floral do caupi é importante para 
subsidiar e contribuir para melhorar a eficiência das polinizaçõcs controladas e por conseqüSncia do inelliorainento 
genético dessa espécie 

'EinbraP Meic-Noite, Estagiária, Caixa Postal 01, CW 64.006-220, Teresina, PI. 
'~inbrapa Meio-Norte. E-mil: %eire@cpamn.emhrapi.br 
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O presente trabalho teve como objetivo estudar alguns aspectos da biologia floral do caupi como: hora de 
abertura das anteras, hora de abertura e fechamento das florcs, visitantes florais, horário e duração das visitas. 

Material e Método 

O trabalho foi realizado na área experimental da Embrapa Meio-Norte, no municipio de Teresina-Piaui. 
situado A 5"5' de Latitude Sul, 42O29' de Longitude Oeste e uma altitude de 74 m, no penodo de xteinbm a outubro 
de 1997. 

Foram utilizadas quatro linhagens do feijão caupi: TE90-180-9F, TE90-178-IF, TE90-180-5F e TE90-180- 
88F, e, observados a morfologia floral, os eventos de deidncia da antera, da antese e senesdncia floral, os 
visitantes florais, o horário e a duração das visitas. 

As descrições morfológicas das florcs foram feitas a pariir de material fresco c comparadas com dados já 
publicados na literatura especiali7ada. Os evcntos da antesc foram observados no campo e no laboratório. A 
observação da abertura das anteras durou quatro dias c obedeccn a scguintc metodologia: no final do dia ramos com 
botões florais que iriam abrir no dia seguinte eram coletados, colocados em vaso com água e levados ao laboratório. 
No dia seguinte, com o auxillio de uma lupa binocular eram feitas pequenas aberturas nos boi& florais através das 
quais se obsC~a\a o horário exato da abertura das anteras. Um pouco antes do anianhecer se iniciava as observaçães 
de campo, abertura e fechamento das flores e insetos visitantes, os quais foram observados durante todo o penodo 
em que as florcs permaneciain abertas sendo coletados e identficados eni laboratório. 

Resultados e Discussáo 

As flores do caupi se organizam em iifflorescências formadas a partir de um eixo central que consiste de uin 
rácimo modificado com seis a oito pares de gemas florais. Os pares de gemas florais são dispostos altemadamentc 
em uma succssão acropetal em um eixo entumecido denominado almofada. Cada i n f l o d n c i a  produz de quatro a 
oito flores, das quais são produzidas dc uma a quatro vagens, predominando, contudo a fomiação de um a dois frutos 
por inflorescência. As flores são do tipo aciclica, diclamídea, hcteroclamidea, h e d o d i t a ,  diplostémone, 
zigomorfa e hipógina e estão distribuídas em pares no fim de um longo pendúculo. Os verticilios flonis 
frequentemente caem após a abertura da flor. O cálice é normalmente verde, pentâmero, persistente e gamossépalo. 
As linhagens estudadas todas tinham a comla roxa nus também 1iá corolas de cor branca, todas porém são 
pentâmeras c dialipétalas. A maior pétala 6 denominada cstandarde e está localizada na parte posterior da flor. 
Durnnte a abertura da flor o estandarte é a única parte desta que sc abre completainenle. As outras quatro pétalas 
pennaneccm na mesma posição que onipavani anterionnente na gema. As duas inferiores são unidas entre si e 
formam a quilha, a qual 6 reta e de coloração branca. Vaie ressaltar que a quilha 6 sempre branca, independentemente 
das cores das outras pétalas. Cobrindo a quilha encontram-se duas pétalas laterais denominadas asas, as qnais nas 
linhagens estudadas eram de coloração púrpura mas também, podem ser de coloraçâo branca Os insetos de maior 
porte geralmente pousam sobre as asas e a quillta. O peso de um inseto mais robusto (abelha, vespão), sobre a flor 
abcrta provoca exposição do estigma, gcralrnente recoberto de pólen, a m b  de uma abertura na extremidade 
superior da quilha. O androceu apresenta-se incluso em relação à corola É composto dc dez cstaines sendo um livre 
e nove unidos (diadelfos). A antera é basefixa, liwe, deiscência longitudinal, introm disíica. O gineceu apresenta o 
ovário multilonùar. O estuete internamente piloso e o estigma obliquo. Essas características morfológicas estão de 
acordo com as dcscriçdcs taxonômicas da familia Fabaceae, em estudos reali~ados por Bailey (1963) . 

A antese floral é lenta e gradual, inicia-se com a deiscência das anteras e continua a18 a abertura completa do 
estandarte. A abertura das antem inicia-se por volta de 3:00 h A hora de abertura dc anteras de diferentes flores, na 
mesma linhagem, varia em poucos segundos. A abertura dos verticilios florais se inicia por volta das 5:30 h e se 
completa em por volta das 6:00 h (Tabela 1). Ein dias nublados, as florcs abrem mais tarde, algumas podendo até 
mesmo permanecerem fechadas. As flores, ao abrirem, ainda têm o cstigma receptivo, embora estando, geralmente, 
recoberto dc grãos de pólen viáveis. O néctar abundante atrai insetos dc diferentes espécies. 

O horário preferencial de visitas foi durante o período de 5.00 11 às 10:00 h, seiido mais frequentes at6 por 
volta das 7:30 h. Visitaram o caupi, insetos das subfamilias Apinae (Apis spp.), Meliponinac (Trigana spp.) c 
Bombinae (Bambus spp) (Tabela 2). As abelhas Trigona spp. foram os visitantes mais frequentes e de visita nuis 
prolongada. As abelhas Apis spp. são mais ágeis e exploram a flor por menos teinpo. Os mainangavas da 
espécie Bambus sp. fizeram visitas rápidas mas parecem ser Os mais eficientes polini~adorcs naturais do caupi. 
Pousam sobre as asas c a quilha da flor empurrando-as para baixo, concomitantemente, na busca do nktar com 
auxüio da cabeça, forçam o estandarte p z d  trás, provocando a cxposiç90 do estigma através da abemua existente na 
extremidade superior da quilha. O estigma recoberto de pólen toca os pêlos das tibias posteriores do inseto. com esse 
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toque uma gnnde quantidade de pólen fica aderido aos pêlos das tibias. Ao posarem em outra flor, ocorre o mesmo 
processo, coin isso, deixam pólen da flor anterior e levam em suas tibias posteriores pólen dessa nova flor. desse 
modo, a cada pouso, realizam polinizaçóes cmzadas. Por sua vei, os representantes da família Vespidae. tainbém 
frequentcs na visitaç;70 floral, são visitantes que menos teinpo permanecem nas flores. Esses dados esião em 
consonância w m  os resultados alcançados por Ainaral & Alves (1979). 

Três dados importantes podem scr extiaidos das observações realizadas: a) a abertura das anlcras, com gràos 
de pólen vihveis, antccedcu a abemira da flor em pcnodos qiie v a n m  de 2:46 h a 3:37 li; b) as flores completani a 
antese entre 5:56 h c 6:10 h e completam o iecbamento enire 8:15 It e 8:30 h; c) período prcfercncial de visita dos 
insetos coniprccnde o intervalo enire 5:00 h e 10:00 h, sendo mais abundantes atC 7:30 h; d) os mamagavas, entre os 
insetos visitantes, dcslacam-se mino agentes poliniadores naturais de caupi. 

'TABELA 1. Hora de abertura das antera e da antese e do fechamento de flores em três linhagens de caupi. 
Einbrapa Meio-Norte. Teresina, PI. 

Hora de abertura Hora de 
Linhagem Hora de abertura da antera da flor fecliamcnto da flor 

TF.90-I 80-R8F 3:10h 556  li 8:15 h 

TABELA 2. Insetos visitanles da flor do caupi. Embrapa Meio-Norte. Teresina, PI. 

Ordem Família Subfamilia Espkie Duração da visita 

Hymcnoptera Vespidae 6' a 10" 
Hymcnoptera Apidae Apinae Apis spp. 1'35" a 2'41" 
Hymenoptera Apidae Mcliponinca Trigona spp. 1'4" a 9'14" 
Hy mcnoptcra Apidae Bombinae Bombtcs spp. 7" a 23" 
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C R E S C I M E N T O  E P R O D U T N I D A D E  D O  FEIJÃO C A U P I  VIA MODELO DE 
SIMULAÇÁO~ 

E. A. BASTOS2, R.T.  FARIA^, A.S. de ANDRADE IÚNIOR~, M. J. CARDOSO4 e B.H.N. RODRIGUE~' 

Resumo - O objetivo do presente trabalho foi calibrar o modelo CROPGRO, do sistema DSSAT, para simular o 
crescimento c produtividade de grãos do feijão caupi (Vigna unguiculafa (L.) Walp.) nas condi* de solo e clima 
das microrregiões de Teresina e do Baixo Pama~ba, Estado do Piauí. As informações necesshrias pua alimentar o 
modelo foram obtidas N litentura e em pesquisas executadas na Embrapa Meio-Norte, nos iiiunicipios de Teresina e 
P a m a i ,  no ano de 1997. Os expçrimentos utilizados para calibnção consistiram em qualro I $ m i ~ s  de irrigação, 
aplicadas por um sistema de aspersão em linha. Nesscs experimentos, foram avaliados a maléria seca (MS), o índice 
de área foliar (IAF), os componentes de produção e a produtividade de @os da cultivar BR 17 Gurguéia. Os 
resultados evidenciaram ajustcs satisfatórios do modelo na estimativa da MS e do 1AF para os dois municípios. Em 
Teresina, os valores de 2 foram 0.85 e 0,87 para a MS e IAF, respectivamente. Em Pamaiía, o ajuste foi mais 
preciso ainda, com valores de 2 de 0,99 e 0,98 pam a MS e IAF, respectivamente. A diferença entre os valores 
obse~ados  e siinuiados dos eventos fenol6gicos variou de 0 a 2 dias. O modelo tamwin apresentou um bom 
desempenho nas simulações dos componentes de produçâo. Em Teresina, os erros de estimativa foram de 8,7% pari 

a relação grãolvagem (GN); 13,2% pua o peso de 100 grãos (P100) e 8,6% pan o número de vagens por planta 
(NVP). Em Pamaíba, estes erros foram de 1,8% (GN), 3,4% (PlOO) e 22,2% (NVP). Em relação à produtividade de 
@os nos dois locais, o modelo apresentou um e m  de 0,9% para Parnaiba e 27.5% pua TeresiN. Concluiu-se que O 

modelo adaptado simula satisfatoriamente o crescimento c produtividade de grãos do feijão caupi para as condições 
de solo e clima do Baixo Parnaiba, porém necessita de pcquenos ajustes para a inicrorregião de Teresina 

Palavras-chave: Modelo de culhn'a, CROPGRO, Kgna unguiculatn 

GROWTH AND GRATN PRODUCTION OF COWPEA CROP BY SIMULATION MODEL 

Abstract - The aim of this work was to calibrate the CROPGRO model, which is part of lhe DSSAT system, for 
simuiating lhe gowíh and grain yield of the co- cmp in the soil and climate conditions of Tercsina and Baixo 
Pamaiba regions, Bmil .  These information were obtaincd from literature search and from some experiments canied 
out at Embrapa Meio-Norte in Teresina and F'amaíba, Piaui, in 1997. Expcnments with four imgation deplh were 
used to calibrate tliis modcl. In tliesc experiments, dry mattcr @M); lcaf arca index &Ai), yield components and 
gnin yield of cowpea (cv. BR 17 Gurgukia) were evaluated. Tlie results showed good fit for DM and LAi estimates 
for lhe sites. In Teresina, the 8 values were 0.85 and 0.87 for DM and LAI, respectively. In P m í a .  the fit was 
more precise with 2 of 0.99 and 0.98 for DM and LAi, nqcclively. The differcnce between obsewed and simulated 
values of plant phenology varied from O to 2 days. The model also prescntcd good perfonnance for yield 
components simuiaiion In Teresina, the errors were 8.7% for grain pcd relation (GiP); 13.2% for 100 grain weight 
(P100) and 8.6% for number of pod per planl (NPP). In Parnaiba, these errors were 1.8% (GiP), 3.4% (P100) and 
22.2% (NPP). The gain yield simulations presentcd emrs  ranging from 0.9% (Pamai)  to 27.5% (Teresim). The 
results showed that lhe adapted model simulates the growth and gain yield with reasonable accuncy for the soil and 
climate conditions of Baixo l'amaíba region. However, for Teresina region, thae  is a need for adjustments. 

Keylvords: Crop modcl, CROPGRO, Vigna unpinrlatn 

O feijão caupi (Vlgna unguin<latn (L.) Walp.) é uma Ieguminosa de elevado valor mitncional presente nas 
regiões tropicais e subtropicais e amplamente distribuida no mundo (Ehlm & Hall, 1997). No Brasil, o reijâo caupi é 
cultivado, predominantemente, para produção de grãos nas regi& Norte e Nordeste. Constitui a principal cultura de 
subsistência no sertão semi-árido nordestino, porém com produtividade media de @os em torno de 300 kg.ha-' 
(Cardoso et al., 1995), o quc está muito aquém do potencial produtivo da cultura. 

'Parte da tese & doutorado do primeiro autor 
2 Embrapa Mei*Norte/UI~Y de Pamaiba, Caixa I'oslal341, CEP 64.202-020 Teresinq PI. E-mail: edson@cpamn.embrapabr 
' M A R  - Cx. Postal 481, CFJ': 86001-970, Londrina-PR 
4Embrapa Meio-Norte, Caixa Postal 01, CEE' 64.006-220, Teres& PI. 







O 20 40 60 80 

Dias após semeadura 

Figura 2. Valores de índice de área foliar (IAF) observados e simulados pelo CROPGRCkowpea da cv. BR 17 
Gurgueia, nos municípios de Tercsitw (A) e Parnaíba (B), Piaui, durante o ano de 1997. 

Em relaçâo ao número de @os por vagem (NGV), observa-se que o modelo apresentou um ajuste satisfat6no 
para Pamaiba, com um erro de estimativa de 11,4% Em Teresina, não foi possível afenr o ajuste dessa varigvel em 
funçáo da perda do dado experimemal. Entretanto, Bastos (1999) utilizou o modelo CROPGRO-compca com a 
cultivar BR 14 Mulato e fez simulaçh para dois anos de cultivos, 1997 e 1998. Os erros de estimativa enconuados 
foram de 0,6% e 1,3% para os municípios de Teresina e Pama i  respectivamente. Isto indica a eficiencia do 
modelo na estimativa do NGV. 

Os valores das prcdutividadcs de @os (PG) referentes aos dois locais encontram-se na Tabela 4. Em 
Pamaiba, foram obtidos os melhores ajustes, com subestimativas de apenas 0,9% Em relaçâo aos expcrimcntos de 
Teresina, percebe-se que o modelo superestimou a PG em 27.5%. Nesse ano, a máxima temperatura do ar atingiu 
34 'C durante o florescimento que, para o modelo, n5o C um valor capaz de comprometer a PG. Assim, a PG 
simulada foi de 1.642 kgha-', a qual 6 perieitamente accitavel para as condições de Teresina. Cardoso et al. 
(1995;1997), trabalhando no mcsmo solo e em condiçdes climfiticas semelhantes, obtiveram produtividades de grãos 
acima de 2.000 kg.hàl. No entanto, a PG experimental deste ano foi em tomo de 1.300 kgha-', pmporcionmdo, 
dessa forma, uma superestimativa dessa variável de 27,5%. Esias diferenças são relativamente altas, mas comuns em 
modelagcm, principalmente quando se pronira calibrar o modelo com experimentos de diferentes localidades. 
Timsina et al. (1993) compannm os resultados simulados da PG de caupi com dados experimentais de diversos 
autores. Sob condições de imgaçâo, foram observadas subestimativas de 20.0 a 25,0% e superesiirnativas de 37,5% 

Tabela 2. Valores dos componentes de prcduçiio 0 b ~ C ~ a d o s  e simulados pelo CROPGROcoyxa, cv. BR 17 
Gurgukia, nos municípios de Teresina e Pamaih, Piaui, durante o ano de 1997. 

Componentes de Municipio Valores 
Produção ' Simulado Observado 

Diferença (%) 

G N  (%) Teresina 76,l 70,O 8.7 
G N  (%) Pami 76,6 78,O -1,s 
P100G (g) Teresina 9 2  10,6 -13,2 
P100G (g) Pami 11,3 11.7 -3,4 
NVP Teresina 20.8 19.0 8.6 
NVP 
NGV 

Pami 
Teresina 

NGV Parnaii 1417 13.2 1 I,-! 
' G/V = I<elaç%o pkdvagem; Pl M)G =Peso de 100 grãos, NVP = niuuero de vagens por planta e NGV = número de grãos par 
v a e m  

~ =--- 
" Dado expkental eliminado. 
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Tabela 3. Valores da produtividade de grãos observados e simulados pclo CROPGROsoupea, cv. BR 17 
Gurguéia, nos municípios de Tercsina c b i h ,  Piaui, durante o ano de 1997. 

Município PmdutiviQde de &os (kghà') 
Simulado Obsenado Diferença (%) 

Teresina 1.66 1 1.303 27,5 

Conclusão 

O modelo adaplado, CROPGROcowpea, simula satisfatoriamente o crescimento e produtividade de grãos do 
fcijgo caupi para as condições de solo e clima do Baixo Parnaiba, porem necessita de ajustes para a nucrorrcgião de 
Teresina. 
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SIMULAÇÃO DO CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DO FEIJÁO CAUPI NA 
MICRORREGIÁO DO BAIXO PARNA~BA, PIAU~' 

Resumo - O modelo CROPGRO, do sistema DSSAT foi adaptado p simular o crescimento e desenvolvimento do 
fcijáo caupi ( K p a  unguiculata (L.) Walp.) nas condições de solo e clima da microrregião do Baixo M b a ,  
Estado do Piauí. No modelo CROPGRO, foram modificados apenas ~ c t r o s  que definem os arquivos de espécie, 
de cultivar e de ecótipo, visando caracterizar a cultura do feijão caupi. Estas informações foram obtidas a W da 
literatum e de resultados de pesquisas conduzidas na Embmpa Meio-None, no município de Pamaiba, Piaui, durante 
os anos de 1997 a 1998. Também foram miados arquivos contendo as caracte~ísticas de solo e de clima do referido 
local. Pan calibrar o modelo. utilizaram-se experimentos cujos tratamentos consistiram na aplicaçáo de diferentes 
1-s de imgaçáo. Nesses experimentos, avaliaram-se a &a seca acumulada (MS), o índice de &rea foliar 
(IAF), os componcntcs de produção e a produtividade de. grãos da cultivar BR 14 Mulato. Os resultados 
evidenciaram ajustes satisfat6nos do modelo na estimativa da MS e do IAF, constatados pelos elevados valores de 3 
(em mas, 0,95 p MS e 0,97 pua o iAF) e baixos valores de e m  abçoluto médio (EAM ) (em média, 264,9 
kg.hál para a MS e 0,22 pan o IAF). A diferença entre os valores observados e simulados da fenologia da planta 
variou de O a 3 dias. O modelo tambem apresentou uma boa peformance nas simulações dos componentes de 
produção, exceto p o peso de 100 grãos, cujos erros de estimativa variaram de 20,9 a 34,3%. Considerando os 
valores médios de produtividade de grãos dos dois anos, o modelo apresentou um e m  de 5,6% Concluiu-se que o 
CROPGRO-cova simula satisfatoriamente o crescimento e dcscnvolvimento do feijão caupi pua as condiçóes de 
solo e clima da microrregiáo do Baixo Pamaii Piaui. 

Palavras-chave: Modelagem, DSSAT, Egna unguiculala 

SIMULATION OF THE GROWTH AND DEVELOPMENT OF COWPEA IN BAIXO 
P A R N A ~ A  REGION, BRAZIL 

Abstract - The CROPGRO model, which is part of DSSAT syskm, was adapted for simulating the growth and 
development of lhe cowpea crop for Baixo Pamaíí region, Bnzil. In the CROPGRO, only input parameters that 
define a crop species, cultivars, and ecospe were changed in order to characterize mwpea crop. Soil and climate 
files were created for lhe sile considered Expcrimcnts wilh diíferent imgation dcpth were used to calibrate this 
model. In these experiments, dry malter @M), leaf area index (LAI), yield components and gain yield of cowpea 
(CV. BR 14 Mulato) were evaluated. The results showed good fit for DM and LAI estimates for the years considered 
The mcdium values of 3 and mcdium absolute c m r  (MAE) were, respectivelly, 0.95 and 264.9 kg.hs" for DM and 
0.97 and 0.22 for LAI. The difference khveen observed and simuiated values of piani phniology v k e d  from O to 3 
days. The model also presented good p e r f o m c e  for yield components simulation, excluding 100 gnin weight, for 
which lhe e m r  nnged from 20.9 to 34.3%. Considering ihc average for the years studied, lhe model presemed a 
error from 5.6% The results showed that lhe CROffiROcowpea modcl simulates lhc p w t h  and dcvelopment of 
cowpea cmp with reasomble accuracy for lhe soil and ciimatc mnditions of Baixo Pamaiba region. 

Keywords: Modeling, DSSAT, Kgna unguiculata. 

No Brasil, o feijão caupi é cultivado, predominaníemente, p produção de pJos  nas regiões de climas 
quentcs do Noite e Nordeste, constituindo a principal cultura de subsistência no sertão semi-árido brasileiro. 
Entretanto, apesar da sua grande importância para a regiáo, o feijão caupi apresenta produtividade média de grãos em 
tomo de 300 kgha-' (Cardoso et al., 1995), estando muito aquém do potencial produtivo da cultura. 

'Parte da tese de doutorado do primeiro autor 
lEmbm~Mei*NcxtdUEl '&~Lw CaVraI>ostal341, CEP 64.202420 Taesina, PI. 
Edson@cpamn.embrapbr 
3DER/ESALQNSP, Caixa Postal 09, CEP 13.418-900, Piracicak SP. E-mail:mvfole~cmpa.cia~.usp.br 
4Enibrapa MeieNmte, Caixa P o d  01, CEP 64.006-220, Teresina, PI. 
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médio (EAM), como criterio cstatistico. Para os dados de componentes de produção e produtividade dc grãos do 
feijão caupi, calculou-se o perccnlual da diferença entre os valores observados c simulados. 

Resultados e DiscussPo 

Verificou-se um bom desempenho do modelo nas simulações dos eventos fenológicos (Tabela 2), 
especialmente no ano de 1997, apresentando uma diferença máxima entre os valores obscm'ados e simulados de 
maturidade fisiológica de dois dias. No ano de 1998, os valores experimentais iridicamm uma redução do ciclo da 
cultura de cinco dias de um ano para outro, o que não foi caracterizado pelo niodelo. Ressalta-se que o valor 
observado de 63 dias pua compleiar a maturidade fisiológica é atipico para o município de Pamaiba, indicando a 
possibilidade de ter ocomdo algum erro de observação em relaçào a essa variável. 

TABELA 2. Valores dos eventos fcnológicos da cv. BR 14 Mulato, durante a calibração do modelo CROPGRO- 
conpea em Pamaiba, Piaul, nos anos de 1997 e 1998. 

Evenios (dias) 

- 

1997 1998 
Diferença Simulado Observado Simulado Observado ,A:m, ,a:", \ua, ,"I.,, 

Ia  flor 42 42 O 42 40 2 
I@ vagem 45 45 O 45 43 2 
I" semente 49 49 O 49 47 2 
Maturidade fisiológica 66 68 -2 66 63 3 

Os dados observados de matéria seca (MS) do feijão caupi foram comparados com os valores estimados pelo 
modelo CROPGRO-cowpea no munidpio de Pamaíba, Piaui (Figura 1). Dc um modo geral, percebe-se que o 
modelo apresentou boas estimativas da biomassa, a julgar pelos elevados coeficientes de determinação (?), que 
variaram de 0,92 a 0,98 e pelos valores relativamente baixos do erro absoluto médio (EAM), que variaram de 204,3 a 
325,6 kgha-' (Figura 1). üwante a fase vcgctativa, que se estendc aproximadamente até os 40 dias a@ a 
senicadun, verifica-se que os valores estimados de MS foram quase cxalos para os dois anos estudados. No entanto, 
durante o período reprodutivo, as diferenças enm os valores obse~ados e simulados foram maiores. Nessa fase, 
surgem as flores, vagens e sementes, o que torna o sistema mais complexo e mais duícil de ser representado com 
precisão pois, a partição dos fotoassimilados, antes direcionada apenas para raizes, folhas e colmos, tem de ser 
alocada também aos órgãos reprcdutivos. Com isso, aumenta-se a possibilidade dc erros. 

O 20 40 60 80 O 20 40 60 80 
Disr spós semeadura lllis após ssmtsdum 

Figura 1. Valores dc biomassa observados c simulados pelo CROPGROcoivpea, cv. BR 14 Mulato. no município 
de P a m í ,  P1, durante os anos dc 1997 (a) e 1998 (b). 

Os valores de indice de área foliar (IAF) observados c simulados estâo apresentados N Figura 2. O modclo 
mostrou uma excelente performance na estimativa do IAF, o que pode ser constatado pelo elevado ? (0.97) e pelos 
baixos valores de EAM (0.16 a 0.28). De um modo geral, percebe-se que os valores de IAF foram muito pequenos 
(< 0,25) ate os 25 dias após a semeadura, indicando uina lenta taxa de crescimento da cultura ncssa fase inicial. Esta 
wracteristica 6 comum no feijão caupi conforme verificado por Littleton et al. (1979); Castro ei al. (1984) e 
Sivakumar et al. (19%). Em seguida constata-se um crescimento vegetativo acelerado, com valores maximos de 
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A 2-tridecanona é uma metil-cetona volátil, enconlrada no óleo essencial de muitas plantas. No óleo essencial 
de algumas m i e s  de jabonndi, como Pilocarpus ~rachyllophus Holmes e P. jaborandi Holmes, a 2-iridecanona é 
o principal componente (Andradc Neto ct al., 2000). O presente trabalho teve como obje t~o avaliar os efeitos dos 
vaporcs da 2-tridmnona sobre a biologia do caruncho do feijão-de-corda, Callosobruchus maculahrs Fabr. 

Material e Mbtodos 

Amostras de 2-tridewnona pura foram obtidas de folhas de jaborandi (Pilocarpus microphyllus), de acordo 
com a metodologia descrita por Andradc Neto (1997). 

O ensaio biológico (bioensriio) p a  se determinar o efeito dos vapores da 2-tridecanona sobre a biologia do 
caruncho do feijão-dc-corda, C. maculalus, obedeceu a um delineamento experimental inteiramente ao acaso Com 
cinco tratamentos e três repetiq3es. A 2-hidewnona foi testada pura c em diferentes diluiçócs (1: 10, 1 :I00 e 1: 1000, 
vlv), pqxuadas em etanol I W ? .  Cada repetição foi constituida de 200 sementes de feijãde-corda, acondicionadas 
eni potes de plástico com tampa períurada. A 2-tridecanona @ura ou diluida) foi aplicada (100 FL) em ppcl de 
filtro, colocado no fundo do pote, e sobre o qnal foram adicionadas as sementes. O papel de filtro umedecido com a 
2-tridecanona permaneceu nos potes durante todo o experimento, de modo que as sementes infestadas ficassem 
constantemente expostas aos vapores da substância. Nos potes do controle, foi usado pipel de filtro umedecido com 
o mesmo volumc (100 pL) de degua destilada. No inicio do bioensaio, foram introduzidos em cada pote cinco casais 
de C. maculanrs, com até 24 horas dc idade, a fim de que houvesse a oviposição sobre as sementes. Os insetos 
ficaram em contato com as sementes até o final do periodo de oviposição, após o que foram removidos e as sementes 
mantidas no laboratório por até 50 dias após o inicio do paiodo de oviposi@o. Durante esse período, para cada um 
dos tratamentos, os seguintes r>rirâmetros da biologia do C. maculahrs foram determinados: número total de ovos 
postos por femea, percentagem de ovos viáveis (eclosáo de ovos), percentagem & emergência de adnitos, peso 
médio dos adultos reckmemergidos, tempo médio de desenvolvimento (de ovo a adulto) e total de insetos adultos 
emergidos. 

Os dados obtidos foram analisados pelo teste F, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

Resultados e Discussiio 

No presente estudo, investigou-se o efeito de diferentes doses dos vapores da 2-hidccanona (Figura l), 
extraída do jaborandi (Pilocarpus microphyllus), sobre os seguintes p&e!ms do ciclo biológico do canincho do 
caupi, Callosobruchus maculalus: número de ovos postos por feinea, percentagem de eclosão de ovos, percentagem 
de emergència de adultos, p o  dos adultos recémemergidos, tempo rnGo de desenvolvimento (de ovo a adulto) e 
número total de adultos emergidos. 

FIGURA 1. Eshuhua da 2-mdec3nona, uma metil cetona com 13 carbonos 

Diferenças signiíicativas (P < 0,OS) entre as doses de 2-tridecanona testadas foram obsenadas, para quam 
dos seis parâmetros biológicos do C. maculahrs analisados. Para todos os parâmetros biológicos do C.maculatus, 
afetados de maneira adversa pelos vapores da 2-tridecanona, a intensidade do efeito foi sempre diretamente 
proporcional à dose aplicada ( T h l a  1). 

Uma redução significativa (P < 0,05) no numero de ovos postos por fêmea, de cerca de 48% foi observada no 
tratamento no qual a unidade experimental (sementes de caupi c insetos adultos) foi exposta a vapores da 2- 
uidecanona pura, em relação ao controle (os insetos não foram expostos a nenhuma substância). Entretanto, a 
redução no número de ovos postos por fêmca no tratamento com 2-tridecanona pura, não diferiu significativamente 
(P > 0,05) das reduções observadas nos tratamentos com 2-tridcçanona 1:10 e 1 :1W. Na dose de 1:10w, a 2- 
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tridccanona promoveu um aumento no numero dc ovos postos, porém esse valor não foi significativamente superior 
(P > 0,05) cm relação ao numero de ovos postos por Emeas não expostas aos vapores da substância. 

Os vapores da 2-tridecanona pura e da 2-tridecanona I :I0 cansaram reduções sigruficativas (P < 0,05) de 89% 
c 51%, respectivamente, na percentagem de eclosão de ovos. As demais doses (1:100 e 1:1000) não produzinm 
nenhum efeito sigmíicativo (P > 0,05) sobre esse parâmctro. 

A percentagem de emergência de insetos adultos foi significativamente menor (P < 0.05) no tratamento com 
2-lridecanona pura, enquanto que as demais doscs não causaram nenhum efeito significativo (F' > 0,05). Em relação 
ao numero tolai de insetos emergidos, uma redução de cerca de 96% foi causada pelo balamento com vaporcs da 2- 
tridecanona pura. Entretanto, essa reduqão não foi significativamente maior (P > 0,05) do que aquela (64%) causada 
pelo tratamento com 2-tridecanona I: 10. 

O peso médio dos adultos recém-emergidos e o teriipo médio dc desenvolvimento do C. manrlatus não foram 
afetados (P > 0,05) pelos vaporcs da 2-tridecauoua. 

TABELA 1. Efeito da 2-tridecanona sobre parjnietros da biologia do caruncho do feijão-decorda, Callosobruchus 
maculnlus Fabr. 

Parâmetros do ciclo biológico do C. manilarus' 

Tratamentos 
Ovos postos Eclosão de EmergEncia Peso dos Tempo de Adultos 

ovos de adultos adultos desenvolvimento emergidos 
(%) (%) (ms) (dias) 

Controle 3532 17ab 97*0,6a 9 1 f 3  a 3,8f0,2a 3 1 2 2  a 3 1 6 f 8 a b  
2-tridecanoua2 183f20 c 1 1 f 5  c C i f 8  b 3 ,820 , l a  3420,5a  1 3 I 5  c 
2-tridecanona 1:10' 276 f 30 bc 49 * 7 b 85 i2 a 3,7 f 0,2 a 33 f 0,5 a 115k12 c 
2-tridecanona 1:1003 274 i 20 bc 95 1 a 92 f 6 a 3,7 f 0.2 a 32 f l a 2 4 0 f 2 2  b 
2-tridecanona I:IOOO' 430 i 20 a 97 f 0.2 a 91 f 0 , 5  a 3,8 f 0 , l  a 33 i 2  a 339f  15a 

'Mkdiis seguida da mesma letra na coluna não dilcrem signiiicntivanmte atre si pelo tate de Tukey a 5% de probabilidade. 
'~ubst$ncia pura 
3~iluições preparadas em etanol 1 O(% 

O efeito inseticida da 2-lridecanona tem sido investigado principalmcntc em uma espécie selvagem de 
tomateiro, Lycopersicon hirsulum f. glabratum, na qual a substãncia I? considerada o principal fator de resistência a 
diversas especies e ordens do filo Aduopoda, como ácaros (Rodriguez et al., 1972), lepidópteros (Araújo et al., 
1985; Farmre Kennedy, 1988). dipleros (Pcrein, 1993) e coleóptems (Lourenção et al., 1993). 

Os resultados apresentados no presente trabalho demonsbam que vapores da 2-tridecanona também exercem 
atividade inscticida para o C. manrlatus, interferindo principalmente na eclosão dos ovos (atividade ovicida). O 
tratamento com vapores de 2-bidecanona pura foi o mais eficienlc no controlc da inkstaqão de sementes de feijão- 
decorda pelo C. rnaculotus. Os pammetros biológicos mais significativamente afetados, eni ordem decrescente de 
intensidade, foram: a percentagem de eclosão de ovos, o número de ovos postos por Emea e a percentagem de 
emergência de adultos. Esses efeitos somados produziram nas sementes tratadas mm 2-hidecanona pura uma 
r e d d o  quase que total (96%) na populaçâo de insetos euiergidos. 
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AVALIAÇÃO DA SUSCETIBILTDADE DE GEN~TIPOS DE FEIJÃO-DE-CORDA 
( Vigna unguiculata) AO CARUNCHO, CALLOSOURUCffUS MACUIA TUS FABR. 

(COLE0PTERA:BRUCHTDAE) 

Resumo - Sementes de 16 genótipos de Vigna unguiculata (L.) Walp foram avaliadas com relação a suxetibilidade 
ao ataque pelo caruncho do caupi, Callosobruchusmaculatus Fabr. Em ensaios biológicos sem cliance de escolha, os 
seguintes paràmetros do ciclo dc vida do C. maculatus foram determinados pin insetos criados em cada um dos 
genótipos: número total de ovos postos, percentagem de eclosão de ovos, percentagem de emergência de adultos, 
peso dos adultos redm-emergidos e tempo médio de desenvolvimento (de ovo a adulto). Diferenças significativas (P 
< 0,05) foram observadas entre os genótipos em relação aos parâmetros do ciclo biológico do C. maculatus 
determinados. Uma correla@o negativa bastante significativa (P < 0,001) foi observada entre a percentagem de 
emergência de adultos e o tcmpo médio de desenvolvimento. Com base nos resultados obtidos, o genotipo TE 97- 
418-077 foi o mais suscetivel, cnquanto que o CNCx 409-1 IF-P2 apresentou o maior grau de resistència ao ataque 
pelo C niaculatus. O tipo de resistência apresentada foi do tipo antibiose. 

Palavrassbavc: sementes amenadas ,  resistência a insetos, antibiose 

EVALUATION OF THE SUSCEPTLBILITY OF COWPEA GENOTYPES TO COWPEA 
WEEVIL, CALLOSOBRUCHUS MACULA TUS FABR. (COLE0PTERA:BRUCHIDAE) 

Abstract - Seeds of 16 genotypes of mwpea (Kgna unguiculata L. Walp.) were evaluated in relation to their 
susceptibility to the anack by conpa wcevil, Callosobruchus maculatus Fabr. Biological assays were carried out to 
detenninc ihe following p m e t e r s  of thc cowpea weevil life cycle: number of eggs laia pcrcentage egg hatch ou 
seeds, percentagc aduli cmcrgence, adult wcight aí emergence and mean dcvelopmental timc. Significant dificrences 
(P < 0,05) wcre obse~ed  among lhe gcnotypes i0 relation to these biological parameters. A very signifiwnt (P < 
0,001) negative correlation was found bctween percentage adult einergence and developmental period. Bascd on 
thesc criteria, the genotype TE 97-418-077 nras lhe mosi susceptiblc whilc thc genotype CNCx 409-11F-P2 showed 
the highcst degree of resisiance to C. maculatus attack. Thc resistance was classificd as antibiosis. 

Keywords: stored seeds, pest resistance, antibiosis. 

Os níveis de produtividade média (produção por h) do feijão-de-corda são, cni geral, inferiores aos do 
feijgo comum (Phaseolus wlgaris L.). Alem disso, é grande a defasagcm entre as medias de produtividade dos 
produtores e as obtidas pelos pesquisadores nas estaçóes experimentais. Além do mais. esses níveis de produtividade 
tem apresentado tendsncia de declinio, através dos anos, nas áreas de produção. A dispersáo geográfica, em zonas 
ecológicas menos propicias, e os plantios prcdominantcmente de subsistência, com níveis mínimos de utilização de 
tecnologias adequadas, são fatores apontados como causa desse desempenho. 

Dentre os viirios fatores quc limitam a produção do feijãodc-corda no Brasil, encontram-se as doenças 
causadas por agentes patogênicos, com dcstaque p os víms e os fungos que, juntos, agrupam o inaior número de 
esp5cics nocivas a esta mim. Porém, é impossível se negar os estragos causados por algumas espkies de bactérias 

'lkpto. de BiologialCCARTFC, Caixa Postal 6020, CEP 60.451-970, Fortaleza, CE. E-inails: eda-frcire@bol.com.br, 
dscidrack~~~mail.com.br. thalle&ufc.br*. 

L 
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e nematóides em determinadas áreas cultivadas (Araújo, 1988). Os danos causados por estes organismos influenciam 
lia quantidade de feijão produzida por hectan: plantado, bem como na sua qualidade. 

Além de todas as doenças e pragas presentes nas áreas de cultivo do feijão-desorda, esta cultura também 
enfrenta serios problemas quanto à sua conservação em armazém. A principal ordem envolvida na infestaç%o dos 
@os armazenados é a Coleoptem, sendo todas as espécies pertencentes à famüii Bmchidac. As principais são 
Acanthoscelides clandestinus (Mots.), A. ohlectus (Say), Zabrotes suhJmciatus (Boh), CoIIosubruchus analis (Fabr) 
e C. maculatus (Fabr.) (Santos & QuiiderC, 1988). Denire ntas espécies, C. maculatus se constitui na principal 
praga do feijãodesorda armazenado, chegando a reduzir o valor comercial do produto destinado ao consumo 
humano eni até 50% (Oliveira, 1971; Bastos, 1973). 

O objetivo desse trabalho foi verificar o grau de suscetibilidadelresiçténcia d e  alguns genótipos d e  
feijão-de-corda ao  C. maculatus. 

Material e Métodos 

As sementes de 16 genótipos de K unguiculata (CNCx 409-11F-PZ, EVx 41-5F, EVx 42-13E, EVx 83-13E. 
EVx 91-2E, IT 82 E-49, Olho de Pomba, Paulista, TE 93-210-13F, TE 93-222-1 IF, TE 93-242-10E6-1. TE 93-244- 
23F, TE 96-282-22G, TE 96-290-SG, TE 97411-lE e TE 97418-077), utilizadas neste trabalho, foram produzidas 
pelo Dr. Francisco Rodrigues Freire Filho, pesquisador da Embrap Meio-Norte. Como controle, f o m  usadas 
sementes de feijão-desorda adquiridas no wmdrcio de Fortaleza-Ceará. 

O ensaio biológico (bioensaio) para se determinar o grau de suscetibilidade/resistêucia dos genótipos de 
feijãodesorda ao C niaculatus obedeceu a um delineamento experimcntril inteiramente ao acaso com 17 
tratamentos e quatro repetições. Cada repetição foi constiiuída de 100 sementes da cada genótipo, acondicionadas em 
potes de plástico com t a m p  perfurada. No inicio do bioensaio, foram introduzidos em cada pote dois casais de C. 
maculatus, com ate 24 horas de idade, a fim de que houvesse a oviposição sobre as sementes. Os insetos f i c a m  em 
contato com as sementes atd o final do periodo de oviposição, após o que foram removidos e as sementes mantidas 
no laboratório por até 50 dias após o inicio do M o d o  de oviposição. Durante esse penodo, para cada um dos 
gcnótipos usados, os seguintes padmetros da biologia do C. rnaculatus foram determinados: número total de ovos 
postos, percentagem de ovos viáveis (eclosão de ovos), percentagem de emergência de adultos, peso mkdio dos 
adultos recém-emergidos e tempo mkdio de desenvolvimento (de ovo a adulto). 

Os dados obtidos foram analisados pelo teste F, sendo as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

Resultados e Discussão 

Usando-se sementes de 16 gcnótipos de V. unguiculala, os seguintes parhetros do ciclo biológico do C. 
maculatus foram determinados e analisados: numcm total de ovos postos, percentagem de ovos viáveis (eclosao de 
ovos), percentagem de emergência de adultos, peso médio dos adultos mim-emergidos e tempo médio dc 
desenvolvimento (de ovo a adulto rccdm-emergido). Diferenças significativas (P < 0,OS) entre os genótipos foram 
observadas para lodos os parámetros avaliados, tanto entre os genótipos selecionados como entre esses e as sementes 
controle, adquiridas no comercio laca1 (Tabela 1). 

A menor oviposição foi observada nas sementes do genótipo TE 93-244-23F (98.5 ovos), porem esse valor 
não foi significativamente diferente (P > 0,05) daquele observado nas sementes do controle (118 ovos). A maior 
oviposi& ocorreu nas sementes do genótipo TE 96-290-5G (154 ovos), sendo significativamente superior (I' < 
0,05) em relação A mkdia obtida para o genóiipo com menor indice de oviposição (TE 93-244-23F), apesar de não 
diferir (P > 0,05) em relacáo às sementes do controle tabela 1). 

A percentagem de eclosão de ovos foi menor nas sementes do genótipo TE 93-210-13F (83,25%), diferindo 
signiiicativamente (P < 0,05) em relação P percentagem obsewada nas sementes do controle (97,400h)). O maior 
percenhial de ovos viáveis foi observado no genótipo TE 93-242-IOE-6-1 (98,36% de eclosáo), sendo 
signiiicativamente superior (P < 0.05) ao menor valor encontrado para o genótipo TE 93-210-13F (83,25%). O 
percentual dc eclosão de ovos em sementcs do genótipo TE 93-242-10E6-1 (98,36%) 1130 direriu (P > 0.05) da taxa 
de eclosão observada nas sementes controle (97,40%). 

Os insetos apresentaram uma maior velocidade de desenvolvimento (tempo medi0 de desenvolvimento) nas 
sementes do genótipo TE 97418-077 (34,13 dias), náo diferindo (P > 0,05) do tempo de desenvolvimento obsenado 
nos insetos criados nas sementes do controle (34,19 dias). O desenvolvimento das larvas dc C. rnaculatus cm adultos 
ocorreu mais lentamente nas sementes do genótipo CNCx 409-11F-P2 (36,90 dias), sendo superior 0> 0,05) ao 
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tCmpo médio de desenvolvimento observado para os ùisctos criados nas sementes do controle (34,19 dias) bem como 
naquelas em que o dcsenvol\imento ocorreu mais rapidamente (genótipo TE 97-418-077 ). 

As sementes do genótipo TE 97-4 18-077, aldm de possibilitarem a maior velocidade de desetivolvimento dc 
I m s  de C. maculatus, proporcionaram a maior percentagem de emergência de insetos adultos (78,88%), apesar 
desse valor não ser diferente (P > 0,05) daquele observado pam os insetos que se descnvolvcram nas sementes 
comerciais (76,37%). Isso significa que uma menor mortalidade de lamas ocorreu nessas sementes durante o 
desenvolvimento até adulto. Por outro lado, a maior mortalidade de I a m s  (menor percentagem de emergência de 
insetos adultos) foi observada no genótipo CNCx 409-IlF-P2 (37,14%), diferindo significativamente (P < 0.05) 
tanto eni relação às sementes do controle como em relação ao genótipo mais suscetível (TE 97-418-077). 

O peso mddio dos adultos dni-emergidos foi maior (4,56 mg) nos insetos que se desenvolveram nas 
SementCS do genótipo TE 97-411-LE, porém não diferiu (i' > 0,05) do peso médio (4,30 mg) observado nos insetos 
criados ilas sementes comerciais. Já o menor pcso médio (3.77 mg) de adultos recémemergidos foi observado nos 
insetos criados nas sementes do genótipo EVx 42-13E. Esse valor (3.77 mg) foi significativamente menor (P < 0,05) 
tanto em relação ao peso médio dos insetos criados em sementes controle (-1.30 mg) como também em relação ao 
iiwior peso médio (4,56 mg), observado nos adultos emergidos das sementes do genótipo TE 97-41 1-IE. Deve-se 
ressaltar que o genótipo CNCx 409-llF-P2, que causou a maior mortalidade de larvas (menor percentagem de 
emergência de adultos, P 0,05 em rela@o ao controle) bcm como o maior retardamento no tempo médio de 
desenvolvimento (36,9 dias, P < 0,05 em relação ao controle), produziu insetos cujo peso médio (3,97 mg) não 
diferiu significativamente (P > 0,05) do menor valor registrado (3,77 m a ,  observado nos insetos criados no genótipo 
EVx 42-1 3E. 

TABELA 1. Mkdias de alguns parãmeíros biológicos de Callosobruchus maculalus Fabr. em sementes de diferentes 
genótipos de Kgna unguiculata (L.) Walp. 

Parâmetros do ciclo biológico do C. maulatus' 

Genótipos Peso dos 
Tempo de Emergência de adultos recém- Toia1 de ovos Eclosão de 

postos ovos (%) adultos (%) emergidos 
(dia) (",o) ,-..a, 

Controlez 1 I8 f 8,22 ab 97.30 f 1,20 a 34,19 f 0,39 d 76,37 f 3,55 a 4,30 i 1.35 ab 
CNCx 409-11F-P2 141 f 9,84 ab 93,89 i 2.93 ab 36.90 f0.76 a 37,14 f 13,l e 3,97 f l,29 bc 
EVx 41-5F 138 i 8,09 ab 95.32 f 1.86 a 35.87 f 0,86 abc 38,90 f 10,O de 4.08 i 1,14 abc 
EVx 42-13E 152f 9,9a 96,91 i 1,55 a 35,38 f 0,5 abcd 43,64 f 11,68 cde 3.77 i 1,23 c 
EVx 83-13E 141,5 f 16,65 ab 95,03 f 2,58 a 36,04 i0,92 abc 51,12 f 10,62 abcde 3.93 f 1,24 bc 
EVx 91-2E 119 f 22,73 ab 96,74 f 1.57 a 35,85 f O,48 abc 63,38 f 4,09 abcd 4,02 i 1,23 bc 
IT 82 E 4 9  128,5 I18,61 ab 90,59f 9,24 ab 36,17 i0,84 abc 62.54 f 10,23 abcd 4.10 + 1,16 abc 
Ollio dc Pomba 143,5 1 17,85 ab 93,93 f 1,67 ab 3533 + 0.56 abcd 54,14 f 10,78 abcde 3,93 I 1,20 bc 
Paulisia 119.5 f 29.26 ab 96,lO i 1.45 a 35,86 i 1.0 abc 56,65 i 10,28 abcde 3,97f 1,12 bc 
TE 93-210-13F 128 f 14,71 ab 83,25 f 9.04 b 35,46 i0 ,48  abcd 50,59 f 11,47 bcde 4,12 f 1,15 abc 
TE 93-222-1 1F 137,3 f 11,05 ab 97,38 f 1.86 a 34,56 f 0,23 cd 74,58 f 2,73 ab 4,01 f 1,17bc 
TE 93-2-12-10E-6-1 120,3 f 22,47 ab 98,36 f0,44 a 34,94 f 0,71 bcd 70,21 f 8,54 ab 4,15 f 1,32 abc 
TE 93-244-23F 98,5f 2,69b 96,19f 1.14a 34,882 0,64cd 71,78f 6,8ab 4,01 f 1,28bc 
TE 96-282-22G 134 f 15,22 ab 96,23 f 1,72 a 36,49 f0,3.7 ab 57.33 f 4,48 abcde 4,06 i 1.32 abc 
TE 96-290-56 154 f 13,42 a 90,58 + 3.38 ab 34,71 f 0.2 cd 66,76 f 5,1 abc 4,30 f 1.38 ab 
TE 97411-1E 114 it 10,65 ab 97,67 f 1,13 a 35,47 + 0.52 abcd 72,27 f4,87 ab 4,56 f 1,28 a 
TE 97418077 139.8 i 17,37 ab 96,87 f 1.29 a 34.13 f 0,21 d 78,88 f 5,36 a 4.33 i 1,27 ab 

C.V. (%) 13,66 4,36 1,73 15.70 30,62 

'~edias  seguidas da mesma l e h  na aluna não di fmm significativammte entre si pelo teste de Tukey a 5 % ~  de probabilidade; as 
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Correlaç5es significativas (P < 0,05) foram observadas enWe alguns dos puâmetros biológicos do C. 
maculotus desenvolvido nas sementes dos diferentes gniótipos de V. unguiculata (Tabela 2), avaliados no presente 
trabalho (Tabela 1). Dos valores encontrados, destaca-se uma correlação negativa (r = -0,616) e altamente 
significativa (P < 0,001), observada entre a percentagem de emergência de adultos e o tempo mMio de 
desenvolvimento (Tabela 2). Isso significa que houve uma elevada mortalida& de larvas de C. maculatus nas 
sementes dos genótipos nos quais o tempo de dcscnvolvimento dos insetos foi estendido ou retardado. Resultados 
semelhantes foram obtidos por Cajazeiras (2000). em um estudo no qual avaliou-se a susaptibilidade dc 70 
genótipos de V. unguiculata ao ataque pelo C. maculatus. 

TABELA 2. Correlações entre os parâmetros biológicos do Callosobmchus maculatus Fabr determinados em 
sementes de genótipos' de &na unguiculata (L.) Walp. 

Tempo m&üo 
EclosSo de Emergência de de 

ovos adultos dcsenvolvimen 
(%) ("/) to 

(dia) 

Ovos postos - 0,211 - 0,255* - 0,091 

Eclosão de ovos 
(%) 

Emergência de - 
adultos (%) 

*P C 0,05; **P c 0,001. 
'CNCx 409-11F-R, EVx 41-5F, EVx 42-13E, EVx 83-13E, EVx 91-2E, IT 82 E-49, Olho de Pomba, Paulista, TE 

93-210-13F. TE 93-222-IlF, TE 93-242-l0E-6-1, TE 93-244-23F. TE 96-282-226, TE 96-290-56, TE 97-411-1E 
e TE 97-418477. 

Segundo Redden & McGuire (1 983), o tempo médio de desenvolvimento pode ser considerado o parámetro 
mais discriminatório na avaliação da resistência de sementes de feijãode-corda ao C. maculatus, se o penodo do 
ensaio for suficientemente longo e a emergência dos insetos adultos for registrada diariamente. Al6m disso, a 
resistência do tipo antibiosc Ç caracterizada por uma maior mortalidade larval, período dc desenvolvimento mais 
prolongado e menor peso dos insetos emergidos das sementes. Esse tipo de resistência tem sido relatada na resposta 
de vários genótipos de V .  unguiculata ao ataque pelo C. maculaíus (Cajazeins, 2000; Kitch et al., 1991; Mbata, 
1993; Santos, 1976). 

Portanto, levando-se em consideração esses trÊs par5metros (percentagem de emergencia de adultos, tempo 
médio de desenvolvimento e peso dos adultos), dos 16 genótipos avaliados no presente trabalho, o genótipo TE 97- 
418477 revelou-se o mais susativel ao ataque pelo C maculatus, enquanto que o genótipo CNCx 409-1 IF-P2 foi o 
menos suscetível. A resistência apresentada por esse gcnótipo (CNCx 409-1 IF-P2) pode ser classificada como sendo 
do tipo antibiose. 
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PREFERÊNCIA PARA OVIPOSIÇÃO DE Collosobruchus rnacululus (Fabricius) EM 
GEN~TIPOS DE CAUPI DE TEGUMENTO MULATO 

C. R. de C. BARBOSA', P. H. S. da SILVA', F. R FRElRE FILHO . e A A R. ARAÚJO~ 

Resumo: O trabalho teve como objetivo avaliar 54 genótipos de wupi de tegumento mulato provenientes do projeto 
de melhoramento de caupi da Em- Meio-Norte, quanto a preferência pua poshira de Callosobruchus 
maculafus.. O delineamento expcrimcntal foi.0 inteiramente casualizado com quatro repetições. Utilizou-se 10g de 
grãos de cada genólipo por parcela e infestou-se com 432 insetos com 48 horas de emergidos com livre chance de 
escolha. Os resultados evidenciaram u&s grupos de genótipos quanto a preferência pua oviposição. O primeiro 
gnipo, representado pelo genótipo TE93-20049F, apresentou, em média, 191 ovos por parcela. O segundo gnipo 
apresentou 41 genótipos com u m  varia* de 36,75 a 8.5 ovos por parcela e o terceiro grupo, com 52 genbtipos, 
apresentou uma &@o de 20,O a 3,O ovos por parcela. Houve uma interno de 40 gen6tipos pertencentes ao 2" e 
ao 3" grupo. 

Paiavrasxhave: Cnllosobruchus maculaius, grãos armazenados, Egna unguiculara 

Callosobruchzrs maculafus (Fabricius) EGGING PREFERENCE IN MULATTO 
TEGUMINENT COWPEA GENOTYPES 

Abstract: The posture preferena of Callosobruchus manilahrs in 54 genotypcs of the mulatto tegument coivpea 
was evaluated. Thc groins came h m  ihe Embrapa Meio-Norte cowpea impmvement pmgram. The compieteiy 
rondomized experimental design, wiih four replications was used Each plot was formed by 10 g of gain idected 
\ ~ t h  432 48-hours emerged insects. Three genospes groups were formcd, accordmg to ihe TE93-20049F genoSpe, 
presented lhe average of 19 1 eggslplot In the s m n d  group, formed by 4 1 genolyps, the number of eggslplot ranged 
h m  36,75 to 8,50; and in lhe third group,with 52 genotpsw, theaverage ranged from 20 to 3 eggslplot. A group 
iormed by 40 genolypes comprised na Uitersection, beingboth in the sccond ~IKI lhe (hùd group. 

keywords: Callosobruchus maculalus., stored grains, Vigna unguiculata 

O feijão caupi (Vigna unguinrlata (L.) Walp), também conhecido como feijáo macassar ou feijão-de-corda, 
destaca-se como uma das principis culturas das regiões Nordeste e Norte do país, sendo cultivado, principlmente, 
por pequenos e médios agricultores, onde desempenha importante papel &cio-econbmico. 

Além das adversidades inerentes à fertilidade de solo, ervas daninhas e m3 distribuição de chuvas, os 
produtores enfrentam tambim as pragas, que constituem problemas tanto em campo como durante o armazenamento, 
sendo a espécie Callosobruchus manrlafus (Fabricius), de ocorrência regisírada no Piaui por Santos et al. (1982), 
Silva ct al. (1988) e Silva & Carneiro (2000) uma das que causam maiores danos aos grãos no p&odo de 
annazenamento. 

O controle deste inseto, normalmente, é feito pelo m6todo químico, no entremto, para a maioria dos 
produtores de nossa regi%o, que possuem baixo poder aquisitivo e pequeno ou nenhum grau de insuução, o emprego 
dcstes produtos se torna dificil, pois além de onerar os custos de produção, requer alto ~ v e l  de conhecimento do 
produtor devido aos perigos no seu manuseio. 

O uso de cultivares resistentes, de acordo com Lara (1979). apresenta-se como um dos métodos mais Pr;rticos 
e eficientes de controle de pragas, sem causar problemas de poluição ambienta1 e, ainda, sem provocar qualquer 
anus adicional ao ag~icultor. 

Vários trabalhos foram desenvolvidos para avaliar a preferêiicia de postura de C. rnaculalus em genótipos de 
feijão-caupi. Cruz (1984) verificou que a cultivar Pitiúba, dentre outras estudadas, apresentou menor preferência à 

'~studanlc do curso de Biologia da UESPI, Estngiha da Embrapa Meio-Norte, Av. Duque de Caias, 5650, Caixa Postal, 01 
CEP 64006-220, Teresina-PI. E-mail:carla@cpamnmbrap.br 
Zhgo. Agf. D.Sc., Embrap Meio-Norte 
%sMante do curso de Biologia da UESPI, Estagihria da Embrapa Meio-Norte 
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mulato. 

*" ( P < 0,01 ). Médias sugeridas pela mesma letra 11.30 diferem siguificativamenlc ao nivel de 5% de 
probabilidade pelo teste de Tukey. 
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P.D. BARRETO', A A  dos SANTOS1 e M.AW. QUINDERÉ~ 

resumo: O v i m  do mosaico dourado (CGMV) recentemente, com a infestação das lavouras de feijãode-corda pela 
Bemisia ageniifolii passou a se cofi~gurar como problema prioriiário, devido a eficiência deste vetor c a sua elevada 
capacidade de multiplicaçáo populacional. O presente trabalho, utilizando gemoplasma desenvolvido na Empresa de 
Pesquisa Agopecuána do Ceará - EPACE e na Embrapa Meio Norte (CPAMN), objetivou identificar fontes de 
resistência ao patógeno e correlacionar os efeitos da doença sobre o desempenho da culhna. Foram identificados 
novos genótipos resistentes ao vinis e constalado a sua iníiuència negativa sobre o rendimento de grãos e 
retardamento do ciclo. 

Palavras-chave: i 4 p a  unguiculoio. melliommento, resistência genética, mosaico dourado. 

RESISTANCE OF COWPEA GENCYIYPES TO COWPEA GOLDEN MOSAIC VIRUS 

Abstract: The v i m  of the golden mosaic (CGMV), recentiy, due to the occurrence of the white fly (Bemisia 
agentifolfolri) ioto the compea cmp, atlain a great importance as @ority pmblem, due to the eficiency of this vector 
and its fast population increase. This work aimed to idenhfy new resislance sourm to the patógeno, using 
gemioplasm developcd by lhe Ceará Enterprise for Agndture Research - Epace and Embrapa - Meio Norte 
(CPAMN), and also, to determine lhe disease &eci on lhe crop performance. There were identified new resislant 
gcnospes to the vinis and determined lhe negativc iduence of v i m  on lhe grain yield and on delaying of lhe crop 
cycle. 

Keywords: Kgna unguiculata, impmvement, genetic resishnce, CGMV. 

Introdução 

A c u l m  do feijãode-corda, Vigna unguinrlafa (L.) Walp., conforme Barreto (1998), tem experimentado 
incremento significativo em produtividade, sobretudo nas hreas irrigadas. Em que pese a a d e o  de novas cultivares. 
dotadas de maior capacidade produtiva, sabc-se que pane deste ganho C devida As inovaçóes no manejo cultural, ao 
emprego maciço de insumos, notadamente, no conlrole de c doenças. Neste aspecto, atenção especial 6 dada 
ao console de insetos vetorcs de doenças de importância aonômicâ, a exemplo das vimses. Esta p~WC~pa@o dos 
agricultores tem respaldo no trabalho de Lima & Nelson (1977) que atibuem A i n f m o  por vinis perdas de 60 a 
80% na pmduçáo das cultivares mais suscetíveis. Segundo Santos et al. (1980) cerca dc 20 MNS diferentes infectam 
V. unguiculafa. Entre os mais importantes e que são transmitidos por insetos relacionam-se o vinis do mosaico 
severo (CpSMV - "cowpea severe mosaic vinis", transmitido pela vaquinha - D. especiosa), o vUus do mosaico do 
caupi transmitido por pilgão (CpAMV - "cowpea aphid-borne mosaic vinis"), o vinis do mosaico do pepino (CMV - 
"cucumber mosaic vinis", transmitido por pulgáo -A. craccivora) e, o vinis do mosaico dourado (CGMV - "cowpea 
golden mosaic virus", transmitido pela mosca branca - B. tabaci e B. agenfifoli). 

O vim do mosaico dourado (CGMV) atk recentemente, enquanto transmitido pela especie de mosca branca 
(Bemisia fabaci), não constituía motivo de preocupaçáo devido a sua rara ocorrência em umpos cultivados dc feijão- 
de-corda no Cearii, alem do que, a população deste inseto vcior em, geralmente baixa e, conforme Lima et al. (1383), 
Santos & Freire Filho (1986), Rios (1990), a maioria das cultivares comerciais melhoradas a exemplo da EPACE 10 
c BR I-Poty, é resistente. O problema passou a se afigurar como prioritiúio a partir do momento de infes-0 pela 
Bemisia agentifolii, que se disseminou rapidamente em todo o Estado, devido sua acentuada capacidade de 
multiplicaçáo populacional e eficiência na transmissão do vinis. Acresceilte-se que, em importantes mercados 
regionais do interior do Estado estabelecem-se padr6es de consumo sob critérios de preferência não presentes nas 
cultivares melhoradas, o que afetou consideravelmente a produção de algumas cultivares comerciais tipo Conijinha, 
P a u l i a  Pingo-de-oum. 

O desenvolvimcnlo de genótipos resistentes ao CGMV é dificultado (Hmpion et al., 1997) e, seus resultados 

são de baixa confiabilidade por que, até o momento, o único meio compmvado de transmisGo se p r  insetos, B. 

I Embrapa Agroindúskia Tropical, Rua h. Sara Mesquita. 2270, Pici, CEP 6051 1-1 10, Fort;ùaaCE. Fone; 085-299.1868; 
E-mail: diognies@mpat.emb1í1pa,br\ 
"Empresa de Pesquisa Agropeniana do Ceará. - EPACE. 
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tabaci ou II. agentifolii. Por isto, valendo-se de uma situa@o em que experimentos instalados no Município de 
Russas-CE foram submetidos a clcvada infestaeo nahnal pela mosca branca, o presente Uabalho, utilizando 
gemoplasma desenvolvido na Empresa de Rsquisa Agropecuana do Cear;L - Epce e na Embrapi Meio Noite 
(CPAMN), objetivou identificar novas fontes de resistência ao mosaico dourado, bem como quantificar e 
correlacionar os efeitos da doença com o desempenho agrícola dos genótipos susceptíveis, com os componentes de 
produção e o ciclo da cultura. 

Material e MCtodos 

Foram usadas as cultivares EPACE 10, EPACE 11 e EPACE VS-%, como tratamentos comuns e, as 
linhagens EVX 63-SE, EVX 63-1 IE, EVX 63-12E, EVx 8945E, EVX 9045, EVX 90-5E, EVX 90-7E, EVX 90-26E, 
EVx 90-38E. EVx 90-60E, EVx 90-7OE, EVx 90-74E, EVx %84E, EVx 90-85E, EVx 90-9OE, EVx 90-91E, EVx 
90-IOOE, EVx 90-IOSE, EVx 90-109E, EVx 91-2E, EVx 91-16E, EVx 91-27E, EVx 9148E, EVx 91-86E. EVx 92- 
OlE, EVx 92-18E, EVx 92-20E, EVx 92-25E, EVx 92-33E, EVx 92-39E, EVx 92-49E, EVx 92-793, EVx 93-E, 
EVx 93-17E, EVx 94-5E, EVx 94-SE, EVx 95-16E, TE 93-242-lOE.611 e TE 93-242-10E.613; sendo as EVx's 
originátias de cnv.mentos realizados na Empresa de Pesquisa Agropecuána do Ceará - Epace e, as duas TE'S 
provenientes da Embrapa Meio Norte. Empregou-se o delineamento experimental de blocos casualiados, com 
tratamentos comw.  O experimento foi instalado no Município de Russas, CE, 1997, sob imgação. Os materiais 
foram distribuídas em três ensaios com três repeti-. Cada ensaio constou de 13 linhas não comuns e três 
testemunhas comuns a todos os cnsaios, para fm de aikilisc conjunta. A 1: 2' e 3' repetições corresponderam ao 
Ensaio-I, a 4; 5' e O ao Ensaio-2 e as 74 8. e Y ao Ensaio-3. As unidades experimentais foram constituidas por 
quatro fileiras com 4,00111, distaiiciadas dc 0,50m, sendo que as duas cenbxis representaram a área útil. O plantio foi 
em covas espaçadas em 0,20111, deixanbse uma planta cm cada, ap6s o desbaste. Todas as -Ias foram 
submetidas a elevada infestação naíurai pela mosca branca, Bemisia agentifilii, principal vetor do vim do mosaico 
dourado. Foram realizados os tratos culturais conforme as indicações verificadas em campo. Coletaranl-se dados 
p a floração e maturação inicial (dias), para comprimento de vagens (cm), no de @os por vagem. peso por 100 
grãos (gramas) e pmduçiio de grãos O<&+) e, pira a infecção pelo mosaico dourado (variando de 1- ausência de 
sintomas, a16 5- grau máximo atribuido para os sintonias observados em campo). Utilizando dos dados obtidos, 
processaram-se as análises de variância, correlação e c o m p ç ã o  de médias. 

Resultados e Diseussáo 

Os dados obtidos a panirda análise de variância conjunta (experimentos 1.2 e 3). para a reação dos diferentes 
genótipos à infecção pelo vírus do mosaico dourado, para a floraçâo e maturaçâo inicial. para a pmdu@o de grãos e 
scus componcutes, estudados no Ensaio Avançado, instalado em Russas, CE, são apresentados na Tabela 1. Observa- 
se que os genótipos se d i fe renc im estatisticamente, com relação às diferentes variáveis esiudadas. A avaliação 
dos genótipos quanto à reaçáo ao mosaico doumdo mostra que, além da existência de variabilidade genética, alguns 
não apresentaram sintomas da doença, uidicando que se pode enconlmr imunidade, assim como detectaram Santos dt 
Freire Filho (1 986). Traia-se de um dado i n ~ p o m t e  em &o de que, entre os materiais resistmtes se inclui a linha 
EVx 9249E que al6m deste caráter, se acreicenian~ a resistência simultánea a CABMV + CMV (Santos, 1998), o 
alto potencial produtivo, a qualidade do @o e a precocidade que constituem *ondade para produtores ern áreas 
imgadas do Estado do Ceará (Barreto et al., 1998). 

Na Tabela 2 encontram-se os coeficientes de correlação mtre as diferentes variáveis estudadas. Os dados 
mostram que o nível de severidade dos siniomas causados pelo CGMV nas plantas tem efeito signif~cativo sobre o 
desempenho da culnu;* retardando o ciclo e reduzindo a produção de grãos. De fato, pelos dados da Tabela 1, 
verifica-se que há uma ten&ncia dos gen6tipos mais produtivos apresentarem sintomas menos severos ou ausência 
deles e, renprocamente, os mais afetados comportarem-se como os de produtividade mais baixa Os resultados desta 
análise de correlaçiio mostram também, contnnando o esperado, que o mosaico dourado não acarreta qualquer efeito 
sobre os componentes de produção, indicando que a @o do pat6geno compromete a &ciência genl das plantas e 
não, especificamente, a um ou oubo fator. 
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TABi3I.A 1. Continuação 

Variáveis 

Fontes de variação Mosaico Floração inicial Mamação No de grãos por Peso por 100 Rendimento 
dourado (dias) inicial (dias) vagem grãos (gramas) (kgtha) 

Experimentos 
I 

3 
a2 
C.V. (%) 
OMR'I" 

Média 
F- Exp. 
F- Rep(Eep.) 
F- Genótipo 
F- Genótipo(Exp.) 

'-Não significativo. 
'Medias ligadas com a mesma leha não são significativamente diíuerites (Duncm, 5%). 

TABELA 2. Mauiz dc correiaçks (Pearson, probabilidade > IRI, pressupondo Ho: Rho-O, N = 144) entre as 
variáveis mosaico dourado, floração inicial, mahua@o inicial, comprimento dc vagens (cm), no de 
grãos por vagem peso por 100 grãos (g), ciclo e rendimento de grãos. 

Variáveis 

Variáveis Compri- Node Peso por 
Rendimento Mosaico nOn@o Mama@0 mento de grãos por 100 Ciclo de grãos 

dowado inicial vagcns vagem grãos (g) 

Mosaico dourado 0.076 ns 0.199 * - ns - ns - ns 0.183 * -0.261 ** 
0.011 0.008 0.147 

Floração inicial 0.076 ns 0.735 ** 0.472 ** 0.381 ** 0.097 ns 0.296 ** -0.188 * 
MatuqSo inicial 0.199 * 0.735 ** 0.530 ** 0.484 ** 0.168 * 0.513 ** -0.159 ns 
Comprimento de vagens - ns 0.472 ** 0.530 ** 0.615 ** 0.279 ** 0.139 ns 0.017 ns 

0.011 
V de grãos por vagem - ns 0.381 ** 0.484 ** 0.615 ** - ns 0.210 * 0.196 * 

0.008 O. 147 
Peso por 100 grãos (g) - ns 0.097 ns 0.168 * 0.279 ** - ns 0.115 ns -0.268 ** 

O. 147 0.147 
Ciclo 0.183 * 0.296 ** 0.513 ** 0.139 ns 0.210 * 0.115 ns -0.169 * 
Rendimento de grãos/ - **-0.188 * - ns 0.017 ns 0.196 - ** - * 
kglha 0.261 0.159 0.268 0.169 

**Significativo ao nivel & 1% de probabilidade. 
'Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 
m- Nâo significativo. 
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RESISTÊNCIA E ESTUDO DA HERANÇA EM CAUPI L ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 9  A INFECÇÃO AO 
Cowpea severe mosaic virus SOROTIPO I 

M. S. R. NOGUEIRA', P. S. T. BRIOSO' e F. R. FREiRE FUH@ 

Resumo - 0 s  vinis d o  uns dos principais fatores que limitam a produçâo de caupi. Entre os vims que infectam o 
wupi destaca-se o Cowpea m r e  rnosaic vims, causando perdas consideráveis na prcduqio. Utilizando-se as 
g e W s  F1 e E2 originadas dos cruwmentos da cultivar Costelão ( s u d v e l  ao CPSMV somtipo I) com as 
cultivares TVu 379, TVU 382, TVU 966 e TVu 3961 obtivemos plantas na geraqio F2 resistentes ao CPSMV 
sorotipo I. De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que a cultivar Costelão possui um gcne dominante 
para a suscetibilidade e que a .  demais linhagens apresentam um único gene recessivo para a resistência. 

Palavras-chave: Vigna unguiculala, Resistência a v im,  Herança 

RESISTANCE AND HEREDITY STUDY IN COWPEA ,COSTELÃO' TO Cowpea severe 
mosaic virus SOROTYPE I INFECTION 

Abstract - The vinises are ones of the main factors that limit the production of co+. Between the vimses Uiat 
infected cowpea are distinguished the Cowpea severe mosaic virus, causing considerable losses in the production. 
Using F1 and F2 gnicrations of cowpea originated of the crossings of cultivar Costelão (susceptible to the CPSMV 
sorotype 1) with the cuitivars TVu 379, TVu 382, TVu 966 andTVu 3961 we got planIs in the generation resistant F2 
to the CPSMV soroSpc 1. ln accordance with the gottai results can be concludcd that to cultivar Costelão has a 
dominant gme for the susceptibility and thal others parents have a reccssive gene for the resistance. 

Keyvords:, Vigna unguiculata, Vinis Resistance, Heredity 

introdução 

O caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) tamEm conhecido como feijro-de<orda, feijão macassar e outras 
denominaqks 6 uma leguminosa com alto valor nutritivo e pouco exigente quanto a fertilidade do solo, sendo 
cultivada pincipalmente nas regiões none e nordeste do pais, e em menor escala nas outras regiões (Araújo & Watt, 
1988). 

AS doenças são um dos principais fatores que limitam a producão dessa cultura. Entre os fitopatógenos que 
incidem na cultura destaca-se o v i m  do mosaico sevem do wupi ("Cowpea sewre rnosaic vinis" - CPSMV), que 
constitui um dos mais sérios problemas para qucm cultiva essa Icguminosa, chegando a causar perdas na produç50 dc 
ate 81%, alem de afetar a qualidade da semente (Gonçalves & Lima, 1982). Sua ocorrtncia tem sido registrada na 
região centroaeste, nordeste, nortc, sudeste e sul (Rios e1 a/., 1980; Lin e1 a/., 1981; Lin e1 ai., 1982; Rios & Neves, 
1982; Santos, 1982; Silva, e1 al., 2001). 

No Brasil, diferentes estirpes do CPSMV tem sido identificadas, que se distribuem, na sua maioria, em qualro 
gnipos sorológicos designados de sorotipo 1. sorotipo 11, somtipo IU e somtipo 1V (Lin e! a/., 1981; Lin e1 al., 1984), 
embora nove sorotipos já tenham tido compravados mundialmente (Hampton, e1 al., 1997). 

No Estado do Rio de Janeiro o CPSMV foi citado pela pfimeiia vez por Kitajima e1 al. (1984) sendo que 
Brioso e1 01. (1994) identificaram o sorotipo I do CPSMV em I'. radlala e Passos (1999) identiíicou no aup i  
'Costelão' (cultivar tradicional no referido Estado), os sorotipos I e 11. 

Daido a alta incidência desse patógeno em áreas tradicionais produtoras de wupi no Brasil e de inúmeros 
hospcdciros naturais do CPSMV, torna-se de grande importância a idenliCica@o de fontes de resistència ao virus 
visando o uso das mesmas em cruzamentos com cultivares regionais suscetiveis de forma a üaderir a resistencia 
para essas cultivares. 

Objetivando obter plantas expressando resisthcia ao CPSMV sorotipo 1 na cultivar Costelão e determinar a 
herança da resistência, foi realizado o cmmento  da mesma com diferentes fontes de resistência. 

'~aboratório & Virologia Vegetal e Virói-mto & Entomologia e Fitopatologia/Instituto de BiologidU~versidade 
Federal Rural do Rio de Janeiru, Caixa Postal 74585, CEP: 23851-970, Seropédica, W. E-&. brioso~ouse.com.br, 
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Material e Métodos 

O isolado virai ( m t i p o  I) e a cultiva Costelão foram obtidos no Laboratório de Virologia Vegetal e 
Viróida da Universidade Federal Ruml do Rio de Janeiro. As cultivares TVu 379; TVu 382; TVu 966; TVu 3961 
foram obtidas junto a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, Brasilia (DF). Os cruzamentos foram realkzad0~ 
N Embrapa Meio-Norte, Teresina (PI). Utiiizanm-K as gera@es FI e F2 originadas do cruzamento da cultivar 
Costeláo, suscetível ao CPSMV sorotipo I (Passos, 1999) com as cultivares TVu 379; TVu 382; TVu 966; TVu 
3961, imunes ao CPSMV (Lima ef a]., 1986). 

Os parentais e as gençdes F1 e F2 foram semeadas em bandejas, inoculadas mecanicamente nas folhas 
primaiias seis dias após o plantio, conforme desxito por Passos (1999), com o CPSMV somtipo I (isolado vim1 de 
caupi do Estado do Piauí) oriundo de plantas de 'Seridó' sistematicamente infectadas sendo que tais plantas 
inoculadas foram mantidas em condiçdes de casa de vegetam. Dez dias após a iooculação, recolheram-se folhas 
(não inoculadas) das plantas inoculadas e procedeu-se a inoculafio mecânica cm plantas sadias de 'Scndó' visando 
com isso detectar alguma possível infeCçro viml latente em plantas assintomáticas. Após seis dias as plantas 
seguramente resistentes foram transplantadas para o campo experimental do setor de FitopatologialDEnFW~RRJ. 
a fim de colher sementes das mesmas e continuar a seleqão de plantas resistentes nas g@s posteriores, bem como 
observar outms caracteristicas agronòmiois de interesse ao melhoramento de caupi. 

Os resultados foram analisados pelo método náo puamétrico de x2 (Qui-quadrado) através de variação entre 
as freqüências observadas e as freqüências esperadas. 

Resultados e Discussáo 

As plantas da cultivar Costeláo infectadas pelo CPSMV sorotipo I, desenvolveram inicialmente IcsÕes locais 
cloróticas evoluindo para um mosaico sevem, confirmando resultados obtidos por Passos (1999). Já, os parentais 
utilizados para o cruzamento com 'Costelão' não se infectaram com o isolado viral embom as cultivares TVu 382 e 
TVu 966 tenham apresentado algumas plantas com sintoma, indicando possivelnicnte, uma mistura varietal e não 
uma quebra de resistência pelo isolado vinl. 

De acordo com os resultados apresentados N Tabela 1, todas as plantas da ge@o Fl  desenvolveram 
sintoma sistêmico semelhante ao puental suscetivel. Já as da gaa@o F2 segregaram na mzâo de uês nixetiveis p 
um resistente, e atnvés da análise do Quiquadrado, indicaram que a cultivar Costelâo tem um gene dominante pan 
a niscetibilidade e os demais puentais um genc recessivo para a resistência. 

TABELA 1. Dados da rcação de puentais e cmamentos com a cultivar Costelão, inoculadas mecanicamente com o 
"Co- severe mosaic vinis" sorotipo I 

POpuiacáO Geração Numcm de Plantas Ra73o Esperada X2 (1 gl) 
Total Suscetível Resistente 

'TVu 379' F'arental 8 O 8 
'TVu 382' 
'TVu 966' 

'TVu3961' 
'Costelão' 

'TVu 379' x 'Costclão' 
'Costelão' x 'TVu 379' 

'Costcláo' x 'TVU 382' 
'TVu 382' x 'Costeláo' 

'TVu 966' x 'Costelão' 

'TVu 3961' x 'Castelão' F1 18 18 o 
F2 272 204 68 3:1 
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PRODUTIWDADE DE GRÁOS VERDES, COMPONENTES DE PRODUÇÁO E 
EFICLENCIA DE USO DA ÁGUA EM CULTIVARES DE FEIJÃO CAUPI 

Resumo - Avaliou-se a prodiição de grãos verdcs, componentes dc produção e eficiência de uso da água eiii scis 
cultivares de feijão ciupi (1PA 206, Montciro, Viia 7, BR 7-Pamayba, BR 17-Gurguéia e BR 14-Mulato). O 
experimento em blocos casualiados com seis, tratamentos e seis rcpetiç&s, foi executado, sob imgação, por 
aspersa0 convencional, em solo NEOSSOLO FLUVICO, no município de Temina, PI. A Iâmina liquida aplicada no 
ciclo, de 55 dias, para produção de grãos verdes foi dc 232 mm com um consumo médio diário de 4,22 mm. A 
cultivar LPA-206 (4.690 kg.hXi) igualou-se em produtividade de grãos verdes a cultivar Monteiro (4.323 kg.ha-I). 
mas diferiu das demais. O componente de produção número de grãos por vagem c a eficiência de uso da água 
contribuíram para diferenciaras cultivares na produção de grãos verdes. 

Palavras-ehave: Vigna unguiculata, imgação, variedade. 

PRODUCTIVITY OF GREEN GRAINS, YIELD COMPONENTS AND WATER USE 
EFFICIENCY íN COWPEA CULTIVARS 

Abstmct - 'ilie expenment was canied out for siuding tlie production of green grains, yicld coinponents and water 
use eK~ciency, in cowpea under conventional sprinkle imgation, in NEOSSOLO FLUVICO, in Teresina PI, Brazil. 
The expcrimcntal dcs ip  was a completely randomizcd blocks with six ireatments (cultivars IPA 206, Montciro, 
Viia 7, BR 7, BR 17 and BR 14) with six replications. The water liquid applied in the cyclc, of 55 days. for 
production of green grains it was 232 mm witli a consumption medium diary of 4.22 mm. Thc cultivar IPA 206 
(4,690 kg.ha-') had Uie samc g m n  gmins produclivity than cultivar Monteiro (4,323 kg.hjl), but i1 was highest U m  
othen cultivars. The number of grains by pod and ihe cfficiency of water contributed for differenliated the cultivars 
in prodiiction green grains. 

Keywords: I'igna unguiculata, imgation, varieties. 

O cultivo do feijão caupi reshinge-se mais as regiões Norte e Nordeste bnsileira. Na re@o Meio-Norte 
(Piaui c Maranhão) tem grande importância como cultura econômica e social pois é fixadora de máode-i>bn e 
coiistitui a principal fonte de proteína vegetal, principalmente, pua a população mml. 

Seu maior consumo se dá como grãos secos, entretanto os grãos vcrdcs (twr de umidadc eiitrc 60 a 70 %). 
chamado de feijão verde, constitui produto básico da Rcgião scndo muito apreciado pelos nordestinos por seu sabor e 
cozimento mais fácil. 

No Nordeste, pesquisas envolvendo a produção de grãos secos de feijão caupi, sendo escassas as voltadas 
para m o s  vcrdes. Miranda et al. (1979), estudando sele cultivares observaram que a classificação na produção de 
vagens verdcs não correspondeu a de g6os secos. Ferreira & Silva (1987) e Silva & Silva (1991) verificarain 
diiercnças entre cultivares em tcnnos de produçáo de vagens verdes e N o s  verdes. Em cultivos exclusivo e 
consorciado com milho, Silva & Freitas (1996) obsenaram maior produção de grãos verdes no sistema exclusivo. 

O objctivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de grãos verdes, componentes de prodn@o c eficikncia 
de uso da água em seis cultivares de feijão caupi. 

Material c Métodos 

O experimento foi executado na área experimental da Embrapa Meio-Norte, no inunicipio de Teresina, PI. ein 
solo NEOSSOLO FLUVICO, dc texnira média durante o período de jullio a outubro de 2000. Os rcsultidos das 
análises quimicas do solo indicaram: pH em Agua (1:2,5) = 5,9; fósforo = 16,O mg.dm4; potássio = 104,0 nig.dm3; 

'Embnpa Meio-Norte, Caixa Postal 01, CEP 64.006-220, Tanina, PI. E-mails: milton@cpamn.cmbrapu.br 
valdenir@cpiimncinbra~,br, rlucia@cpamn.embrqa.br 
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cálcio = 22,0 inrnol,.dni3; magnesio = 6,2 mmo~.dm" e MO.  = 18,O g.kg-'. Foi utilizado um delineamento em 
blocos casualizados e seis repetições. Os tratamento foram seis cultivares de feijão caupi: Vita 7 (porte n~oita), BR 
17-GurguCia, BR 7-Runayba, BR 14-Mulato, Monteiro c IPA 206 (porte ramador). Utilizou-se um sistema 
produtivo tecnificado a saber: imgação (aspersâo convencional w m  hxno de rcga de quatro dias). adubação (0-45- 
30 kg.ha-' de N, P20, c K20), densidade media de 6,66 plmtas.m~2, controle químico das plantas daninha e tratos 
fitossanilários, quando necessário (Cardoso et al., 2000; Silva & Carneiro, 2000). Avaliaram-se, estatisticamente. a 
produção de grãos verdes - PGV (duas colheita% em 3,0 m2, transromiando-a em kg.hãl, tendo como referência uin 
teor de umidade de 60% e os componentes de produção: comprimento de vagem (CV), número de @os por vagem 
(NGV), número de vagem por planta (NVP), produção de vagem verde (PVV) e eficiência de uso da água (EUA). 
Esta última foi obtida pela divisáo da produtividade de grãos verdes por a Lâmina total de imgação. 

Resultados c Discussão 

A lâmina liquida de irrigação aplicada, durante o ciclo (55 dias) para produção de vagcm verdc, foi de 232 
mm com um consumo médio diário de 4.22 mm. O teste F mostrou siWchcia para todas as cardctensticas 
estudadas (Tabela 1). 

TABELA 1. Características agronômicas de scis cultivares de feijão caupi. Teresina PI, 2000 

Cultivar ST CV NGV NVP PV PG EUAV EUAG 

IPA 206 19.3 24,2 a 4,4 a 14,7 bc 6184 b 4690a 21.3 b 16,2 a 
Monteiro 19,s 17,7 bc 3,s c 17.2 b 6965 a 4323 ab 24,Oa 14.9 ab 
Vita 7 20,7 16,5 c 3,8 c 16,3 b 5699 bc 404bc3 19,7bc 13 .4~ 
BR 17 19,5 18,7 b 4,1 b 20,4 a 5469 cd 3926 bc 18,9 cd 13.5bc 
BR 14 19.7 18,3 b 4,O b 15,6bc 7030 a 3761 ce 24.2, a 13.0~ 
BR 7 19,s 17,s bc 4,0 b 13,l cd 4850 d 3488 e 16.7d 12,Oc 

Média 19,s 18,9 4,0 16,2 6033 4038 20,s 13.9 
c . v  % 3,9 2,6 9,4 6 3  5,9 6 3  ** 5,9 
F - Tesie ** ** ** ** ** ** 
Tukcy - 5% 1,32 0,18 2,71 673,3 413,s 2,32 1.46 

ST= Stand de plantas em 3.0 inz, CV = comprimento de vagens (cm), NGV= númem de grãos por vagem (dados transformados 
em raiz quadrada de x + 1, NVP= número de vagem por planta, PV= produtividade de vagem verdes (kg.ha-'A PG= produtividade 
de grãos verdes (kg.h%'), EUAV= eficiência de uso da água (kg ha'lmni') para vagem verde, EUAG= eficiência de uso da agua 
pam grãos verdes. '* P c 0,01 p lo  teste F. Numa niesma coluna m a a s  seguidas de pelo inenos de uma letra nZo difere pelo 
teste de Tukey ao nivel de 5% de pmhabilidade. 

As cultivares BR 14-Mulato e Monteiro produziram mais e diferiram (P < 0.05) das demais em relação a 
produtividade de vagens verdes. A cultivar IPA 206 iyalou-se a Montciro, na produtividade de grãos verdes, 
dierindo das demais. Mùanda e1 al. (1979) e Silva & Silva (1991) tamwm observaram diferenças entre cultivares de 
feijão caupi quanto a produção de vagens verdes e grãos verdes. 

O componente número de grãos por vagem e a eficiência de uso da agua contribuiram para a superioridade da 
cultivar IPA 206 na produçáo de grãos verdes. As cultivares IPA 206 e Monteiro utiüzaram melhor a água na 
produçáo de grãos verdes. 
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Material e Métodos 

O experimento foi executado na área experimental da Embrapa Meio-Nortc, no município de Pamaiba, PI. em 
solo Neossolo Qwrizarénicos (Embrapa, 1999), dnrante o perlodo de marp  a maio de 2001. Os resultados das 
análises quúnicas do solo indicaram: pH cm água (1:2,5) = 5,6; fósforo = 13,4 ingdm-'; potássio = 97,6 mg.dm3: 
cálcio = 14,0 inmol,.&n4; magnésio = 4,2 mm~l , .&n~~ e M.O. = 9,8 g.kgl. Foi utilizado uni dclineaniento em blocos 
casualizados e quatro repetiç&s. Os traiamento foram seis variedades melhoradas de feijão caupi: BR 14-Mulato, 
BR 7-Parnayba, BR 17-Gurguéiq Monteiro, Vita 7 e LPA 206 e três tradicionais: tegumento branco - TB, tegumento 
marron - TM e tcgumento csverdeado - TV. Utilizou-se no sistcma produtivo uma adubação de plantio de 035-30 
kg.ha-' de N, PzO, c KzO e aos quinze dias após o plantio, uina cobertura, com 15 kg.ha.' de N , densidade média de 
7,23 plantas.m-2, controle químico das plantas daninhas e (ratos fitossanitános, quando necessário (Cardoso e1 al.. 
2000; Silva & Guneiro, 2000). Avaliaram-se, estatisticainente, a produção de grãos verdes - PGV (duas colheitas). 
em 3,5 m2, iransfonnando-a ein kg.lw-', tendo como referência uni tcor de umidade de 60% e os componentes de 
produção: comprimento de vagem (CV), número de grãos por vagem (NGV), número de vagem por planta (NVP), 
produção de vagem verde (PVV) e relação grãos verdeslvagem verde. Esta última obtida pcla divisão da produção de 
graos verdes pela produção de vagem verde. Tainbém foi observado a noração plena (nP)  ou seja o número de dias 
da cmcrgência a 50% das plantas da Area útil com flores. 

Resultados e Discussúo 

A densidade média por ocasi20 da colheita foi de 6,8286 p1antas.m~' e a floração plena ocorreu em média aos 
42,s dias após o plantio. Houve efeito significativo para todos os coniponentes de produção e para produti~idade dc 
vagens e grãos vcrdes (Tabela I). 

TABELA 1. Caracterislicas agronômicas de seis cultivares de feijão caupi. Paniaiba, PI, 2001 

Cultivar ST FLP CV NGV NVP P W  PGV RGV PCG 
BR 14 24,8 44,3 18,8 16,l 9,5 4872 2983 0.61 25,3 
BR 7 24.8 42,O 21.9 17,O 8,6 3657 2139 0,58 27,5 
BR 17 23,O 43,) 18,J 15.0 26,6 3449 2287 0,GG 2G,O 
Moiiteiro 23,s 43,O 18,4 12,7 5,3 2767 1552 0,56 39,O 
Vita 7 23,5 41,3 16,9 15,l 12,2 3809 2377 0,62 23,s 
IPA 206 23,4 41,X 24,O 16,6 7.3 4687 2795 0.60 37.8 
TB 24,5 44,O 17,l 12.9 5,9 3096 1383 0,45 39,3 
TM 22,8 42,O 19.4 14,8 7.9 4210 1953 0,46 36,3 
TV 24,3 41,5 23.6 17,5 5,4 3813 1514 0,39 39,8 
Media 23.9 42.5 17,8 15.3 9.9 3818 2109 0.56 32,7 
C.V% 
F - Teste 
Tnkey- 5% 3,74 4,13 6,76 1390,08 911,05 0,062 14,68 
ST= Stand dc plantas em 3,0 m2, FLP = floração plena (dias); CV = con~primento de vagens (cm), NGV= número de 
grãos por vagem (dados transformados ein raiz quadrada de x + 1, NVP = número de vagcin por planta. P W =  
produtividade de vagem verdcs (kg.G1), PGV = produtividade de @os vcrdes n<g.hál), RGV = relação grãos 
verdelvagem verde, PCG = peso de cem grâos (g). *, ** P < 0,05 e P i 0.01 pclo teste F, respectivamente. 

A produtividade média de grãos vcrdes das variedades nielhoradas foi de 2.355 kg.ha.l que diferiu (P < 0,05) 
da média da produtividade (I617 kg.G1) das variedadcs tradicionais (Figura IA). O componciiic número de vagens 
por planta foi a causa principal para essa diferença ( F i m  IB), que foi comprovado em outros trabalhos (Muanda et 
al., 1979; Femira & Silva, 1987; Silva & Silva, 1991; Silva e Freitas, 1996). A média da relação grãos 
verdeslvagens vcrdes de 0,61 das variedades melhoradas demonstra a aptidão para a produção de @os verdcs 
(Freire Fillio et al., 2000) (Figura IC). 
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FIGURA 1. Produtividade de grãos verdes (A), número de vagcns por planta (B) e relação grãos verdedvagcns 
verdes (C) de variedades melhoradas e tradicionais dc fcijão caupi. F'amaíba, PI, 2001. 
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PRODUTIVIDADE DE GRÁOS VERDES DE FEIJÁO CAUPZ RELACIONADA A 
DENSLDADE DE PLANTAS E A ASSOCIAÇÃO COM MILHO EM SOLO DE 

TABULEIRO COSTEIRO 

Resumo - Esta pesquisa teve como objetivo avaliar os efeitos a densidade dc plantas de feijão caupi em associaçâo 
ao millio, na produção dc grãos verdes. O delineamento estatistico foi o de blocos casualùado, em esquema fatorial, 
com quawo repetiç&s. Utilizou-se quatro densidades (2,5; 5,O; 6,6 e 10,0 plantasm-2) de feijão caupi (variedade Vita 
7) associado ao millio CMS 27 e dois tratamentos adicionais (tiiilho c fcijâo caupi em sistemas exclusivo). Não 
houve interferência da densidade de plantas de feijão caupi na produtividade de e s p i w  empalhada. O efcito da 
densidade na produtividade de grãos verdes foi quadrática com um máximo de 697 kg.ha" com uma dcnsidadc dc 
4.92 ~1antas.m.~. A eficiência máxima do consorcio em rcla@o aos sistemas de monocultivo foi de 38 % com 5.32 
p1antas.m.' dc feijão caupi. O componente número de vagem por planta foi o mais afctado coin o numero de plantas 
por área que diminui com o acréscimo da densidade de plantas. 

Palavras-chave: L'igna unpiculata, rnanejo cultwal, consórcio, 

COWPEA GREEN GRAiN PRODUCTIVITY RELATED TO PLANT DENSITIES AND 
ASSOCIATION WITH CORN IN THE COASTAL BOARD SOIL 

Abstract - Tlie research was carried out to waluate the effccts of the cowpea plant densities in a association with 
com, in the production of the conpea greni grains. The statistical schedule was a factonal, in randomized blocks. 
witli four replications. The conpea (varicty Vila 7) plant dcnsitics used were; 2.5; 5.0; 6.6 and 10.0 p1antas.m--. 
associated nith com (CMS 27) and two additional treatments (com and conpea in exclusive systems). there ws7ere no 
cffect of the conpea plants deosities undcr thc car grcen stnw productivity. Tlie effcct of Uie cowpea plant density 
in the cowpea geen grains productivity was quadratic with a inaximum productivity of the 697 kg.1~-' ai the dnisity 
of 4.92 p1antas.m-2. The cowpea and com association maximum cficicncy in relation to lhe monoculture system 
was of 38% wiih 5.32 plantas.m-i of the conpea. The cou'pca plant's pod number.wvere more aíiected by lhe 
number of the plants by area and decreases nith the increment of thc plant densities. 

Keywords: Vigna unguiculala, cmp managemcnl, inlcrcropping. 

O fcijâo caupi tem uma expressiva importância econômica e social pam o Meio-Norte do Brasil. É uma 
cultura fixadora de mão-de-obra e constitui a principal fonte de proteína vegetal para as populações da Região, 
principalmente a rural. No ano 199912000 foram colhidos 278.300 ha com uma produ@o de 119.000 t de grãos secos 
(Agnnaual, 2001), quaniidadc insuficiente pam atender o consumo intcmo. 

O feijão caupi e explorado mais nos sistemas de agricultura familiar onde predomina o consórcio, sendo a 
planta consorlc mais utilirado a de milho, onde se verifica a baisa produção dos sistemas utilizados (Frota & 
Pereim, 2000; Cardoso e1 al., 1994). 

Um dos fatores que contribui pam a baixa eficiência do sistema consorciado e o arranjo espacial das plantas, 
p~cipalmcnte aqueles voltados a densidadcs de plantio (Cardoso et al., 1993, 1994 e 1997). 

Atualmeiite vem despertando o intercsse pelo pequeno produtor como tambem pclos consumidores da Região 
a produção, a comercialira@o e o consumo do fcij2o caupi como grãos verdcs, que normalmente &o 
comercializados em niercearias, feinis livres e supcnnercados. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade de @os verdes de feijão caupi submetida a diferentes 
densidades de plantas e a associação com o milho. 

'~mbrapa MeiwNortc, Caixa Postal 01, CEP 64.006-220, Teresina, PI. E-mails: milton@cpamn.emhp.br 
valdenir@cpamnernbapa.br 
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Material e Métodos 

O experimento foi executado na área cxpcnmental da Embnpa Meio-Norte, no municipio de Pamaiba, PI, em 
solo NEOSSOLO QUARTZARENICOS (Embnpa, 1999). tendo sido plantado anteriomente coin milllo, dur;uite O 

fevereiro a maio de 2000. Os resi~ltados das a d i s c s  quimicas do solo indicaram: pH em água (1:2,5) = 6 3 :  fósforo 
= 12,5 mg.dm4; potlssio = &I,O mg .dd ;  cálcio = 22,O mmol..dm"; magnésio = 10,0 ~ninol,.dm", M.O. = 165 
g.kg'l e V= 65,6 %. Foi utilizado o delineamento de blocos casualizados. ein esqucrna fatorial, e quatro repetições. 
Os tratamcntos foram quatro densidades de feijão caupi, variedade Vita 7, ( 2,5; 5,O; 6,6 e 10,0 planlas.m.2) associada 
ao milho CMS 47. O i m j o  das plantas no consórcio foi o intercaiar uma fileira de feijão caupi entre duas de milho 
com espaçamento de 0,50 m entre as fileiras. No plantio foi utililado excesso de sementes nas fileiras de feijáo caupi 
e por ocasião do desbaste deixou-se plantas para as densidades propmadas. No millio foi utilizado 5,0 plantas.m-'. 
Utilizou-se dois iratarnciitos adicionais ein monocultivo para o feijão caupi e para milho. Por ocasião do plantio foi 
feito uma adubação com 45 kgha" de P20,, e 30 kg.ha" de K20. 

Avaliaram-se, estatisticamente, a produ@o de grãos verdes - PGV (duas collieitas, em 3,O m2, iransformando- 
a em kg.ha-', tendo como reíerência um teor de umidade de 60% e os coinponentcs de produção: comprimento de 
vagem (CV), iiúinem de graos por vagein (NGV), número de vagem por planta (NVP), produção de vagein verdc 
(PVV), pmduçào de grãos verdes (PGV). No müho foram avaliados o peso de espigas empalhada e despalhada 
comprimento da espiga empalhada e despalhada, c produção de espiga empalliada e despalhada. Os dados referentes 
a grãos verdes e espiga verde empalhadas foram transíormados em k g K 1  e utilizados para discussão dos resultados. 
A razâo de área equivalcntc foi ca ldada  pela relação dos dados de produtividades de grãos verdes obtidos no 
consorcio c monocultivo e os dados de produtividade de espiga verde empalhada obtidos nos dois sistemas. 

Resultados e Discuss20 

As densidades de plantas não afetaram os componentes de produção comprimento de vagens, número de 
grãos por vagem e peso de cem grãos (Tabela I), entretanto foram observados efeito linear decresccntc e qiiitdrátieo 
para o número de vagem por planta e a produtividade de grãos verde, respectivamente (Figura IA). A produtividade 
de grãos verdc máxima de 697 kg.ha-L foi obtida com 4,92 plantas.m-2. Resultados similares foram obtidos por Silva 
& Silva (1991) e Silva & Freitas (1996) 

TABELA 1. Dados agronómicos, em q ~ ~ l t r o  densidades de planta, de feijão caupi associado ao milho. 

P1anta.m.' CV NGV NVP PCG PV PG PEP PES CEP CES 
2.5 15,l 12,5 12,l 23,5 1250 635 9885 5850 2,73 1.75 
%o 15,4 12.6 7,6 27,O 1430 708 9775 5900 2,44 1,55 
6 6  14,6 11,9 5,1 25,8 1340 658 10640 6195 2,48 1.68 

F - teste Ns 115 * ns 1 * ns ns Ns ns 
CV = comprimento de vagem (cm), NGV = número de grãos por vagem, N V P  = número de vagem por planta. PCG = peso de 
cem grão (g), PV = produtividade de vagem verde (kg.wl), PG = produtividade de d o s  verdcs (kg.ha.l), PiiP = produtividade 
de csriiga verde empalhada (kg.lia-I), PES = pralutividade de espiga verde despalhada (kg.hal), CEF = diâiiietro de espiga 
verde anpalhada (cm), CES = diâmehu de espiga verde despalhada. 
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FIGURA I. Prodii1ivid;idc dc gr;ios vcrdc c iiíiiiicro dc v;igciis por pl:iril:i (A) c r;i/:io dc ;irc;i cqi~i\:ilciitc (B)  c111 
liiiiçfio do i i i i i i~cro dc pl;iiit;is dc fcijâo por inciro qii;idriido. 

Eiti irl;içào :no iiii l l io iião foi obscn.:ido diícrciiç:is p:ir.i coiiipriiiicii~o dc cspig:~s vcrde ciiipilliiidii c 
dcsp;illi:t<ti c pcso dc cspign vcrdc ciiip;illi:id;i c dcsp;illi;idii. o (liic dciiioiisirii ;I iiào iiiterfcrêiici;~ d:i dciisidiidc dc 
~ilaiii:is de fci.iào ciiiipi iicsccs coii~po~iciiics (Tnbcl:~ I ) 

Obscnou-sc qiie :i coiiipctiçào iiiicrcspccilicii foi iii;iis ;icciii~i;i~Li ii;i dciisid;idc dc 10 plaiit:is.i~r'. visto icr 
Iiin ido uiii dccrcsciiiio 11:1 prodiiiividiidc de gdos vcrdcs c ri50 scrido obscn.ndo qiicd:i ii:i prodii1ivid;idc (P > 0.05) iIn 
prodiiiividadc dc espiga vcrdc eitipiilltiid:~. 

As prodiiti\id;idcs dc ~ 5 0 s  \crdcs c cspig;is \crdc ciiipilliiida rios sis1ciii;is cxcliisivos for:iiii. 
rcspccli\;iiiiciilc. dc 1.5 1X kgli;i.'c I 1.175 kg.li:ii. Todos os sisiciii:is coiisorci;rdos iiios1r;iiri \;~iii:igc~is c111 rc1;içAo 
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aos sistemas exclusivos. O efeito da raráo de área equivdcnte em rclação as densidades de plantas foi quadrática 
(Figura 1B) atingindo uma eficiência m á ~ m a  de 38% com um densidade de 5,32 planlas.m-2. 
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RENDIMENTO DE GRÂOS SECOS E COMPONENTES DE RENDIMENTO EM 
VARIEDADES MELHORADAS E TRADICIONAIS DE FEIJÃO CAUPI 

Resumo - O experimento, em blocos casualizados com quatro repetições, foi executado em rcginie de seqiieiro. no 
penodo de fevereiro a abril de 2001, no município de Teresina, PI, localizado na mimrregiao de Teresina. OS 
tratamentos constaram de seis variedades melhoradas de feijão caupi (BR 14-Mulato, BR 7-Parnaiba, BR 17- 
Gurguéia, Monteiro, Vita 7 e IPA 206) e três tradicionais (grãos branco - TB, grãos m m n  - TM e grãos 
esverdeado - TV). A floração plena, em média, ocorreu aos 43,7 dias após o plantio e a população por ocasião da 
colheita foi de 68.571 plantas.ha.i. A maior produtividade de @os secos de 1.820 kg.hàl foi observada na variedade 
BR 14, que não diferiu (P > 0,05) das variedades BR 7, BR 17, Vita 7, IPA 206 e TV. A menor produtividade de 
grãos secos (717 kg.bX1) foi verificada na variedade tradicional TB seguida da variedade melhorada Montciro (978 
kg.hãl). No geral as variedades mclhoradas apresentaram uina produtividade m a a  de grãos secos (1.517 kg.lia-I), 
superior à media (1.003 kg.ha") das variedades tradicionais, diferenciada principalmente pelo componente de 
produção numero de vagens por planta. 

Palavraashave: Vigna unguinrlata, produtividade de grãos, componente de produção 

DRY GRMNS YIELD AND YIELD COMPONENT M IMPROVED AND TRADITIONAL 
COWPEA VARIETIES 

Abstract - The experinient \va.s canicd out, in randomized blocks witb four rcplications, in dry regime, from 
Febmary to April of 2000, in Tcrcsina municipal dislrict, PI, located i11 T ~ ~ C S ~ N  microrregion. The trcatmcnts 
consisted of six improved (lwpea varietin (BR 14-Mulano, BR 7-Parnaiba, BR 17-Gurguéia, Monteiro, Vila 7 and 
IPA 206) and three traditioml varieties (wlute tegument - WT, brow tegument - BT and greenish tegument - GT). On 
tlic avcrage tbe full flowering happened at 43.7 days aíier the seed plantation and on harvest time, the population 
ivere 68.571 plantas.lia".The largcst dry grain productivity was, 1,820 kg.hãl, obtained with BR 14 varie@, 
Iiowever,it didn't differ (P > 0.05) fmm vanctics BR 7, BR 17, Vila 7, IPA 206 and TV. The smallcst dry grain 
productiviiy (717 kg.ha-') was vcrified inlhe traditioml taricty TE3 followcd by tlie impmved variety Monteiro (978 
kg.ha") . In the general \vay lhe d q  grain producticity average (1,517 kg.ha-') from improved varie5 mas superior 
froin Uie average (1,003 kg.liãl) of tlie traditional varieties, dixcrentiated inainly by tlie plant's pod nuinber.. 

Keywords: Vigna tmnguiculata, grains yield, component yield. 

D c n F o s  Eslados do Nordeste do Brasil o Piaui destaca-se como produtor de feijão caupi (l'igna unpuiculata 
(L.) Walp.). E uma cultura fixadom de mão-de-obra c de impoitância social por ser a principal fonte de proteína 
vegetal para a populaç;lo da Região, principalmcntc, a rural. No ano de 199912000 a área colhida foi de 208.300 lia 
com uma produção de grãos secos de 87.500 1 e uma produtividade de 420 kg.M1 (Agriannal, 2001), produtividade 
bastante baixa quando comparada a resultados expcrimeiitais, em condições de seqneiro. obtidos variando de 800 a 
1.700 kg.ha" (Cardoso et al., 1997b). Um dos fatores que contribucm para a baixa produtividade da cultura é a 
utiliração de materiais não melhorados aos sistemas de pmdução associados a outros fatores como a não correção do 
solo, controle das plan(as daninhas fora do período critico e densidade de plantas inadequada (Cardoso et al., 1997a 
Cardoso et al., 1997a; Cardoso et al., 2000) . 

Este !mballio teve como objetivo estudar o coinportamcnto produtivo de @os secos de variedades 
inclliorddas e tradicionais de feijão caupi, no municipio de Teresina, inicrorregião do Teresina. 

I Embrapa Meio-Norie, Caixa Postal 01, CJP 64.006-220. Termina, PI. E-mails: iiiilton@cpamn.embrapa.h, 
valdenir@cpmnembrapa.br 





V R d o  Nacional de Pesquisa de Caupi - V RENAC, Ter&-PI, 2001 

FIGURA 1. Produtividade de @os secos (A) c número de vagens por plania (B) devariedades melhoradas e 
tradicionais de feijão caupi. Teresina, PI, 2001. 

As menores produtividades de grãos seco foram observadas nas variedades de tegumento branw 717 kg.ha-1, 
na variedade tndicional TB, e 978 kg.ha-1, navanedade melhordda Monteiro. 
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porte moita, BR 17-Gwyéia, BR 7-Pamayba, BR 14-Mulato, de porte ramador, (CARDOSO e1 ai., 1999c), 
Monteiro de poite ramador (FREIRE FILHO et al., 1998) e IPA 206 de porte ramador e com procedência da 
Empresa Pemanibucana de Pesquisa Agmpeçuária (IPA). Utilizou-se no sistema produtivo condições de alto manejo, 
a sabcr: irrigação, adubação (0-45-30 kg.ha-' de N, P205 e K20), dcnsidade média dc 6.82 plantas.m-2, conuolc 
químico das plantas daninha e (ratos fitossanitános, quando necessário. A irrigaçso da área foi realizada através de 
um sistema de irrigação por aspersão convencional, com os aspcrsores em uin espaçanlento de 18 m x 12 m, pressso 
de seiviço de 3,0 atm, diâmetro dc bocais de 5,O mm x 5,5 min, vazão de 3,18 m3.h-' e com precipitação mCdia de 10 
mm.ha-I. Os valores de coeficientes da cnlm (k) foram obtidos de DOOREMBOS e PRUITT (1976). As 
irrigações foram feitas a cada quatro dias. Com a utilização de tensiòrnetros manteve-se a umidade do solo na 
camada de 0 a 40 cm, próximo a ca cidade de campo. Avaliaram-se a produção dc grãos (uma única colheita, em P" 4.0 m2, Uansformando-a em kg.M ,tendo como rcfcirncia um tcor de umidade de 13%) e os componentes de 
produção: comprimento de vagem (CV), número dc grãos por vagem (NGV), número de vagem por plania (NVP). 
peso de cem grãos (PCG) e eficiência de uso da água (EUA). 

Resultados e Discussão 

O consumo de água durante o ciclo de 60 dias foi de 390,O m q  com um consumo médio diário 6.5 mmdia-I. 
O rendimento de grãos e a eficiência de uso da água variaram entre as variedades de feijão caupi (Tabela I). O 
maior rendinicnto de grfios e eficiência de uso da água foi obtida com a variedade IPA 206 (2.486 kg.hal e 6,37 
kg.lia~'.nutil) e diferiu (P < 0,05) da Vita 7 (1817 kg.hãl e 4.66 kg.ha.'.m~') (Tabela 1). Sob condições dc imgação, 
uma boa produtividade comercial situa-sc entrc 1.500 a 2.000 kg.hal, com uma EUA de aproximadamente 3.0 a 6,O 
kg.ha-'mm' (Doorenbos & Kassun, 1994). Os componentes de rendimento comprimento de vagens, número dc grãos 
por vagem, numero de vagem por planta e peso de cem grãos coniribuiram para diferenciar o potencial produtivo 
das vaiedades. Howe diferença N produtividade dc grãos e na eficiência de uso da água entrc variedades de feijáo 
caupi. As variedades comportaram em relaç%o a produtividade de @os seguindo as séries: IPA 206 = Monteiro = 
BR 14 = BR 17 = BR 7; IPA 206 > Vita 7; Vita 7 = Monteiro = BR 14 = BR 17 = BR 7. 

TABELA 1. Rendimento de grãos (RG), componentes de rendimento e eficiência de uso da Agia (EUA) em 
variedades comerciais de fcijáo canpi, sob inigação. Teresina, PI, 2000. 

Variedade CV NGV NGV~ N W  PCG RG EUA 

IPA 206 23,2 19,2 4,4 18,9 30,7 2.486 6,37 
Monteiro 18;2 13.8 3,7 16.2 29,2 2.234 5.73 

BR 14 17,7 15,5 3,9 12,4 15,s 2.119 5,43 

BR17 . 18.5 16,2 4,0 12,4 13,O 2.000 5.13 

BR 7 20.3 17,s 4 2  11,5 15,s 1.959 5,02 

Vila 7 16,O 14,3 3.8 l3,7 l5,3 1.817 4,66 

Média 19,O 16,l %o 14.2 19,9 2.103 5,39 
CV % 5,2 2,6 12,3 V 7,6 7,6 

Tukey 5% 1,74 1,07 3,lO L7 285 0,73 

F -Teste tt ** t+ ** t* ** 
' Dados transformados raiz quadrada dc X. CV = comprimento de vagem (cm); NGV = níunero de grãodvagem; 
NVP = núnicro de vagedplanta; PCG = peso de ccm grãos (g), RG = rendimento de grãosfha e EUA = eficiência de 
uso da água (kg.ha:lmnil). ** P < 0,01 pelo teste F. 

Referências 

AGRIANUAL. Sáo Paulo: FNF' Consultoria & Comércio, 2001. 532p. 

CARDOSO, M.J.; MELO, F. de B.; ANDRADE JÚNIoR, A.S. de. Densidade de plantas dc caupi em regime 
inigado. Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasilia, v.32, n.4, p.399-405, 1997. 



V Reunião Nacional de Peyuiut de Caupi - V RENAC, Tcresina-PI, 2001 

CARDOSO, M.J.; ANDRADE JÚNIoR, A.S. de; RIBEIRO, V.Q. Comportamento produtivo e eficiência de 
utilizaçáo da ábm em culíivares de feijão caupi, sob imgaçgo. no Piaui. IN: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
ENGENHARIA A G ~ C O L A ,  28., 1999a, Pclotas. Anais. Pelotas: üFPelotas, 1999. (CD-ROM). 

CARDOSO, M.J.; FREIRE FILHO, F.R.; BEZERRA, J.R.C. Comportamento de genótipos de feijão macassar sob 
regime de irrigação. Ciência Agronumica, Fortaleza. v. 18, n.2, p.63-66, 1987. 

CARDOSO, M.J.; FREíRE FILHO, F.R.; RIBEIRO, V.Q.; FROTA, A.B.; MELO, F. de B. Densidades de plantas 
no consórcio miiho x caupi sob imgação. Pesquisa Agmpecuária Brasileira, Brasilia, v.28, n. 1, p.93-99, 1993. 

CARDOSO, M.J.; FREIRE FILHO, F.R.; SOBRINHO, C.A . Cultura do feijso macassar (Kgna unguicul<dn (L.) 
Walp.) no Piaui: aspectos técnicos. Teresina: Enibrapa Meio-Norte, 2' Ed., 1999c. 43p. (Einbrapa Meio-Norte. 
Circular Tkcnica, 9). 

CARDOSO, M.J.; MELO, F. dc B. Resposta do feijáo caupi a adubação fosfatada e a densidade de plantas cm um 
Iatossolo vermelho-amarelo disírófico. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIA DO SOLO, 27., 1999, 
Brasilia. Anais. Bmitia: SBCSiEmbrapa CerradosRMB, 1999b. (CD-ROM). 

DOORENBOS, J.; KASSAM, A H .  (Trad. GHEYI, H. FR; SOUSA, A.A. da; DAMASCENO, F.A.V.; 
MEDEIROS. J.F. de ) Efeitos da  hgua no rendimento das culturas. Campina Grande: W B .  1994,306~ 

DOORENBOS. I.; PRUIlT, W. Las na'cssidades de agua de 10s cultivos. Roma:FAO, 1976. 191. (FAO. Riego y 
Drenage, 21) 

FRELRE FILHO, F.R.; RIBEIRO, V.Q.; SILVA, P.H.S. da; CARVALHO, P.A.C. Monteiro: cultivar de caupi de 
tegumento branco para cultivo irrigado. Teresina: Einbrapa Meio-Norte, 1998. 3p. (Embrapa Meio-Norte. 
Coinunicado Tkcnico, 85) 



V Reunião Nacional dePcsqiusa dc Caupi - V RENAC, Teresina-PI, 2001 

COMPONENTES AGRONOMICOS DE LINHAGENS DE FEIJÃO CAUPI 
NO CERRADO DE RORAIMA 

Resumo - Um Ensaio Estadual Moita do Tegumento Marrom - EEMTM com materiais provenientes da Einbrapa 
Mcio-Norte e varicdades regionais foi realizado com o objctivo de avaliar linhagens e variedades de feijão caupi 
(Vigna unguiculafa (L.) Walp.), visando identificar os materiais mais adaptados para o Estado de Roraima. Foi 
desenvolvido durante o penodo de julho a setembro do ano agrícola de 1997, no Campo experimental do Monte 
Cristo, município de Boa Vista, Roraima, em área dc tena firme, em ecossistema de Cerrado. Utilizou-se o 
delineamento em blocos ao acaso em um esquema de 4 x 23, sendo quatro blocos e vinte e três materiais, com 18 
linhagens e 5 variedades. O plantio foi realizado na primeira quinz*:na dc julho, utilizando a densidade de plantio 4 
sementes por cova ou 16 sementeslm em um espawmento de 0,60 in entre linhas e 0,25 m entre covas para todos Os 
materiais. Foram avaliadas as seguintes variáveis, floramo, altura de plantas, stand final peso de grãos por parcela, 
ciclo da cultura e peso de @os em cinco vagens. Todos as linhagens testadas apresentaram produtividades 
superiores a m & d i  encontrada pclos produtores de Roraima. Destes materiais destamm-se as linhagens 24,28 e 33 
com produtividades superiores as encontradas no estado, c as variedades sempre verde e Epace - 10, apresentando 
os menores rcndiientos. 

Palavras-chave: Vigna unguiculato, produtividade, manejo. 

AGRONOMIC COMPONENTS OF LINEAGES OF COWPEA IN THE SAVANNA 
OF RORAIMA 

Abstract - A State Traial Moita of lhe Brown Tegument - EEMTM witli materials from Enibrapa Middle-Noith 
middle and regional varieties was accomplished with the objective to evaluate lines and vaneties of cowpea (Vigna 
unguiculata (L.) Walp.), to identify materials adapted to State of Roraima. It was dcvelopcd during thc period July 
to September in 1997, in Monte Christ's experimental Field, municipal district of Boa Vista, Roraima, up land area in 
ecosystcm of Savana. The design was used in randomized blocks outlined of 4 x 23, being four blocks and twenty- 
three materiais, witb 18 lines and 5 varieties. It was seeded in lhe íirst fortnight of July, using lhe density of 
plantation 4 seeds for hole or 16 seeds linear meter, in a spacing of 060 m between lines and 025 m among holes for 
all the materials. Thcy wcre appraised the following variables, flowering time, height of plnnts, final stand, wcight of 
grains por plat, biological cicle and weiglit of grains in five pods. All the tested lines presented superior 
productivities lhe average found by the formers of Roraima. Among lhe lines studied 24, 28 and 33 and the higher 
productivity than the ued varieties in lhe Statc, and lhe every green and Epace-I0 presented the loivest productivity. 

Keywords: Vigna unguiculafa, productivity, handling. 

Intmduçáo 

O feijão caupi (Vigno unguinrlata (L.) Walp), comumente chamado de feijão regional, feijão de corda ou 
macassar, constitui-se em alimento básico da populaçào brasileira, principalmente nas Regiões Nordeste e Norte, 
sendo cultivado por pequenos e grandes produtores. Na região Norte, os Estados que possuem maiores áreas 
plaiitadas são o P á ~ a  e o Amazonas. No Estado de Roraima, a cuitura do feijão caupi apresenta-se em um estágio 
incipiente, com poucos cultivos, baixa a d a o  de tecnologias e pquena área plantada, não enhando na estatística 
econôinica da agricultura. Segundo El-Husny (1989) a produtividade média de caupi em Roraima situava-se m 
mkdia de 440 kglha. Nesta época a Embmpa Roraima desenvolvcu alguns traballios com gen6tipos de caupi 
provenientes da Região Nordeste, Couto e1 al (1982), Cordeiro & Alves (1983), El-Hiisny (1989), El-Husny et al 
(19951, nos quais foram observadas boa adaptação dos materiais testados, obtendo produtividades superiores as 
encontradas no Estado. 

I Einbrapa Roraima, Caixa Postal 133, CEP 6930 1-970, Boa Vista, RI<. E-inails: joscar@cpafrr.embrapabr, 
robato@cpafrr.emkap&br 
'Embrapa Tabuleiros Costeims, Caixa Postal 44, CEP 49025440, Aracaju, SE. E-mail: iiiinoreim@cpatc.en~brapa.br 
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No Estado de Roraiina o feijáo caupi d produzido por pequenos produtores em áreas iníeriores a 1 (um) 
hcclare, e parte da sua produção, i. destinada a sua subsistência. O uso de variedades não adaptadas e a falta de 
manejo 61 cultum concorrcm para a baixa produtividade do fcijão caupi no Estado. Embora o consumo preferencial 
em Roraima seja do feijão do sul, o mesmo apresent? limitaçiks de cultivo, principalinente com a ocorrência de 
doenças, fato estc que não acontecc coin o fcijão caupi. por sua tolerância principalmente em relação a "rnela do 
fei.jociro". 

Em função da crescente demanda por esta cultura, a Etnbrapa Roraima a partir de 1997 retomou os traballios 
de avaliaçáo de materiais para o estado de Roraima. Esta pesquisa objetivou avaliar linhagens e varicdadcs de feijáo 
caupi, visando identificar os materiais mais adaptados para o Estado. 

Material e Metodos 

Um Ensaio Estadual Moita do Teymento Marrom - EEMTM com materiais provenientes da Embrapa Meio- 
None e variedades regionais, foi realizado durante o período de julho a setembro do ano agrícola de 1997, no Campo 
experimental do Monte Cristo, inunicipio de Boa Vista, Rorainia, em área de terra firme, em ecossistema de Cenado. 
Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso em um esquema de 4 X 23, sendo quatro blocos e vinte c três 
gcnótipos, sendo 18 linhagens e cinco variedades, com os respectivos números de campo' rcspcctivamente, 21 - 
CNCx 405-2F; 22 - CNCx 405-24F; 23 - CNCx 1115-XF; 24 - IT81D-1053; 25 - iT82E-49; 26 - 1Tô6D-719; 27 - 
IT86D-1010; 28 - IT87D-195.1; 29 - IT87D-829.5: 30 -TE  90-170-31F; 31 - TE 90-172-4IE; 32 -TE 90-172-43E: 
33 -TE 90-179-17E; 34 -TE 90-180-10E. 35 - TE 90-180-24E; 36 - TE 90-1844F; 37 - TE 90-184-l7F; 38 - IT 
87D 1627; 39 - VITA-7; 40 - BR 12-CANINDÉ; 41 - BARRIGUDO; 42 - SEMPRE VERDE; 43 - EPACE 10. 
Cada bloco foi constituído de 23 parcelas casualizadas, cuja área individual foi de 9,6 m2 (2,4 x 4,O m), com uma 
área util de 4.8 m2. O plantio foi realizado na primeira quinzena de jullio, utilimdo a densidade de plantio quatro 
sementcs por cova ou 16 sementeslm, em uin espaçamento de 0,150 m entre linhas e 0,25 m entre covas para todos os 
materiais. Realizou-se um desbaste quinze dias após o plantio deixando duas plantas por cova (8 plantas por metro 
linear). 

Foi realizada adubação em sulco na ocasião do plantio utilizando 300 kgnia da fórmula 10-26-26, 
acrescentando 50 kg de FTE BR-I0 por hectare. 

Foram realizadas duas aplicações de inseticidas a base de carbamato, na dosagem de 100g/100 1 de água e a 
base de organofosiorado, na dosagem de 1,25 lha, para controle de pulgão (Aphis sp.) e cigamnha (Enrpoasca sp.), 
respectivamenle. Foram avaliadas as seguintes variáveis, floraeo, altura da planta, sland fd, peso de grãos por 
parcela, ciclo c pcso de grãos em cinco vagens. 

Resultados e Discussão 

Dc acordo com os resiiltados apresentados na Tabela 1 podemos observar que ocorreu diferença 
estatística significativa ao nivel de 1% pelo teste F, entre as linhagens, para todas as variáveis estudadas. Este 
fato indica que os materiais avaliados apresentaram diferença quaiit6 ao coinportamento e adaptação na área em 
estudo. De acordo com as diferenças entre materiais apresentadas na Tabela 1, realizou-se um teste de média 
com o objetivo de identificar quais materiais aprescnlaram melhor adaptação nas condições ein que foi 
conduzido o estudo. 

TABELA 1. Quadrados mCdios das variáveis floração (FL), altura de plantas (AL), peso de grãos por parcela 
(PGP), stand final (SF), Ciclo (C) e peso de @os ein cinco vagciis (PGV), em linhagens 
de feijáo caupi, Boa Vista, Roraiina 2001. 

Causas de Quadrados médios 

Variação GL FL (dias) AL(cm) PGP (g) SF (un) C (dias) PGV íg) 

Blocos 3 1,286 92,544 51623,551 65,130 10,528 0.822 
Genótipos 22 47,023 ** 96,086 ** 79781,423 ** 490,273 ** 40,333 ** 21,124 ** 
Rcsiduo 66 3,559 17,368 18795,520 35,706 2 ,312 1.080 
Total 91 - . . 

C.V. (%) 6,14 7,75 18,95 16,60 2,93 9,51 
-' - Significativo ao nível dc 1% de probabilidade pelo teste de F. 
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Na Tabela 2 podemos verificar que os materiais avaliados apresentaram de grãos superiores duas vezes 
a média encontrada no Estado. As linhagens 24, 28 e 33 (número de campo) aprescntmn uma boa adaptação 
mesino apresentando um número de plantas no stand final infcrior as outras linhagens e cultivares. Já as variedades 
sempre verde e Epace-10 apresentaram os menores rendimentos do ensaio. Trabalhos anteriores realizados por 
Cordeiro e Alves (1983), El-Husny (1989) encontraram resultados inferiores aos apresentadas nestc ensaio. Em 
trabalhos recentes realizados por Mcdeiros et al. (1999) e Oliveira Júnior et al. (2000) encontraram resultados em que 
os materiais testados apresentaram resultados semelhantes aos encontrados nestc ensaio tendo na ocasião a linhageln 
22 apresentado 1.998 Kgha. Os materiais estudados apresentaram uma redução de ciclo em torno de 10 dias, tcndo 
as linhagens apresentado em média um ciclo biol6giw dc 53 dias e a variedade barrigudo de porte enramador 
apresentado um ciclo biológico de 61 dias. Estcs resultados diferem do enconlrado por Oliveira Júnior ct d. (2000). 
em que a linhagem 22 apresentou um ciclo dc 64 dias e a variedade barrigudo apresentou um ciclo de 72 dias. Isto 
pode ter acontecido cm funç3o do periodo em que foi realizado o ensaio, ter apresentado altas temperaims e uma 
baixa disponibilidade bídrica, forçando assim as cultivares a reduçáo do ciclo. Este mesmo fator parece não ter 
afetado a produtividade das variedades estudadas por Oliveira Júnior et al. (2000), em que a variedade estudada 
apresentou valores semelhantes dc produlividade aos apresentados neste ensaio. Podemos ainda concluir que apenas 
a inh.oduçAo de novos materiais podcn elevar a produtividade média de caupi no Estado de Rorauna. 

TABELA 2. Quadro de médias das variáveis, floração @L), aliun de plantas (AL), pcso dc grãos por parcela (PGP). 
stand final (SF), Ciclo (C) e pcso de grãos ein cimo vagens (PGV), em linhagens de feijão caupi, Boa 
Vista, Roraima, 2001. 

Número Médias 
de Genótipos 

Campo FL (dias) AL (cin) PGP (g) SF (un) C (dias) PGV (g) 

21 CNCx 405-2F 33,OO abcd 56.00 abcde 835,5 abc 45.25 ab 53.00 bc 11,üO abcdefgh 
22 CNCx 405-24F 33,OO abcd 52,OO bcde 813,8 abc 45,25 ab 53.50 bc 11,75 cde 
23 CNCx1115-8F 30,50 cde 53.15 bcde 613,8abcd 27,OO cdef 53,75 c 10,75 cdefg 
24 IT8lD-1053 29,OO defg 52,50 bcde 945,O a 37,OO abcd 53.75 b 11.25 cdef 
25 IT82E-49 24.75 g 47,40 cde 592.5 abcd 46.75 ab 48,75 b 08,25 gh 
26 IT86D-719 26.75 efg 50.50 bcde 832.5 abc 47,OO ab J7,00 def 09.25 efgh 
27 ITã6D-1010 27'00 efg 52,50 bcde 808,Sabc 40,25abc 48,OO f 09.75 defg 
28 IT87D-195.1 30,OO efg 52,OO bcde 900,Oabc 22,OO def 53,OO cf 10,OO cdefg 
29 1T87D-829.5 27,OO cdef 56,15 abcde 851.3 abc 47,25 ab 50,OO bc 09,OO efgh 
30 TE 90-170-31F 31,50 cfg 51,38 bcde 5573 bcd 38,75 abc 53,50 bcdef 12.50 bcd 
31 TE 90-172-41E 33,50 bcde 58,65 abc 823,8 abc 34,75 bcde 51,50 bcde 10,OO cdefg 
32 TE 90-172-43E 31,50abcd 60,38ab 690,O abcd 20,OO ef 53,50 bc 11,25 cdef 
33 TE 90-179-17E 25,25 bule 54,83 bcde 9188ab 32.00 bcde 51,OO bcdcf 11,25 cdef 
34 TE 90-180-10E 30,50 fg 58,38 abc 676,3 abcd 40,25 abc 53,50 bc 10,75 cdcfg 
35 TE 90-180-24E 31,50 cde 58.25 abc 675.0 abcd 40,25 abc 53.75 b 12,50 bcd 
36 TE 90-184-4F 3130 bcde 57,50 abcd 668.8abcd 42,OO abc 53,50 bc 09,OO efgh 
37 TE90-184-17F 35.09 bcde @,88 a 575,O abcd 39,OO abc 52.25 bcd I0,OO cdefg 
38 IT 87D 1627 29,OO abc 47,50 cde 745,O abcd 34,OO bcde 49,50 cdef 11,OO cdefg 
39 VITA-7 29,OO defg 53,33 bcde 837.5 abc 51,75 a 47.00 f 08,75 fgh 
40 BR 12-Canindk 29,OO defg 45,75 e 770,O abcd 46,50 ab 47,OO f 06,75 h 
41 Banigudo 37.75 a 53.50 bcde 535,O cd 10,75 f 61,OOa 19,OO a 
42 Sempre-Verde 35,OO abc 52,25 bcde 430.0 d 20,OO cf 53,50 bc 12,75 bc 
43 EPACE 10 36,25 ab 46,75 de 550.0 bcd 20,25 ef 53.75 b 1475 b 

* - Médias seguidas da mesma letra 1120 diferem ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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C. R. CARNEIRO2, M. A. dos SANTOS', O. F. de OLIVEIRA', F. BEZERRA  NETO^, D. C. de MEDE IR OS^ 
e M. A. MENEZES~ 

Resumo - Avaliou-se a produção de grãos de caupi semi-ereto e d o  cultivados ein monocultivo e em 
agrossistemas consorciados, bem como o uso eficiente da tena desses agrossistemas. A cultivar de caupi utilizada foi 
a Patativa (de porte semi-ereto) e a de milho foi a BR-106. O delineamento experimentril utilizado foi o de blocos 
completos casualizados com seis tratamentos (agrossistemas) e quatro repetições. Entre os agrossistemas estudados 
(consórcio intercalado, consórcio alternado, consorcio intercalado-alternado com milho e consórcio alternado- 
intercalado no milho e os monocultivos de milho e caupi) constatou-se que em todos os consórcios, o uso da terra foi 
mais eficiente do que nos monocultivos e que, dependendo do agrossistema consorciado, os cultivos podcm ser tão 
produtivos quanto seus respectivos monocultivos. 

Palavras-ehave: Vigna unguiculafa, Zea mays, uso eficiente da terra. 

YIELD EFFICIENCY OF SEMLERECT COWPEA X MAIZE INTERCROPS lN 
MOSSORO-RN 

Abstract - An experiment was cmied out in Mossoró-RN-Brazil for evaluating the lield cfficiency and land 
equivalent ratio of co\vpea semierect (cv. Paiativa) intercmpped with maize (cv. BR-106). The experimental 
design was a randornized complete block with six treatments (agrosystems) and four replications. Among all 
agrosystems studied (intercalaied in maize, alternate aith maize, intercalated-alternate in ma&, alternate- 
intercalated with maize, and single crops), it was verüied that ail intercropped systems had land equivalent raiio 
higher than the single crops. Depending on the intercrop type, cowpea and ma& crops can have high yield as to sole 
crops. 

Keywords: Tligna unguiculora, Zea mays, land equivalent raio. 

Introdução 

Atualmente C de conhecimento geral que existem trés maneiras para se aumentar a produqio dc alimentos 
(Chagas et al., 1984). A primeira delas é o aumento da área de plantio da cultura. A segunda é a elevaflo da 
produti\ldade @@a) atravks de insutnos modernos, cultivam mais produtivas, sementes de boa qualidade, etc.. A 
terceira opçao é o aumento do número de cultivos por ano nwna mesma área, o que pode ser conseguido pelo uso 
intensivo da &ea agrícola, por meio de irrigaçáo no periodo dc estiagem ou pela adoção do sistema de cultivo de 
culhnas consorciadas, com um melhor aproveitamento do tempo e do espaço. 

O consórcio de culhuas é uma prdtica muito utilizada, espcciahnente pelos pequenos e  nédios produtores 
rurais. Tal agrossistema é bastante difundido entre os ab~cultores do Nordeste, que em geral dispõem de baixo poder 
aquisitivo e de pouca assistência técnica, e que obtem desses plantios sua fonte de renda e sua produ@o de 
alimentos. O caupi 6 a principal cultura temporária do estado do Rio Grande do Norte, sendo cultivado praticamente 
em todas as microrregiões homogêneas, tanto no sistema solteiro como consorciado (Torres Filho, 1987). 

Os pequenos agricultores nordestinos conseguem auavés desse sistema de cultivo obter algumas vantagens em 
relação ao mouoniltivo, tais como: redução dos riscos de perdas (Cardoso ct al., 1992; Oliveira, 1993; Portes, 1996), 
maior aproveitainento da área da propriedade (Portes, 1996). maior retorno econômico (Portes, 1996) e melhor 
diversiiicaqio de alimentos pan sua subsistência 

A maioria dos pequenos agricultores cultiva o caupi em lilhas espaçadas de 1,0-1,2 m, ficando o milho nas 
próprias fileiras do caupi o11 em meio de suas mas. Também prefcrcm cultivares com boa longevidade, o que pode 
ser encontrado, em parte, no tipo ramador (Miranda et ai., 1992); assim, devido a esta prefeirncia, pouco se conhece 

'Parte da dissntaçâo de Mestrddo do primeiro autor a ser apreyntada a ESAM. 
'Núcleo de Pós-Gradua@oEwIa Supcrior de Agicultura de Mos- - ESAM, Caixa Postal 137, CEF 59625-970, 
Mossorb , RN. 
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TABELA 1. Produtividades médias (kgia) de caupi (F'atuiva) e milho (BR-106) c obtidas nos sistemas dc 
monocultivo e consorciados c seus respectivos indices de uso eficiente da t e m  (UET). Mossoro-RN, 
200 1. 

Tratamentos Produtividades (kgha) Valores dc UETs 
(Agrossistcmas) Milho Caupi Millio Caupi Total 

I 3.032 a 1.139 a 0,88 0.93 1,81 a 
11 2.180 b 665 b 0,63 0,55 1,18 cd 
111 1.813 b 1.277 a 0,52 1,06 l,58 ab 
IV 3.211 a 539 b 0.92 0.44 1.36 bc 
V 1.237 a 1 ,O0 1,00 d 
VI 3.505 a - 1.00 1,00 d 

CV (%) 13,58 11.53 10.60 
Médias seguidas da mesma letra, m coluna, não difcrcm estatisticamente entre si pclo testc de Tukey (P < 0.05). 

Embord se constate na niaioria das pesquisas que o auniento da população de milho contribui para a 
dinlinuição da produtividade do caupi (Cardoso et al., 1993; Oliveir& 1993; Oliveira & Araújo, 1993; Cardoso et al.. 
1994), isto não roi verificado neste trabalho, o que pode ter sido devido ao porte serni-ereto da cultivar, já que O 

suprimento Iiidnco e de adubo orgânico foi semelhante para os agrossistemas. 
Portanto. foi tamMm no agrossistema intercalado, que comportou as maiores populações de miiho e caupi, 

que se detectou produções econômicas entre as mais elevadas, não diferindo sigruficativamente daquelas obtidas em 
seus monocultivos correspondentes. Aliás, segundo Viei+ (1999), na avaliação de um cons6rcio cultml, os valores 
da UET devem vir acompanhados também das produç&s obtidas, permitindo ao usdrio avaliar os agrossistemas 
quanto ao rendimento total de grãos e ao valor da produção. 

Neste trabalho, os nionocultivos nmssitari;un de 18% a 81% mais Ares que os consórcios testados pard obter 
as mesmas produç&s. 
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C. R CARNEIRO2, M. A. dos SANTOS2, F. BEZERRA NETO2, O. F. de  OLIVEIRA^. M. C. SILVA' 
e S. S. S. MA IA^ 

Resumo - Avaliou-se a produção de @os de caupi rmador e milho cultivados em monocultivo e em coflsór~i0, 
bem como o uso eficiente da terra nesses agrossistemas. A cultivar de caupi utiliwda foi a BR-IPA-206 (de porte 
ramador) e a de milho foi a BR-106. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos casnaliudos 
com seis tratamentos (agrossistemas) e quatro repetições. Os agmssistemas estudados foram: consbrcio intercalado, 
consórcio alternado, consórcio intercalado-alternado com milho e cons6rcio allemado-intercalado no milho e os 
monocultivos de milho e caupi. Conslatoux que as produti%'idadn do caupi em consórcio foram intliienciadas pelos 
agrossistemas e quc os monocultivos foram menos eficientes quanto ao uso da terra. 

Palavras-chave: Vigna unguiculala, Zea moys, uso eficiente da terra 

YIELD EFFICIENCY OF CLIMBING COWPEA X MAIZE INTERCROPS 
IN MOSSORÓ-RN 

Abstract - An experiment was camed out in Mossom-RN-Brazil for evaluating the jield etficicncy and I& 
equivalent ratio of climbing colvpea x maizc intercrops. Tlic co\yxa and maize cultivars were BR- IPA-206 
(climbing cowpea) and BR-106, respectively. The expcrimenlal layout \ a s  a randomized complete block design witii 
six trealments (agrosystems) and four replications. Among a11 agrosystems studied (intercalated in maize, aitemate 
*ith maize, intercalated-alternate in maize, altemate-intercalated with maize, and single crops), i1 was vcrificd that 
coapca yield a a s  aífected by the agrosystems. 

Keywords: Vigna unguiculata, Zea mays, Imd equivaient ratio 

Introdução 

O uw, de culturas consorciadas é bastante difundido em todo o mundo, principalmente nas regiões tropicais e 
subtropicais. No Brasil, o consórcio também merece destaque, sendo cultivado especialmente enlrc os pcquenos 
produtores rurais, que em sua grande maioria detém baixo poder aquisitivo e recebem pouca assistência técuica. 

A associação de cultwas apresenta iuna sfrie de vantagens, entre elas: promove melhor e de forma mais 
eficiente o uso da terra; bom controle de plantas invasoras, ruiuçào nos custos de produção (Beltrão et al., 1992). 
além de ser uma das m a n e k  de reduzir os riscos de perdas na agricultura de sequei10 (Cardoso et a]., 1992) 

Várias culhuas são utiliwdas no consórcio, entretanto, a asissociaç30 milho x feijão (Phaseolus vulgaris L.) 6 a 
mais comum, não só no Brasil, mas tambCm em outms países, principalmente os latino-americanos (Vieim, 1999). 
No Nordeste brasileiro, o caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.), conhecido populannentc como feijãode-corda ou 
fcijào-macassar, 6 amplamente cultivado em associação com outms culturas, principalmente o nulho. Os pequenos 
agricultores, em sua maioria, preferem cullivares precoces porem com uma boa longevidade e ajuste ambicntal. o 
que pode ser encontrado, em parte, no tipo ramador (Miranda et al., 1992). Segundo Cardoso et al. (1992) essa 
leguminosa é a preferida para o consórcio cultural com o milho por ser de ciclo vegetativo curto, pouco conrpetitiva, 
tolerante à interferência dc seus consortes c scr uin dos alimentos basicos do povo nordestino. 

No Rio Grande do Norte, os produtores usam diferentes arranjos, portanto, distintos espaçamentos, sendo a 
semeadura do caupi realizada na mesma cova, entre as covas na fileira e entre as fileiras do milho. Eurbora na 
maioria dos casos usem como sementes uma mistura de cultivares, preferem o tipo ramador, talvez por sua maior 
plasticidadc morfo-fisiológica. Desconhccem-se pesquisas no Estado que quantifiqucm agronomicamente tais 
sistemas elou outros inhoduzidos pela pesquisa. 

'Pnrte da d i s h ç ã o  de Mestmdo do primeiro autor a ser apreseiitada a ESIUI. 
2~úcleo de Pós-GraduaC(io/Escola Supaior deAgricul1urn deMowró - ESAM, Caixa Postal 137. CEP 59625-970. 
Mossoró, RN. 
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A elevação dos atuais níveis de prodiitividade, sem increinentos no custo de produção, pode tomar-se possivel 
a lmés  da adequação da época de plantio e do espaçamento (Laiiias et al., 1989). Para Cardoso & Ribeiro (1987). 
quando bem manejados, a densidade e o arranjo cspacial das plantas podem favorccer o sistema para a produção de 
alimentos. Segundo Tavares Filho e1 al. (1989), wna vez wnhccid;is as vantagens que podem ser obtidas no sistcma 
dc cultivo consorciado, os trabalhos de pesquisa devem visar, dentre ouiros aspectos, a variabilidade genotípica 
(alma e arquitetura) c a emlha  dc espécies dou cultivares que mclhor se adapteni à associação c às populaçoes 
mais viáveis. 

Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes agrossisteinas de caupi ramador e milho 
sobre a produtividade de gr2os e a eficiência do uso da terra por essas culturas no município de Mossoró-RN. 

Material e Métodos 

O experiinento foi realizado cm Mossoró-RN, no período de março a julho de 2001, em solo Luvissolo 
Crômico Hlico. A sede do município de Mossoró está situada a S011' S e  37'20' W, com altitude média dc 18 in. O 
clima da região, segundo Ktippen é BSxvh'; seco e muito quente, com duas estações cliniáticas: una seca, que vai 
geralmente de junho a janeiro, e uma chuvosa, de fevereiro a maio ( C m o  Filho & Oliveim 1989). A temperatura e 
a precipitação pluvial média mensal durante a realização do experimento foi de 27,6 "C e 59,0 mm, rcspectivamcnte, 
conforme dados da Estaç;To Climatológica da Escola Superior de Agricultura dc Mossoró-ESAM. 

Foram utili~adas a cultivar de caupi BR-IPA-206. dc portc ramador, ciclo mkdio e a cultivar de milho BR-106, 
também de ciclo médio. 

O preparo do solo da árca experimental foi realizado através da técnica invertida cm solo seco, seguido da 
distribuição de 15 mia de esterco de bovinos curtido, nos sulcos de seincadura. Anibas cultwas Corain semeadas 
simultaneamente (19.03.01). Ein cada wva foram colocadas cinco sementes e após 20 dias realizou-se o desbaste; 
deirando-se duas plantas/cova. As exigências hídricas ininimas para O desenvolvimento das culturas foram 
complemcniadas através de imgaflo localizada. 

O delineamento expcrimenk~l utilizado foi o de blocos completos casualizados, com seis tratamentos 
(agrossistcinas) c quairo rcpctiç6cs: 

Agrossistema I - Consórcio inlercalado, com uma população de 40.000 plantaslha pam ambas as culturas. 
Utilizou-se o espaçamento dc 1,O m x 0,s m para as culturas de millio e caupi. A distancia da fileira de uma cultura 
para outra foi de 0,s m. A área útil da parcela foi de 16,s m2; 

Agrossistema I1 - Consórcio alternado, win 50% da população de ainbas as cuituras (20.000 plantaslha) c111 
relação ao inonocultivo. O cspaçaniento foi de 2,0 in x 0,5 m para as culturas de milho e caiipi. A distância entre 
fileiras de uma cultura para outn foi de 1,0 m. A Arca útil da parcela foi de 33,0 m2; 

Agrossistenia 111 - Consórcio intercalado-alternado com milho, com 100% da população normal para a cultura 
do caupi (40.000 plantasiiia) e 50% para a do inilho (20.000 plantas/lia) ein relação ao monocultivo. Utilizou-se o 
espaçamenlo de 1.0 m x 0,s m para o caupi e o cspaçamcnto de 2,0 m x 0,s m o milho. A digtancia de uma 
fileira simples de milho entre duas de caupi foi dc 0,s in. A área útil da parcela correspondeu a 33,0 in-; 

Agrossistema IV - Consórcio intercalado-allemado no nulho, coin 40.000 plan- p;m a ciiltura do nlillio 
(1.0 m x 0,s m) e 20.000 plantas/ha para a do caupi (2,0 m x 0,s m). A distância de uma fileira dc caupi entre duas de 
iniUio foi de 0,s m. A área útil da parcela correspondeu a 33,O m2; 

Agrossistema V - Monocultivo do caupi, com espaçamento de 1,0 m s 0,s m (40.000 plantaslha). A área útil 
da parcela foi de 16,s rnz; 

Agrossistema VI - Monocultivo do inilho, coin cspaçamento dc I,O in x 0,s in (10.O(X, plantas!ha). A área útil 
da parcela foi de 16.5 mZ. 

Em todos os tratamentos usou-se mês inódulos centrais para representar a área útil por parcela As fileiras de 
cada parcela tiveram um comprimento de 6,s in, sendo 0,s n~ das eslrenudades e as filciras latcrais wnsidendas 
como bordaduras. 

Após a wlhcita dctcrminou-se o índice de uso eficiente da terra (UET) e as produtividades econômicas 
(kgh) das culturas de milho e caupi, com os valores sendo corrigidos para 15% e 13% de umictlde, 
respectivamente. 

Resultados e Discusuán 

O caupi em monocultivo apresentou produtividade de grãos siiperior à dos cultivos consorciados, com 
exceção do agrossistema III, no qual as populações de caupi e iiuUio eram eqnivalcntcs a 100% e 50% dos 
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respectivos monocultivos (Tabela I). Entretanto, a produtividade para a cultwa do milho neste sistema apresentou-se 
estatisticamente inferior ao seu respectivo monocultivo. 

As maiores produtividades de milho foram obtidas nos agrossisienias I, IV e VI, quc 1130 diferiram entre si. 
Observou-se quc nos agmssistemas em que o milho apresentou uma população superior à do caupi dou O 

espawento  foi menor entre estas culturas, a produti\idade do caupi em consórcio foi inferior ao respectivo 
monocultivo, deinonsmdo a iiiterferência do milho sobre a leguminosa. Cardoso et ai. (1994), tmbalhando com três 
populações de milho (20,40 e 80 mil plantas/ha) e quatro de caupi (30.60, 90 e 120 mil plantaiha), em regime de 
sequeiro, obtiveram resultados semelhantes, ou seja, houve iim decréscimo no rendimento de grãos de caupi w m  o 
auniento da popiilação dc milho. Este mesmo comportamento j& havia sido observado por Cardoso et al. (1992) para 
as produtividades de grãos de caupi em consórcio sob regimes de sequeiro e inigado. 

TABELA I. Produtividades médias (km) de caupi @R-IPA-206) e milho @R-106) e obtidas nos agrossistemas 
de monocultivo c consorciados e seus respectivos índices de uso eficiente da terra (UET). Mossoró- 
RN, 2.001. 

Tratamentos Produtividades (kgnia) Vaiores de UETs 
(Agrossistemas) Milho Caupi Milho Caupi Total 

I 2.081 ab 891 bc 0.75 0,59 1,34 
I1 1.417 b 916 bc 0,50 0,60 1,10 
111 1.408 b 1.175 ab 0,49 0,77 1,26 
IV 2.456 ab 711 c 0,813 0,47 1,33 
V 1.533 a 1,00 1.00 
VI 2908 a 1 -00 1.00 

CV (%) 27,03 17,3 1 14.81 
Médias seguidas da mesma lcin, ua coluna, 1120 diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (I' < 0.05). 

Os melhores valores de UETs (Tabela 1) foram encontrados para os agrossistemas I (1.34) e IV (1,331. Este 
índice é definido como a soma das áreas necessárias pam que as culluras em monoculti\,o proporcionem as mesmas 
produções obtidas em um Iieccare com o plantio consorciado (WiUey, 1979). Neste caso. seriam necessários 
aumentos de área da ordeni de 34% e 33% respectivamente, nos monocultivos, para que estes conseguissem as 
mesmas produçóes alcançadas naqueles consórcios. 

Alvcs et ai. (1984), estudando difercntcs sisteiuas de cultivo consorciados de millio x caupi no município de 
Quixadá-CE, encontrailim UETs médios que varianin de 1,33 a 2,23, portanto, bem superiores aos obtidos neste 
traballio. Considerando-se tais resultados, haveria necessidade de se usar mais área na exploração das culturas 
solteiras que das consorciadas 

Oliveira (1993), trabalhando em dois municípios de Pernainbuw, em condiws de sequeiro, observou que a 
UET em Parna- variou de 0,86 a 1,37 e em S e m  Talhada, de 1,05 a 2,0, seiido os valores parciais para a cultura 
do caupi inferiores aos do milho, e decresceram coni a diminuiçSo da densidade popnlacionai. Os valores de UETs 
parciais para o caupi obsemdos neste trabalho foram inferiores apenas nos agrossistemas 1 (100% da população de 
ambas as culturas) e IV (100% da populaçiío do milho e 50% da populaçSo do caupi). 

Baseado nas UETs totais, pode-se concluir que os melhores sistemas de cultivo consorciados são o I e o IV. 
principalmente se o pcqueno agicultor estiver interessado em uma maior produção de milho. Todavi4 se o interesse 
for uma produção mais qiulibrada de ambas as culturas, o agrossistcma recomendado B o 111. 
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COMPONENTES DE PRODUÇÃO DE UMA LINHAGEM DE FEIJÃO CAUPI 
PRECOCE CONSORCIADA COM A MANDIOCA NO LAVRADO DE RORAIMA' 

I. M. A ALVES', J. de A. A. de ALBUQUERQUE~, S. C. P. uCHOA~, A I. da  SILVA^, 
L. C. da  SILVA^ c E. G. dos SANTOS~ 

Resumo - O feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) C o feijão niais cultivado e consumido no Estado de 
Roraima. A sua exploraçáo 6 feita, geralmente, em área de ma, quase sempre consorciado com a mandioca e, ou, 
milho, em condições de sequeim e coni baixo nível tecnológico. Este trabalho teve o objetivo de avaliar o 
comportamento dos principais componentes de pomiçáo de uma linhagem dc feijão caupi precoce (UFRR 6) em 
diferenics densidades populacionais, no consórcio com a cultura da mandioca, nas condiçdes edaf0climAtica.s do 
lavrado de Roraima. O experimento foi condwido em hrea localizada no Compus do Cauam.4 da U m  durante a 
estação scca, adotando-sc a imgação por aspersão para manter o solo em sua capacidade de campo. Utilizou-se o 
delineamento em blocos ao acaso, com irês repetiçóes. Cada parccla constou dc 4 fileiras de mandioca, espaçadas de 
1,0m, e 3 fileiras de feijão caupi, semeadas entre as filciras da mandioca. O feijão foi semeado, em sulcos, 5 dias 
após a emerg&ncia da mandioca, deixando-se cair 15 sementes por metro linear, em mkdia. Aos 20 dias ap6s a 
cnierghcia (DAE) fez-se o desbaste. adotando-sc em cada tratamcnio as seguintes densidades populacionais: T, - 
30.000 plant;rs/hu; T2 - 4U 000 plantasha; T3 - 50.000 plantash; T4 - 60.000 plantasha; T5 - 70.000 planush, T, - 
80.000 plantas/ha; T- - 100 000 p13nudha A linhagem de feijno caupi "UFRR 6 ,  quando conwirciad3 com 3 cultura 
da .&oca nas condições edaíoclimáticas do lavrado de Roraima, apresentou um grande potencial pan elevar o 
rendimento de grãos, em uma iuùca colheita, realizada aos 56 DAE, em densidades populacionais de aié 100.000 
plantas de feijão caupi por hectare. 

Palavras-chave: Vigna unguiculala, feijáo caupi, consórcio 

YIELD COMPONENTS OF A PRECOCIOUS COWPEA STRAIN INTERCROPPED WITH 
MANIOC IN A SAVANNA SOIL OF RORAIMA STATE (BRAZIL) 

Abstract - The c o m  (Vigna trnguiculala (L.) Walp.) is thc mos accepted bean by the peoplc of the State of 
Roraima, in the northem B m i l  In this region, the cultivation of cowpea is made in forcst soils and intercropped uith 
mania: or com, on the water season and with low leve1 of tecnology. T%is work was canied out with the objective of 
to study the main yicld components of an stmin of precocious cowpea (UFRR 6) under diíferent polational densities 
in a savanna mil of Roraima State, Brazil. Tlie experiment was wnducted in area located in lhe wmpus of Cauamé, 
of the Universidade Federal de Roraima (UFRR). Thc essay was executed in randomized blocks, uith trhee 
replicates. The tmlments consisted of xven populacional densitics of c o m  named as: Ti - 30.000 plantsiha, T2 - 
40.000 plantsha, T3 - 50.000 plantsfha, Tq - 60.000 plantsh, T, - 70.000 plantsiha, T, - 80.000 plantsnia, and T, - 
100.000 plamiha. The experimental unit consisted of four mws of manioc cultivatcd in the distance of 1,O m, and 
Uuee mws of cowpea, cultivated among the rows of manioc. At the end of the experiment we obsenzed that the 
p m i o u s  strain of cowpea "UFRR 6, when intercmpped with maiuoc in the soil condition of savana of Ronima 
Statc, presented a great potential to raise the grain yield in just one harvest, realized at 56 days aftcr the emergency, 
in populational densities ulmost 100.000 plants of cowpea by hectare. 

Kepvords: Vigna unguiculala, cowpea, intemopped, 

O feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) 6 uma leguminosa tambem conhecida por feijãodc-corda, 
feijão-macassar, feijão-de-praia. feijão-miúdo, feijão-fradinho (@os brancos) que pode ser conswnido na f o m  de 
vagem verde, grao verde e grão seco, aiCm de outras formas de preparo, como o acaraj.4, por exemplo (Vieim et ai., 
2000). 

'Órgão fmanciador da pesquisa - CNPq. 
2 Depto. de Fitotemia, UFRR, CW 69.310-270, Boa Vista, RK E-& arcanjdve@aol.com 
-10. de Solos e Irrigaçfio, UFRR, CEP 69.310-270, Boa Vista, RR. 
 lunos nos do curso de Agronomia da UFRR, CEP 69.310-270, Boa Vista, RR. 



V Reunião Nacional de Pesquisa de Caiipi - V RENAC, Teremna-PL 2001 

No Estado de Roraiina o feijão mais cultivado e consumido é o caupi, tipo fradinho, que é denominado em 
todo estado como "feijão regional". Elc faz parte da dieta básica da população, constituindo-se na principal fonte de 
proteína vegctal. A sua explon@o é feita, geralincntc, em área de mata, quasc sempre consorciado com a mandioca 
e, ou milho, em condiç&s de sequeiro e coin baixo nivel tecnológico. As cuitivarcs regionais são de porte 
enramador, com uma prodiitividade média de 600 k g h  (FECOR, 1995). 

A associação de cul tms ein consórcio ou em roiação entre leguminosas fixadons de nitrogêiiio e outras 
espécies vcgclais tmr beneficias que vão dcsde o incremento da biodivcrsidade microbiana do solo, proteção do solo 
contra crosão, baixo custo no conirole de pragas, inclhoria da fertilidade do solo até a obtenção do aumcnto da 
produtividade (Wathua & Miller, 1978: Faris et ai., 1983; Hungria et al., 1996). A associação feijão caupihnandioca 
se enquadra no sistema tcórico ideal dc consórcio de cultnras, uma vez que o feijão caupi é uma leguminosa de ciclo 
nirto (70 dias), com boa capacidade de cobercun c fixação simbiótica do N2, e a mandioca, uma cultnra dc ciclo 
mais longo (mais de seis meses). Desse sistcma espera-sc um conirole nuis efetivo de pragas e melhor proteção do 
solo que do sistema isolado de cultivo. No entanto, M de sc conhecer a densidade populacional ideal das cultuns 
consorciadas para se obter a maior eficiência no uso da terra. 

Este trabaiho teve o objetivo de avaliar o compomento dos principais componentes de produção dc uma 
linhagem de caupi prccoce (UFRR 6) em diferentes densidades populacionais, no consórcio com a cultura da 
mandioca, nas condiç6es edafoclimáticas do lavrado (cerrado) dc Roraima. 

Material e Métodos 

O csperimento foi conduzido durante os meses de outubro a dezembro de 2000, em condiç6es dc campo, em 
um Latossolo Amarelo da formação ão Vista, já cultivado há mais de 10 anos com culturas anuais, pertencente ao 
Centro de Ciencias A@as da Universidade Fcdcral de Roraima, localizado no Campus do C a m é ,  em Boa Vista, 
Roraima (Latitude 2'49'1 I", longitude 60~40'24" W. GrW e altitudc de 90 m). Ao longo do experimento, adotou-se 
a imgação por aspersão para manter o solo em sua capacidade de campo. 

Foi utilizado o delineamento em blocos ao acaso, com Ires rcpetims. Cada parcela constou dc 4 fileiras de 
mandioca e 3 fileiras do caupi, semeadas entre as fileiras da mandioca. 

Os tratamentos consistiram de sete densidades populacionais de caupi, a saber: Ti - 30.000 planias/ha; T, - 
40.000 plantaslha; T3 - 50.000 plantaiha; T, - 60.000 p l an ta sk  T5 - 70.000 plantasb; T6 - 80.000 plantas/ha; T? - 
100.000 plantas/ha. 

A mandioca utilizada no experimento foi originária de uma mistum de macaxeiras (mandioca tipo mesa) 
cultivadas pelos agricultores dc Roraima. O plantio da nwndioca foi feito com pedaços de manivas (parle vegetativa) 
de 20 c m  colocados cin sulcos de 5 cm de profundidade, aproxiinadamente, com 5 in de compriincnto, espaçados de 
1,O m. Colocou-se, cm média, 4 manivas por metro da linlia e, aos 20 dias :1p6s a emergência (DAE), fez-se o 
dcsbastc dcixando-sc de 3 a 4 plantas por metro. 

O Feijão caupi utilizado foi a linhagem "UFRR V, de porte creio, prccocc, pedúnculo longo, cor da flor 
violeta e cor do tegumento do grão prcu. Esta linhagem foi obtida da sclq3o feita em plantio realizado N área 
e.uperimentd do CCA-WRR com a linhagem 1T 85D-34284, originária do International Institute of Tropical 
Agrimlture (IITA), de porte intermedilrio, pcdúnculo longo e cor do tegumento do @o branca 

O feijão caupi foi scmeado, em sulcos, 5 dias após a emergência da nwndioca deixando-se cair 15 sementes 
por metro, em maia. Aos 20 DAE fez-se o desbaste, de acordo com os iratamentos, já referidos anteriormente. 

A adubação de plantio foi realizada ianio para a niandioca quanto para o feijão caupi, colocando-se 400 k@ia 
do adubo formulado 4-14-8 pam ainbas as cnlhuas. O controle de plantas daninhas foi feito com enxada e o controle 
do pulgão (Aphis craccivora) e da cigarrinha verde (Enlpoasca kraemeri) foi efetuado, quando necessário, 
utilizando-se inseticidas organofosforados. 

Aos 56 DAE fez-se a colheik? do feijão quando $O%, aproximadamente, das vagens estavam secas. Na fileira 
central de cada parcela, excluiiido-se as plantas situadas a 0,5 m das cabccciras, selecioiiou-se ao acaso 5 plantas 
para realizar as seguintes avaliações: a l t m  da planta (do nivel do solo até o ponto de inserção das vagens do maior 
pedúnculo floral), comprimento do maior pedúnnilo, número de pedúnculos florais, númcro dc vagens verdes 
(vagens do tipo canivete e vagens coin gãos verdes), número de vagens scws c o peso da produção dc grãos secos 
por planta. 

Das vagcns colhidas das 5 plantas selecionadas de cada parcela, retirou-se uma amostra de 10 vagens secas 
para alaliar: o comprimento das vagens, o número dc grãos por vagem, o rendimento dc @os por vagens (medido 
pela divisão do pcso dos grãos pelo peso das vagcns (pallws + grãos) multiplicado por 100 e o pcso de 100 grãos. 

Os dados foram snbmctidos A análises dc variânch, e as médias foram coinpamdas pelo tcste de Tukey, a 5% 
de probabilidade. 
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TABELA 2. Resumo da análise de vanância dos dados referentes ao coinprimento da vagem (cm), nugero de grãos 
por tagcm. reiidiinci~to de gr30s por vugcns Ipem dus gr3os dividido pelo peso total das vugcns (@os 

pdlw) muliiplicado por IO0l c o peso dc 100 @OS. cm gruiiws. da Iinhageni "UFRR h", subnietida :I 
diferentes densidades de plantio, no consórcio com a mandioca, em Boa Vista Roraima. 2001 

Quadrados médios 
FV GL 

Comprimento da Reiidimento de g-20~ Peso de 100 
Vagem (cm) de grãoslvagem por ,gem (%) Grãos (g) 

Blocos 2 2,583 * 2.30 "' 0,916 ** 0.786 " 
Densidades 6 0,934 "S 3,23 0,337 1,285 "S 

E m  12 0,557 1,18 0,131 2,16 
Média 16.3 11.4 84,2 16,2 
C.V. (%) 4,58 9,58 0,43 9,07 

** e Si?gifiwtivos a 1 e 5 %de probabilidade, iespectivainente, pelo teste F. 
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COMPORTAMENTO PRODUTIVO E EFICIÊNCIA DE USO DA ÁGUA EM 
CULTNARES COMERCIAIS DE FEIJÃO CAUPI, SOB IRRIGAÇÃO, NO PIAUI 

M. J. CARDOSO', A .  S. de ANDRADE JÚNIoR' e V. Q. RIBEIRO' 

Resumo - Quatro cultivares comerciais de feijão caupi, Viia 7 dc pone moita, BR 17-Gurgnéia, BR 7-Pamayba e BR 
14-Mulato de pone nmador foram avaliadas sob condiçóes de alto manejo (imgação, adubação, conple  químico 
das plantas daninhas e tratos fitossanitários, densidade de plantas adequada), em solo NEOSSOLG FLUVICO, no 
ano dc 1998, no inunicipio de Teresina, P1. As maiores produtividades de grãos (PG) e eficiência de uso da água 
(EUA) foram observadas nas cultivares BR 17-Gurgnéia (2185 kg.h a-' e 6,07 kg.ha"mm-') e BR 7-Parnayba (2180 
kg.liãl e 6,06 kg.ha"m-'). O componente de produção número de vagem por planta foi a principal causa pela 
diferença entre as cultivares. Estas compomn-se ,  em tcmos de PG, seguindo a série BR 17 = BR 7 :, BR 14 = 
Vita 7. 

Palavras-chave: Vignn unguiculata, manejo cultural, rendimento de @%os, irrigação. 

PRODUCTIVE BEHAVIOR AND WATER USE EFFICIENCY IN COMMERCIAL 
COWPEA CULTIVARS, UNDER IRRIGATION, IN PIAUÍ STATE 

Abstract - Four commercial cultivars of cowpea Vila 7, ercct typc, BR 17-Gurpéia, BR 7-Pamayba and BR 14- 
Mulano. spreading typeç, were evaluated under high technology conditions (imgation, fertilization, weeds clicmical 
control. and p l m  deseases treatments and adapted plant densiiy ), in NEOSSOLO FLUVICO soil on thc year of 
1998, in Teresina, PI, Brazil. Tbe largest grain productiviiy (GP) and water use efficiency (W), were observed 
in a cultivars, BR 17-Gurgueia (2,185 kg.hal and 6.07 kg.ha-' m - I )  and BR 7-Pamyba (2,180 kg.ha" and 6.06 
kg.hã1 m - I ) .  The plant's pod number was the main cause for the difference aiiiong cultivars. Thesc bchaved, as 
the GP, follo\ving the series BR 17 = BR 7 > BR 14 = Vita 7. 

Kegnords: Vignn unguiculala, crop management, yield grains, imgation. 

A culturd do feijão caupi, no Piaui, se desenvolve em ambientes, cujos fatores principais apresenm 
considerável amplitude dc variação. São encontrados cultivos na regi20 do cenado, no scmi-árido e tia região dos 
Tabuleiros Costeiros. São nomialmentc cultivados em regime de sequeito, scja em monocultivo ou consorciado. 
p~cipalrnente, com milho. Nestes sistemas a produtividade de grãos C baixa, em tomo de 300 kg.ha-' 
(Levantamento Sisledtico da Produção Agrícola, 1997), estando associado a fatores voltados para a utilização de 
variedades locais com baixo potencial produtivo, suscetíveis a doenças e pragas; ausência de c o r n o  e adubação do 
solo. densidade de plantas inadequada e precipitações irregulares. As mais altas produtividades de grãos são 
observadas em cultivo irrigado (CarC~so ct al., 1987; Cardoso et al., 1993; Cardoso et ai., 1997). Para que variedades 
melhoradas em cultivos comerciais possam mostrar seu potencial de produção, é necessário que sejam manejadas 
adequadamente, sendo este o objetivo deste estudo. 

Material e MCtodus 

O experimento foi executado na área experimcntal da Embrapa Meio-Norte no município de Teresina, PI, em 
solo NEOSSOLO FLUVICO, de textura média, durante o penodo de julho a setembro de 1998. Os resultados das 
anáiises químicas do solo indicaram: pH em água (1:2,5) = 5,s; fósforo ( n ~ ~ . d m - ~ )  = 18,O; potássio (mg.dni3) = 97,O: 
dlcio (mmol,.dd) = 20,O; magnésio (mmol,.dni") = 6,6 e M.O. (g.kg-') = 13.0. 

Foi utilizado um delineamento em blocos casualizados com sctc repetições e como tratamento, quatro 
cultivares de feijão caupi: Vita 7 de porte moita e BR 17-.Gurguéia, BR 7-Pamayba, BR 14-Mulato de pone ramador 
(Cardoso ct al., 1991). Foi utilizado no sistema produtivo condições dc alto manejo, ou seja, irrigação, adubação 

'Embrap Meio-Norte, Caixa Postal 01, CEP 64006-220, Taesim, PI. E-mails: rnilton@cpamncmbrapa.br, 
aderson@cpamn.embrapa.br, val&nir@cpamn.embrapa.br 
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(0-45-30 kg.lia." de N, P20S e &O), densidade de 9,5 planlas.i~~~2 (Vita 7) e de 7.5 plantas.m-2 @R 17, BR 7 e BR 
14), conlrole químico das plantas daninhas e iraios fitossanitAnos quando necessário. 

A imgação da área foi realizada através de um sistem:~ de in'igação por aspersão convencional, com Os 
aspersores ein uni espaçanicnto de 18 m x 12 m pressão de s e ~ ç o  de 3,0 aun, diâinctro de bocais de 5,O INII x 5,5 
mm, vazão de 3,18 m3.h-' c com preçipitação média dc 10 mm.N1. Utiliiíararn-se valores de evapotranspiração 
potencial (ETP) calculados pan Teresina (Hargeaves, 1974) e valores de coeficientes da cultura (K.) (Doorci~ibos 
& Pruiti 1976). As in'igaçües foram feitas a cada quauo dias. Com a utilização de tensiômelros inantcve-se a 
umidade do solo  ia camada de O cm a 40 cm, próximo a capacidade de campo. 

Avaliarani-se a produçio de @os, de uma colheira, em 4.0 m2, uansíormandoa em kg.ha", tendo como 
referência um teor de umidade de 13%. Também foram avaliados os coniponcntes de produção comprimento de 
vagem (CV), número dc gãos  por vagem (NGV), número de vagem por planta (NVP), peso de cem @os (PCG) e 
criciência de uso da água (EUA= Produtividade de gr&os/Lârnina aplicada). 

Resultados e Discussão 

O consumo de água durante o ciclo de 60 dias foi de 360,O m m  com um consumo médio diário 6,0 inmdia-'. 
A produtividade dc grãos e a eficiência de uso da água variaram entre as cultiwues de feijão caupi (Tabela 1). 

TABELA 1. Numero de plantas por metro quadrado (Npm2), produtividade de @os (PG), componentes de produção 
e eficiência de uso da água (EUA) cm variedades comerciais de feijão caupi, sob irrigação. Teresina, 
Pl. 1998 

Variedade N P ~ '  CV NGV NVP PCG PG EUA 
Vita 7 9,17 14.6 424 128 13,4 1740 4.83 
BR 14 7,23 17.4 162 125 13,9 1930 5.36 
BR 17 7.46 16.6 153 181 13.5 2185 6,07 
BR 7 7.37 17,4 157 171 13,9 2180 6.06 
Média 7.81 16.5 14.9 151 13,7 2009 5.58 
CV 6.8 5,9 4,7 8.8 2.8 6'8 6 9  
V5% 0.80 1.47 1,07 2,02 0,58 206 0,57 
F ** *t ** +* ns i* ** 
CV = compriinento de vagem (cm); NGV = número de grãos por vagem; NVP = número dc vagem por plailla; 
PCG = peso de cem grãos (g). 

As maiores produtividades de @os c as inaiores eficiência de uso da água foram obtidas com as cultivares 
BR 17-Gwguéia e BR 7-P'myba, respcctivamcntc, 2.185 e 2.180 kg.hàl e 6,07 e 6,06 kg.ha-'mm-l, diferindo 
(P < 0,Ol) das cultivares BR 14-Mulato (1.930 kg.ha.'; 5,36 kg.hálnmi') e Vita 7 (1.740 kgiha- ; 4,83 kg.hà'.riun'l). 
Sob condiçdes imgada lima boa produtividade comercial sitna-se entre 1.500 a 2.000 kg.ha' . Neste caso a cfici2ncia 
de uso da água é de aproximadamente 3,O a 6,O kg.ha-'mm' (Doorenbos & Kassam, 1994). 

Houve diferença na prodnti~idade de m o s  e na eficiência de utilização da água enue materiais dc porte 
ramador como entre portes ramador e moita, o número de vagem por planta foi o componente p ~ c i p a l  para esias 
diferenças. As cultivares comportaram em relação a produtividade de grãos seguindo a drie  BR 17 = BR 7 > BR 14 
= Vila 7. 
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INFLUÊNCIA DO MANEJO DO SOLO E DA PLANTA NA PRODUTIVIDADE DE 
G ~ O S  DE FEIJÃO CAUPI [Vignu unguiculutu (L.) Walp.] 

M. I. CARDOSO' c F. de B. MELO' 

Resumo - Foram executados no periodo de fevereiro a jwho de 1996, sob regiiiie de sequeiro. três experimentos 
com fei.jão caupi de porte nmador (BR I7-Gurguéii) e três de porte moita (Vita 7) nos municipios de Teresina, 
Parnaiba c Guadalupe, PI. Os delineamentos experimentais foram o de blocos casualizados, cm esquema fatoria14 x 
4, com uaim repetições. Os tmiamentos consiaram da combinação de quatro doses de fósforo (0,45,90 e 135 kg de 9 P A h a  ) e quairo densidades (4, 9, 14 e 18 plantas.m-2). Os espaçunentos enm lileiras foram de 0,80 m para o 
feijão ramador e de 0,60 m para o de porte moita. Em nenhum dos e.\perimenlos foi observado efeito da interaçã0 
doses de fósforo x densidades de planta, evidenciando que as doses de fósforo não influenciaram as densidades de 
planta Em relação a produtividade dc grdos foi observado, em feijão caupi raniador, efeitos quadráticos para 
densidades de planta nos municipios de Teresina e Parnaiba e linear decrescente no município de Guadalupe. Nos 
irês locais houve efeito quadriitico para as doses de fósforo. A resposta do feijão caupi moita para produtividade de 
grãos foi linear as densidades de planta nos municípios de Parnaiba e Guadalupe e quadrática no municipio de 
Teresina. Para doscs de fósforo a resposta foi quadrática 

Palavras-chave: Vigna unguiculala, feriilidade do solo, cultivar 

THE SOIL HANDLiNG AND PLANT iNFLUENCE ON THE COWPEA GRAIN 
PRODUCTIVITY [Vigna iinguictilata (L.) Walp.] 

Abstraci - Three experiments were cmied out on 1996, from Februaq to June, under dry regime, with cowpea 
spreading íSpe (BR 17-Gurguéia) and three erecl Spe (Vita 7) in Teresina, Pamaiba and Guadeloupe, PI, Brazil. The 
experimental dcsining, it was a mdomized blocks, in a 4 x 4 fatoriai schedule, wiih four replications. The 
treatinenis wvere, a combinatiou of four phosphorus doses (0, 45,90 and 135 kg of ~ ,~ , .ha ' ' )  and four densities (4, 9, 
14 and 18 plantas.m-2). The spacings among mw went of 0.80 m to Uie coupca spreading type and of 0.60 m for ihe 
one of erect tqpc. There wvere no interaaion ainong phosphom doses and plant densities. In relation to gmin 
productivity i1 was observed, a quadratic effecls in tlie wwpea spreading type, on lhe plant deusities in Teresina and 
Parnaiba and linear decrcasing in Guadalupe. In Uie ihrec places Uiere were a quadiatic cffect for lhe phosphom 
doscs. The answer of the wupea ercct Spe for productiviiy of gmins was lineal to lhe plant dcnsities in Parnaiba 
and Guadalupe and quadratic in of Teresina. For phosphom doses lhe answvcr uns quadratic. 

Keywords: Vigna unguiculafa, soil feriihíy, cultivm. 

Intmduçáo 

Nas regiões Norte e Nordeste do Brasil o feijão caupi, tambéiu conhecido como feijão macassar, é a principal 
leguminosa de ciclo anual cultivada. No Piiui vem sc destacando em segundo lugar, ein área cultivada, eiilrc as 
culturas produtoras de grãos, sendo a principal fonte de proteina vegetal pam as populações da região. 

A produtividade média dc @os do feijão caupi é baixa. em tomo de 420 kg.ha.' (Agianual, 2001), o que está 
relacionada a vários fatores do processo produtivo, dcutre eles a densidade de plantio, a escassez de infomçóes 
sobre adubaHo e outras práticas do manejo da culinra necessárias para o aunento das produti\idades biológica e 
econômica. 

Nessas regides, nos solos cultivados com feijão caupi o macronutrientc mais carente 6 o fósforo, o que o toma 
limitante a cultura, e que tem apresentado maiores resultados quando aplicados à cultura (Cardoso e1 al., 1988; 
Cardoso et al., 1992; Melo et al., 1991; Paiva et ai., lQ71; Crisóstomo et al., 1977; Malavolta, 1972). 

Este uabalho teve como ob.jctivo avaliar a influência de doses de fósforo sobre a produtividade de @os de 
fcijão caupi de porte eiuamador e nioita em diferentes localidades do Piaui. 

'~rnbra~a MeiwNorte, Caixa Postal 01, CEP 64.006-220 Teresina, PI. E-mails: inilton@cpnum.embmpa.br, 
brito@cpamnernbrap.tr 
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Material c MCtodos 
I.! 

Foram executados seis experimentos, três com feiiio caupi de porte ramador e três de porte moita. nos 
municípios de Tcrcsina (Latossolo Amarelo). Pamaiba (Neossolo Quafiiarênicos) c Guadalupe (Latossolo Amarelo), 
Estado do Piauí. em wndiçõcs de çequciro, no periodo de fwcreiro a junho de 1996. De acordo com as análises dc 
solo, os níveis de fósforo eram de 12 mg.dm", I4 mg.dmJ e 5 mg.dm3, respectivamente. nos municípios de 
Teresina, Pamaiba c Guadalupe. 

O delineamento experimental foi o de blocos casualiwdos com quatro repetições e os mlamentos dispostos 
crn um esquema fatoriai. Foram utilizados quatro doses de fósforo (0, 45, 90 e 135 kg.W1 de Pz05) associados a 
quatro densidades de feijão caupi (4.9, I4 e 18 plantasm"). 

As unidades ex~rimcntais foram compostas dc quatro fileiras de cinco rnetros de comprimento com plantas 
da cultivar BR 17-Gurgiiéia, de porte riunador, espaçadas de 0,80 m e  cultivar Vita 7. de porte moita. dist(anciadas de 
0.60 m. Foram observados e ardisados cstalisticamcnle os dados referente a produtividade de @os com 13% de 
umidade. 

Resultados e Discussão 

Dentro de cada local c independente do tipo de portc de feijão caupi. as interaç&s doses de fósforo A' 

densidades de plantas náo foram significativas (P > 0,05), evidenciando que as doses de fósforo nfio influenciaram as 
densidades de plantas. 

Para feijão caupi de porte cnramador as interaws densidade de plantas x local e ~ v e i s  de fósforo x local 
roram significativas (P 0.05). Para densidade, os efeitos foram quadráticos nos municípios de Teresina e Pamaiba e 
linear decrescente no município de Guadalupe. Nos três locais os efeitos foram qua&ticos em relação as doses de 
fósforo. As produtividades máximas de grãos obtidas em função das densidades de plantas c das doses de fósforo 
foram, r c s y m e n t e ,  1.395 kg.hX1 (8.6 plantas.m"). 1.473 kg.hãl (73.04 kgW1 de P20s) e 2.474 kg.Wi (10,10 
p1antas.m' ), 2.473 kg.ha" (78.48 k g . b 1  de PzOs), para os tnunicipios de Teresina e Parnaiba. Em Guadalupt o 
nível de 93.8 kg.lia.' de P20,, proporcionou a produtividade máxima de grãos de 1.164 kg.hàl (Figum 1). 

FIGURA I. Produtividade de grãos em rclação a dcnsikrde de plantas (A) c a doses de Cósforo (B). de feijso caupi 
cultivar BR 17-Gurgufia, de portc cnramador, em três rnunicipios do Piaui. 

Nos municípios de Pamaiba e Guadalupe, foram observados éfcitos lineam crcsccntcs (P 0,05), para feijão 
caupi de porte moita, para o coinponente produtividade de grãos ein relação a densidade de plantas e efeito 
quadriitico no município de Teresina, com produtividade mixirna de grãos de grãos de 1.411 kg.Wr com 11,9 
p1antas.m.' ( F i m  2A). 
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RGURA 2. Produtividade dc grãos ern relação a densidade de plantas (A) e a doses de fósforo e), de feijão caupi 
cultivar Viia 7, de porte moita, em três municípios do Piaui. 

Em relação as doses de fósforo houve efeito quadrático, nos três locais estudados, em relaçâo a produtividade 
de grãos. As prcdutividades máximas de grãos obtidas foram de 1.430 kg.ha-' (88,4 kg.hàl de P20s), 2.072 kg.hX1 
(73,2 kg.hãl de P2OS) e 823 kg.ha-' (%,I kg.ha.l de P205), respectivamente, nos municípios de Teresina, Pamaiba e 
Guadalupe (Figura 2B). As equa@es de regres&cs com seus coeficientes de dctcrminaçâo estão na Tabela 1. 

TABELA 1. Equações de regressão da produtividade de grãos (PG, em kg.hàl) de feijão caupi de porte emamador e 
moita em função da densidade plantas (D, em plantas.m.2) e de doses de fósforo (kg.ha-' de P205) em 
três municípios de Piaui. Ano 1996. 

Município Densidade Níveis de fósforo 
BR 17-Gurguéia 

Tcrcsim PG = 1199,4786 + 45,3707D - 2 , 6 3 6 6 ~ ~  (?= 0.90) PG= 1166,5742 + 8,3848P - 0,0574~' 
r2= n o?\ \. -,,-, 

Pamaiba 
PG = 1882,6842 + 116,9724D - 5 , 7 8 9 6 ~ ~  (?= 0,99) PG = 2177,7734 + 7,5182P - 0,0479~' 
(? = 0,78) 
PG = 1126,0917- 1&2247D (?= 0,76) PG = 526,1133 + 13,6029P - 0,0725~' 

Guadalupe f?= 099) ,~ . ~ ~ ,  
Vita 7 

Teresina PG = 856,9716 + 93,1428D - 3 , 9 1 5 3 ~ ~  (?= 0,99) PG = 1142,7083 + 6,4907P - 0 , 0 3 6 7 ~ ~  
r?= 0.95) 

Pamaíía PG = i680,8718 + 18,8221D (?= 0,89) PG = 1679,0104 + 10,7315P - 0 , 0 7 3 3 ~ ~  
(? = 0,097) 
PG = 450,4398 + 21,2188D (?= 0,71) PG = 423,4688 + 8,3213P - 0 , 0 1 3 3 ~ ~  

Guada'upe ' (?= 0,99) 
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PRODUÇÃO DE FEIJÁO CAUPI EM SISTEMA DE CULTIVO EM ALEIAS COM 
QUATRO ESPÉCIES DE LEGUMINOSAS' 

A. S. L. FERRAZ JUNIOR~, S.R SOUZA~, e M.S. FERNANDES~ 

Resumo - O  feijão caupi é de grande imporiância econôinica para os pequenos agricultores niaranhenses. Cultivado. 
predoininantemente, em sistema de denubadaqueima-pousio, nos solos de baixa fertilidade do trópico úmido. Esse 
sistema de cultivo apresenta baixa sustentabilidade face ao encurtainento do período de pousio provocado pela 
concentração de terras e crescimento da população. Estc lraballio avaliou o sistema de cultivo em aleias como 
alternativa a agriculúua itincrante crn solos de baixa fertilidade. Um experimento de campo foi conduzido durante 
dois anos para tivaliar a produção de m o s  de feijão caupi, em rotação coin a cultura do arroz, em aiéias de Inga 
edulis, C:liroria fairchilcliiana, Cajanus cajan e Leucaena leucocepliala. e no ailtivo solteiro (sem aliias). A produção 
de grãos não respondeu a adição de residuos, nos dois anos consecutivos, apesar das adições dc i d r i a  scca, N e P 
terem diferido (P < 0,05) entre as espécies de leguminosas. A ausência de resposta do feijão caupi a adi~ão de 
resíduos de leguminosas pode ser explicada pela sua menor exigência nutricional crn função da adaptação a solos de 
baixa fcrtilidade e a yande quantidade de N2 fixado por bactérias associadas ao feijão caupi. 

Palavras-ehave: I/igna unguiculom, rotação dc cuItur& cullurds alimentares 

COWPEA PRODUCTION W ALLEY CROPPMG SYSTEM WITH FOüR 
LEGUMINOUS SPECIES 

Ahstract - Co\vpea has a geat ewnoiiiic importante to small famiers at Mannhão stlite, cultivated mainly in slash- 
bum-fallow systein, iii soils of low fcrtility uliich prevail in lhe h~unid tropics. This agriculture systcm lias a lo\v 
sustainability, by the land concenhation and population groxvth that reduces fallow length. This work evalueted tlie 
alley cropping liow alternative for shifting cultivation in soil of low feriility. A 2 -  field experiment was conducted 
to evaluate Uie grain yicld of cowpea, in miation ~vith rice crop, in alley of Inga edulis, Cliroria Jairchildiana, 
Cajanus cajan e Leucaena leucocephala and sole cropping (wilhout alleys). In two years the grain yield did not 
rcsponse to lhe leyminous residue, although the addition of organic matier, N and P were significaotlv different 
among leguminous species. Thc lack of response of cowpea to addition of leguminous residuc can be explained by 
Uie low nuíritional exigence due its adapiation to low feniliíy soils and the high quantity of N2 fixed by bacterias 
associated uitli cowpea. 

Kcgwords: cowpea, crop rotation. 

Introdução 

No Trópico Úmido, o fcijão caupi B cultivado de Coma itinerante. A sustentabilidade desse sistcma vem 
seiido ameaçada pela alta pressão populacional e pela concenuapo de t e m  por pecuaristas, win grande parrc das 
h s  de vegetação secundária convertidas em pastagens, o que impede a utili~ação de períodos de pousio mais 
longos, capazcs de restaurarem os Nveis de fertilidade perdidos durante a fase de cultivo intensivo. Portanto, grande 
partc do feijão caupi produzido provem de áreas onde a agicultura itiiimite se encontra em descquilíbrio (Saiicliez, 
1999). 

No Estado do Maranhão, na maior parte dessas áreas, onde se pntica a agriailtura itinerante, predominam 
solos de baixa fertilidade natural e uma débil infraestmtura dc produção, de transporte e serviços que impedem a 
adoção de tecnologias que demandam altos níveis de insumos. Isto pressupõe a necessidade de avaliar tecnologias 
alternativas que permitam cultivar uma mesma ires por periodos prolongados, sem que haja dcpnissão dos oivcis de 
produtividade. 

'Projeto financiado pelo FUNDCVDNB. parte da tese de Doutorado do primeiro autor. 
'DQBniEMP., CaixaPostal 3004, CEP 65065-970, SXo Luis, MA. E-inail: ufcrrazjr@yahoo.wi~~ 
~QNFRKJ ,  BR 465, Km 07, CW 231190400, Semwca, RJ. E-mail: soniabq@ufnj.br 
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TABELA 1. Quantidades de matéria scca adicionadas à ciiltura do feijão caupi por quatro cspécies de 
leguminosa, em dois anos de cultivo. 

Espécie de leguininosa 1997 1998 
9.- L"-] ny;.iia 

Inga edulis 367.25 c 2785.01 b 
Leucaena leucocephala 1270,17 b 4518.91 ab 
Cajanus cajan 2933,81 a 2244,67 b 
Clitoria fairchildiana 2467,84 a 5698,95 a 

Letras diierentcs na mcsma coluna indicam diferenças significativas ao nivcl de 5% pelo Teste Tnkey. 

As quantidades de N adicionadas pelas leguminosas Cajanus cajnn e Clitor~a fairchildima, nos dois anos 
de cultivo foram elevadas e podcriam ter suprido grande pane da extração desse numente pela cultura do caupi 
(Tabela 2). Eni relação às quantidades fomecidas de P (Tabela 2), no ano de 1998, as legu~ninosas Clitoria 
fairchid~ana c a Leucaena leucocephala forneceram quantidades superiores aquelas extraídas pela cultura do feijão 
caupi (Olivein & Dankzs: 1988). 

TABELA 2. Quantidades dc N e P (kg.ha" ), adicionadas a cultura do feijão caupi por quatro espécics dc 
leguininosas, c111 dois anos de cultivo. 

1997 1998 
Espfcie de Icguminosn N P N P 

kn hri-l .. . . ... 
1nga edulis 8,64 c 0,67 c 82,02 b 4,62 b 
Leucaena leucocephala 35,63 b 2,34 c 175,15a 8,90 ab 
Cajanus cajan 100,06 a 7,04 ia 86,17b 5,12 b 
Cliloria~airchildana 75.94 a 4.76 b 82,02 b 10.43 a 

Letras difcrentes na mesma coluna indicain diferenças significativas ao nível de 5% pelo Teste Tukcy. 

Os niveis de produtividade do feijão Vigna obtidos no presente experimento forani próximos àqueles 
reportados por Kato et al. (1999), trabalhando com diferentes alternativas a agricultura itincrante para solos arenosos 
do Estado do Pará, na Amw6nia brasileira, esses autores obtiveram produtividade em tomo de 1.5 tllia. A ausência 
de resposta do feijão Vigna à adição de ramos de leguminosas, no presente experimcnto pode scr cxplicada pela 
incnor exigência nutricional dessa leguminosa em função da adaptação a solos de baixa fertilidade c a p d e  
proporção de N2 fixado por bactkrias associadas a cssa leguminosa. Resultados semelhantes foram descritos por 
Kang et al. (1985), trabalhando com a rotação milho-feijão caupi csses autores não observardm auinentos de 
produção de feijão ein resposta a aplicação de ramos de leuccna em solo fértil da Nigéria, durante dois anos de 
cultivo. 

O ano dc 1998, a produção de grãos de feijão foi siguificativaineiite inaior, comparadl ao 1" ano de cultivo, 
com as maiores percentagens de aumento nos tratainentos w m  adição de ramos de Clitoria faichildiano, Cojanus 
cajan e na testemunha (scin adição de ramos), no entanto não houve diferença cntre as aléias e o cultivo solteiro 
(Figura 1). O anincnto de produçào obsen2ado no segundo ano, em relação ao primeiro ano de cultivo pode ser 
atribuído ao melhor aprovcitamento do efeito residual da adubação química efetuada para a cultura do arroz, pela 
cultura do feijão Vigna devido a mcnor extração de nutricntcs, em função dos menores niveis de produtividade de 
grãos de arror observados no ano dc 1998 ( F i m  1) (Fcrraz Júnior, 2000). 

Os niveis de rodutividade de feijão caupi obtidos neste trabalho (Figura I), são muito superiores a média P estadual (290 kg.ha- ) (Censo Agropccuário, 1998) e o aumento de produtividade no segundo ano indicam que a 
cultura do feijão em rotação com o arroz de sequeiro, em sistema dc cultivo em aléiar, é um alternativa interessante 
para a substituição da agricultura itinerantc c111 solos oriundos de arenito da foriiiação Itapenim, unia vez que h& uni 
aproveitamento do efeito residual do adubo usado na ciilhua anterior, independe de irrigação e oferece uma opção de 
receita para os agicultorcs. 



V Reuniao Nacional de Pesqiiiur de Caupi - V  RENAC. T d m - P I .  2001 

Clltwia Calanus Leucaena inga Testemnha 

FIGURA 1. Produção de grilos de feijilo Vigna em rotação wm anuz em sistema de cultivo de cultivo em aikias com 
quatro espécies de legnminosas, anos de 1997 e 1998. 

Letras diferentes no mesmo ano indicam diferenças pelo teste Tukey a 5%. 
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FISIOLOGIA VEGETAL 
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Resumo - Duas cultivares de caupi [14gna unguiculata (L.) Waip.] contrastantes quanto a tolerância a salinidade 
@itiúba=tolerante e pérola=sensivel), foram inicialmente sclccionadas dentro de uma população de 55 genótipos 
durante o estádio de plântulas (8 dias após scmeadma). A maior tolerância da cultivar pitiúba sob I00 mM de NaCl 
foi positivamente relacionada com niaior velocidade de emergência,'maior crescimento da área foliar, maior 
crescimento ndicular, associados com maior acumulaçlo de prolina, maiores teores de Nai, Kt nas folhas e maior 
concenhação de Cat2 nas raizes, comparado com a mltivar mais sensível. De maneira náo esperada, a cultivar mais 
tolerante apresentou maior porcentagem de danos na membrana após o (ntamento salino das plantas. Outros 
marcadores molccularcs de tolerância estão sendo estudados: e.xpressão de proteínas, enzimas do cstresse oxidativo e 
pemxidação de membranas. É possível que o maior acúmnlo de prolina, Nat e Kt nas folhas e a manutenção de 
maiores teores de Cat2 nas raizes possam ter contribuído para a maior tolerância à salinidade na cultivar pitiúba, 
através de mecanismos mais efelivos de proteção celular e ajustamento osmótico. 

Palavraeehavc: estresse abiótiw, feijãode-corda, fisiologia, salinidade, Vigna unguiculntn 

EXPRESSION OF PHYSIOLOGICAL TRAITS RELATED TO SALT TOLERANCE 
IN TWO CONTRASTING COWPEA CULTIVARS 

Abstract - Two conhasiing cowpea [Vigno unguiculata (L.) Walp.] cultivas (pitiúba=tolerani and pcrola=sensitive) 
were selected h m  a populahon of 55 genoSpes of plants exposed to NaC1-salinily in responsc to sai1 tolerance. The 
higher salt-tolcrance of pitiuba cnitivar was positively related to tlie Iuglier seedling emergcncy rate, and higher foliar 
area and rwt rowth. Besides, this cultivar showed higher proline, N a  and Kt accumulation in the laves and higher +8 .  levels of Ca in lhe roots. Unexpectedly, the morc tolerant cnicivar presented higher membrane damage (solute 
leakage) as comparcd with the more sensitive onc. O U I ~  molecular markcrs for tolerance are currently being studied: 
expression of salt-induccd proteins, oxidative smss emymes and membnne pemxidation. In conclusion, it is 
possible Uiat highcr accninnlation of proline, N d  and K+ and tlie maintainimg of higher levcls of Cat2 in the roots 
might have coniribnted to the Iugher tolerance to salt stress througb a more effectivc cellular prntection mechanisms 
and osinotic adjustment. 

Keywords: abiotic stress, cowpea, pliysiology, salinity, b'igna unguiculata. 

Introdução 

O caupi é lima cultura importante para a economia das Regiões Norte e Nordeste. Segundo Araújo & Watt 
(1988) a cultura representa a principal fonte de proteínas de origem vegetal para a população dessas regiões. A 
baixíssima produtividade dessa cultura C ad~inda do baixo nível de tecnologia agricola associado com as condições 
adversas do semi-árido, pdculannente a deficiência hidrica, as temperaturas elevadas e o excesso de rddiação 
luminosa. O caupi consegue sobreviver nessas condiçães, porém com grande comprometimento de seu crescimento e 
produção. 

O mclhoramenlo coiivencional de plantas tem procurado a sclgão de genótipos superiores para a 
produtividade cin condições de sequeiro ou de irrigação. Entretanto, a seleçzo e o melhoramento para obtenção de 
cultivares produtivos c tolerantes nas condições de estrcsse ambienial do semi-árido ainda p a n e c e m  para ser 
realizado. Uma das primeiras etapas nesse programa é a identificação e caracterização de caracteres genético- 
bioquíinico-iisiológicos superiores para tolerância que possam ser iransferidos para os materiais mais produtivos. 

Outro fator imwitante na adantac20 e sobrevivência ao esmsse salino 6 a síntese e aniinulac30 de solutos . . 
orgânicos osmoticamentc compatíveis e protetores do metabolismo e estrnturas celulares. A prolina L? uma dessas 

' ~ U ~ P L A N T -  Universidade Federal do C&, CEi' 6 0451-970, Foiialeza, Cemá. Fone-Fnx 85-2889821 
e-mail:silveira@ufc.br 
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substâncias que tem sido encontrada em diversas esptcies vegetais. No caso do caupi, nossos estudos anteriores têm 
mostrado que a cultura acumula grandes quantidades desse soluto em raizes e nódulos de plantas submetidas ao 
estresse hídrico. Nas folhas, esse soluto é anitnulado em resposta ao estresse salino em quantid~des modestas. 

O presente trabalho faz parte de um projeto que visa selecionar e comprecnder alguns dessas características 
relacionadas coin a tolerância a alguns dos fatofes de estrcsse ambienta1 do semi-árido, em partinilar a salinidade. a 
dcficiincia hidrica e as temperaturas elevadas. E provável que os catacteres de tolerância expressados por plantas de 
caupi diante do esmsse salino sejam comuns aqueles induzidos por seca, temperatura elevada e alla insolaçàio 
(extresse oxidativo), tendo em vista a similaridade nos mecanismos de percepção e resposta das plantas snperiorcs 
a esscs tipos de cslresses. Neste trabalho são apresentados resultados referentes a algumas das respostas apresentadas 
por duas cultivares contrastantes em termos de tolcrância ao estrcsse salino. 

Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido em casa de vegetação sob condição natural, com temperaturas médias dc 3 I "C (dia) 
e 23 O C  (noite), umidade relativa média de 55%. rotoperíodo tnédio de 12 horas e radiação fotossintética mkdia 
máxima de 1.400 pmol m-' s". 

Utilizou-se sementes novas produzidas na própria área experimental c amuzenadas a 20 "C. Para a 
discriinimção inicial da tolerância ao estresse salino p d e u - s e  ao "screening" de 55 cultivares sob 100 mM de 
NaCI em substrato de vermiculita, com base nos seguintes índices iisiológicos: % de germinação, velocidade de 
emergência c massa seca acumulada em folhas e r&s. todos expressos em relação aos respeclivos controles 
crescidos na ausência de NaCI. 

Após a seleção, trabalhou-se com as cultivares pitiúba (tolerante) e pirola (sensível) durante os estádios de 
germinação e crescimento inicial das plêntulas (ale o 8' dia após a setneadtm-DAS) e durante a fase de 
estabelccimciito c crcsciinento rápido da planta (até o 2@ DAS). As plantas foram cultivadas em subsírato de areia 
lavada : vermiculita (1:l vh)  e em vermiciilila pura. 

Utilizou-se um delineamento inteiramente casualizado; com quatro repetições, sendo cada parcela constituída 
por 36 sementes por caùra de germinação (cxpcrimento I) e 1 vaso individual contcndo 2 plantas no experimento 11. 
As determinaçòes de proliria, % dc danos nas mcmbmnas e teores de Na' e Ki foram realizadas conforme descritas 
ein Silveira e1 al. (2001). Os efeitos dos tratamciitos (cultivares x salinidade) nas mtdias foram comparados através 
do teste de Tuckey (pd,05). 

Resultados e Discussão 

Os resultados das Tabelas 1 e 2 mostram que a cultivar "pitiúba" mostrou caracteristicas de maior tolerância, 
especialmente quando o substraro foi vermiculita pwa, quando wniparada com a cultivar 'pérola". Na realidade, 
essa última cultivar aparenta ser muito sensível a diversos fatores de estresse tais wmo tipo de substrato, 
temperaturas elevadas e salinidade. Sua germinação e crescimento inicial são bastante baixos sob estresse salino em 
subsírato de vermiculita comparado com a "pitiúba" (Tabela 2). Em subslrato de areia + vermiculita 1:l sua 
performance rnelhorou significativamente, a despeito de "pitiúba" apresentar maior velocidade de emergência e 
maior acumulação de massa seca e área foliar. A maior tolerância ao esuesse salino apresentado por "pitiúba" foi 
associada com maior alocação de Na' e KC nas folhas e manutenção de maiores níveis de CC2 nas raizes. Essas 
caracteristicas são favoráveis ao ajustamento osmótico das folhas desde de que as concentrações de Na' não atinjam 
~ v e i s  tóxicos (Lauchi e Epstein, 1994). Por outro lado, a presença de níveis adequados de w2 tias r a h s  é essencial 
para a integridade das membranas e diversos processos metab6licos relacionados com o crescimento (Hanson e Hitq 
1982). Diversos trabalhos têm dcmonstrado que uma maior absorção dou maior alocação de K* para as folhas é uma 
das características mais favoráveis para tolerância ao NaCI em glicófitas (Rascio ei al., 2001). São necessários mais 
estudos para clucidar o papel da acumulação de Nai e Ki no ajustamento osmótico e tolerância ao estresse salino em 
caupi. Foi demonswddo que a cultivar mais tolerante ("pitiúba") apresentou tnaior % de danos nas membranas das 
folhas por efeito do NaCI (tabela I). Esses resultados são inesperados dcsde de que a manutenção da integridade das 
membranas é um dos fatores mais importantes na tolcrância aos estrcsses abióticos tais como salinidade, seca, 
temperalwas clevadas e qitantidade de radiação excessiva. Pitiuba apresentou uma porceniagem de danos na 
membrana cerca dc duas vezes superior ao da cultivar ptrola. Esses resultados foram semclhantcs quando se 
inensurou tanto atravks do vazamento de eleírálitos totais (condutividade elebica do extrato), como através da perda 
de Kt pelos tecidos. Essa questão está sendo investigada mais profundamente atmvés da mensuração da atividade dc 
perosidação das membranas corn intuito de esclarecer o problema. 
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As plantas dc pitiúba coin 25 dias de idade acumularam mais prolina do que a cultivar mais sensível, em 
diferentes horas do dia (Figura 1). E interessante 0 b s e ~ a r  qiie nas plantas não submetidas ao estresse saliilo o 
ncúmulo de proba  não foi difcrente entre as duas cultivares (dados não apresentados). E possível quc o maior 
acúmulo de prolina nas folhas de pitiúba, especialmente nas horas mais quentcs do dia, possa ler coiitribuido para o 
maior cresciincnto através de inecanisirios de proteção celular. Entretanto, o papel efeito de proliiia lia tolerância aos 
esiresses abióticos ainda 6 controvertido (Bray, 1993). 

É possível que o maior acúmulo dc prolina, Nai e Kt .us folhas e a manutenção de maiores teores de ~ a + '  nas 
raizes possam ter contribuído para a maior tolerhcia a saliijdade na cultivar pitiúba, através de mecanismos mais 
efetivos de proteção celular e ajustamento osinótico, quando c o m p d o  com a cultivar mais sensível. 

TABELA 1- indices fisiológicos de duas cultivares de feijão caupi submetidas a 0 (controle) e 100 mM de NaCI 
durante o período de 8 dias após a semeadura, nuni subsuato dc areia + vcnniculita 1:l (\,/v). 
Y&=% gcmúnação; LVE=indice de velocidade de emergência; MFF=massa fresca da follia; 
MFR=massa fresca da raiz; % ~ M K = %  danos na membrana com base na liberação de Ki; YoDM c h  -O 

de danos N membrana com base na liberação de cletrólitos totais; Kt c Na'=leitum em ppm no 
extrato de folhas após extração com água fervente. 

Tratamento % G IVE MFF MFR %DMU"' YODM~'" Kt Na 
Cultivares 100 mmol 

(NaCI) 

Pérola O 93,7. 9,8b 0,56b 0,41 I, 330. 12,O. 3 3 ,  5,2b 
100 91,6. 8,4. 0,34 d 0,32 L, 22,81, 32,8b 27,2 b 12,0b 

Pitiúba O 100,O. 8 0,70. 0,61. 9,49i, 17,2, 9 5  5J-b 
100 97,9e 11338 0,47c 0,39b 56,546 55,2, 51,9. 42,2, 

"' Calculado pela xgtmte rela$io: %I>M=LliL2xIW, onde LI r ~ p s a i t a  a leitura dc wndutividade elktica ou K' após 
incubaçáo dos discos por 24 h a 25 'C e L2 represaita as m m a s  Icitura após a dcbh$io das membranas por kxwra. 

TABELA 2. Coiicenmção de N& K e Ca e indices de gmuiiação dc duas cultivares de feijão caupi submetidas a O 
(controle) c 100 mM dc NaCI durante o período dc 8 dias ap6s a semeadura, num substrato de 
vermiculita. %G=% gemiinação IVE=índice de vclocidadc de cmcrgência; %Cresc.=% crescimento da 
planta (massa seca do estressc/massa seca controle x 100); F=folha; R=niz. 

Cultivares 
Tratamento 100 mio1 % G 
(NaCI) 

Pérola 0 
100 

Pitiúba O 
1 00 
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6 9 12 15 

horas  d o  dia 

FIGURA l.V,uil@o na concenuago de proliiia nas folhas de plantas de canpi (cultivares pitiiiba - tolennte e pkrola 
-sensível), ein diferentes lioras de uin dia típico de Fomleza. Ceará. As plantas foram submetidas a 100 
mM de NaCI na solução nutritiva durante 20 dias após a semeadura 
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SELEÇÃO DE CULTIVARES EIOU LINHAGENS DE FEIJÃO CAUPI COM 
TOLERÂNCIA AO ESTRESSE SALINO. I - GERMINAÇÁO E 

PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA' 

Resumo - Com o objetivo de avaliar a tolerhcia a Si i i~dade de 50 cultivares dou linhagens de feijão caupi [Vigna 
unguiculala (L.) Walp], foram instalados 50 ensaios em abrigo telado de vegetação na Escola Agricola Assis 
ChateaubriandRTEPB, Lagoa Seca, F'araíía. Para cada ensaio, tomou-se uma cultivar e/ou linhagem, as quais foram: 
Canapú amarelo, Galanjão vermellio, Manteiga, Ligeirinho, Flor Branca, Cabecinha, IPA 206, TE 97-299 G1, TE 
97-299 G3, Sempre verde, iPA 201, iPA 202, IPA 204, IPA 205, Costela de vaca, Parambú, EPACE 10, Comjinlia, 
Diamante, Canapb, TE 97-304 GZ, TE 97-304 G3, TE 97-303 G5, TE 97-303 G6, TE 97-299 G12, TE 97-299 Gl3. 
TE-299 G15, TE-299 G16, TE-299 G22, TE-299 G26, TE 97-365 G1, TE 97-299 G27, TE 97-304 G4, TE 97-304 
Gb, TE 97-304 G7, TE 97-304 GI ,  TE 97-309 G3, TE 97-367 GI, TE-367 G4-2, TE -430 G13, BR 17-Gurgkia, TE 
97-309 G14, TE 97-433 G4, TE 97-432 G5, TE 97-432 G4, TE 97-365 G3, TE 97-433 G5, TE 97-319 G3, TE 97- 
319 G9 e 433 G10. Esses materiais genéticos foram submctjdos a 5 níveis de condutividade elétrica, que constaram 
de 0,3; 3,O; 6,O; 9,O e 12,0 dS.m-' induzidos ao solo, que se constiiuiram como iralameiitos. O delineamento 
experimental foi o intciramcnte ao acaso com 4 repetiçóes, perfazendo um total de 20 parcelas por ensaio (1000 
parcelas no total). Das 50 cultivars dou linhagens de feijão macassar estudadas, apenas TE-299 G26, TE 97-365 G1, 
Flor branca, TE 97-365 G3, TE 97-299 G13, TE 97-299 G12 e 309 G14 não apresentaram redução significativa na 
percentagem de germinação das suas sementes, com o aumento do ~ v e l  de salinidade no solo. As cultivares 
Paraiiibú, IPA 201 e EPACE 10 foram as únicas que apresentaram tolerância aos níveis 2 (3,O dS.m.') e 3 (6.0 dS.in. 
1 ) de salinidadc. Dentre as demais, a linhagem TE 97-303 G5 apresentou suscetibilidadc moderada ao nivel 4 (9,O 
dS.m") de salinidade do solo; no outro extremo, destacaram-se as linhagens TE 97-367 G1, 309 G14 e TE 97-432 
G5, que foram suscetiveis já ao nível 3 de salinidade. Todas as cultivares e/ou linhagens dc feijão caupi apresentaram 
reduções (< 0,05) na produção de matkria seca em função do aumento da saliniciade do solo. 

Palavras-chave: Vigna unguiculala, feijão macassar, salinidade. 

SELECTION OF COWPEA CULTIVARS ANDIOR LINES WITH SALT STRESS 
TOLERANCE. I - GERMMATION AND DRY MATTER PRODUCTION 

Abstraet - To asses the salinity tolerante of 50 cowpea [Vigna unguiculafa (L.) Walp] cultivars andlor tines, 50 
experiments were installed in grccnhouse of Escola Agricola Assis ChateaubriandiUEPB, Lagoa Seca, Paraiba. Each 
experiment had a cultivar and/or line. The cultivm dor  tines were: Canapú ainarelo, Galanjão vermelho, Manteiga, 
Ligeirinho, Flor Branca Cabecinha, IPA 206, TE 97-299 G1, TE 97-299 G3, Sempre verde, IPA 201, IPA 202, iPA 
204, LPA 205, Costela de vaca, Parambis EPACE 10, Comjinha, Diamante, Canapú, TE 97-304 G2, TE 97-301 G3, 
TE 97-303 G5, TE 97-303 G6, TE 97-299 G12, TE 97-299 G13, TE-299 G15, TE-299 G16, TE-299 G22, TE-299 
G26, TE 97-365 GI, TE 97-299 G27, TE 97-301 G4, TE 97-304 G6, TE 97-304 G7, TE 97-304 GI, TE 97-309 G3, 
TE 97-367 G1, TE-367 G4-2, TE-430 G13, BR 174urgfia, TE 97-309 G14, TE 97-433 G4, TE 97-432 G5, TE 97- 
432 G4, TE 97-365 G3, TE 97-433 G5, TE 97-319 G3, TE 97-319 G9 e 433 (310. Tliese genetics materiais were 
subjected at 5 eletric conductivity levcls, who's where 0,3; 3.0; 6,O; 9,O e 12,O dS.m.' prompted in mil, who's were 
Uie treatments. The experinicntal design was d o m  e n h l y  with four replications and 20 plotdexperiment (1000 plots 
in total). Only the TE-299 G26, TE 97-365 Gl, Flor branca, TE 97-365 G3, TE 97-299 G13, TE 97-299 G12 and 309 
G14 d t i v m  dor tines no had significant reduction in seed gennination percentage as i n c r d  íhe soil salinity level. 
Only the k d m b k  IPA 201 e EPACE 10 cultivars were tolcrants in saliníty levels 2 (3,O d~.m- ')  and 3 (6,O dS.m-I). The 
TE 97-303 G5 line had modemie hufliness in levcl 4 (9.0 dS.m-I) of soil saliníty; in another extreme, the TE 97-367 
GI ,  309 Gl4 e TE 97-432 G5 liues were huflies in Icvel 3 of salinity. All cowpea cultivars and/or pmgeny had 
sigtuíicant reduction in dry matter production in function of soil salinjty increament. 

'- Tnhalho financiado pelo CNPq (programa Nordeste de Pesquisa e P6sGradu;ição). 
2- UEPBJCCT, R. Siqueira Cainpos - 687, Ed. Kariane, 2" andar, Apto 201, Prata, CEP 58108-530, Crunpina Grande-PU. 
E-mail: gpcnpq@t&acom.br 
3 - U E ~ ~ / E A A ~ ,  R. SP Antonio - 654, Sto Antonio, CEP 58103-355, Campina Grandc - PB. Smail: gpcnpq@tma.com.br 
4 - ~ ~ ~ E E A A ~ ,  R. Júlio Ferreira Tavares - 377 - Catol6, Campina Grande - PB. E-mnil:gpcnpl@tem.co~n.br 
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Intmduçáo 

O feijão ciupi, feijão macasur ou feijão de corda (Vigna unguicu1ata)- é uma Icyminosa comestivel dotada 
de alto valor protéico, boa capacidade de fixar Nhogênio c pouca exigência em fertilidade de solo. sendo cultivado 
normalmente pelos pequenos produtores e, de forma crescente, em escala comercial nas regiões Norte e Nordeste do 
Brasil (EMBRAPA, 1981). 

De acordo com Araújo & Watt (1982). o feijão caupi é considerado uma planta que se adapta as diferentes 
condiçães de clima e solo devido As suas características de rusticidade e precocidade, com larga utilização nos 
perímetros imgados do Nordeste. 

Nas áreas irrigadas da zona semi&ida do Nordeste, os teores de sais na água de irrigaçao, a intensa 
evaporação e a falta de eficiência de drenagein têm provocado crescentes problemas de salinidade nos solos, 
reduzindo o crescimento e o desenvolvimento das plantas. 

Várias tecnologias têm sido utilizadas na produção agrícola sob condições de solo ou de água salina. Dcnlre 
elas. o uso de culturas consideradas tolerantes a salinidade tem se destacado, sendo importante os estudos que visem 
avaliar a sensibilidade das espécies e/ou cultivares ao cslresse salino. 

Ayers & Westcot (1991) consideram o feijão caupi como modemdamente tolerante A salinidade, com um 
limiar em tomo de 4,9 dS.m-', contudo não apresenta dados a Nvel de cultivares dou linhagens. 

Pelo exposto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a tolerância à dinidade de 50 dt ivares dou 
linhagens de feijão caupi, identificando as possíveis influências do estresse salino na germinação das sementes e N 
produção de biomassa destas. 

Material e Métodos 

Os ensaios foram conduzidos em abrigo tclado de vegeta60 na Escola Agicola Assis ChateaubrianmPB, 
microrregião do Brejo Paraibano, município de Lagoa Seca, Paraiba, nas coordenadas geográficas: Latitude 7 09 S, 
Longitude 35 O 52' W e altiiude 634 m. 

Foram submetidas a ensaios as seguintes cultivares dou linhagens de feijão caupi [Vigna unguiculata (L.) 
Walp]: Canapú amarelo, GalanjZo vermelho, Manteiga, Ligeirinho, Flor Branca, Cabecinha, E'A 206, TE 97-299 
GI, TE 97-299 G3, Sempre verde, iPA 201, iPA 202, IPA 204, LPA 205, Costela de vaca, Parambú, EPACE 10. 
Comjinha, Diamante, Canapú, TE 97-304 G2, TE 97-304 G3, TE 97-303 G5, TE 97-303 G6, TE 97-299 G12, TE 
97-299 G13, TE-299 G15, TE-299 G16, TE-299 G22, TE-299 G26, TE 97-365 GI, TE 97-295, G27, TE 97-304 GJ, 
TE 97-304 G6, TE 97-301 G7, TE 97-304 GI, TE 97-309 G3, TE 97-367 G1. TE-367 G4-2, TE430 G13, BR 17- 
Gurguéia, TE 97-309 (314, TE 97433 G4, TE 97-432 G5, TE 97-432 G4, TE 97-365 G3, TE 97-433 G5, TE 97-319 
G3, TE 97-3 19 GY e 433 G10, todas indicadas pela EMATER-PB, LPA-PE e Einbnpa Meio-Norte. 

Cada ensaio foi instalado em condições de vaso com capacidade para 10 dm3 cm abrigo tclado de vegetação. 
Cada vaso que se constituiu em uma parccia por tratamento c por ensaio, m b e u  9 dm3 de solo c~assií~cado por 
SUDENE (1972) como Regosol Disdfico com baixa fertilidade. Foram ensaiados cinco nivcis de condutividade 
elétrica (5 tratamentos por cultivar dou linhagem) que, com quatro repetiçõn, t o t a l i m  20 parcelas. A indução 
dos 5 Nveis de sal idade correspondentes a CE em d~.m- '  de 0,3; 3,O; 6,O; 9,0 e 12,O ds.m-l ocorreu a par li^ de água 
sal i~zada rejeito de dcssalinizador com CE igual a 28,3 d~.m-I, utilizaodo-se uma cnrva de calibração previamente 
eslabelecida a partir da ágna salinbada e o solo para uso nos ensaios. Definiu-se, a partir dessa cmva, as diluiq3es 
que aplicadas ao solo e alcançada a capacidade de campo conferiria o Nvel de salúiidade desejado. Por se tratar de 
um solo com baixa fertilidade, foram aplicados mamo e micronntrientes em soluç&s conforme o qne recomenda 
Malavolta (1965). 

Foram avaliados, aos 15 dias ap6s o plantio, em todas as repetições de todos os tratamentos de todas as 
cultivares dou linhagens de feijão caupi, os índices de geminagio, os quais foram expressos em termos de 
porcentagem, considerando-se como germinadas as plântulas que apresentaram folhas 1120 cotiledonares. 

Para a detcrminwão do peso de matéria seca da pule aérea (ramos e folhas), foram tomadas, na época da 
floração, duas plantas por repetição, por tratamento, para cada cultivar dou linhagem ensaiada, as quais foram 
acondicionadas em sacos de papel c secas em cstuia a 60 "C, at6 peso constante. 

As análises estatísticas foram realizadas confomic o programa computacional ESTAT da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Vetcrinaiias da Universidade Estadual Paulista, Jaboticabal, São Paulo. 
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TABELA 2. Conlinuaç%o 
Variedades dou Redução percentual em relação ao controle 
Iinhagnis (W Equação 

IPA 202 1 6 , ~ ~  41,5gMS 71,61S 97,39' Y=10,859324,8705974x(**) 0,99 
TE 97-304 Gl 17,61T 4 1 , ~ ~ "  79,33' 83,GS Y=8,2305094,6238464x (**) 0,96 
Semprc verde 15.83~ 4 4 , 0 9 ~ ~  80,24' 86,02S Y=8,69856-0,6760824~ (**) 0.97 
TE 97-299 G3 10,lST 5 0 , 7 5 ~ ~  89,38' 90,60S Y=10,15918~,8534121x (**) 0,94 
TE 97-3 19 G3 1 1,70T 50,12~' 79,36"1,72' Y=11,85184-0,9629267~ (**) 0,97 
Flor branca 17.42~ 44,52MS 83,6dS 88,66S Y=l1,985494I,9608070x(**) 0,96 
TE 97-304 C6 9,48' 52,50MS 81,52' 81,60S Y=10,038370,7764641x (**) 0,92 
Manteiga 12,61T 5 0 . 6 3 ~ ~  90,02~ 92,0IS Y=10,17063-0,8630586x(**) 0.94 
TE 97-365 G3 18,96' 5 4 . ~ 9 ~ '  84,41S 91,77~ Y=13,06185-1,090322~ (**) 0,97 
TE 97-304 G2 21,2sW 4 4 . 9 ~ ~  68,56' 92,2IS ~=11,68250-1,19547x+0,0276213x~ (*) 0,94 
TE 97-304 G7 2 1 , 3 7 ~  45,1zMS 68,87% 92,6IS Y=8,436428-0,6522984~ (**) 0,86 
Cabccinha 3 1 , 1 4 ~  42,53MS 76,36' 86,42' Y=10,43147-0,7913319~ (**) 0,97 
T E  97-299 G13 3 1 , 1 4 ~  4 2 . ~ 3 ~ '  76.36S 86,42S Y=10,43147-0,7913319~ (**) 0.97 
Canapuamarelo 24,22m 51.72~' 86,49' 95,32S Y=9,671916-0,8268838~(**) 0,98 
433 G4 2 5 , 1 6 ~  57,6gUs 86,4os 94.93' Y=12,28659-1,060080~ (a*) 0197 
IPA 206 30,27" 53,5lMS 94,31S 95,22' ~=7,533532-0,96175~+0,0281882~~(*) 0.97 
TE 97-432 G4 3 ~ , 2 9 ~  47,79Ms 86,51S 86,77' Y=8,7457454,7016080x (**) 0,92 
TE 97-299 G12 3 8 . 0 3 ~ ~  48,WMS 74,91S 76,85' Y=7,317170-0,5164967~ (**) 0.9 1 
BR 17 3 3 , 1 4 ~  53,<)oMS 86,27' 97,56' Y=12,70354-1,104710~ (**) 0,98 
TE 97-433 G5 3 ~ , 5 9 - ~  56,49m 92,01S 93.10' ~=18,2583-2,55641~~,0918-l08x~ (**) 0,98 
TE 97-367 GI 20,1-lhfl 62,30S 90,42' 90,68' ~=14,32524-1,94156x-0,0670141$ (**) 0,97 
309 G14 3 0 . 1 9 ~  62,82' 84,69' 92,72' ~=15,424-2,10184~+0,0743392.$(**) 1.00 
433 GIO 46,94MS 55,60MS 87,28' 95,68S ~=16,90725-2,320907~t0,081259x~(**) 0,96 
TE 97-432 G5 4 ~ , 4 9 ~ '  63,67S 77,73S 85,9~"=6,34007-0,977858x+0,044703xZ (**) 0,97 

I'**,* Significativos a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente. 
'J~=~olerante; MT=Moderadamente tolerante; MS=Moderadamente suscetivel; S=Suscctivcl 

Como a salinidade causa uma redução na atividade da igna do solo, reduzindo o tenr disponivel às raizes das 
plantas, os resultados obtidos nos presentes ensaios já e m  esperddos, pois a ágil? 6 rcagente na fotossintese bem 
como em outros processos bioquimicos da céliila vegetal; é constituinte de importantes componentes celulares; é 
solvente e agente de transporte dos nutrientes minerais absorvidos pelas mizes, formando um sistema continuo em 
loda a planta, c é responsável pelo desenvolvin~eiito da pressjo de turgescência na célula, que constitui a força 
responsável pelo alongamento e crescimenlo desta. 

ARAÚJO, F. P. P.; WAlT, E. E. Composição química das sementes de cultivares de TeGão caupi (Vigna unguinrlata 
(L.) Walp.) e correlação entre alguns de seus componcntes. In: REUNIÃO NACIONAL DE PESQUISA DE 
FEIJÃO CAUPI, I., 1982, Goiânia. Resumos. Goiânia: EMBRAPA-CNPAF, 1982, p. 293-296 

AYERS, R. S.; WESTCOT, D. W. A qualidade da água na irrigaçiio. Campina Grande: UFPB, 1991. 218 p. 
(Estudos FAO. Jrrigaç20 e Drenagem, 29). 

EMBRAPA. Departamento Técnico-Cienüiico. Brasilia, 1981, 117p 

MALAVOLTA, E. Métodos para Ia detenninacion de deficiencia In: SARASOLA, A. A; SARASOLA M. A. R. 
(Ed.) Fitopatologia: curso moderno. Bucnos Aires: Editorial Hemisfkrio Sul, 1965. p. 244 -248. 

SUDENE. Levantamento exploratbrio - reconhecimento de solou do estado da Paraíba Recife, 1972.650 p. 







V Reunião Nacional de Pesqinsa de Caupi - V  RENAC, Teresina-PI, 2001 

Resultados e Discussjlo 

Todas as cultivares dou linhagens de feijão caupi apresentaram redução estatisticamente signiflcanie na 
área foliar com o aumento do nível de salinidade no solo (Tabela 1). A salinidade, por causar uma dimi~~uição no 
potencial hidrico e, consequeniemenie, no teor de Agua do solo, afeta diiameníe a quantidade de água a ser 
absorvida pcla raizes e utilizada nas folhas para o aumento da pressão de iurgescência e, consequenienie~lte, do 
alongamento celular. Esse h to  vai refletir diretamente na área foliar, que diminui conforme constatado. Essa 
diminuição vai afetar a área foiossintética da planta, reduzindo a quantidade de fotoassimilados produzidos e 
transponados para todas as putcs do vegetal, através dos vasos floemáticos, causando diminuiçao na matéria seca 
total produzida pelas plantas. 

L .  TABELA 1 - Redução na área foliar (cinzIplanta) de variedades dou linhagens de feijão caupi em hinção do 
aumento da salinidade do solo 

Reducão uercentual em relacão ao controle 
Variedades elou 
linhagens 
Parambú 
IPA 20 1 
EPACE 10 
TE 97-303 G5 
IPA 204 
TE 97-304 G3 
TE 97-303 G6 
TE-299 G22 
TE-299 G16 
TE-299 G26 
Corujinha 
Diamante 
IPA 205 
TE 97-365 G1 
TE-299 G15 
TE 97-299 GI 
Canopú 
TE 97-309 G3 
Gal. Vermelho 
TE 97-367 G4-2 
TE 97-299 G27 
Costela de vaca 
Ligeirinho 
TE430 G13 
TE 97-304 G4 
TE 97-3 19 G9 
IPA 202 
TE 97-304 G1 
Sempre verde 
TE 97-299 G3 
TE 97-3 19 G3 
Flor branca 
TE 97-304 G6 
Manteiga 
TE 97-365 G3 

- Equação R2 

Y=2772,322-214,5061~ (**I) 0.89 
~=1656,197-10,&1440x-10,99522~~ (*) 0,95 
Y=l193,767-83,94671~ (**) 0,90 
Y=1417,133-92,85859~ (**) 0,93 
~=1358,929-16,22620~-8,090602? (*) 0.99 
Y=1550,870-106,4951~ (**) 0,97 
Y=1378,358-101,4840~ (**) 0,95 
Y=1282,474-92,21355~ (**) 0.94 
Y=1430,069-107,2259~ (**) 0,89 
~=1376,529-41,11 181x-4,696057xZ (*) 0,94 
Y=1574,478-112,5014~ (**) 0.94 
Y=1558,735-102,9638~ (**) 0,91 
Y=1281,238-86,98076~ (i*) 0.96 
Y=1200,475-89,24006~ (**) 0.92 
Y=1338,066-107,9920~ (**) 0,98 
Y=1479,273-119,2381~ (**) 0,88 
Y=1289,075-102,3795~ (**) 0,96 
Y=1179,274-82,58732~ (**) 0,87 
Y=4268,117-372,8238~ (**) 0.94 
Y=1230,092-89,32541~ (**) 0,94 
Y=1404,941-107,0613~ (**) 0,95 
Y=1536,385-127,6089~ (**) 0,97 
Y=ll33,633-90,35443~ (**) 0,93 
Y=1039,13 1-84,89120~ (**) 0.93 
Y=1285,121-92,27496~ (**) 0.95 
Y=1000,468-63,68779~ (**) 0,93 
Y=1450,616-106,519lx (*) 0,98 
Y=1347,472-96,09190~ (**) 0,93 
Y=1000,328-77,1366~ (**) 0,97 
Y=1381,951-110,3154~ (**) 0,95 
Y=l172,140-84,05280~ (i*) 0,94 
Y=1570,704-124,8579~ (**) 0.93 
Y=1181,499-81,59055~ (**) 0,94 
Y=1148,775-%,22 197x (**) 0,95 
Y=860,919764,76315x (**) 0,96 

Continua.. . 
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Continuação 
Redução pcrcentual em relaç5o ao controle 

Variedades elou (9'0) 
linhagens Equaçao 

N2 N3 N4 Ns 
TE 97-304 G2 0.39 46.42 69.69 81.03 Y=1342,384-97,78868~ (**) 0,93 
TE 97-304 G7 
Cabecinha 
TE 97-299 G13 
Canapú amarelo 
433 GJ 
IPA 206 
TE 97-432 G4 
TE 97-299 G12 
BR 17 
TE 97-433 G5 
TE 97-367 G1 
309 G14 
433 GIO 
TE 97-432 G5 11,96 24,22 59,94 72.87 Y=435,7389-27,08975~ (**) o,% 

I'**,* Significativos a I% e 5% dc probabilidade, respectivamente. 

As cultivares c a linhagem que apresentaram reduções significalivas no tcor de pmteinas dos seus grÃos 
foram: IPA 201, IPA 202, Sempre verde, C a b e c i a  TE 97-299 G13 e Canapú amarelo (Tabela 2). É sabido que a 
salinidade no solo provoca uma redução no nível de proteínas das planias. Tanto as proteínas estnihnais mino as 
enzimas são afetadas. Essa redução pode refletir tanto um retardamento na síntese como uma aceleração na 
degradação. Há também evidência de que os polissómios (ribossomos na forma polimérica) podem ser reduzidos 
pela deficiência hidrica que ocorre em solos salinizados. Como se sabe, os ribossomos são as pequenas máquinas 
molenilares que as células utilizam para realizar a manufaturação das proteinas. A rapidez de resposta ao esircsse 
salino e a reversibilidadc após sua suspensão sugerem quc os efeitos da salinidade sobre a shtcse de proteinas 
ocorrem principalmente a nível de tidduÇão do material gcndtim. Os ribossomos separados de tecidos submctidos a 
estresse salino aprcçeniam rcduç&s na sua capacidade de incorporar arninoácidos eru peptideos in vifro. Tambkn, a 
RNAase aumenta em tecidos submetidos a longos e severos periodos desse estrcsse. 

TABELA 2. Redução no tcor de proteína (%) dos grãos de variedades dou liiùlagens de feijão caupi em 
fuwão do aumento da salinidade do solo. 

Redução percentual em relação ao controle 
Variedades dou,  (%) 
linhagens Nz N3 N4 Ns Equação ~2 

IPA 201 0.75 30.63 49.07 50.08 Y=27.25934-1.319281x(*) 0.91 . . 
EPACE 10 2,08 0,00 0,00 15.16 Y=23,728834,1247242x (ns) 
TE 97-304 G3 6,91 1,36 24,95 24,95 Y=26,29487-0,5949452~ (ns) 
TE-299 G22 0,00 0,00 0,OO 22,68 Y=24,64454-0,3500069~ (ns) 
TE-299 G26 7,24 2,36 0,OO 2,85 Y=25,21172+0,03915487x (ns) 
IPA 205 0,OO 0.00 10,25 44,59 Y=25,37221-0,8282525~ (ns) 
Canapú 4.21 2,90 0.00 47,69 Y=27,25978-0,747901 Ix (ns) 
IPA 202 2,55 1,53 24,27 72,39 Y=29,28346-1,460307~ (**) 
Sempre verdc 1,46 12,45 17,47 72,68 Y=26,51591-1,300402~ (*) 
TE 97-304 G7 6,48 10,75 30,05 34,95 Y=29,18955-0,9040504~ (ns) 
Cabecinha 4,81 17,13 22,11 75,62 Y=26,77802-1,3W598x(**) 
TE 97-299 G13 0,29 0,00 1 ,O5 0,00 Y=22,45537+0,1094279x (**) 
Canapú amarelo 7,24 26,74 27,77 100,OO Y=27,44119-1,825361~ (**) 
TE 97-299 G12 0,00 0,00 0,OO 0,00 Y=23,23887+0,002909034x (ns) 

I'**,* Significativos a 1% c 5% de probabilidade, respectivamente. 



V ReuniHo Nacional dç Pesquisa de Cnupi - V RENAC, Teresiiia-PI, 2001 

A ineiior iniiuência do estresse salino no teor de proteinas dos @os quando comparada com as ouiras 
variáveis estudadas indica que o metabolismo do nitrogenio, e, conscqucntemente, a rela@o C/N da planta de feijâo 
caupi, c bem inenos aíetado pelo baixo potencial hídrico do solo do que a germinação das sementes, o metabolismo 
de carboidratos e a pressão de iurgescência. 
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GENÉTICA E MELHORAMENTO 
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Resumo - A hcrança do peso de 100 sementes foi cstudada em um cruzamento entre dois genótipos de caupi 
[Vigna unguiculala (L.) Walp], TVx5058-09C (P,) e Manteiguinha R). Os gen6tipos parentais e as geraç6es F,. 
Fz, RCI e RC2 foram avaliados num experimento cm b l m s  casualizados com seis repetiçòes. As parcelas pua os 
genótipos parcntais e o F, foram constituldas de uma fileira (3,O m de comprimcnto), com plantas espaçadas de 0,s 
m x 0.3 m. Parcelas com comprimento e espaçamento semelhantes foram utilizadas para os retrocnuamentos, 
sendo constituídas de três fileiras, e de seis, para a geração Fz. 0 s  parâmeims genéticos estiimdos foram 
variâncias fenotipica, genética total, genética aditiva e dos desvios dc dominância, c devido aos efeitos do 
ambiente, herdabilidades no sentido amplo e restrito, gmu médio de domhhcia e ninncro dos genes que 
controlam o caráter. O modelo aditivo - dominante ajustou-se aos dados do peso 100 sementes. Os p h e i r o s  
genéticos mais importantes na de(emiinaçfio desse caráter fonm a média e o efeito gênico aditivo. O iiúinero dos 
gena  que controlam sua expressão é cinco. A ocorrência de alto valor para a herdabilidade no sentido restriio 
indicou que a seleçSo para o tamanho da semente pode ser realizada cm gerações segregantes iniciais. 

Palavras-chave: Vigna unguiculata, peso de 100 semcntcs, efeito gênico. 

GENETIC CONTROL OF SEED SIZE IN COWPEA 

Abstract - The inheritance of 100-seeds weight was studied in a cross of hvo c o m  [Vigna unguiculafa (L.) 
Walp.] genotypes, TVx5058-09C (P,) and Manteigninha (Pd. The pirrnts, F,, F2, RCI and RC2 generations were 
mluated in a completely randomized block-design wiih six replications. The plots for parents and F, consisted of 
a row (3.0 m long) spaced 0.8 m between rows and 0.3 m in lhe mw. The plots for the backnms geiierations 
consisted of three rows and ihose for lhe F2 consisted o€ six rows, of similar size. The genetic parameters estimated 
were the phenolypic and total genetic variance, additive and dominance genetic componcnts of variancc, and the 
variance attnbutad to environment, heriwbilily both in bmad and nanuw sense, average dcgree of dominance and 
lhe number of genes conmlling ihe character. The additive - dominance model fitted lhe data for 100-seeds 
weight. The more impotiant genetic parameters are the midparcntal value and the additive cfiect, in lhe 
determinaiion of this charactcr. The number of genes that coniml its expression is tive. The occunence of high 
value for namw sense heritabilily indicated ihai the selection for seed size could be nmde in lhe early generations. 

Keywords: Vigna unguiculafa, 100-seed weight, gene effect. 

O caupi [Vigna unguiculala (L.) Walp.] destaca-se entre as legumiiiosas cultivadas no nordeste do Brasil, 
por ser uma excelente fonte de proteína de baixo custo e alimento básico para os extratos mais carcnles da 
população. É uma das principais culhuas de subsistencia da região, &ido à sua boa adaptabilidade às condições 
edafoclimiticas, pouca exigência qnanto à fertilidade do solo e por ter a capacidade mtwai de fixar o nitrogênio 
atmosférico através de simbiose com bactérias do gênero Bradyrhizobium. 

O iamanho da semente do caupi 6 imporlante porque i d u i  dktamente na produtividade e, juntamenle com 
os padrões de cor, determina a qualidadc dos #os para comercialiiaçSo. A vana@o existente para tamanho da 
semente cncontra-se entre menos de IOg c aproximadamente mais de 30g (Ehlers & Hall, 1997). Nesse sentido, o 
mercado consumidor nordestino tcm preferência por padrão de xmcnte médio a grande (I5 a 25g por 100 
xmentcs), oujo limite mínimo de lolcrância va+a de estado para estado (Araújo, 1988). Depende-se potianto, 
que o conhecimento dos fatores genéticos responsáveis pela herança desse caráter, é fundamental p os 
programas de melhoramento, que dispaem de grande variabilidade genktica nas colcçks de gemoplasma da 
referida espécie. Todavia, as informações, além de escassas, têm mostrado resultados contraditórios no que diz 
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'Embrapa Mao-Norte, Caixa Postal 01, CEP 64.006-220, Teresina, PI. E-mail: freire@pmn.embrapa.br 
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respeito ao tipo de ação g ê ~ c a  e numero de genes que conmlam o d e r .  Assim, o presente trabalho teve como 
objctivo estimar parameiros genéticos que explicam o tamanho das semcnles do caupi. 

Material c Métodos 

Os dois genótipos de caupi utilizados nos cruzamentos foram: TVx 505809C (Pl) e Manteiguùiha (Pz), 
ambos originados da coleção de gcrmoplasna da Embnpa Meio-Norte, selecionados por apresentarem peso médio 
de 100 sementes em tomo dc 16 e 5 gamas, respectivamente. 

Os cruzamentos foram realizados no telado do Departamento de F i t o t e ~ ~ a  do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal do Piaui, em duas etapas, sendo que na primeira foram obtidas as gerações fixas P,, PZ e 
S (PIxP~), e na segunda, as gerações segregantes F2 ( F I ~ I ) .  RCI (PIxFI) e RC2 0>2*1). 

Em março de 1998, as seis populações foram estabclccidas em condição de campo. O dclineainento 
experùnental adotado foi o de bl-s casualizados, mm seis repetiçdes. As parcelas foram constituídas de uma 
fileira de 3,0 m para os prentais e a geração F,, três fileiras de 3,O m para as gerações RCI e RC2 e seis fileiras de 
3,O m para a geração F2, com plantas espaçadas de 0,EOm x 0.30m. 

As 0bseNaçkS do tamanho das sementes foram feitas m v é s  do peso médio 100 sementes, avaliado em 
oito plantas competitivas em cada fileird. 

Os estudos genéticos com base em médias e variâncias, obtidas em indivíduos das populaçdes PI, P2, Fi, F2, 
RCI e RC2, foram feitos segundo Mather & Jinks (1984) e Cniz & Reg;uzi (1994). 

Foram estimados os pmlmetros m (média), a (variância aditiva), d (variância devido à dominância), aa 
(variância episiática aditiva x aditiva), ad (variância epistática adiliva x dominante), e dd (variância epidtica 
dominante x dominante). As estimativas foram basea,das nas médias das populaes, a pariir do modelo completo, 
e foram realizadas através do método dos miniinos quadrados ponderados, visto que as médias das seis populaçPIes 
não foram obtidas com igual precisão. A variância associada a cada parâmetro foi obtida aplicando-se as 
propriedades de variância e admithbse que as médias das populaç&s eram independentes. Após avaliago da 
significfuicia da hipótese de que cada um desses parâmctros cm nulo, através do teste i, foram eliminados aqueles 
que não diíeriram dc zero e passou-se a utilizar o modclo genético simplificado, aditivo-dominante. Os pdmetros 
m, a e d foram novamente estimados pelo método dos m i ~ m o s  quadrados ponderados e avaliados quanto a 
significância. 

A adequação do modelo simplificado foi realizada pela quantiíicação do coeficiente dc determinação p2). 
que compara médias observadas e os valores estimados. A soma de quadrados dos parâmems associados a esse 
modelo foi decomposta em somas dc quadra& atnbuidas a cada pâmetro individual, ajustada para os demais 
efeitos pelo Método de Elimina& de Ganss. 

As estimativas das variâncias ahibuídas aos cfcitos do ambiente, genéticos totais, aditivo e dos desvios da 
dominância foram obtidas a partir das variâncias fenotipicas das populações PI, P2, FI, F2, RCI e RC2. Essas 
estimativas permiiinm a determinação das herdabilidades no sentido amplo e restrito, do gnn médio de 
dominância e do número minimo de genes que controlam cada caráter, através da expressão de Burton (1951). 

Resultados e DiscussiIo 

As médias e as variâncias do tamanho da semente do caupi, encontram-se na Tabela 1. Os resultados 
mostnm amplo contraste entre os genótipos prrentais, o que diminui a possibilidade de falhas nas estimativas dos 
parâmetro~ ( C w  & Regazzi 1994). ObSeNa-se também que as médias das g e m e s ,  FI, e F2 são semelhantes e 
intenneduirias A m&%a dos parentais. 

As estimativas e a signuicância da hipótese da nulidade de cada pmlmem do modelo completo encontram- 
se em Tabela 2. Somente a média (m) e o efeito gênico aditivo (a) mostraram signiíicância pelo tcste t, a 5% de 
probabilidade. Rahman & Caad (2000) também encontraram efeito gênico aditivo, positivo e significativo, para 
peso de semente em quatro cnaamentos de Vigna se.~quipedalis. 
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TABELA 1. Numem de plantas, média (X), variância (2) e variância da média (V(i,) do peso de 100 

sementes (g), avaliado em caupi (Vigna unguiculala (L.) Walp.), nas populações P1, P2, FI, F2, 
RCl e RC2 ,em Teresina VI), 1997198. 

- 
Populações N.O de plantas x ua V(?) 
PI (TV~505849C) 38 15,14 2,24 0,06 
P2 (Manteiguinha) 42 4,82 0,63 0,Ol 
FI 44 10,22 1.68 0,04 
FZ 279 9,44 4,94 0.02 
RCl (Fl x TVx5058-09C) 140 12.50 4.24 0.03 
RC2 (FI x Manicighha) 132 7,Ol 2,69 0.02 

TABELA 2. Teste de significância da hipótese de nulidade dos parâmctms genéticos estimados a @r do 
modelo aditivo-dominante, com base nas médias do peso de 100 sementes (g), avaliado cm seis 
populações V I ,  P2, FI, F2, RCI e RC2) de caupi, ,em Teresina VI), 1997198. 

Parâmetrol Estimativa Variância t 
M 9,828 0,014 84,01* 
A 5,157 0,013 45.26. 
D -0,085 0,049 4,38 
' m = média das iinhagem homozigbticas derivadas de F2; a = medida do efeito ghiico aditivo; d = medida 
dos desvios da dominhcia 
Signif~cativo a 5% de probabilidade. 

A decomposiç30 da soma dos quadrados dos &meiros pelo Método da Eiiminação de Gauss encontra-se 
na Tabela 3. Embora esta decomposiçáo não seja onogoml, a medida denotada por R' pode ser utilizada mm a 
finalidade de dar idéia da importância de um partidar efeito genético sobre a variabilidade disponivel para o 
&ter estudado (Cruz & Regazzi, 1994). Pelos resultados apresentados, verifica-se que o modelo aditivo - 
dominante 6 suiicientc para explicar o comportamento da mCdia das g e r a m  e que a variabilidade genética 
presente em F2 foi exclusivamente devida aos efeitos, gênicos aditivos, uma vez que os desvios devido A 
dominância foram nulos. Tal fato evidencia que M possibilidade de obtençáo de materiais homozigóticos 
superiores a partir de sele& nas populaçòes derivadas de FZ e que os ganhos rn ciclos e s e 1 6 0  serão 
satisfatórios, uma vez que o componente de natureza aditiva é de elevada magnitude (Skne, 1968; Shakmd e1 al., 
1995). 

TABELA 3 - Decomposição nãwrtogonal da soma dos quadrados dos parâmetros genéticos m, a, 4 pclo m&ttodo 
da elimimçáo de Gauss, do peso de 100 sementes (g), avaliado em seis populações (PI, P2, FI, F2, 
RCl e RCZ) de caupi, ,em Tcresina VI), 1997198. 

Fontc clc variaç501 Soma de qiwdridos R' (%) 
m1a.d 7057.62 77.51 

d l m a  0,14 0,OO 
-Total 9106,ll 100,OO 
' m = mdia das W g e n s  homozigóticas derivadas de F,; a = medida do efeito gênico aditivo; d = medida 
dos desvios da dominância 

A avaliação da adeqiiaF;lo do modelo foi feita pela correlação entre as médias obseivadas e valores 

estimados através da cquação 7, = xP, conforme Cruz & Regaui (1994). &v& da Tabela 4, verifica-se que 

o modelo aditivodominanie possibilita a obtenção de m8dias preditas que se correlacionam com as médias 
0 b ~ e ~ a d a s  em magnitude de 100% o que equivale a uma determinação de 100% 

As estimativas das variâncias fenotipica, genotipica, aditiva, devido a dominância e de ambiente, das 
herdabilidadcs no sentido amplo e restrito, do g n u  médio de dominância e do número de genes que controlam o 
peso de 100 sementes em caupi estão na Tabela 5. Verifica-se que a maior parte da variação observada é de 
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VARIABILIDADE E CORRELAÇÓES EM CAUPI DE PORTE ERETO E 
CRESCIMENTO DETERMINADO 

Resumo - O presente trabalho foi conduzido no wnpo experimental da Embrapa - Centro de Pesquisa 
Agropeniária do Meio-Nom, em Teresina, &'i, com o objetivo de estimar parâmeUOS genéticas em linhagens de 
caupi de porte ereto e crescimento deterruinado. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos completos 
casuaiizados com quam repetições. Foram estudadas as seguintes variáveis: floraflo inicial, número de vagens 
por planta, comprimento de vagem, mUnm de @os por vagem, peso de 100 @os e rendimento de @OS. A 
análise de Mnância revelou signifcsincia @<0,01) para todos os cara- estudados. O rendimento de @OS foi 
signiticativamente @<0,01) correiacionado com flo- inicial e número de grãos por vagem, evidenciando a 
existência de genes que infinenciam as referidas Mnaveis no mesmo sentido. 

Palawm-chave: Parâmetros genéticos, melhoramento, unpi 

VARIABILITY AND CORRELATION IN UPRIGH COWPEA PLANT WITH 
DETERMINATE GROWTH 

Abstniet - The present shidy was camied out at the EMBRAPA - Cenm de Pesquisa Agropecuária do Meio- 
Norte Expcriment Staiion in Teresina, Pi, with the objtMive of shidying genetic p'ameters in 33 detemtinate 
cowpea upright genotypes. The experiment was conducted h a randomjzed complete block design with four 
replications. The following variables were studied: days for flowering, number of pods per plant, pod length, 
number of seeds per pod, weight of 100 seeds and grain yield The analysis of variance revealed significance for 
all variables studied Gmin yield was significam correlated with days for flowering and number of seeds per pod. 
This resuit suggests the pmence of genes infiuencing chese variables in the same direction 

A cuitura do caupi [ V i a  unguicukltn (L.) Walp] é tradicionalmente explorada por pequenos @teres, 
em p W o  de seqneiro e com um baixo nível de tecnifica@o, onde normalmente são utilizadas cultivares 
tradicionais de porte emamador e de ciclo médio a tardio (Teiueira & May, 1988). 

No Piauí, o oupi é responsável por mais de 95% da pnodução de feijáo, e apesar de possuir cultivares bem 
adapiadu às condições ambientais locais, apresenta uma baixa @tividade, que é explicada basicamente pela 
mal distr i if lo plwiométnca, pela mmptiiilidade a pragas e doenças e pelo baiio potencial de rendimento 
(Freire F i o  et a]., 1981). Entretanto, a pesquisa vem conhibuindo de forma decisiva para melhorar a qualidade, a 
w t i v i d a d e  e a eficiencia dos sistemas de pmdu$áo de caupi (Freire Filho et al., 1993). 

No germoplasma local, há uma carência de disponibilidade e variabilidade prra caraderes como: porte 
ereto. precocidade e crescimento determinado. As duas primeiras características são especialmente importantes, 
r e s w e n t e ,  por abrir perspe*ivas pna a mecanização dos habs culhrmi$ inclusive a coiheita, e por 
viabilizar a realizaMo de até eês cultivos anuais (Freire F i o  et al., 1981). 

A precisão que um melhorista tem quando seleciona os genótipos favoráveis é o fator que, em Última 
anáüse, vai definù os ganhos obtidos com a seleç30 (Brewbaker, 1965) 

As estimativas de padmetn~~ genéticos t&m uma grande impohcia  em pmgramas de melhoramentos, pois 
aunliam os melhoristas no momento de tomar decisões a respeito da adequaCIlo do método de melhoramento e do 
modo de condução e de sele@o. No caso do caupi, há uma grande defíciência na literatum sobre estes padmetms, 
fato que é agravado pela enorme diversidade de mateziais genéticos e de condições de cultivo. 
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Estc trabalho teve como objetivo estimar paiâmehos genéticos em linhagens de canpi de porte crcto e 
crescimento determinado. 

Material e Métodos 

O ensaio foi realizado no campo experimental da Embrapa Meio Norte, Teresina - PI, situado a uma 
latitude de 5' 5' S. longihidc de 42' 48' W Gr e a 72 m de altitudc (Anuário ..., 1995), sob regime de irrigação, por 
aspersão, com aplicação de 30 mm d'água por cada turno de rega de quatro dias. As capinas foram realizadas com 
cultivador (h-dção animal) com complementaçào manual. Foram realizadas cinco aplica@es de inseticidas, para 
uin cficientc controle fitossanitário. 

Foram avaliados 33 genótipos de porte ereto e mscimenío detemúnado. Destes, 29 são provenientes do 
Intemational Institutc of Agriculhna Tropical - IITA da Nigéria, dois dos Estados Unidos e as &as tntemunh3s, 
&o cultivares locais melhoradas 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos completos casualizados com quatro repetiçdes. Cada 
parcela experimental com uma área de 8 m2, cra composta por quatro fileiras de espaçadas de 0,s m com 10 
plantadm. 

Foram estudados os seguintes cuacteres: floração inicial (FI), número de vagens total da planta (NVP), 
comprimento de vagem (CPV), número de grSos por vagem (NGV), pesn de 100 grãos secos (P100G) e 
rendimento de grãos (REND). 

As anilises genético-estatísticas foram obtidas com base no programa computacioiial Genes (Cruz, 1996). 
Os testes de sigdlcància das estimativas dos coeficientes dc melação gcnitica foram realizados segundo 

modelo apresentado por Venwvdcy & Barriga (1992). 

Resultados e Discussáo 

Os quadrados mfdios de tralan~etito foram altamente significativos (p<0,01) pelo teste F, pira todos Os 
caracteres avaliados (Tabela 1). Isto constitui uma forte evidência de que as populações em cstudo iamMm devcm 
apresentar variabilidade em relação a tais caracteristicas. 

TABELA 1. Resumo da análise de variânfla referente aos camctercs floração inicial (m), número 
de vagens por planta (NVP), comprimento dc vagem (CPV), número de grãos por 
vagem (NGV), peso & 100 grãos (PIOOG) e rendimento de grãos (REND). Teresina, 
PI. 1994. 

F.V. G.L Quadrados mfdios 
F1 NVP CPV NGV P100G REND 

Bloco 3 - - 
Tratamento 32 26,78** 15,12** l7,10** 10,14** 35,55** 395192,05** 

Residuo . 96 4,54 4,88 0.72 1,06 0,43 109840,19 
Média 40.42 8,18 15,55 11,83 16,16 917.7 
C.V. 5,26 26.84 S,45 856 4.04 24,13 

** significativo ao nivel de 1% & probabilidade. pelo teste F. 

O coeficiente de variação genético (CVO) constitui um valioso indicador da grandeza relativa das 
mudanças possiveis que podem ser conseguidas em cada cuactensticas, por mcio da s e l e 0  (Morais, 1992). As 
estimativas de CV, (Tabela 2) foram supcrioreç a 10% para todos os caractcres, com exceç3o de FI (5,82%), 
evidenciando a existência dc variabilidade genética nos genótipos estudados, e consequenteinente, a possibilidade 
da obtenção de ganhos de sele@o nessas características. 

Os valores estimados para a herdabilidade (Tabela 2) foram considerados altos para todos os caraeieres, 
destacando-se o Fl (83,1%), CPV (95,78%), NGV (89.01%) e Pl00G (98,8P/a)). Foram obtidos conjuntamente 
valores de elevada magnitude para o CVe e para herdabilidade, respectivamente, nos seguintes caracteres: CPV 
(13,01% e 95.78%), NGV (12,73% e 89,01%) E PIOOG (18,33% e 98,87%). Conforme Johnson et al., (1955), a 
he~dabilidade indica com que eficiência a selqão de genótipos pode ser baseado no desempenho fcnotipico. 
Entretanto, o valor da hcrdabilidade, isoladamente, não indica com total segurança a intensidade do progresso 
genetico resultante da seleção dos mclhores indivíduos. Esses mesmos autores sugerem a utilização, também, do 
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coeficiente de variação genético que juntamente com a he~dabüidade proporcionariam uma maior coniiabilidade 
relativa ao progresso que saia obtido com a seleção. 

TABELA 2. Estimativas do coeficiente de variação gendtiw e da herdabilidade dos seis 
caracteres avaliados. Teresina, P1, 1994. 

Caracteresi 
Parâmms E1 N V P  CPV NGV P100G REND 

(dias) (cm) ts) (Kgma) 
C.V. Genético(%) 5.82 19,42 l3,01 12.73 18,33 19.44 
Herdabilidade(%) 83,lO 67,72 95,78 89,Ol 98.87 72.26 

'~loração inicial (Fl), niuncro de vagens por planta (NVP), comprimento de vagem (CPV), niunao de 
grãos por vagem (NGV), pero de 100 grãos (P100G) e rendimaito de gõos (REND). 

As estimativas das correlações encontram-se na Tabela 3. A floraHo inicial (Fi) apresentou correlações 
genotipicas (r> positivas e signif~cativas (P<0,01) com NGV e REND, indicando que a sele@o de plantas mais 
tardias terá como resposta correlacionada, um incrcmnito no NGV c no REND. 

Os caracieres NVP e P100G apresentaram correlaçbes gcneticas positivas, pordm, não significativas 
(ps0.05) com REND. Uma possivel explic@o para estes resultados pode ser atribuída à grande densidade 
populacional, que embora tendo aumentado o número de vagens e de grãos por área, implicou na redução da 
variação, provocando comeqentemente, a diminuiç%o das referidas correlações. 

TABELA 3. Estimativas dos coeficientes de comlação gcnotipicas (r0) mire os seis 
cuacteres avaliados. Teresina, PI, 1994. 

Caracteres' ro NVP CPV NGV P100G REND 
F1 ro 0,0306 0,1174 0,6304'' 0,0449 0,6165" 
NVP ro -0,4980** 0,0793 -0,4953** 0,1163 
CPV ro 0,2515' 0,2157* -0,0244 
NGV r0 -o,ss~L** 0,3926** 
PI(H)G r0 0.1035 

' F l o ~ à o  inicial (FI), n h i m  de vagens por planta (NVT'), mrnpninmlo de vagcin (CPV), niunao de 
mllos por vagem (NGV). pcsotie 100 grios(FIOOCi)c rwulunmto de grãos(KFN:Sj 
*, '* Significativos a 5% e I%, respectivamente. 

O P100G apresentou correlação genotipica negativa e significativa (i40.01) com NVP e NGV, 
evidenciando que ganhos obtidos para NVP c NGV conduzem a wna diminuição no tamanho de grãos como 
resposta correlacionada indireta Estes resultados podcm ser justificados pelo fato de que o aumento quantitativo 
de NVP e NGV aumentaria a demanda por fotoassimilados, diminuindo, proporcionalmente, a disponibilidade 
dos mesmos para enchimento de grãos. 

O CPV apresentou comlaç&s genéticas positivas e significativas (@,OS) com NGV (0,2515) e com 
P100G ( 0,2157). dcssc modo, a seleção positiva no CPV pmpiciana ganhos genéticos significativos no NGV e 
PIWG 
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ANÁLISE DA VARIABILIDADE GENÉTICA DE GENOTIPOS DE FEIJÃO-DE- 
CORDA (FGgna unguiculata (L.) walp.)' 

Resumo - O feijãode-corda, também conhecido como feijão caupi, é uma lepninosa de subsistência por 
excelência. No Velho Mundo ela é produzida extensamente na África e N India, e no Novo Mundo, 
principalmente no Nordeste do Brasil. Este trabalho teve como objetivo realizar uma analise da variabilidade 
genética de oito genótipos de caupi (R-81D-1069, IT-82D-106 G, IT-87D-939, IT-89KD-845, IT-81D-1073. Au- 
94-M-08-816, IT-82D-849 e Princess Ann), m d o  para isso a determinação do número somátiw de 
cromossomos e a amplificação de marcadores molenilares do tipo RAPD ("Random Amplified Polymorphic 
DNA"). As wntagens cromossômicas foram realizadas a partir de pontas de raiz, obtidas de sementcs em 
germinacâo. Marcadores molenilares RAPD foram amplificados por PCR a @r de DNA gmômiw, usando 
nwe iniciadores decamknws, de seqüência arbitr;lria. O n ú m m  diplóide de cromossomos foi de 2n=22 para 
todos os genótipos emdados, demonstrando aushcia de polimorfismo cromossômiw numérico. Entretanto, os 
iniciadores usados foram capazes de gerar 68 bandas de RAPD, sendo 57 polimoficas. O grau de polimoríismo, 
s eme lb le  ao encontrado para oums genótipos de V. unguiculala, d menor em relação aos valores enwntrados 
paraouaas nilhlIas. 

Palavras-chave: DNA genômico, mmossomos, melhoramento genético. 

ANALYSIS OF GENETIC DIVERSITY OF COWPEA (Vigna t~nguiculaia (L.) Walp.) 
GENOTYPES 

Abstract - Cowpea is an important food crop widely cultivated in Aiiica, Asia and in ihe nonheast of Brasil. n i e  
aim of this work was to cany ou1 an analysis of the genetic variability of eight wwpea (Rgna unguiculata L. 
Walp.) gatotypes (iT-81D-1069, IT-82D-106 G, iT-87D-939, iT-89KD-845, IT-81D-1073, Au-94-M-OB-816, 
IT-82D-849 e Princess Ann) by means of chromosoine number determination and ampliíication of RAPD 
(Random Amplified Polymorpliic DNA) molecular markers. Chromosome numbers were determined in root tip 
cclls by the sqnash technique. RAPD markers were amplilied by PCR using genomic DNA as template and 10- 
mer primers of arbiirary sequences. A somatic chromosome numkr of 2n=22 was found in all genoiypes. On ihe 
other hand, W D  markers were showed to be polymophic in ihese wwpea genotypes with a total of 68 bands 
being ampliiied by ihc nine primem used The de- of polymorphism found is similar to that found for other V. 
unguicuIaIa genotyps, bui it is lower than lhe values detennined for oiher crops. 

Keywords: genomic DNA, chromosomes, plant breeding 

Os marcadores genkticos morhi6gicos wntribuíram signincativamente para o desenvolvimento teóriw da 
análise de ligdçâo gênica e para a c o n s h u ~ o  dos primeiros mapas gen6tiws. A utiliza@o desses marcadores em 
genttica e melhoramento iniciou-se junto w m  o desenvolvimento da pesquisa genética apbs a I Guerra Mundial. 
Nessa época, surgiram os primeiros mapas genéticos, wmo os da Drosophila, do milho e do tomateiro (Ferreira & 
Gra«appiia, 1995; Phlillips (e Vasil, 1994). 

O advento da tecnologia do DNA recombinante a partir de 1970 possibilitou o desenvolvimento de 
marcadores genktiws moleculares, baxados no poümorf~smo que ocorre naturalmente nas seqüências de DNA de 
regiões codificadoras e não-wdificadoras, w t e s  nos gcnomas de lodos os organismos. Dentrc os 

'~arie da monografla de conclusào de curso de grdduaflo do primciro autor ap.ewn!& a UFC 
' ~ e ~ t o .  de Biologiq UFC, CEB 60.451-970, Fortal~a, CE. E-mails: dscidrac~ipnail.cinn.br, cder-Geire@bol.wm.br, 
thallemc.br*. 

%rnhpa Meio-Norte, Caixa Postal 01, CEP 64.006-220, Teresina, PI. E-mail: ikire@cpamaembrapabr. 
%to. de Bioquímica e Biologia Molecular, UFC, Ml.451-970, Fortaleza, CE. E-mail: bscavada@fc.br. 
'autor p a  conespondência 
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marcadores moleculares que têm sido mais usados no melhoramento gcnCLico vegetal, podemos citar o RFLP 
("Restriction Fragment Length Polymorphism"), o AFLP ("Ampliííed Fragmmt Length Polymorphism") e o 
RAPD ("Random AmpliTied Polymorphic DNA"). Maps  genéticos usando marcadom molalares tem sido 
constnúdos pam uma dr ie  de culturas importantes economicamente, como mgo, inilho, amendoim, feijão eolnuin, 
arroz e soja phhllips & Vasil, 1994). 

Os marcadores moleculares RAPD são bastados na técnica de PCR ("Polymerase Chain Rcaction"), 
descrita inicialmente por Mullis & Faloona (1987), na qual segmenios de DNA são amplificados in viho. NO 
RAPD, segmentos de DNA, que apresentam polimoriismo de tamanho, são amplificados in vitro, usando-se 
iniciadores ("primcrs") curtos e de seqüência arbihária, como descrito originalmente e de maneira independente 
por Williams et al. (1990). Caetano-Anólles et ai. (199 1) e Welsh & McClelland (1990). 

O uso de marcadores molenilarcs do tipo RAPD objetiva quatro aplicações: a) obtenção de 'Yingerpnilts" 
(impressões digitais) geiiômicos de individuos, variedades e populações; b) análise da estrutura e diversidade 
genética em populaÇoes mtwais, populações de melhoramento e banco de germoplasma; c) estudos filogenéticos 
entre diferentes espkies; e d) consiru@o de mapas genéticos de alta cobertura genômica e a localização e 
clonagem de genes de interesse agronômico (Ferreira & Grattapagiia, 1995). 

O principal objetivo desse trabalho foi d i z a r  uma cuacterizil@o citogenética e molccular de genótipos de 
feijão-de+orda, usando a determinação do número somático de cromossomos e ampliiicaçáo de marcadores 
moleculares do tipo RAPD. 

Material e Métodos 

As scmcntes quiescentes de oito genótipos de K unguiculata (E-81D-1069, iT-821)-106 G, iT-87D-939, 
IT-89KD-845, IT-81D-1073, Au-94-M-OB-816, IT-82D-849 e Princess Ann) utilizadas neste trabalho foram 
fornecidos pela Embrapa Meio-None. As sementes foram estocadas em recipientes fechados, a 4 'C, ate sereni 
usadas. 

A deteminação do número soinfitico de cromossomos dos oito genótipos de caupi foi realizada pelo 
mftodo de esmagamento, usando-se pontas de raizes de sementes em germina@o, como descrito por Guem 
(1983). 

A extra@o de DNA genômico foi realizada utilizando-se o detergente CTAB (brometo de 
cetilhetilamônio), em uma modiiicação do método originalmente descrito por Murray & Thompson (1980). 
Inicialmente, 0,s g de folhas jovens de cada genótipo foram pulvenizadas em presença dc nitrogênio líquido, e o pó 
obtido foi msfcndo  para um tubo tipo ~ a l &  contendo jmL do iampio de cnnção  ris-HCI 106 mM, NaCI 
1 ,-i M, EDTA 20 mM, CTAB 2241 (vlv) c 2-mnwplnctanolO,2 %, pH 8,0) Apbs 1 hora em tanho-muia a 65 'C, a 
mistwd foi extraída pcla adição de I \.olume de clorof6rni1o:dcool isoamiliw (24: 1, vlv) e invcrdo. As duas fases 
(aquosa e orgânica) foram separadas por cenwihiga@o (2.000 x g 15 mimitos, a temperatura ambiente), a fase 
aquosa (superior) foi transferida pam um tubo limpo e os ficidos nucléicos foram prccipitados pcla adiçáo de 213 
do volume de isopropanol 100% O precipitado obtido foi coletado por cenuifugaçáo (500 x g, 2 minutoso a 
temperatura ambiente) e dissolvido em NaCI 1M. Os ficidos nucléicos foram novamente precipitados com 2.5 
volumes de etanol 100% O precipitado foi lavado duas vezes com etanol 70 % e dissolvido em 2 mL de tam@o 
TE pH 8,O (Tris-HCI 10 mM, EDTA 1 mM) e mantido a 4 "C para uso posterior. A qualidade das prcparaçóes dc 
DNA genômiw foi avaliada por eletroforesc em gel de agarosc 0,8%, como descrito por Sambrook et al. (1989). A 
concentração do DNA nas amosiras foi determinada pela medida da absorbâneia a 260 nm (Am). 

Padrões de marcadores RAPD para cada um dos genótipos de caupi foram obtidos por PCR, usando-se 
nove iniciEId0res decaméricos do kit F, produzido peta Operon Technologics (üSA).As misturas dos reagentes 
para a PCR foram realizadas em tubos de 0.2 ml, especificas para PCR, da Axygen Scientific (USA). As reaçõcs 
de amplificação foram realizadas em um volume de 25 @I contcndo DNA genômico (cerca de 30 ng), Tris-HCI 20 
inM, pH 8,4, KCI 50 mM, MgC12 1,5 inM, dNTPs (dATP, d C P ,  dGTP e 6ITP 100 pM cada um), 
oligonucleotideo 5 pmoles (iniciador) e 0,5 unidades de Taq DNA polimerase (Ammham Phannacia Biotech, 
Suécia). As reações de ampliiicaçáo f o m  realizadas usando-se um termociclador PTC-100 (MJ Research Inc., 
USA), programado para executar 45 ciclos (94 "C por 1 niinuto, 36 'C por 1 minuto e 72 "C por 2 ninutos), 
seguidos de uma extensão final a 72 'C por 10 minutos. 

Os produtos de PCR gerados por cada um dos iniciadores, foram analisados por eletroforese em gel de 
agarose 1,5% (Sambrook et al., 1989) e a presença ou ausência de cada uma das bandas de DNA visualizadas no 
gel foi registrada como 1 e 0, nrpeclivamente, de modo a gerar uma mahiz binária. Esses dados foram usados 
para se calcular os coeficientes de similaridade genética de Jaccard (SJ), com auxilio do programa FreeTree, de 
acordo com a fórmula: 
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AU-94-M-OB-816, enquanto que a similaridade mais elevada (S, = 0,80) ocorreu entre os genótipos IT-8ID 939 e 
IT-82D 1069. 

O número médio de bandas de RAPD amplificadas por iniciador (4.6). observado no presente Uabalho, é 
muito semelhante ao valor médio de 4,7, encontrado por Li et a]. (2001), para o número médio de marcadonu do 
tipo microsatélite, amplificados por PCR, em 90 linhagens de feijãodc-corda, dcsenvolvidas no Instituto 
Internacional de Agricultura Tropical (IITA). Esse polimoríísmo reduzido em relação a marcadores moledares 
tambh tem sido detectado em cultivares de ouiras espécies do gênem Rgnoa. Por excmplo, Lakhanpul c1 ai. 
(2000). estudando a variabilidade gcnética de 23 cultivares indianos de V. radata por marcadores RAPD, 
encontraram uma média de 12,7 produtos de ampiiíicação por iniciador. Os autores consideraram esse nível de 
polimoríísmo como sendo de moderado a baixo. 

TABELA 1: Seqü6ncias de nucleotideos dos iniciadores utilizados nas reações de ainplificação de 
marodores moleculares RAPD em genótipos' de caupi. 

Iniciadores* Seqiiência de nucleotideos (5' para 3') Número de bandas RAPD geradas 
OPF-03 CCT GAT CAC C 12 
OPF-O4 GGT GAT CAG G 07 
OPF-05 CCG AAT TCC C 07 
OPF-06 GGG AAT TCG G 07 
OPF-07 CCG ATA TCC C 07 
OPF-08 GGG ATATCG G 05 
OPF-09 CCA AGC 7TC C 06 
OPF-10 GGA AGC TTG G 07 
OPF- 12 ACG GTA CCA G . 10 

*kit I', Operon Technologies, USA 
'IT-81~1069, iT-82D-106 G, iT-87B939, iT-89KD-845, iT41D-1073, Au-94-M-OB-816, IT-82D-849 e Princess Ann 

TABELA 2. Coeficientes de similaridade genética de Jacwd entre os oito genbtipos de caupi., determinados 
a partir de marcadores moleculares RAPD. 

IT-81D IT-81D IT-82D IT-82D IT-82D AU-94- IT-89KD Princess 
939 1073 106 G 849 1069 M-OB- 849 Ann 

. . . - - - . . 
1T-81D 1069 0123729 0;79630 0;76923 
AU-94-M-OB-8 16 - 0,26923 0,27083 
IT-89KD 849 - - - - - 0,77083 
Princess Ann - 

Li et ai. (2001) sugeriram que o mcnor polimoriismo dc marcadores minisatélites apresentado por 
genótipos de caupi, cm relaçso a outras cuitms como soja, poderia ser da ido  a menor diversidade genética das 
variedades cultivadas. De acordo com alguns autorcs, o canpi teria sido domesticado apenas uma vez, ao conuário 
do que ocorreu com o feijão comum (Phaseolus vulgons) c o arroz, por exemplo. Desta maneira, a mcnor 
diversidade genética dos genotipos cultivados de caupi seria o resultado dcssa base genktica esireita. Em outras 
espécies de Vigna, como V. angularis, estudos usando marcadores moleculares lêm demonslrado um maior gnu 
de polimoríísmo nas variedades selvagens em relação aos genotipos das variedades cultivadas (Mmura e1 al., 
2000). 

A partir dos resultados obtidos no presente habalho, podemos concluir que os nove gcnótipos de caupi 
estudados possuem marcadores RAPD polimóriicos. O grau de polimorfismo, s eme lh te  ao encontrado pua 
outros genotipos de caupi, é mcnor em relação aos valores encontrados para outras culturas. 
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INTRODUÇÃO E AVALIAÇÁO DE GERMOPLASMA DE CAUPI [Vignu unguiculatu 
(L.) Walp.] NO ESTADO DE SANTA CATARINA 

E. D ~ A Z  DAVALOS', G. O. TOMM~ C F. R. FREIRE FILHO' 

Resumo - A agricultura familiar cawincnse está ameaçada pela baixa renda e baixa lucratividade dc suas 
atividades, determinando rcflcxos sociais c emnbmicos negativos em toda a sociedade. Portanto, é fundamental o 
esfolyo na busca de alternativas quc gerem renda, ou que reduzam os custos de produção visando aumentar a 
viabilidade dos sistemas produtivos. Assim sendo, em trabalho pioneiro no estado, foram introduzidos, no ano 
2000, genótipos de caupi oriundos da Embrapa Mcio - Norte, Teresina, PI, para serem obseivados a adaptação e 
comportamento nas condiçks edafoclimáticas no oeste do Estado de Santa Catarina. Os resultados obtidos 
pcrmiùram detectar importantes camcieristicas como o ciclo, com inicio da colhcita aos 80 dias após semeadura. 
Outra canctcriaica a desiaçar é a boa produtividade de grãos obtida num período relativamente curto. Duas 
linhagens EVx 47-63 c TE93-210-13F produziram acima de 2000 k g h .  

Palavras - chave: Vigna, genótipo, avaliaflo, adaptação 

INTRODUCTION AND EVALUATION OF GERMPLASM OF COWPEA [Vipza 
wzguiculata (L.) Walp.] 1N THE WEST OF SANTA CATARINA 

Abstract - The family farming in Santa Calarina is threatened by the low ineome and pmíit from is activities wilh 
social and economic ncgative influentes on all societry. It is important an cffort in searching for p f i t  alternativcs 
of production or wst reduction to increase lhe liability o1 the production systems. ín a pionecr evduation in Lhe 
year 2000, germplasms were introduced from Embmpa Meio-Norte, Teresina, PI, to 0bSeNC thcir adapiation in the 
west of Santa Catarina. Important characterisics were evaluated üke the lifc cicle and Uie high yicld in a short 
pcriod of time. Two lincs EVx 4763 e TE93-210-13F yieldcd above 2000 k g h .  

Keywords: Xgna, genotype, evaluation, adapiation. 

O Estado de Santa Catarina, principlmcnte a rcgiáo oeste C caractcrimdo pelo pequeno tamanho da 
propriedade, onde predomina a agricultura familiar. Segundo dados do IBGE (2000) cxistcm nesta regi30 95 
municípios com 88.279 estabelecimentos, dos quais 95 % são exploradas em regime de a g i d t u r a  familiar. 

Considerando que a a g i d h i r a  familiar está ameaçada pela baixa renda e lucratividade de suas atividades, 
determinando reflexos sociais e econômicos negativos em toda a sociedade, é fundamental o esfom na busca de 
alternativas que gerem renda, ou que Kduzam os custos de produç5o visando aumcntar a viabilidade dos sistemas 
promitivos. 

Assim sendo, em trabalho pioneiro no estado, foram introduzidos, no ano 2000, gcnótipos de caupi 
oriundas da Embrapa Mcio - Norlc, Teresina, PI, para serem 0 b ~ ~ N a d o s  a adaptação e o comportamento nas 
condições edafoclimáticas do oeste catarinense. Scgundo BEVITORT e< a/., (1992). o caupi k considerado 
alimento de excelente valor nutntivo, superior ao feijão comum (Phuseolus vuigm's), por apresentar maior twr de 
metionina, cidna e triptofano, além de protcina de maior digcstibilidade C menores quantidades de substâncias 
causadoras de flatulência. 

Conforme FAGERIA (1989). o caupi é uma espécie tolerante a solos ácidos e produz relativamente bem 
em solos de baixa fertilidade. Ainda, conforme OLIVEIRA & CARVALHO (1984), é indicado na rotação & 
cultura e como adubo verde pua rmperaçáo da fertilidade de solo. 

I EpagiCenko de Pesquisa p a  Pequenas Propriedades, Cnixa Postal 791, CEP 89801-970, Chapecó, SC 
E-inail: davalos@epagn.rct-sc.br 

Z~mbrapa Trigo, Caixa Postal 45 L, CE 9901-970, Passo Fundo, RS, E-mail: tornm@cnpt.embrap.br 
kmbrapa Meio-Norte, Caixn Poital I, CEP 64006-220, Teresinq PI, E-mail: freire@cpamnemhapa.h 
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TABELA 1. Resultados de avaliaÇao dc gcmoplasmas de caupi introduzidos da Embrapa Meio-Norte. Chapecó. 
(SC). 2000. 

Prod Kend. 
w Cultivar 

Data Alt. Diassem acoheita Rod. de gr%os(g) Peso Comp. Gãod (kg,,,a) 
~ O I .  PI 2a 3. l u  2a 3 d 0 0 s e m  vagan v a g a  

1 EVx47óE 1013 58 80,O 84.0 97.0 2200 773 334 18,s 18.1 13.8 3307 2362 
2 TE93-210-13F 1413 65 80.0 84.0 99.0 987 1095 818 14.8 18.9 14.7 2900 2071 
3 iT87-195-1 1413 60 86.0 97.0 - 716 1909 - 15,3 13,6 10,9 2625 1875 
4 TE96-2YO-IG 1413 58 80,O 84,O 97.0 1083 768 756 16.2 19,O 12,5 2607 1862 
5 EVx42-13E 1413 64 80.0 84.0 97.0 766 9% 841 15.9 19.1 12.7 2603 1859 
6 TE93-214-llF 140 66 80.0 84.0 99.0 224 826 1453 17.3 22.7 16.3 2503 1788 

19 TE94-268-3E 
20 TE90-290-8G 
2 i BR 17-Gury6ia 
22 TE96-290-12G 
23 Olho dc Pomba-l O 
24 'E96-2904G 
25 EVx63-13E 
26 EVx63-14E 
27 Vita- 7 
28 TE96-290-5G 
29 EVx9249E 
30 1E96-290-6G 
31 TE93-222-I IF 
32 Canapwhho 
33 TE96-290-Iffi 
34 TE96-282-22G 
35 lT84-2135 
36 EVx63-IOE 



V Reunião Nacional de Pesquisa de Caupi - V RENAC, Teresina-PI, 2001 

TABELA 1. Continua*. 
Prod. Kend. 

No Cultivar 
Data Nt. Dias m a colheitn Prod. de @os (g) Peso Comp Gáosl de 
flor. PI 2' 3' 1. 2' 3. 100sem vagem vagem 

57 TE97-427-01F 1613 54 97,O - 1348 - 17,6 11.1 7.7 1348 963 
58 lT81D-994 2213 55 86,O 97,O - 99 I081 - 16.0 17.8 9.2 1180 843 
59 IT86D-716-2 2U3 57 97.0 105.0 - 394 584 - 13,Y 13,9 11,1 978 699 
60 TE97413-1E 223 47 Y7,O 99.0 - 315 611 - 23.1 15,7 10.6 926 661 
61 TE97413-3E 2213 54 97.0 105,O - 409 260 - 20,3 17.0 11,O 669 478 
62 'E97-413-2E 2213 58 97.0 99.0 - 275 380 - 23,5 16,s 10.9 655 468 
63 Puulisia .- - O O 
64 Canapu RV-I - 0 0  
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AVALIAÇÃO DE GEN~TIPOS DE CAUPI DE PORTE ENRAMADOR E 
TEGUMENTO MARROM EM DIVERSOS AMBIENTES DA BAHIA, 

J. dos P. ALCÂNTARA', V. V. DOURADO', E. M. M. ROCHA', H. S. MARQUES', 1. G. NASCIMENTO 
NETO', O. L. VASCONCELOS~, F. R. FREIRE  FILHO^ C V. Q. RIBEIR~~  

Resumo - Foi avaliado o dcsempcnho de 20 geiiótipos de caupi (Vigna unpiculata (L.) Walp.) em oito 
municípios da Bahia, no pcriodo de 1996197 a 1997198. Foram condiu.idos 14 experimentos, em blocos 
casualizados , sendo 12 sob cultivo de sequeiro cm 1996197 e 1997198, e dois sob imgaçáo por aspersão via pivot 
centnl em 1997198.Obscrvou-se que em cultivo de sequeiro, apenas as linhagens TE90-172-21E (926 kg/ha), BR 
I4-Mulato (896 kg/hri) e CNCx409-11F (891 k g h )  superaram a cultivar testemunha BR 17-GurgnCia (889 kglha) 
em 4,2%, 0.8% e 0,2%, respectivamente, mas somente a linhagem TE90-172-21E superou a BR 14-Mulato 
indicada para a Bahia. Em cultivo imgado destacaram-se as Linhagens TE90-170-14E (1.491 k@a) e TE90-170- 
40F (1.482 k g h )  os quais superaram a testemunha BR I7-GurguCia (1.170 k g h )  cm 27,5% c 26,7% 
respectivamente. A linhagem TE90-172-21E foi indicada para lançamento na Bahia com o nome de BAS 203 
Umtai, por sua boa capacidade produtiva, principalmente sob cultivo de quciro,  como também, por seu padrão 
de resistência as doenças viróticas e por possuir grãos médios de cor m m m  do grupo comercial mulato que têm 
boa aceitação comercial em todo o Nordestc brasileiro. 

Palavras-chave: Vigna unguiculata, produtividade, resistência a doenças. 

EVALUATION OF VINE AND BROWN TESTA COWPEA GENOTYPES IN 
DIFFERENTS ENVIRONMENTES IN BAHIA STATE 

Abstrnct: Twenty vine and brown testa cowpea gcnotypes ( Vigna unguiculata (L.) Walp.) were evaluated in 
eight locdls in 19'96197 and 1997198. Fourteen experiments wen? conduced and all of them in randomized blockr 
design with four replications. Twelve experiments were conduccd in rainy season and two under irrigated 
condition. h the rainy season ihe genotypes TE90-172-21E (926 kg/ha), BR I4-Mulato (896 kglha) and 
CNCx409-I IF (891 k&) produced 4.2%, 0.8% and 0.2% Iugher ihen ihe check cultivar BR 17-Gurguéia (889 
k&). Under imgatcd condition the best Iincs were TE90-170-14E (1,491 k g h )  and TE90-170-40F (1,482 
k g h )  which yielded 27.5% and 26.7% higher then ihe Check cultivar BR 17-Gurgukia (1,170 k g h ) .  The linc TE 
90-172-21E was selected to be released to Bahia slate with ihe name BAS 203 - U ~ t a i .  It has a gwd yield 
capacity in niny season, virotic disease resistance and grains with a gocd acceptanoe in the Northeast marketing 

Keywords: Vigna unpiculata, yield poteniial, disease resistancc. 

O caupi também conhecido como feijão-desorda ou macassar tem uma grande importância econômica 
nas regiões Norte e Nordeste do Brasil. Na Bahia, em plantio exclusivo ou em consórcio, seu cultivo visa 
basicamente o abastecimento familiar, configurando-se como lavoura de subsistência e é uma das principais fontes 
de proteínas para a população de baixa renda, sendo consumido principalmente como grãos secos e também como 
grãos verdes (Silva & Oliveim, 1987, Teixeira ct al., 1988; Matleucci et al., 1988; Silva & Freire F i o ,  1999). 
Essa importincia se torna ainda maior porque sua produção se concentra nas áreas semi-áridas, classificadas como 
áreas marglliais, nas quais ounas esp0cics leguminosas @feras não se desenvolvem satisfatoriamente. 

O Estado da Bahia é o quarto produlor de caupi do pais todavia, sua produlividade média 6 muito baixa, 
em torno de 300 kgha (Freire Fiiho & Ribeiro, 2000). Esse nível de produtividade decone principalmente ao uso 
de cultivares hadicionais susceptíveis 4s principais docnças, plantios em áreas marginais, pfexhminantemente de 
subsistência, com níveis mínimos de utilização de tecnologia (Cavalcante & Fcrnandes, 1983; Matteucci et al., 
1988; Cardoso et al., 1990; Ma% 19%; Cardoso et al., 1997; Silva & Frcire Filho, 1999). Alem de ser um dos 
grandes pmdutores de caupi, a Bahia tem um grande potencial eddo-climAtico e de mercado para seu cultivo. 

'EBDAIUFP-Paraguaçu, C@ 46.880-000, Itaberabct, BA. E-ma*. ewlntk@mdneLmmbr 
Gbrapa Meio-Norte, C x  Postal 01, CEP 01006.220 Teresiiia, PL E-ma& freire@cpnmn.embrspab e 
valdenir@cpamn.embnppabr 
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Entretanto, atualmente há apenas uma cultiva melhorada oiicialmentc indicada pam a Bahia, a BR 14-Mulato 
(EBDA, 1999). Há portanio, uma grande demanda por novas cultivares no Estado. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar e selecionar cultivares do caupi com potencial produtivo, bom padráo 
de resistência a doenças e com boa qualidade de grão. Para difusão do caupi nas regiões produtoras do estado da 
Bahia. 

Material e Métodos 

O ensaio estadual de caupi de porte enmmador e tegumento m m m  foi avaliado para as condiçks edafo- 
climáticas das regi- do Paraguaçu, Serra Geral, Ocste, Nordeste, Ire& e Juazeiro do Estado & Bahia. As 
avaliações foram realizadas nos municipios de Lapão, Sitio do Quinto, Caetité, Jweiro, Riachão das Neves e 
Itaberaba sob cuitivo de seqneim nos anos agrícolas 1996197 c 1997198, e nos municípios de Utinga e Santana sob 
condições de iniga$o por aspersão via pivot oeniral em 1997198. 

O ensaio constou de 20 genótipos de caupi, delineados em blocos ao acaso com quauo rcpetiç8es. A área 
total da parcela foi dc 15m2 (3,0m x 5,0m), a qual foi oonstituida de quatro fileiras de 5,Om de comprimento, 
tendo como área útil as duas file- centrais (7,5m2). O espaçamento foi de 0,75111 entre fileiras por 0,25m entre 
covas dentro da fileia com duas plantas após o *te, totalizando uma populaçáo desejiivel de 106.666 plantas 
por hectare. 

Os ensaios foram recebidos da Embrapa Meio-Norte. As caracteristicas avaliadas, segundo Nogueira & 
Martins (1980), Freire Filho et al. (1983), Barreto et al. (1996) foram: hábito de crescimento, porte da planta, 
flora& inicial, cor da flor, inserção das vagens, cor da vagem (madura), comprimento médio de vagem, número 
de sementes por vagem, peso de 100 sementes e ciclo. 

Resultados e Discussáo 

Na Tabela 1 esiio apresentados os resultados médios de rendimentos de grãos do ensaio escamcal de caupi 
de porte enramador e tegumento marrom conduzido nos municipios de Lapão, Sitio do Quinto, Caetite, Juazciro, 
Riachão das Neves e Itabcnba sob cultivo de sequeiro nos anos agrícolas 1996197 e 1997198, e na Tabela 2 os 
resultados de rendimentos mçdios de grãos do mesmo ensaio conduzido nos municipios de Utinga e h I a I U  sob 
condiçks imgadas via pivot central no ano agrícola 1997198. 

Constata-se na Tabela 1, que em cultivo de sequeim. na média dos doze ensaios, destacaram-se as 
linhagens TE90-172-21E (926 kgnia), BR 14-Mulato (896 kgha) e CNCx409-11F (891 kgha), todas superaram a 
testemunha BR 17-Gurg6ia (889 k g h )  mas somente a linhagem TE90-172-21E superou a BR 14-Mulato, cultivar 
melhorada indicada para o Estado da Bahia (EBDA, 1999). 

Em cultivo sob condições imgadas destacatam-se as liuliagens TE90-170-14E (1.491 kgiha) e TEW-170- 
40F (1.482 kg/ha) superando a testemunha BR 17 - Gurguéii (1.170 k g h )  em 27.5% e 26,7%, respectivamente. 
Porém a linhagem TE90-172-21E (1.223 kgha) apesar de ter sido superada por alguns genótipos sob condições 
imgadas, superou também a testemunha BR 17-Gurguéia e a cultivar BR 14-Mulato já adaptada na Bahia, em 
4,5% e 3,0%, respectivamente (Tabela 2). 

Optou-se pela seleçao da linhagem TE90-172-21E para indicação para lançamento na Bahia com o nome dc 
BAS 203 Unilai, por apresentar boa capacidade produtiva, principalmente sob cultivo de sequeiro, como também, 
pelo comportamento nas avalnçdes de i n c i h i a s  de doenças em condiÇBes de campo nos ensaios p r e i i i s ,  
avançâdos e estaduais de rendimento. Nessas avaliações a linhagem mostrou-se resistente ao vinis do mosaico 
sevem do caupi ( C o w p  Severe Mosaic V i m  - CSMV, do grupo Comovinis), ao vúus do mosaico transmitido 
por pulgão (Cowpea Aphid-Bome Mosaic Vinis - CABMV, do grupo Potyvím), ao vinis do mosaico do pepino 
(Cucumber Mosaic V i m  - CMV, do grupo Cucumovlrus) c ao vinis do mosaico dourado do caupi ( C o w p  
Goldcn Mosaic Vinis - CGMV, do grupo Geminivim) (Tabela 3), além de possuir boas características botânicas 
e agronômicas (Tabela 4). 
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TABELA I. Resultados médios de rendimentos de gãos do ensaio estadual de caupi de porte enramador c 
tcgumcnto mamm conduzido sob condip3es de sequciro em scis ambientes do Estado da Bahia nos 
anos ap'colas 1996197 e 1997198, Itaberaba, BA. 2001. 

Sitio do Caetité Riachão Itaberaba 
La@O ouinto J m c i m  das Neves 

Média RR* 

BR 14-Mulato 1294 1017 953 490 1033 587 896 100,s 
CNCx409-11F 1305 825 715 637 1125 742 89 1 100,2 
BR 17-Gury&ia(T) 710 1252 632 643 1409 689 889 100,O 
TE90-180-88E 1042 835 948 583 1189 680 879 98.9 
TE90-180-79E 1214 720 933 763 1051 554 872 98,l 
CNCx405-17F 1379 631 966 570 926 582 842 94,7 
TEW-179-14E 1180 603 1002 737 714 772 835 93,9 
CNCx409-12F 1381 743 642 603 1055 578 834 93,s 
TE90-177-3E 967 765 877 652 1049 645 826 92.9 
TE90-170-40F 1296 663 808 62 1 800 719 818 92,O 
TE90- 170-29E 1384 462 1014 653 768 615 816 91,8 
TE90-180-13F 1092 594 903 555 1063 662 811 91.2 
TE90-184-1OF 1561 570 537 692 804 606 795 89,4 
TE90-180-3E 1038 737 937 537 997 512 793 89,2 
TE90-184-1E 1038 630 883 543 938 510 757 85,l 
TE90-17242E 810 666 823 476 1 102 662 756 85,O 
TE90- 170-76F 956 746 830 783 593 625 755 84,9 
TE90-172-33F 723 627 746 733 1071 534 739 83,1 
CNCx676-51F 397 542 715 758 1086 433 655 73,7 
Média 1123 723 842 635 978 615 819 
(T) = Cultivar Testemunha *RR = R&ento Relntivo (96). 

TABELA 2. Resultados médios de rendimento de @os do ensaio estadual dc caupi de porte eiuainador e 
teymento marrom conduzido sob condições imgadas nos municípios de Utinga e Saniana do 
Estado da Bahia no ano agrícola 1997198, Itaberaba, BA. 2001. 

Gcnótipos Utinga Santana Média RR* 
O<&) O<g/ha) O<@) (%) 

TEW-170-l4E 1826 1157 1491 127,5 
TE90-170-40F 1897 1067 1482 126,7 
TE90-170-29F 1735 1032 1383 118,2 
CNCx676-5 1F 1707 977 1342 114,7 
TE90-170-76F 1745 939 1342 114,7 
TE90-180-13F 1724 855 1289 110,2 
TE90-180-3E 1606 970 1288 110,l 
CNCx405-17F 1658 892 1275 109,O 
TE90-177-3E 1753 744 1248 106,7 
CNCx409-12F 1538 922 1230 105,l 
TE90-172-21E 1676 770 1223 104,5 
TE90-180-79E 1378 1030 1204 102.9 
BR 14-Mulato 1465 910 1187 101,5 
BR 17-Gurgutia (T) 1326 1014 1170 100,O 
TE90-172-42E 1364 966 1165 99,6 
TE90-180-88E 1376 756 1066 91,l 
CNCx409-11F 1085 904 994 85.0 
TE90-184-10F 1423 559 991 84.7 
TE90-172-33F 1319 515 917 78.4 
TE90-184-1E 1179 574 876 74;9 
Média 1539 878 1208 - 
(T) = Cultivar 'restemunha *RR = Rendimento Relativo (%). 
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'TABELA 3. Reação da cultivar Unitai da linhagem TE90-172-21E ao vinis do mosaico severo do a u p i  (CSMV), 
do mosaico do caupi transmitido por pulg5o (CABMV), do mosaico do pepino (CMV) e do mosaico 
dourado do wupi (CGMV). 

Cultivar REAÇÃO A VIRUS' 
CSMV CABMV CMV CGMV 

U~tai RZ R2 RZ 
'R = Rendente: 
'~eitwa sob infecção nahual no campo. 

TABELA 4. Alcumas características botânicas e amnômicas da cultivar U~tai (ünhacem TE90-172-21E) e - - 
B R - I ~ - M U ~ ~ O ,  no Eshdo da Bahia. 

Características Umtai BR 14-Mulato 
Hábito de crescimento Indeteminado Indetenninado 
Porte da planta Enramador Ennmador 
Tipo da folha Globosa Globosa 
Flora@o média (dia) 45 a 55 45 a 55 
Cor da flor Violeta Violeta 
I--o das vagens Acima da follugem Acima da folhagem 
Cor da vagem (madun) Palha Paiha 
Comprimento da vagem (cm) 18 20 
Número de sementes por vagem 13 17 
Peso de 100 sementes (g) 17 16 
Cor das sementes MruToni Marrom 
Ciclo (dias) 65 a 75 65 a 75 
Classe comercial Mulato Mulato 
Produtividade média em nùtivo de sequeim 926 kghá 896 kg/há 
Produtividade média em cultivo imgado 1223 kghi 1187kghá 
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resistkncia as principais doenças. Todavia, atualmente há apcnas uma cultivar melhorada oficialmente 
recomendada para a Bahia, a BR 14 - Mulato (EBDA, 1999). HQ portanto, uma demanda por novas cultivares no 
Estado. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar e selecionar cultivares de caupi com potencial produtivo, bom 
padrão de resistência a doenças, e com boa qualidade de grão. 

Material e M&todos 

O ensaio estadual de caupi dc porte semi-crcto (moita) c tegumento marmm foi avaliado nas condims 
edafoilimaticas das regiões do P a r a m  Serra Gemi, Ocste, Nordcste, irecê e Jnazeim do Estado da Bahia. As 
avaliações foram realizadas nos municipios de Itaberaba, RiacMo das Neves, Caetitk, Juazeiro, Fátima e Irccè sob 
cultivo de sequeiro nos anos agrícolas 1996197 e 1997198, c nos municípios dc Utinga c Santana sob condições dc 
imgaçáo por aspersão via pivot central em 1997198. 

O ensaio constou de 12 genótipos de caupi deiineados em blocos cascwlizados com quatro repeti&. A 
área total da parcela foi de 10m2 (2,Om x 5,0m), a qual foi constituída de quatro fileiras de 5,0m de comprimento, 
tendo como área útil as duas fileiras cen!mis (5,0mz). O espa@mmto foi de 0,50m entre fileiras e de 0,25m enife 
covas dentro da fileira com duas plantas por cova após o desbaste, totalizando uma popuiacão desejável de 
160.000 plantas por hectare. 

Os ensaios foram recebidos da Embrapa Meio-Norte. As características avaliada$ segundo Nogueira & . 
Martins (1980), Freire F i o  ei al. (1983), Barreto et a]. (1996) f o m :  hábito de crescimento, polte da planta, 
floraçjo inicial, cor da flor, insemo das vagens, cor da vagem (madum), wmpnmento médio de vagem, número 
de sementes por vagem, pno de 100 sementes e ciclo. 

Resultados e Discussão 

Na Tabela I são apresentados os resultados médios de rendimcntos de grãos do ensaio estadual de caupi de 
porte semiereto (moita) e tegumento marrom wndieido nos mu~cipios de I t a W a ,  RiacMo das Neves, Cactitd, 
Juazeim, Fátima e Lrecê em regime de sequeim nos anos agrícolas 1996197 e 1997t98, e na Tabela 2 os resultados 
de rendimentos médios & grãos do mesmo ensaio conduzido nos municípios de Utinga e Santana sob condições 
imigadas via pivot central no ano agrícola 1997198. 

Constata-se na Tabela I, que sob cultivo de sequeim, na média dos 12 ensaios, sobressalram-se as 
linhagens CNCx405-2F (897 kglha), TE90-180-10E (892 kglha) e TE90-179-17E (889 kglha), superando a 
cultivar testemunha BR 12 - Chnindé (81 1 k w )  em 10,60/4 9,996 e 9,6Y% respectivamente. 

Em cultivo sob regime de sequeim destacaram-se as linhagens Vita-7 (1.596 kglha), TE90-179-17E (1.548 
kgha), CNCx405-2F (1.530 kglha) e TE90-180-10E (1.509 kglha) supemndo a testemunha BR 12-Canindé (1.438 
k g h )  em 10,9% 7,6%, 6,3% e 4,9O/i respectivamente mabela 2). 

Todavia, optou-se pela sele@o da linhagem TE90-180-10E para lançamento na Bahia em abril dc 2002 
com o nome de BAS 202 - Rouxinol, por apresentar boa capacidade produtiva, sobretudo sob cultivo de sequeiro, 
como também, pelo compoitamento nas avaliaçaes de incidências de doenças. Nessas avaliapões a linhagem 
moslrou-se iniune ao vinis do mosaico mero  do caupi (Cowpea Severe Mosaic Virus - CSMV, do p p o  
Comovim) em condições controladas (inonilações ariificiais), e cm condições de campo, nos ensaios 
preliminares, avançados e estaduais de rendimento, foi resistente ao vírus do mosaico transmitido por pulgão 
(Co'~upca Aphid-bome Mosaic V h s  - CABMV, do gnipo Poiyvinis), ao v i m  do mosaico do pepino (Cunimber 
Mosaic Vinis - CMV, do gmp6 Cucumovím) e aliamente resistente ao vinis do mosaico domdo do caupi 
(Coapea Golden Mosaic Vinis - CGMV, do gnipo Geminivim) (Tabela 3), alem dc possuir boas características 
botânicas e agronômicas ÇTabela 4). 

Com base nesses resultados, concluese que justifica o lançamento da nova cultivar BAS 202 - Rowdnol 
para plantios comerciaiq em cultivos de sequeiro ou im@, no Estado da Bahia. 
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TABELA 1. Resultados médios de rendimento de grãos do cnsaio estadual de caqii de porte semi-xeto e 
tcymento marrom conduzido sob condigõcs de sequeiro cm seis ambientes (Itabxaba, Riachão 
das Neves. Caetité, Jmciro, Ffitima e Ire&) da Bahia nos anos agricolas 19%197 e 1997198, 
Itaberaba, BA. 200 1. 

Gcnótipos Caetité Juazeiro Fátima Itaberaba das Neves I& Média RR* 
o<*) O<g/ha) (kdba) Fg/ha) R&) (k&) (kg/ha) (%I 

CNCx405-2F 685,l 935,6 1041,6 866,7 714.4 1138,9 897 110.6 
TEW-180-10E 755,9 1036,O 1072,2 531,8 1013,9 939,9 892 109,9 
TE90-179-17E 1024,7 541,2 l452,3 615,5 679,8 1022.4 889 109,6 
TE90-170-31F 933,s 687,2 1256.0 792.7 618,9 980,3 878 108.2 
TE90-184-17F 939.4 1105,8 1025,2 473,O 733,8 915.0 860 106,O 
TE90-180-24E 796,6 996.9 1058,5 376,6 885.7 1018,7 855 105,4 
TE90-17241E 840,O 97 1,4 944,4 515,9 1011,O 829,9 852 105,O 
CNCx405-24F 739,4 938,4 896,9 757,5 980,7 794.0 85 1 104,9 
Vita -7 880,2 416,s 1208,2 742,5 815.8 938,9 834 102,s 
BR 12-CanindC(T) 426,4 1058.3 1252,4 627,6 646,6 856,3 81 1 100,O 
TE90-172-43E 795.7 873.0 843.2 336.9 1246.0 750.4 807 993  
TE90-184-4F 606,7 636,5 978,4 538,O 844,o 976,4 763 94,O 
Média 738 850 1086 598 849 930 849 - 
(T) = Cultivar Testemunha *RR = Rendimento Relativo (%). 

TABELA 2. Resultados m a o s  dc rendimento de grãos do ensaio estadual de uupi de porte semi-ereto e 
tegumcnto marrom conduzido sob c o n d i e s  dc imga@o via pivol centnl nos municípios de Utinga 
e Santana do Estado da Bahia em 1997198, Itaberaba, BA. 2001. 

Gcnótipos Utinga Sai;yia Média Rendimento relativo 
(k*) m) O<&) (%) 

Vita - 7 2368 824.5 1596 110.9 - -  ~ 

TE90-179-l7E 1913 118310 1548 10716 
CNCx405-2F 2035 1024,s 1530 106,3 
TEW-180-IOE 2215 804,O 1509 104,9 
BR 12-Canúide O 2022 854.7 1438 100,O 
TE90-184-17F 2029 582,5 1306 9 0 3  
TE90-170-31F 1792 708.7 1250 869 
TE90-172-41E 2098 345,7 1222 84,9 
TE90-180-24E 1746 485,5 1116 776 
CNCx405-24F 1601 587,O 1094 76,O 
TE90-184-4F 1698 324,s 101 1 70,3 
TE90-172-43E 1500 470,7 985 68,4 
Média 1918 679 1300 
(T) = Cultivar Testemunha 
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AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE FEIJÃO CAUPI DE TEGUMENTO BRANCO 
E PORTE MOITA NO ESTADO DA PARAÍBA 

1. BELARMINO FILHO', J. F. dos SANTOS', L.C de SOUSA', W. da S. ARANHA*, E.C. dos SANTOS: 

Resumo - No Estado da Paraíba, foram conduzidos dois experimentos sob condições de sequeiro no ano dc 2.000. 
sendo 1 no municipio de Riacho dos Cavalos e outra em Ilaporanga, com o objetivo de se obter linhagens e 
cultivares de feijão caupi pan o cultivo de sequeim, altamente produtivas, com grãos de alto padráo comercial e 
com resistencia a doenças e p g a s  que ocorrem no Estado, e que atendam As exigkcias dos produtores, 
comerciantes e consumidores. Cada ensaio seguiu o delineamento estatistico de blocos casualizados com 16 
tratamenlos comuns, utilizando-se linhagens e cultivares de feijão caupi de tegnmento branco e porte moita, com 
4 repetições, onde foram avaliados os cmcteres rendimento, peso de 100 grilos c comprimento médio de vagens. 
Dentre os materiais estudados, houve destaque pan iT.81D-994, IT.845-2135, TE.97411-1E e TE.97411-ZE, 
uma vez que estes .materiais produziram acima de 1.150 kgha e foram superiores aos outms genótipos. 

Palavras-ehave: cultivares, linhagens, feijáo caupi, germoplasmas 

EVALUATION OF COWPEA CULTIVARS WITH WHITE TEGUMENT AND ERECT 
LINES IN THE PARAIBA STATE 

Abstract - In ihe Paraiba State, two experimenis were conducled uuder drought conditions in the year of 2.000, 
being nne located in the of Riacho dos Cavalos and another in Itaporanga, in lhe nrder to obtaining lineages and 
cultivars of caupi for drought andlor irrigated cultivation, highly productive, with grains of high commercial 
paiicrn and resisiance diseases and plagues that i1 happcns in the State, and ihat íhq assist U1e demands of 
prcducers, merchants and consnmers. Each experiment followed the datislical design randomized blockr \vith 16 
treatments with lineages and cultivar of caupi white tegument and cren Iincs and 4 replicatiow, where were 
cvaluated lhe chanclers: Yicld weight of 100 gaúis and lengih medium pods. Between the studicd materiais, 
Uiere was prominence for IT.81D-994, lT.845-2135 s: TE.97411-1E e TE.97411-2E, have seen that these 
produced above 1.150 kg/ha and they went niperiors to tlie others genotypes. 

Keywords: cultivars, lineages, c o w p  

O feijão caupi ocupa 60% das árcas cultivadas com Ceijão no Nordestc brasileiro, representando cerca dc 
26.8% da área total plantada com esta leguminosa no Brasil (Teixeira ct al., 1988). 

Na Paraiba, o fcijão caupi constitui-se iia principal cultura de subsistência do semi-tirido do estado, não só 
pelo seu alto valor protéico mas como um impnante elemento na composição da renda pela comercializacão do 
excedente ao consumo familiar. 

Apesar do seu valor sbcioecon6mic0, as produtividades obtidas com as cultivares de feijão caupi, 
tradicionalmentc exploradas pelos agicultores da região são baixas, em vim&, provavclmentc do uso de 
sementes de iníerior qualidade genética (mistura varietal), com desuniformidades de tamanho, forma e cor de 
grãos. Tal fato teni sido constatado por diversos autores (Morgado e Rao, 1985; Cardoso e1 al., 1987; e Pereira et 
al., 1992). 

Para reverter este quadro, é necessário que se obtenham variedades ou linhagens de alias produtividades, 
adaptadas as condiqks locais. Neste senlido, Maia e1 a1.(1986) a f i m  que a simples utilizaçáo de sementes de 
superior qualidade genética propicia elevaçáo nos rendimentos desta lcguminosa. Contudo, ressaltam a existência 
de uma série de fatores que interferem na produção. 

Concordando com estas afirmações, Araújo (1988) considera que o método de melhoramento mais 
empregado nos estados brasileiros consiste na introdução de cultivares, para posterior identificago de genótipos 
superiores em ensaios de competição. Freue Filho el al. (1981), após uma revisão sobre correlaçáo entre produçáo 

'EMEPA, Rua Jdo da Mata, 90 CEP 58.7W480, Patos-PB 
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Quanto a comprimento de vagens, as linhagens TE.97-404-IE e iT.87D-1627 mio diferiram 
signifi~;1tivamentc dos genótipos TE.97-411-2E e TE.9741 I-1E c foram superiores aos dcmais. 

De acordo com os resultados da W s c  conjunta obtidos nos dois ensaios, pôde-se desiacar a m o  mais 
promissores os genótipos iT.81D-994, lT.845-2135, TE.97-411-1E e TE.97-411-2E uma vez visto que estes 
produziram acima de 1.150 k g h  c foram superiores aos outros genótipos. 

TABELA 1. Dados de rendimento @&a) e peso de 100 grâos (g) e comprimento médio de vagens 
(cm) obtidos no ensaio estadual de feij5o caupi, tipo moita, tcgumento branco. 
Itaporanga- PB (2.000). 

Cultivarilinhagcm Rendimento Peso de 100 grãos Comprimento médio 
w W  (g) de vagens (cm) 

IT8 ID-994 1.360 a 19.0 bcde 15.4 ab 
IT86D-716-2 750 c 19;8 abc 10;9 g 
IT87D- 195-1 840 bc 15.5 f 12.2 fg 
CB-3 1.040 abc 19,8 abc 13,l cf 
CNCx.1132-4E 1.185 abc 19,3 atcd 15,l abc 
TE.96-282-22G 875 bc 16,8 ef 12,l fg 
TE.97-404-1E 875 bc 17,O def 16,2 a 
TE.97-411-1E 1.256 ab 18,O cde 15,9 ab 
TE.97-411-2E 1245 ab 19,O bcde 16,l a 
TE.97-411-4E 1.030 abc 18,8 bcde 13,4 def 
TE.97-413-IE 1.190 abc 20,O abc 14,7 bcd 
TE.97-413-2E 1.125 abc 18,8 bcde 13.7 de 
TE.97-413-3E 1.210 abc 21.5 a 13,s cde 
iT.845-2135 1.305 ab 15.0 f 15,6 ab 
IT.6D-719-2 1.075 abc 19,O M e  15,2 ab 
IT87D-1627 1.100 abc 21,O ab 16,2 ac 
Média 1.091 18.6 14.3 
DMS Tukey 5% 472 2,4 1.3 
C. V. (%) 16.80 5,02. 3.48 
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TABELA 2. Dados de rendimento R*), peso de 100 g3os (g) e comprimento médio de 
vagens (cm) obtidos no ensaio estadual dc feijão caupi, tipo moita branco. 
Riacho dos Cavalos - PB (2.000). 

Cultivadlinhagem Rendimento I Peso 100 @os Comprimento médio 
(kg/ha) (g) dc vagens (cm) 

IT81D-994 1.380 a 18.0 cdef 15.3 bcd 
IT86D-716-2 655 d 19;s abcd 11;3 f 
IT87D-195-1 825 cd 16,5 fg 12.6 def 
CB-3 940 bcd 19,3 abcde 13,4 de 
CNCx.1132-4E 1.010 bc 19,3 abcd 15,4 abcd 
TE.96-282-22G 805 cd 16,8 efg 12,3 ef 
TE.97-404-1 E 970 bc 17,O efg 16.8 a 
TE.97-411-1E 1.130 ab 19,O bcdef 16'2 abc 
TE.97-411-2E 1065 bc 18,3 bcdef 16.4 ab 
TE.97-4II-4E 905 bcd 17,5 defg 13,5 de 
TE.97413-IE 1.045 bc 20.3 abc 14,9 cd 
TE.97-413-2E 980 k 18,5 bcdef 13.9 d 
TE.97-413-3E 1.065 bc 21,s a 14.2 d 
1T.845-2135 1.125 ab 14,s g 15,9 abc 
IT.6D-719-2 910 bcd 19,3 a W e  15,3 abc 
IT87D-1627 1.005 bc 20.8 ab 16.5 ab 
M a  988 18.5 14.6 
Dms Tukey 5% 297 2.7 1.4 
C. V. (%) 11.69 5,64. 3.63 

TABELA 3. Análise conjunta da média dos valores de rendimento o<@), pcso de 100 
grãos (g) e comprimento médio de vagens (cm) obtidos no ensaio estadual de 
feij30 caupi, tipo moita, branco. Itaporan@Riacho dos Cavalos - PB (2.000). 

Cu1tiv;irKigem Rendimento Peso 100 grãos Comprimento médio dc 
o<&) (g) vagens (cm) 

IT8 ID-994 1.370 a 18,5 cdef 15,4 c 
IT86D-716-2 703 e 19.8 bcd 11.1 i 

833 Fg 
990 cdef 

1.098 bcde 
840 fg 
923 efg 

1.193 abc 
1.155 abcd 

968 def 
1.118 M e  
1.053 bcdef 
1.138 bcde 
1.215 ab 

993 bcdcf 

16:0 gh 
19,6 bcd 
19,3 k d  
16.8 fg 
17,O efg 
18,5 cdef 
18,7 cde 
18.2 def 
20,2 abc 
18,7 cde 
21,7 a 
14,9 h 
19.2 Lxd 

Dms Tukey 5% 222,O 1.8 0,50 
C. V. (%) 5,28 2.36 0,77 
F 18.39 32.34 436.6 
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AVALIAÇÁO DE CULTIVARES DE CAUPI MOITA MARROM E MOITA BRANCO 
[figna unguiculata (L.) Walp.] NO OESTE DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

E. D ~ A Z  DÁVALOS' , G. O. T O M M ~ ~  F. R FREIRE FILHO' 

Resumo - Procurando idenw~car culhuas altemalivas para a pequena propriedade no Oeste do Estado de Santa 
Catarina, foram introduzidas e avaliadas cultivares de caupi, oriundas da Embrapa Meio - Norle,Teresina, PI. Os 
genotipos foram separados em dois gupos: Moita Marrom e Moita Branco. Os dois ensaios foram implantados na 
segunda quinzena de janeiro de 2001. O ciclo cultivares variaram de 88 a 108 dias (da semeadura A colheita). 
No ensaio Moita Marrom o potencial de rendimento de grãos foi superior a Moita branco. Observou-se 
retardamento no desenvolvimento inicial das plantas provocado pela aplicação de herbicida dessecôntc glifosate e 
consequentemente houve alongamento de ciclo. Os mullados obtidos em 2001 são promissores pita a explora@o 
econômica na agricultura familiar. Destamm-se as linhagens EVx 63-IOE, EVx 63-SE EVx 63-14E com 
produtividades superiores a 1500 kg/ha e as linhagens IT87D 1627 e CNCx 11324E com produtividades acima de 
I200 kg/ha. 

Palavras-chave: Vigno, produtividade, adaptação, agicultura familiar. 

EVALUATION OF BROWN AND WHITE BUSH COWPEA CULTIVARS [ma 
unguiculata (L.) Walp.] IN THE WEST OF SANTA CATARINA 

Abstract - C o v a  cultivars were introduced and evaluated in Santa Cataritia to identify new alternatives to the 
small fam. The genotypes were separate in hvo groups: brown busli and white busli. Turo expcriments were 
planted in the second pari of january 2001. The life cicle of cultivam varied from 88 to 108 days (soaing to 
harvesting). The yicld potential ofBroi*n bush was greater than white bush . The initial dcvelopment of plants was 
dcloyed by prior application of glifosate and, consequentiy, thcrc was an cnlargement of the life cicle. Results of 
2001 are pmmising for íhe economic exploilation in the family farms. The best lines were EVx 63-IOE, EVx 63- 
8E EVx 63-14E with yield above 1500 kgl& and IT87D 1627 e CNCx 11324E with yield h v e  1200 k*. 

Keywords: H p a ,  yield, adaptiition, family fann. 

Na agricultura familiar, no Oeste do Estado de Santa Catarina, predominam as culhuas quc sc desenvolvem 
no periodo primavedverão, havendo poucas opq% para a diversificação na produção nas pcqucnas 
propriedades. Portanto, há necessidade de novas alternativas para o desenvolvimento regional sustenlável, que 
aumentem a renda familiar, minimizem o exodo runl e oferecendo a população condições sociais e 
economicamente dignas de permanecer na área rural. 

Segundo VIELRA (1992), existem cerca de 20 espécies de leywiosas usadas em quantidades aprecihveis, 
na alimentação humana, na forma de grãos secos. Enue estas, no país, destaca-se a produgo concentrada de 
Phmeolus vulgaris L. (feijão) e de Vigno unguiculata (L.) Walp. (feijão caupi), principalmente este úitimo nos 
estados nordestinos do Brasil. 

Conforme SILVA & FREIRE FILHO (1999), o caupi pela sua ninicidade e capacidade de se desenvolver 
em solos de baixa fertilidade, e também, pela sua habilidade de fixar nimgenio, constitui-se em una alternativa 
para recuperação de solos naturalmente pobres em fertilidade, ou esgotados pelo uso intensivo, prestando-se como 
cobertura para a conservaç%o do solo. 

SILVA et al (1999), mencionam que o caupi, é uma importante fonte de alimento para as popula&s de 
baixa m d a ,  além de se destacar sob o ponto de vista sócio-econômico, envolvendo os pequenos produtores que 
utilizam a mão de obra familiar no seu cultivo. Ainda, estes autores relatam que os @os do caupi são ricos em 
proteúils, carboidratos c outros nuhicntes. Suas proteínas são de alto valor nutritivo, ricas eni lisina e outros 

'Epagri - Centro de Pesquisa para Pequenas Propriedades, Caixa Postal 791, CEP 89801-970, Chapec6, SC. 
E-ma* davalos@epgn.rct-sc.br 

2 Epagn - Cenlm de Pesquisa para PequmiasRupnedades, Caixa Postal 791, CEP 89801-970, Chapecó, SC. 
E-mail: davalos@epa@.rct-sc.br 
Qrnbrapa Meio - Norte, Caixa Postd I, CEP 64006-220, Teresina, PI. E-mail freire@cpamnembrapahr 
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aminoacidos essenciais. com exceção dos aminobcidos sulfurados, metionina e cisteina, sendo considerado uma 
das mais promissoras fontes de proteína vegetal que pode ser usada em substituiqão As pmteinas de origem animal. 

O objctivo dcste irabalho foi avaliar a adaptação e comportamento de genótipos de caupi dc porte Moita e 
coloração do tegumento Marrom e Branco, para a região Oeste de Santa Catarina. 

Material e Mftodos 

Os ensaios foram conduzidos em Chapecó, região Oestc do Estado de Santa Catarina, a uma altitude de 674 
m; latiiude 27" 05' 47" e longitude 52' 37' 06". O solo pertence à classificaqão Latossolo Roxo Distrófico, 
considerado argiloso (62%) de argila; p~-Água = 6,O; Índice SMP = 6.2; M.0 = 3,4; P = 8,O; e K =  122. 

O delineamento experimental usado foi o dc blocos casuaiíídos cm 4 (quatro) repetições, em parcelas de 
5.0 m de comprimento, constituidas de 4 fileiras distanciadas em 0,45 in. No dia anterior a implantação dos 
experimentos, foi aplicado glifosate, na dose de 2.0 Vha, para dcssecação de plantas daninhas. A semeadura foi 
realizada em 19/01R001 com semeadora p r a  experimento, a tração mecânica. A adubação na base constituiu-se 
de 5-20-20 de NPK (200kgnia). Todos os genótipos testados foram fornecidos pela Embrapa Meio-Norte, 
Teresina, PI. 

As principis observações e anota@es feitas foram: Daia de semeadura data de floração, ciclo (da 
semeadura a colheita), peso de 100 sementes, comprimento de vagem, peso de vagem com caxa, peso de 
grãosivagem, número de grãos/vagem, perccntagcm de rendimento dc grãos, produção dc grãodparcela, 
rendimento de grãos e avaliação de doenças e pragas. As determinaç&s das variAveis:comprimcnto de vagem, 
peso de vagem com casca, peso de grãodvagcm c número de grãosívagem, foram realiudas em 5 vagens 
escolhidas alatoriamente em cada repetição/ hatamento. 

Resultados e Discussão 

Durante a conduqão dos ensaios, a condição climática foi normal, regimando um indice pluviométrico de 
798,s mm no penodo de janeiro a abriU2001. 

Quanto ao aspecto fitossanitário observou-se leve incidência de oídio e mancha foliar no final do ciclo da 
cultura, na maioria dos genótipos. Foi observado intenso ataque dc paga Cemtoma arcauta a partir do inicio da 
floração, sendo necessirio a aplicação de inseticidas para o controle, em três opommidades. 

Devido à mahiraqão desnniforme das vagens, a colheita foi realizada manualmente, N maioria dos 
materiais em três vezes, ciclo variou (semeadura a colhciia) entre 88 e 108 dias. O ~ S ~ N O U - S ~  alongamento do ciclo 
comparado aos obtidos no ano 2000, provavelmente pvocado pela aplicaqão de herbicida de-te giiiosate, 
sendo constatado amarelecimento das piântulas, com retardamento do desenvolvimento inicial. 

Os resultados mMos obtidos nos Ensaios de Avaliação de Caupi Moita Marrom c Caupi Moita Branco s90 
apresentados nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. Comparando os resultados de rendimento de grãos nos dois 
ensaios, constata-se o potencial produtivo mais elevado no ensaio moita marrom (Tabela 1). Entretanto, esta 
situação deve ser considerada com cautela, wna vez que no ensaio moita branco foi observado maior índice do 
efeito do giiiosate no que se refere ao amarelecimento das plantas. No ensaaio de tegumento mamm nove 
linhagens produziram acima da média geral do ensaio (1327 kglha), destacando-se as linhagens EVx 63-10E, EVx 
63-8E EVx 63-14E com produtividades superiores a 1500 kg/ha. No ensaaio de tegumento branco seis linhagens 
superaram a média geral do ensaio (884 kg/ha). sobressaindo-se as linhagens IT87D 1627 e CNCx 1132-4E com 
produtividades acima de 1200 kgnia. 

Esses resultados mosiram portanto boas perspectivas para a cultura, que deve ser explorada na agriculhua 
familiar na &oca cm que 1130 se dispõe de uma alternativa de exploração econômica. Entrcíanto ha neassidade de 
se fomentar o hábito de consumo do caupi no Estado e em lodo o sul do pais. 
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TABELA 1. Resultados médios de peso 100 sementes, dias da semeadura à colheita, comprimento de 
vagem, peso de vagem com casca, peso gr2os/vagcm, percniíagcm de rcndiniento de @os, 
no grãos/vagem e rendimento de graos (kgh),  conduzido no ensaio de avaliação dc 
linhagens de caupi moita m a m m  em Chapccó (SC), 2001. 

Dias-. icoh. COw" Rsid..de 
LUihagtns Pesovagan Psso @os1 %Raid. Wgsosl 

100 vagem 
dcasca(%) vagnn(g) @os vagem @OS 

1 2 3 s m  (g) (~m) 

16 TE9741847F 89 101 108 20.0 17.7 L42 10.0 70.5 11.9 983 

Média Geral 18.2 17.8 l6,5 123 73,s 12.6 1327 

Testc p2 5,8** 4,0a* 2,1** 1.9" 0.8 2.1.' 
C.V. (%) 5.9 6,9 16,6 21,O 15,l 19,l 
'O rendimento de grão seguido wm a mesma letra não difere entre si pelo M e  de Duncan ao nivel dc 5% de probabilidade 

Significativo ao Nvel de 1% de probabilidade. 
""Não significativo ao Nvel de 1% de pmbab'iidade. 



V Reunião Nacional de Pesquisn de Caupi - V W A C ,  Teresina-PI, 2001 

TABELA 2. Resultados médios Bc peso 100 sementes, dias da semeadura à colheita, comprimento de 
vagem peso dc vagem com casca, peso grãodvagem, percentagem de rendimento de grãos, no 

gãos/yagem e rendimento de grãos (ice), conduzido no ensaio de avaliação de linhagens de 
caupi moita branco em Chapccó (SC), 2001. 

Dias sem. a colh. Peso Comp.1 %Rmd. N"grAd Rrnd..de 
peso vaga Luihagais 100 vagan 

@OSI -9s piãos 
1 ,  , ==(&I (4 d-(e ,age",(&, 

2 CNC x 11324E 89 94 108 13.0 15.7 15.4 10,7 69.3 13,O 1223 a 
3 lT6D-719-2 86 100 108 17.3 14.6 12.5 9 3  78.4 11.3 1090 a 
4 lTS45-2135 90 97 103 14,3 16.3 13,l 9.9 75.5 12,6 1088 a 
5 TE97-411-2E 97 108 19.5 17,2 14.0 11.5 82.3 10.7 I010 a 
6 CB-3 82 91 108 19.3 16.1 13.6 11.4 83.5 10.3 941 a 
7 TE96-282-22G 89 105 108 17.3 17,6 14,8 11.1 75,O 11.6 873 a 
8 TE9741 1-3E 95 I08 14.8 152 11.4 8.7 75.9 11,s 871 a 
9 TE9741 14E 89 101 108 20,3 15,7 14,7 11.5 782 8.8 850 a 

10 iT87D-195-1 91 105 108 15,O 13,6 12.0 9,9 82,l 11.5 817 a 
I 1  JT81D-994 89 101 108 15,8 16.7 12.4 9,4 75,7 10.9 812 a 
12 TE97411-IE 95 108 13.3 14.5 10,5 8,O 76,6 11,O 769 

13 TE97-413-3E 93 108 20.5 16,5 15.9 11.9 74.7 10.7 690 

14 TE97-413-2E 101 108 24,5 16.1 19,l 15.3 80,3 11.1 647 

15 lTS6IT716-2 90 108 133  14.2 11,7 8.8 75,6 11.7 595 
16 TE97-413-1E 98 108 23,O 15,9 l8,2 14.5 79,6 10,s 591 

Media Gemi 17,2 15.7 14,O 10,s 77,43 11,3 884 

Teste F. 56,4** 3.7.' 5,l" 5,5" 2.6.. 5,3** 

C .  V. (%) 5.6 7 2  15.0 15.4 11.9 20.6 
'O rendimento de grão seguido com a mesma letra d o  difere entre 4 pelo teste de D u n a  ao nivel de 5% de probabilidade. 
2- Significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 
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AVALIAÇÃO DE LINHAGENS pE CAUPI DE TEGUMENTO BRANCO NAS 
VARZEAS DO AMAPÁ 

E. da S. CAVALCANTE', A. C. dc ALMEIDA' c RP. LOPES FILHO' 

Resumo - A procura pelo cultivo do caupi no Ama@ vêm sc toniado um grande atrativo em função de seu 
preço compensador de mercado. Visando identifiw cultivares para o ecossistema de várrea foi conduzido em 
2000 um experimento iis margens do no  Vila Nova, no município de Ma7agão. Foram avaliados dczesseis 
genótipos de tegumento branco e porte moita, em blocos ao acaso com quatro repetições, sem uso de aduba$ão ou 
corretivos quimicos c parcelas com brea útil 5,0 m2. O espaçamento entre fileiras foi de 0,50 m e  entre covas usou- 
se 0,25 m com duas plantas após o desbaste. Houve diferença significativa prn a produtividade de grão, scndo o 
maior rendimento obtido pela linhagem TE 96-282-22G (1.796 kgniri) que diferiu apenas da linhagem IT81D-994 
com rendùnenlo médio de 503 kg/ha. As linhagens CNCx 1132-4E e TE97-411-lE, com rendimentos médios de 
1.671 kgha e 1.639 k g h ,  resp-tivamente, conseguiram a segunda e terceira melhor performance, sendo ambas 
somente difcrcnte da linhagem IT81-D-994. Ao comparar-se apenas o primeiro, segundo e terceiro maiores 
rendimentos mtdios, com os que se obtém no Estado do Amapá, observa-se um acréscimo de produtividade da 
ordem de 7,9; 6,7 e 6,5 vezes superiores, respectivaniente. As linhagens mostraram-se tolerantes ao ataque de 
doenças. 

Piilawas-chave: rendimento, ecossistema, moita, Vigna wrguiculata. 

EVALUATION OF WHITE TEGIJMENT COWPEA LINES IN THE AMAPA LOWLANDS 

Abstract - The demand for cowpea cultivation in Amapá has become a great atuaction bccause it good pnce in 
íhe market Wiíh the objective to identi@ cultivars suitable for lowland ecosystem a tnal was carried out, in 2000, 
at side of Vila No\a River in the county of Mazagão. Sixteen white tegument lype bush genotyps were evaluated, 
in a mdomized block expefiment with four replications and 5.0 m2 -plats. No chemical fertiiization 01 l i g  was 
used. The distance between the plants rows um 0.5 m and thc one between the pia 0.25m. Two plants remained 
after cutting. There was a signiíicant difference among the yields and thc higher one was obtained wiíh lhe line 
TE96-282-22G (1.796 k g h )  that was diKerent in relation to the line iT81D-994 (503 kgilia) ody. The lines 
CNCx 1132-4E and TE97-413 with medium yield of 1,671 K g h  aiid 1,639 kg/ha, respectively. had the second 
and third best períormancc and both difíered of the l h e  1T81-D-994 only. By comparing oniy the three best 
perfonnantcs wiíh the medium yield of cowpea obtained in the State of Amapá, one should observe a yield 
increase of 7.9, 6.7 and 6.5 times, respectively. Thc lines showed tolerante to ihe disease attacks. 

Keywords: yield, ecosystem, bus4 Vigna unguiculata 

O fcijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Wal) constitui-se no Nordeste brasileiro um alimento básico para a 
população, exercendo a função social de social de suprir as necessidades alimentares das cama&s mais carentes, 
com propriedade nuiricional relativamente supxior a do feijâo - Phaseolus vulgaris. 

Na Região Norte a cultwd do caupi 6 bastruite difundi& sendo uma das leyminosas mais wnsumidas p-Ia 
popuiaflo amazônica. A sua capicidade de sobrmivcr em condições climáticas adversas, tolerância a solos ácidos 
e de baixa fertilidade e rcçistêiicia a "mela" têm sido alguns dos fatores dc sua recomendação para cultivo na 
região. 

No Estado do Amapá nos últimos três ano$ a pmnin pelo cultivo do caupi v6m se tomado um grande 
atmtivo para os agricultores, em função não s6 do preço de mercado compensador como também devido a 
impossibilidade, ate a presente &ta, de se cultivar o feijoeiro comum, ocasionado pela grande susceptibilidade ao 
ataque de mela. 

As pesquisas da Embrapa no Amapá, realizadas em conjunto com a Embrapa Meio-Norte, tem dado ênfase 
A avaliaçâo de linhagens de caupi em condição de sequeiro. Os resultados obtidos tem sido relevantes, o que 

' Embrapa Amapá, Caixa Postal 10, CEP 68903-000, Macapi, AP. Email: sac@cpafap.embrapa.br 
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450 k g b  da fórmula 4-28-2WZn (0,3%). Ao se comparar a média dos experimentos com os resultados citados, 
observou-se um grande potencial de produção das novas linhagens introduzidas 

O bom desempenho produtivo das linhagens pode ser medido pela media do experimento que foi de 1.203 
kgha. A linhagem lT6D-719-2 com rendimento de 731 kdha, obteve a penúltima coloca@o e apresentou na 
escala de acamamento a nota 4 (1 1% a 20% das plantas acamadas ), com plantas apresentando poucas 
características apropriadas pua o cultivo comercial. As linhagens TE 96-282-226, CNCx11324E e TE 97-41 1 - 
1E que obtivenm os maiores rendimentos, d o  apresentaram plantas acamadas e mostraram a maioria das 
canctensticas agronômicas adequadas ao cultivo comercial. Apesar das caracteristicas do ecossistema de \?úzea 
ser propenso ao surgimento de enfermidades, todas as linhagens mostraram-se tolerantes as doenças que causam 
danos econômiws a cultura do caup. 
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AVALIAÇÃO DE GEN~TIPOS DE CAUPI ENRAMADOR BRANCO E ENRAMADOR 
MARROM [Vígna unguiculata (L.) Walp.] NO OESTE DO ESTADO DE SANTA 

CATARINA 

Resumo - O Estado de Sana Catarina caracteriza-se pela presença de pcqueiias propriedades agrícolas, 
conduzidas em regime familiar, onde sc combinam diierentes atividades de produção. As combinações de culturas 
temporárias de primavedverão como os cercais, lcynúiosas, plantas oleaginosas e raizes fazem com que o 
estado seja diversificado na produção de alimentos. Assim sendo, um considerável contingente de pequenos 
produtores catarinenses têm nestas cultums a sua principal fonte de renda. Entretanto, existe a necessidade de 
aumentar o leque de opções em termos de culturas, principalmente aquelas passíveis de serem trabalhadas em 
sucessão às culhuas tradicionais p r a  nielhor aproveitamento da mão de obra familiar e melhor rentabilidade dos 
produtores. Dentro deste enfoque, com a coopcraçào da Embrapa Meio-Norte, Teresina, P1, foram introduzidos 
pela Epagri, atnvés do Centro de Pesquisa para Pequenas Propriedades, linhagens de caupi emamador com 
coloração de grãos branco e marrom para serem avaliadas nas condições edafcclimáticas do oeste catarinense. 
Sobressaim-se as Linhagens de tegumento branco TE93-210-13F, TE%- 290-IG, TE%- 290-12G, TE96- 290- 
5G e TE96- 290-10G, todas com produtividades superiores a 600 kgha e as linhagens de tegumento manom 
EPACE 10 e TE94-268-3E que produzim acima de 500 kgma. 

Palavras-chave: Vignq produtividade, adaptação, cultura anual, agricultura familiar. 

EVALUATION OF WHITE AND BROWN COWPEA CLWIBiNG GENOTYF'ES [Vigna 
unguiculata (L.) Walp.] iN THE WEST'OF SANTA CATARINA 

Abstract - Santa Catarina characierires by the presence of small farms, conducted as a family regimen, and wiíh 
different production activitics. The contnbution of sprin~summer temporary crops like cereais, legumes. oil and 
root crops makes Santa Catarina a diversified food producer. Nevertheless, it is necessary to increase ihe options to 
íhc Eumers, mainly in succession of tnditional uops, io better use of ihc family labor and to increase ihe profits. 
So, brown and white c o v a  climbiiig genoíype were introduced in Santa Catarina by Epgri/CPPP and they had 
iheir adapiation evaluated. All treatments liad low yields due to ihe herbicide gliosate applied before planting in 
ihe area ihat reduced ihe expression of the yield polential of genotypes tested. Thc best lines white testa were 
TE93-210-13F, TE96- 290-lG, TE96- 290-12G, TE96- 290-5G and TE%- 290-IOG wiih yield above 600 kgha 
and ihe best lines brown testa were EPACE 10 e TE94-268-3E wiih yield above 500 k g h .  

Keywords: Vigna, yield, adapation, annual crop, family 6 r m  

O Estado de Santa Catarina caracteriza-se pela presença de pequenas propriedades agrícolas, conduzidas 
em regime familiar, onde sc combinam diferentes atividades de produção. Segundo o INSlTRJTO CEPAISC 
(2000), mais dc 90% das propriedades agrícolas estaduais apreseniam estas características, sendo exploradas 
diretamente pelo proprieiário e sua familia. 

As combinações de cu1hua.s temporárias de primavera/verão como os cereais, leguminosas, plantas 
oleaginosas e mizes fazem com que o estado seja diversiíicado na produção de alimentos. Assim sendo. um 
considerável contingente de pequenos produtores catarinenx: tem iiestas culturas a sua principal fonte de renda. 
Entretanto, existe a necessidade de aumentar o leque de op$cs em termos de culhuas, principalmente aquelas 

I Epagri -Centro de Pesqusias Para Peq- Ropriedades, Chnpcó,SC Caixa Postal 791. CEP 89801-970. E-mail: 
dU,valos@epagn.rct-sc.br 
I Embrapa-Trigo, Caixa Postal 451, CEP 99001-970, Passo Fundo, RS. Email: tomm@a~ptembrapa.br 
'Embrapa-Meio-Norte. Caixa Postnl I, CEP 64006-220, Tnrsinapl. Cmail: iiek@cpamn.embrapa.br 
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passiveis de serem trabalhadas em succssão As culhuas tradicionais, p melhor aproveitamento da mão de obra 
familiar e melhor rentabilidade dos pmdutorcs. 

Conforme TESTA et alii (1996) , a diversificação nas atividades agopecuárias é condigo àoica para a 
competitividade e susteniabilidade da produção primária regional. Entretanto, as atividades consideradas como 
di\ersificação normalmente tem limitações de mercado, o que as toma accssiveis a um pxpeno número de 
agricultores, scndo necesshrio pcsquisar o maior número possivel de opções tanto no que se refere a teniologia de 
produção quanto ao mercado. 

Dcntm deste enfoque, com a cooperação da Embrapa Meio-Norte, Teresina, PI, foram introduzidos pela 
Epagi, através do Centro de Pesquisa p;in Pequenas Propriedades, genótipos de caupi enramador com coloração 
de g2os branco e marrom para serem avaliadas sua adaptação na condições edrrfoclimáticas do oeste catarinense. 

Material e Métodos 

Os ensaios foram conduzidos em Chapec6, região Oeste do Esiado de Sam Caiarina, a uma altitude de 674 
m; latitude 27" 05' 47" e longitude 52' 37' 06". O solo pertcncc à classificação Latossolo Roxo Distrófico, 
considerado argiloso (62% de argila), p~-Água = 6,O; Índice SMP = 6,2; M.0 = 3,4; P = 8.0 e K = 122. 

O delineamento experiinental usado foi o de blocos casualizados em 4 (quatro) repetiçóes, em parcelas de 
5,O ni de comprimento, constituídas dc 4 fileiras distançiadas em 0,45 m. No dia anterior à implant&o dos 
experimentos, foi aplicado Roundap (Glifosate), na dose de 2,O lha, para dcssccação de plantas daninhas. A 
semeadura foi realizada em 19/01/2001 com semeadora p experimento, a tração mecânica A adubação na base 
constiiuiu-se de 5-20-20 de NPK (200kglha). Todos os genótipos testados foram fornecidos pela Embrapa Meio- 
Nortc, Teresina, PI. 

As principais observações e anotações feitas foram: Data de semeadura, data de floraçâo, ciclo (da 
semeadura à colheita), peso de 100 semcdes, comprimento de vagem, peso de vagem com casca, peso de 
grãou'\.agetn, número de grãoslvagetn, pv-entagem de rendimento de gãos, produção de grãodparcela, 
rendimento de grãos e avaliam de doenças: e pragas. As detemunações das variàveis:comprimento de vagem, 
peso de vagem com casca, peso de grãos/vagem e número de grãoshagcm, foram realizadas em 5 vagens 
escolhidas aleatoriamente em cada repetição1 tratamento. 

Resultados e Discussão 

Durante a coiidução dos ensaios, a condição cliiniitica foi normal, registrando um idice pluviométtico de 
798,8 mm no período de janeiro a abriVZOO1. 

Quanto ao aspecto fitossanilário 0bSe~ou-x: leve incidência de oidio na maioria dos genótipos e mancha 
foliar no final do ciclo da cultura. Foi observado intenso ataque de praga Cerotoma arcauta a partir do inicio da 
floração, sendo necessário à aplicação de inseticidas pan o controle, em lrês oportunidades. 

Devido a maturação dcsuniforme das vagens, a colheita foi realizada manualmente, na maioria dos 
materiais cm tr&s vezes. O ~ S ~ N O U - S ~  alongamento do ciclo comparado aos obtidos no ano 2000, provavelmente 
provocado pela aplicação de hcrbicida dessecante giifosatc, sendo coiistatado amarelecimento das plântulas, com 
retardamento do desenvolvimento inicial. 

Os resultados médios obtidos nos Ensaios de Avaliação de Caupi E m d o r  Branco e Caupi Enramador 
M m m  são apresentados nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. No ensaio de tegumento branco oito linhagens 
produziram acima da média geral do ensaio (525 kgha), sobressaindo-se as linhagens TE93-210-13F, TE96- 290- 
IG, TE96- 290-126, TE96- 290-5G e TE96- 290-IOG, todas com produtividades superioreç a 600 kgiha. No 
ensaio de tegumento marrom dez linhagens produzinm acima da mMia geral do ensaio (343 kgiha), somente. as 
linhagens EPACE 10 e TE94-268-3E produziram acima de 500 k g h .  

Observa-sc que todos os tratamentos, apresentanm baixos rendimentos de grãos. Esse resultado é atribuido 
a aplicação do herbicida dessecante difosate em pre-plantio, que prejudicou significativamente a expresso do 
potencial de produtividade dos gcnótipos testados. 
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TABELA 1. Resuliados m&os de peso 100 semcntcs, comprimento de vagem, peso de vagem com 
casca, peso grãodvagem, perccntagcm de rendimento de grãos, no grãoshagem e 
rendimcnto de grãos (kgh), conduzido no ensaio de avaliação de aitivares de caupi 
enramador branco em Chapecó (SC) ,  2001. 

Dias sem. icolh. Canp' 
Raid..de 

1.mhagais 100 Peso wgem P~sog$osi %Raid. W@ad "- p )  V ~ I ~ W ( P )  @os vagem @OS 

* . (=) @h) 

1 TE93-210-13F 80 85 91 15,3 18.5 14.2 10,3 72.2 13.7 762 a 

2 TE96-290-IG 84 89 95 16.3 18.8 15.7 12.5 79,s 14,O 673 a 

3 TE96-290-12G 83 89 96 15.3 18.6 15.9 12.6 79.5 14.7 648 a 

4 TE96-290-5G 85 89 95 15,3 17,9 15,2 12,5 82.3 142 648 a 

5 TE96-2M)-10G 82 88 95 15,s 18.9 13,9 11,1 79,6 14,O 643 a 

6 TE96-290-3G 83 88 98 16,O 18.3 14.1 11,l 79.0 13.7 593 a 

7 TE96-2WG 82 86 90 15,8 19,9 17,O 13.6 79,9 15.7 593 a 

8 TE96-290-6G 83 89 95 16,O 18.3 142 11,6 81.8 14,9 568 a 

9 TE93-210-12F 85 94 103 14,s 17,7 133 9,7 70,4 12.6 514 a 

10 TEW-290-8G 87 92 101 14.8 17.9 13,6 10,s 773 12,s 508 a 

I1 TE87-98-80 83 89 92 16.0 19.1 15,6 12.5 80.1 14.8 493 a 

12 TE93-222-11F 98 107 109 16.5 16.5 13.6 9.9 72.9 12.7 449 

13OlhodePom- 88 96 101 16.5 17,6 13.1 9.6 73.3 10.8 403 

14TE96-282-7G 91 99 101 18,O 17.2 12.3 9.4 76.5 10,l 393 

15 TE93-204-IOE 88 98 101 16.8 18.2 12,7 9.7 76,4 11.9 384 
I6 TE9742701F 101 17.8 15.7 13.9 11.0 79.1 10.7 131 

Média Gaal 16.0 18.0 14.3 11.1 77.51 13.2 525 

Teste F2 3,4** 1.6'. 2.1" 3,3** 3.7.' 3.8.' 
C.V. (%) 6.0 7,l 12,7 13.6 12,l 21,3 
'O rendimnito de grão seguido m a  mesma letra não difere entre pelo teste de Duncan ao nivel de 5% de probabilidade 
'" Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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TABEL .A 2. Resultados mkdios de peso 100 sementes, comprimento de vagem, peso de vagem com 
casca. peso grãodvagcm, percentagem de rendinienlo de gtos ,  no grãodvagem e 
rendimento de @os (kgh),  condnido no ensaio de ovaligiio dc cultivares de caupi 
cnramador marrom em Chapecó (SC), 2001. 

eM> 
C0mp.l 

Kaid de Dias sw. a colh :M, 
Linhagens Peso vagem Peso gràusl % Raid. N'grHod 

v a g a  
dmsca (g) v a g 4 g )  @os vagem 

@os 
1 2 3 ("") (kgihai 

2 TE94-268-3E 88 97 109 18,s 20.1 18,O 13,8 76,6 14.5 511 

3 TE-93-213-12F-1 82 95 56 18.3 20.2 19.2 13,s 71,s 13,3 476 

4 IPA - 206 85 93 101 18.5 20.6 18,l 13.2 72.9 l1,6 442 

5 TE94-2704E 84 98 109 17,O l8,6 l7,6 13,O 74.1 13,3 403 

6 TE94-256-6E 85 88 109 18.5 22.4 212 16.3 77.0 14.9 399 

7 1E9O-180-88E 85 95 109 16,O 19.4 18,5 13,7 73,7 142 384 

8 E93-213-12F-2 90 100 109 19,O 17.9 15.3 112 73,2 12,O 366 

9 Canapuwiho 89 101 20.3 16,8 17.3 13.3 76.6 11,l 353 

10 TE93-214-IIF 86 102 109 17.3 19.5 14.5 10.9 74,9 13,l 351 

11  E93-20049F 95 101 109 19.5 17.3 13.6 10.0 73.8 9.6 338 

12 BR17-Guryéia 87 94 101 13.0 15.7 10.0 7.8 78.0 12,s 320 

13 P.93-244-23E 82 87 109 18.3 18,4 159 I 72,4 11.8 302 

14 TE94-269-1E 97 105 20.5 18.9 17.4 12,7 73.1 11,7 226 

15 Canapu RV-1 L07 19.0 17.2 15,5 11.5 74,4 10,9 23 
16 Paulista 109 18.5 17.4 17.9 13,s 75.5 13,2 19 

M a a  &%a~ I8,LU 18,/4 L$,XL lL,>Y /4,8 Il,b 343 
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oriundos do programa de mclhor;unento sediado na Embnpa Meio-Norte (Teresina, Piaui). Utilizou-se o 
delineamento de blocos casualiados, com 4 repetições e parcelas de 4 fileiras de 5,O m, espaçadas em 0.75 m 
entre fileins. Para a deteiminaçáo do rendimento de grãos foram colhidas 2 linhas de 4 m de comprimento 
perfazendo uma área útil de 6 m2. Tendo em vista que a maiura@o foi relativamente uniforme em 2001 foi 
realizada apenas uma colheita e no ano anterior na maioria dos matenais também foi rwlizada apnias uma 
colheita. Os dados foram submetidos a análise de vari3ncia e as niédias comparadas pelo teste de Tukq ao nível 
de 5 %de probabilidade. 

No primeiro ano, em 15/2/00 observou-se amarelecimento e grande redução na taxa de crescimento das 
planta$ o qual durou aproximadamente 20 dias. Esse efeito, airibuido a resíduo de herbicida(s), alongou o ciclo e 
retardou a maturação de todos os genótipos expondo-os a geadas em 28 e 29/5/00. 

Resultados e Discussiro 

O desenvolvimento das plantas cni 2000 foi mais lento que em 200 1 como reíieiem o maior número de dias 
para atingir a cobertura de solo, o início da floração e a matura@o de colheita no ano de 2000 em relação àqueles 
observados em 2001 (Tabela 1 e 2). O desenvolvimento das plantas foi menor e conscquentemente o acamamento, 
o valor agronômico, a massa de 100 grãos e o rendimento de grãos também foram menores em 2000 do que em 
2001. Os genótipos hulista e Canapu RV-I permaneceram no estádio vegetativo e não produziinm grãos em 
nenhuma das repetições em ambos anos e, portanto, não forani incluídos na comparação das médias dc rendimento 
de Mos. 

Em 2000, os genótipos IPA 206, TE 94 270 4E, TE 93 213 12F 2, TE 94 268 3E, TE 93 214 1 IF, TE 93 
244 23F e EPACE 10 aprcsentamm os maiores rendimentos de grãos entre os 16 matenais avaliados enquanto que 
em 2001, os genótipos testados não diferiram estatisticamente entre si quanto ao rendimento de grãos e 
apresentaram uma média de 1.334 kgh. O desenvolvimento lento, o ciclo alongado e o baixo rendimento de 
grãos observados em 2000 provavelmente estiveram associados a resíduo do herbicida utilizado na desemç~o  
realizada logo após a sem- ou a resíduo de he&icida(s) utilizado no cultivo de soja no ano anterior. 
Determinados genótipos apresentamm rcndimento de grãos mais baixos em relação aos demais em 2000, 
provavelmente por apresentarem menor tolerância a fator que determinou o estresse nas plantas. O melhor 
comportamento de determinados genótipos observado em 2000, talvez esteja paraaimente associado a maior 
tolerância, caractensiica favorável a escolha dos mesmos para a utiüzação nos sistemas de produção, sob sistema 
plamio duelo, da região do estudo. Na m&üa dos dois anos de avalirno os genbtipos IPA 206, TE 94 270 4E, TE 
93 213 12F 2, TE 94 268 3E, TE 93 214 11F, TE 93 244 23F e EPACE 10 apresentaram desenipenho niais 
adequado às condições de cultivo cm que foram realizadas as avaliações pan semeadura em janeiro com um 
rendimento de grãos entre 1.075 e 1.612 kg/h;r em 2001. 

Os parâmetros que apresentamm maior correlação com o rendimento de grãos foram o ciclo das plantas atd 
a floraçào e ai6 a matura@o em 2000 ÇTabela 1). 
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TABELA 1. Comportamento de genotipos de feijão caupi enmmador marrom N saiia 2000, em Passo Fundo, RS. 
Embrap Trigo, 2001 

Acama- Valor Massa de Rendimento 
Dias & emergência até a: 

No Genótipos 
mento agronômico 100 @os de &Os 

Flon@o Maturação (1-5) np (1 -7) (g) Org/ha) - -.- 
14 EPACE 10 66 abc 69 bcd 127 1 ,O 1,s abc 15,Oab 258 abc 
7 TE 942683E 62 c 67 bcd 129 1,O 1,s abc 15,s a 325 abc 
1 TE 93 200 49F 62 c 65 bcde 125 1,3 1,8abc 14,7ab 185 bc 
8 TE942691E 64 bc 69 abc 131 1,5 1,s abc 17.2 a 175 bc 

13 P A  206 65bc 5 7 g  I27 1.3 2,) ab 15,9 a 447 a 
9 TE94 2704E 67 abc 64 der 125 1,o 2,3 ab 15.2 a 386 ab 

10 TE 90 180 88E 64 bc 66 M e  133 1 ,O 1,5 abc 14,8 ab 153 c 
3TE9321312F2  65bc 59 fg 126 1 ,o 2,s a 15,O ab 330 abc 
6 TE 942566E 64 bc 66 bcde 132 1 3  1,3 bc 15,9 a 216bc 
2 TE93213 12F1 65bc 64 def 127 1.0 1,5 abc 13,s ab 223 bc 
4 TE 93 214 11F 65 abc 58 g 126 1.3 2,Oabc 14,s ab 289 abc 

I6 BR 17 Gurguéia 75 a 71 ab 130 1 ,O 1 , 3 k  11,2b 154 c 
15 Canapuzinho 67 abc 65 bcde 125 ],o 1,s abc 16,3 a 206 bc 
5 TE93 24423F 74ab 61efg 123 1 ,o 2,O abc 16,6 a 283 abc 

1 I Paulista 74 ab 74 a 126 1,o 1.0 c - - 
12 Canapu RV-I 66 abc 75 a 124 1,3 1,3bc -- - 
Média 66 66 127 1-1 1,7 15,l 259 
CV (%) 6 3  3,4 3,o 26,4 25.8 10,3 32,6 
Pr>F W,O1 20,Ol 0,02 0.02 *,O1 W,O1 =,O1 
Correlação com o rendimento &grãos 
r W.01 -0.25 -0,ll >-O,OI 0.27 0,14 
Pr >F 0,91 20.01 0.01 0,58 20,Ol >0,01 
Médias seguidas da mesma leira, na coluna, &o difdiferrm significativamente entre si pelo teste de Tukq ao nível de 5 % de 
probabilidade. 
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TABELA 2. Comportamento de genótipos de feijão caupi enramador marrom N d n  2001, em Passo Fundo, RS 
E m b n p  Trigo, 2001. 

Acama- Valor Massa de Rendimento 
Dias da emergência até a: mento agronômico 100 grãos de grãos 

No Genótipos 
Floração Matunção (1-5) de solo (1-7) (9) W) 

I4 EPACE 10 41 56a  78 abc 4.8 ab 2.5 abc 17.5 c 1.612 
53 abc 
50 bc 
54 abc 
50 bc 
52 abc 
50 bc 
50 C 

54 ab 
51 bc 
52 abc 
52 abc 
54 ab 
52 abc 
-- 

~-~ 

77 abc 5:0 a 
76 c 4,s ab 
79 ab 4,8 ab 
75 c 4,s ab 
76 bc 4,3 ab 
76 c 5,O a 
76 abc 5,O a 
79 ab 3,8 b 
76 abc 5,O a 
76 c 4.5 ab 
76 a k  4.5 ab 
79 a 4,8 ab 
76 abc 3,8 b 
-- 4.3 ab 

2:3 abc 
2,0 bc 
2,s abc 
3.3 a 
3.3 a 
1.8 c 
2,o bc 
3,O ab 
1,Xc 
2,3 abc 
2,3 abc 
2,o bc 
2,8 abc 
1,o d 

20;4 abc 
19.8 abc 
22.1 ab 
21,oabc 
1 7 . 6 ~  
18.2 bc 
23,l a 
19.7 abc 
19,9bc 
18,2bc 
13,O d 
21,o abc 
20, l abc -- 

12 Canapu RV-I 43 -- -- 4,3 nb 1,O d -- - 
Média 44 52 77 4,6 2 2  19,4 1.334 
CV ('%o) 7,s 3,3 1,8 9,7 19.2 8 9  17,5 
Pr>F 0,03 *,O1 N.01 *.O1 *,O1 *,O1 0,57 
Correlação com o rendimento de grãos 
r 4.19 >4,01 4,03 0,12 0,Ol X,O1 
Pr>F 0,46 0.64 
Médias seyidas da mesma letra, N coluna mio diferem significativamente entre & pelo testc de Tukcy ao Nvel 
de 5 % de probabilidade. 
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COMPORTAMENTO DE GEN~TIPOS DE FEIJÃO CAUPI "ENRAMADOR 
BRANCO" EM PASSO FUNDO, RS 

G. O. TOMM', F. R. FREIRE  FILHO^, E. D ~ A Z  DAVALOS.', C. E. P. DA SILVA4, T. M.  SILVA^ e E. R. 
BONATO' 

Resumo - Foram avaliados genótipos de feijão wupi do tipo "Enramador", com sementes de tegumento branco, 
visando identificar seu potencial de cultivo para os sistemas de produ~ão dc grãos vinculados a agicultura familiar 
da região Sul do Brasil, para semeadwa no mês de janeiro. Os genótipos foram gerados pclo prognma de 
melhoramento da Em- Meio-Norte e avaliados em 2000 e 2001, no Planalto Médio do RS, na E m b n p  Trigo, 
em Passo Fundo. Na média dos dois anos os genótipx TE 87 98 8G, TE 96 290 IG, TE 96 290 3G, TE 96 290 JG 
e TE 96 290 12G apresentaram desempenho mais adequado às condições de cultivo em que foram r d i s  as 
a v a l i i .  Em 2Oü1 o rendimato mçdio dcsses cinco genótipos com melhor desempenho foi de 1.462 k g h  O 
rendimento de grãos csteve correlacionado com o ciclo das plantasaté a floraçáo e até a maturaçio, a massa de 
100 grãos e o ~ v e l  de acamamento nos dois anos. 

Palavraechave: Vigna unguinrlara., agricultura familiar. 

PERFORMANCE OF PROSTRATED BROWN COWPEA GENOTYPES 
IN PASSO FUNDO, RS 

Abstract - Genotypes of prostrated white seeded cowpea were evaluated aiming at ideniifying altematives for 
sceding in Januaiy to compose cmpping systems in family farms of Southern Brazil. The gcnotypes were 
generated in the breeding program of Embrapa Meio Norte and evaluatcd in ihe years 2000 e 2001 in ihe Pianalto 
Mkdio region of the state of Rio Grande do Sul, aí Embrapa Trigo, in Passo Fundo. On the avenge of the two 
years of evaluation TE 87 98 8G, TE 96 290 lG, TE 96 290 3G, TE 96 290 4G e TE 96 290 1ZG displayed a 
perhmunce more suitable for the local growing conditions. In 2001 the average gmin yield of the five best 
performing genotypes was 1462 kg/ha. In both years grain yietd was correlatcd wiih the number of days to 
flolvering and to plant miurity, with the mass of 100 seeds, and with lodging. 

Keywords: Vigna unguiculala (L. ) Walp., small holder. 

A agricuitm familiar voltada a produçio de grãos se encontra em crise devido a sua +xa lucratividade. 
A busca de alternativas pan cultivo de verão no Sul do Brasil visa a identificação de culturas que contribuam para 
a fomção  de sistemas de produção que proporcionem maior estabilidade dc reiida ou maior renda liquida. O 
feijão caupi, Vigna ungwnrlata (L. ) Walp., conhecido na região como feijão-miúdo, caracteriza-se por apresentar 
elevada tolerância a seca e pode diminuir a instabilidade de produção ao ocorrerem estiagens, üqWntes em 
janeiro e fevereiro. Foram avaliados 16 genotipos de feijão caupi do tipo "enramador" W i t o  prostrado) com 
gráos de tegumento marrom visando verificar sua adequaçáo as condições edafo-clidticas do Planalto MCdio do 
RS, pam a semeadura em meados de janeiro. 

'Embrapa Trigo, CaixaPosta1451, 99001-970 Passo Fundo, RS. Email: tomm@ntpt.anbmp.br 
'Embrdpa Meio Norte, Caixa Postal 1,64006-220 Taesina, PI, Email: fteire@cpa 
)EPAGRI - Cenm de Pesquisa para a Pequeiia Propriedade, Caixa Pmtal791.89801-970 Chapecó, SC. 
Email: davalos@pwgi.rct-x.br 
4~slagi6ria da Ernbrapa Trigo 
5 ~ m ~ p a  Trigo, Bolsista do CNPq. 
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Material e Métodos 

Esses estudos foram realizados na Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS (28'15'S, 52'24'~, altitude de 640 m, 
precipita& média anual de 1763 mm). A menor precipitação normal (mCdia de 30 anos) é de 100 mm Ocorre no 
mês de maio e a máxima temperatura média mensal 6 de 28,4'~ em janeiro (E3oletim Agromcteomlógico, 1988). 

Os genótipos avaliados são oriundos do programa de melhoramento da Embrapa Meio-Norte. Teresina. 
Piaui. Utilizou-se o delineamento de blccns casua~kados, com quatro repetições e prcelas de qualro fileiras de 5,O 
m, espaçadas em 0,75 m entre fileiras. Para a deternllna@o do rendimento de grãos foram colhidas üuas fileiras de 
4 m perfazendo uma h útil de 6 m2. Tendo em vista que a maiuração foi relativamenle uniforme em 2001 foi 
realizada apenas uma colheita e no ano anterior na maioria dos materiais tamb6m foi realizada apenas uma 
colheita 

Resultados e Diufuss&o 

No primeiro ano, em 15/2/00 observou-se amârelecimento e grande redução na taxa dc crescimento das 
plantas, o qual durou apro>ri&ente 20 dias Esse efeito, atribuido a residuo de herbicida(s), alongou o ciclo e 
retardou a matura@o dc todos os genótipos expondoos a geadas em 28 e 29/5/00. Assim o dcsenvolvimento das 
plantas em 2000 foi mais lento que em 2001 como refletem o maior número de dias para atingir a coberiura de solo, 
o inicio da flon@o e a maturação de colheita no ano de 2000 em relação Aqueles observados em 2001 (Tabelas 1 e 
2). O knvolvimento das piantas foi menor e consequentcmente o acamamento, o valor agronômico, a massa dc 
100 grãos e o rendimento de grãos também foram menores em 2000 do que em 2001. O genólipo TE 97 427 01F 
permaneceu no estidio vegetaiivo, 1190 prodw.iu grrlos em lrés rcpetip3es no ano de 2000. 

Em 2000 os gcnbtipos TE 87 98 BG, TE 96 290 IG, TE 96 290 3G, TE 96 290 4(; e TE 96 2W 12G 
apresentaram os maiores rendimentos de grãos entre os 16 materiais avaliados. Em 2001 esses gcnótipos 
Upresentamrn rendimentos de g fos  estatisticamente scmclhantes a dc ouUar, nove liiihagcns superando apcnas TE 
93 TA IOE c TE 93 222 1 IF auanto ao rendimento de Mos. ~ - ~ ~~ ~~~~- - 

O desenvolvimento leio. ciclo alongado e baixo rendimento de grãos observados em 2000 provavelmente 
estiveram associados a resíduo do herbicida utilizado na desseca@o realizada logo após a semeadura ou a resfduo 
de h&icida(s) utilizado no cultivo de soja no ano anterior. Determimdos genótipos apresentaram rendimento de 
grãos mais baixo em relação aos demais em 2000, provavelmente por apresentarem menor tolehcia a fator que 
determinou o estresse nas plantas. O melhor comportamento de determinados genótipos observada em 2000 talvez 
esteja parcialmente associado a maior tolerância a herbicida(s), cuacteristica favorável a escolha dos mesmos para 
a utilização nos sistemas de produção sob sistema plantio direto da região do estudo. 

Na média dos dois anos de avaliação os genótipos TE 87 98 8G, TE 96 290 lG, TE % 290 3G, TE 96 290 
4G e TE % 290 12G apresentaram desempenho mais adequado às condi* de cultivo em que foram realizadas 
as avaliap3es para semeadura em janeiro. As informap3es relativas ao rendimento dc gãos em 2000 apresentaram 
elevada variação c contribuem mais para indicar o nivel dc tolerância a herbicida(s) do que para indicar o potencial 
de rendimento de grãos no ambiente do estudo. Em 2001 o rendimento médio dos cinco genótipos com melhor 
desempenho nos dois anos de avaliação foi de 1.462 kg/ha. 

Os parâmeiros que apresentamm maior corrclaçâo com o rendimento de grãos foram o ciclo das plantas até 
a floracão e ate a maturação, a massa de 100 grãos e o nivel de acamamento tanto em 2000 como em 2001 
(Tabelas 1 e 2). 
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TABELA 1. Comportamento de genótipos de feijão caupi enramador branco na safra 2000, em Passo Fundo, 
RS. Embrapi Trigo, 2001 

Acama- Valor Massa de Rendimento Dias da emergência até a: mento agronóniico 100 @os de grãos 
Gen6tipos 

Floraçáo Maturação (1-5) de solo (1-7) (s) *&) 

TE%2905G 65 6Oabcd 128 ab 3 3  1,3 13,4 ab 362 bcde 
TE 96 290 6G 70 6Oabcd 132 a 3,s 1,s 13.6 ab 359- 
TE 96 290 IG 67 58 cd 123 b 2 3  L3 13,3 ab 525abc 
TE 96 290 IOG 65 6labcd 126ab 2,3 1,s 13,G ab 397 abcd 
TE 96 290 1G 67 57d 126ab 2.5 1.8 14,2 ab 567ab 
TE 96 290 12G 66 62abcd 129 ab 3 ,O 2,o 13,6ab 410abcd 
TE 93 210 13F 70 64abcd 129 ab 2,3 1,3 11,8b 172 def 
TE 90 290 8G 65 60 bcd 128 ab 2,s 1,8 13,7ab 3llbcdef 
TE 87 98 8G 69 5 7 d  130 ab 3,3 2.0 14,4 ab 7OXa 
TE 93 210 12F 71 66ab 128 ab 2,s 1 ,o 12,4 ab 56 ef 
TE 96 290 4G 64 57d 124 ab 2,3 2 4  14,9ab 453 abcd 
TE 96 282 7G 63 62abA 129 ab 2.0 1,3 15.5 a 241 cdef 
Olho de pomba 10 63 60bcd 125 ab 3.3 1,8 14,l ab 305 bcdef 
TE 97 427 01F 72 68a  131 ab 3,s 1.0 -- 17 f 
TE 93 204 10E 63 64abcd 126 ab 3.0 2,o 12,l ab 263 bAef 
TE 93 222 11F 64 65 abc 127 ab l,X 1,3 12.7ab 158 def 
Média 67 61 127 2,8 1.5 13,6 331. 
cv (%) 6,s 4,s 2,7 34,o 28,6 10,7 37.8 
PrZF 0,07 > 0,Ol 0,04 0.12 20,OI 0,05 ZO.01 
Correlação com o rendimento de grãm 
r >-0,01 -0.52 -0,07 Xl.01 0,24 0,lO 
P r > F  0,99 W,O1 0,05 0.50 X,O 1 0,02 
As medias de cada coluna seguidas da mesma Idra mio diferem si pelo teste de Tukey ao nivel de 5 % dc probabilidade. 
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TABELA 2. Comportamento de genotipos de feijão caupi e m d o r  bnnco na safra 2001, em Passo Fundo, 
RS. Embrapa Trigo, 2001. 

Acama- Valor Massa de Rendimento Dias da emergência até a: mento agronôniico 100 grãos de grãos 
Genotipos 

FloraHo Mamição (1-5) de solo (1-7) (9) ( kgm 

TE 96 290 5G 38 51 c 77 b 4.8 2.0 16.9 ab 1.573 a 
TE 96 290 6G 37 50 c 76 b 4;5 2;0 15,0b 1.547a 
TE 96 290 3G 37 51 c 77b  4,s 2,o 16,9 ab 1.520 ab 
TE 96 290 IOG 40 49 C 76 b 4.5 2,3 15,7 b 1.489 abc 
TE 96 290 IG 37 50 c 75 b 4.5 2 3  16.0 ab 1.488 abc 
TE 96 290 12G 38 50 c 77 b 4,s 2,o 16,9 ab 1.481 abc 
TE 93 210 13F 39 51 c 77b  4,O 2 8  15,2 b 1.462 abc 
TE 90 290 8G 37 50 c 76 b 4,s 2 ,o 16,O ab 1.454 abc 
TE 87 98 8G 4 1 49 c 76 b 4,O 1,s 16.9 ab 1.414 abc 
TE 93 210 12F 39 52 bc 78 b 4,3 2,0 15,9b 1.413 abc 
TE 96 290 4G 38 49 c 77 b 4,s 1,s 15,2 b 1.406 abc 
TE 96 282 7G 39 50 c 77 b 3,3 2,s 17.8ab 1.144abc 
Olho de pomba 10 37 50 c 76 b 4,5 2,5 18,9a 1.087bc 
TE 97 427 01F 38 50 c 78 b 3 3  2,o 17,7 ab 1.067 cd 
TE 93 204 10E 40 54 b 80 b 3,5 2.8 16,3 ab 633 de 
TE 93 222 11F 40 60 a 93 a 3,s 2,s 15,3 b 608e 
Média 39 51 78 4,3 2,2 l6,3 1.299 
CV (%) 7,s 2,2 3,4 16,6 23,7 7-6 13,4 
Pr>F 0.70 > 0.01 X,O1 0,04 0.07 W,01 X,01 
Correlaç30 com o rendimento de grãos 
r 0,11 4,25 0,25 0,25 4,14 4,05 
P r > F  X,O1 X,O1 >0,01 X,O1 >0,01 0,09 
As médias de csàn coluna seguidas da mesma Ictra não diferem entre si pelo tesíe dc Tukcy ao nivel dc 5 % de probabilidade. 
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COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE FEIJÁO CAUPI "MOITA MARROM" 
EM PASSO FLTNDO, RS 

Resumo - Foram avaliados genótipos de feijão caupi do tipo "Moita", com sementes de iegumento marrom 
visando identificar seu potencial de cultivo para os sistemas de produçilo de grãos vinculados a agricultura familiar 
da região Sul do Brasil pua semeadma no mês de janeiro. Os genótipos foram gerados pelo programa de 
melhoramento da Embrapa Meio Norte (Teresina, Piaui) e avaliados em 2000 e 2001, no Planalto MCdio do RS, 
na Embrapa Trigo, em Passo Fnndo. Na média dos dois ruos dc avaliação os genótipos EV X 42 - 13E, EV X 47 
- 6E, EV X 91 - 2E e EV X 83 - 13E apresentaram desempenho mais adeqnado às condiçbes de cultivo em que 
foram realizadas as avaliiçtff, com um rendimento de grãos entre 958 e 1.549 k g h .  O rendimenio de grãos 
esteve correlacionado negativamente com o ciclo das plantas até a floração e até a maturaçilo, e positivamente 
com a massa de 100 grãos, em 2000. 

Palavras chave: Vigna unguiculata (L. ) Walp., agricultura familiar. 

PERFORMANCE OF STANDING BROWN COWPEA GENOTYPES 
IN PASSO FUNDO, RS 

Abstract - Genotypes of standing brown seeded cowpea were evaluated aiming at identiíjing alternatives for 
sccding in January to compose cropping systems iu family famis of Southem Biazil. The genospes were 
gcnented at the hreeding pmgram of Embrapa Meio Nortc (Teresina, state of Piaui) and evaluated in the years 
2000 e 2001 in the Planalto Médio region of the state of Rio Grande do Sul, at Embrapa Trigo, in Passo Fundo. On 
íhc avenge of the two years of evaiuation Lhe gcnotypes EV X 42 - 13E, EV X 47 - 6E, EV X 91 - 2E e EV X 83 
- 13E presented a performance more suitable for the local growing wnditions with a giain yield ranging fmm 958 
to 1549 kgnia. Grain yield was negatively correlated with the mumber of days to f l o w e ~ g  and to plant maturity, 
and positivcly correlated with thc mass of 100 grain in the year 2MX). 

Kcywords: Vigna unguiculata (L. ) Walp., small holder. 

A agricultura familiar voltada a produçâo de grãos se encontra em crise devido a sua baixa lucratividade. 
A busca de alternativas pua cultivo de verão no Sul do Brasil visa a identificaçilo de culturas que contribuam para 
a formação de sistcmas de produçilo e que proporcionem maior estabilidade de renda ou maior renda liquida O 
feijão caupi Vigna unguiculafa (L. ) Walp., conhecido na região como feijão-miúdo, caracteriza-se por apresentar 
elevada tolerância a seca e pode diminuir a insiabilidade de produção quando acorrerem estiagens, freqüentes em 
janeiro e fevereiro. Foram avaliados 16 genotipos de feijão caupi do tipo "moita" (portc ereto) com @os de 
tegumento marrom visando verificar sua adequação as condições edafo-climáticas do Planalto Médio do RS, para 
a semeadura em meados de janeim. 

Material e Métodos 

Esses estudos foram realizados na Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS (latitude 28@15'~, longitude 52°24'W. 
altihidc de 610 m, precipitação média anual de 1763 mm). A menor precipitaçilo normal mensal (mCdia de 30 
anos) 6 de 100 mm, no mês de maio, e a máxima ternperatum média mensal é de 28,4OC em janeiro (Boletim 
Agromclcorológico, 1989. Os genotipos avaliados sáo oriundos do programa de melhoramento sediado na 

'~mbrapa Trigo, Caixa Postal 451,9900 1-970 Passo Fundo, RS. Email: fomm@cnp.embropi.br 
' ~mbra~a  Meio Nate, Caixa Postal 1,64006-220 Taesina, 111, E m a i l : f r e i ~ e m b r a p . b r  
% P ~ ~ ~ e n t r o  de Pesquisa para a Pequena Propriedade, C.P. 791.89801-970 Chapecó, SC. 
E-mail: davalo@epagri.rct-%.h. 
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Embnpa Meio-Norte (Teresina, Piaui). Utilizouse o delineamento de blocos casualizados, com 4 repetições e 
parceias de 4 fileiras dc 5,O m, espaçadas em 0,5 m entre fileiras Para a determiNF;lo do rendimento de grãos 
foram colhidas 2 fileiras de 4 m perfazendo uma área útil de 4 m2. Tendo em vista que a maturação foi 
relativamente uniforme em 2001 foi realizada apenas unia colheita e no ano anterior N maioria dos materiais 
também foi realizada apenas uma colheita. Outros detalhes das condiçks cxperiinentais c nietodologia empregada 
estão descritos em Tomm et al(2001). 

Resultados e Discussão 

No primeiro ano, em 15/2/00 observou-se amarelecimento e grande redução na iaxa de crecimento das 
plantas, o qual durou aproximadamente 20 dias. Esse efeito, atribuido a resíduo de herbicida(s), alongou o ciclo e 
reiardou a maturação de todos os genótipos expondo-os a geadas em 28 e 29/5/00. Assim, o desenvolvimento das 
plantas em 2000, foi mais lento que em 2001, como refletem o maior número de dias para atingir a cobertura de 
solo, o início da flonção e a maturação de colheita, no ano de 2000, em relação àqueles observados em 2001 
(Tabela 1 e 2). O desenvolvimento das plantas foi menor e conseqnentemente o acamamento, o valor agonómico, a 
inassa de 100 grãos e o rendimento de gr2os também fonm mcnores em 2000, do que em 2001. Somente os 
genótipos EV X 63 - 10E e EV X 80 - 66/63 diferiram estatisticamente entre si quanto ao xndimento de grãos em 
2001. Os genotipos EV X 42 - 13E, EV X 47 - 6E, EV X 9 1 - 2E e EV X 83 - 13E apresentaram os maiores 
rendimentos de grãos na saíra 2000, e assim destacaram-se entre os 16 materiais avaliados na média dos das duas 
safras. 

O dcsenvolvimeiito lento, ciclo alongado e baiio rendiniento de grãos observados em 2000, provavelmente 
estiveram associados a resíduo do herbicida utilizado na desseçaçao, realizada logo ap6s a semeadura, ou a resíduo 
de herbicida(s) utilizado no cuitivo de soja, no ano anterior. Embora todos os genótipos tenham produzido grãos, 
alguns genótipos apresentanm rendimento mais baixo em relação aos demais provavelmentc por apresentarem 
mcnor tolerância a fator que determinou o estresse nas plantas. O melhor comportamento de detem-dos 
genótipos observada em 2000, talvez esteja parcialmente associada a maior tolerância, característica favorável a 
escolha dos mesmos para a utilização nos sistemas de produção, sob o sistema plantio direto, da regiáo do estudo. 
Na média dos dois anos de avaliação os genótipos EV X 42 - 13E, EV X 47 - 6E, EV X 91 - 2E c EV X 83 - - 
13E apresentaram desempenho mais adequado as condiçües de cultivo em que foram realizadas as avaliaçks pan 
senieadura em janeiro com rendimento de grãos entre 958 e 1.549 kglha. 

Os panmetros que apresentaram maior correlação com rendimento de grãos foram o ciclo das plantas ali: a 
floração e até a matunção, e a massa de 100 N o s ,  em 2000 (Tabela 1). Em 2001 nenhum dos parâmeuos 
fenológicos apresentou correlação significativa com o rendimento de grãos. 
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TABELA 1. Comportamento de gen6tipos de feijão uupi "moita marrom" na saíia dc 2000, em Pdsso Fundo, 
RS. Embrapa Trigo, 2001. 

Auma- Valor Massa de Rendimento 
Dias da emcrgsncia atC a: mento agronômico 100 grãos de grãos 

No Gen6tipos 
Fioia& Maturação (1-5) de solo (1-7) (9) (k*) 

27 EVX63 - 10E 57 bc 56bcde 116bc 2.0 b 2.0 abc 16,9 a 737 bcde 
32 TE 93-242-10E-6-1 61 abc 66 a 123 ab 1,3 b 2,O abc 15,7a 332 de 
26 EVX63-SE 59 bc 59 bc 116 bc 2,O b 2,O abc 17.1 a 565 cde 
23 EVX47-6E 74 a 52 de 114bc 1,O b 1.8 abc 17,6a 1.315ab 
36 VITA-7 55 c 67 a 128 a 3.8 a 1,0 c 9,0 b 121 e 
34TE97-418-07F 68abc 61ab 122 ab 1,8b 1,8abc 17.9 a 482 de 
28 EVX63-13E 62abc 60bcd 117bc 1,8b 1,3bc 16.3 a 696 bcde 
33 EVX92-49E 68abc 59bc 1 1 4 k  1,8b 2,3 abc 15,O a 707 bcdc 
22 EVX42-13E 63abc 54ede 1 1 5 k  1,5 b 2,s ab 16,3 a 1.549 a 
35 EVX91-2E 71 ab 51 e 113c 1,5 b 2.8 a 19.3 a 1.242 abc 
24 EVX63-1E 61abc 58bcd 115bc 1,8b 1,s abc 17,l a 595 bcde 
25 EVX63-4E 63 abc 6Obc 118bc 2,O b 1.8 abc 18.2 a 793 bcde 
21 EVX41-5E 68abc 55cde 113c 1,Ob 2,3 abc 14,9 a 600 bcde 
31 EVX83- 13E 70abc 59bc 116bc 1,3 b 2,8a 16,l a 958 abcd 
29 EVX63- 14E 57 bc 58 bc 116bc 1,5 b 2,O abc 17.6 a 747 bcde 
30 EV X 63 - 10E 59 bc 57bcdc 116bc 1,5 b 2,3 abc 14,4 ab 871 atcd 
Média 63 58 117 1.7 2,o 16.2 769 
CV (%) 9.2 3,9 3.1 30.4 26.7 13,s 37,6 
Pr>F 3.01 W,01 X,OI N.01 X,01 3 , O l  3 . 0 1  
C%ela@o com o rendimento de &os 
7 0.07 -0.42 -0.29 -0.12 0.19 0.17 
PPF 0103 >0:01 >Ó,o 1 >O;OI %,o1 X,01 
As malias de cada coluna, seguidas da mesma Ie- niio diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5 % de probabilidade. 
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TABELA 2. Comporlamenlo de genótipos de feijão caupi "moita marrom" na saíta de 2001, em Passo Fundo, 
RS. Embrap Trigo, 2001. 

Floração Maturação (1-5) ( 1-7) @!Da) 
UG WIU 

27 EV X 63 - 10E 42 ab 47 ab 75 2,0 3,3 abc 22,0 a 1.498 a 
32 TE 93-242-10E-6-1 42 ab 45 ab 76 L3 4.3 a 19,l ab 1.377 ab 
26 EVX63-8E 41 ab 47ab 75 3.0 2,3 c 22,2 a 1.297 ab 
23 EVX47-6E 45 a 43 b 74 2.3 3,0 abc 19.7 ab 1.282 ab 
36 VITA-7 40 ab 49 a 76 2.8 4,0 ab 15,l b 1.263 ab 
34 TE97 -418 -07F 45 a 46 ab 75 1,s 2,8 abc 19,X ab 1.202 ab 
28 EV X 63 - 13E 44 ab 46ab 75 2,s 2.8 abc 19,7 ab 1.180ab 
33 EVX92-49E 40 ab 48ab 77 1.3 3.5 a k  l9,O ab 1.137ab 
22 EV X 42 - 13E 40 ab 43 b 74 1,s 4,3 a 17,O ab 1.116ab 
35 EVX91-2E 36 b 49 a 75 1,s 2,8 abc 21,4 a 1.114ab 
24 EV X 63 - 1E 44 a 47ab 74 2,s 2.5 bc 19,X ab 1.083 ab 
25 EVX63-4E 40 ab 49 a 76 2 3  2.5 bc 19.0 ab 1.044 ab 
21 EVX4I -5E 44 a 45 ab 77 2,3 3,O abc 19,O ab 1.022 ab 
31 EVX83-13E 43 ab 45 ab 75 1,s 2,3 c 20.6 a 984 ab 
29 EVX63 - 14E 42 ab 46 ab 75 4.0 2.5 bc 19.0 ab 954 ab 
30 EV X 80 - 66/63 43 ab 46 ab 75 310 2;3 c 18;3 ab 874 b 
Média 42 46 75 2.3 3.0 19.4 1.152 
CV C%,) 7 2  4,3 1,5 5010 22;9 1019 19,4 
R > F  0,10 X,01 0.03 0,06 *,O1 c 0,04 0,02 
Correlação com o rcndimenio de @os 
8 9.03 0.03 0.16 >-0.01 0.21 >-0.01 
Pr>F 0;2 1 0;18 0:75 0,8 1 >0,01 (82 
As m a s  de cada coluna, seguidas da mesma 1-4 não d i f m  enw si pclo teste de Tukey, ao nivel de 5 %de probabilidade. 
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fisico-químicas iniciais do solo foram pH em hgua 5,9; índice SMP 6,3; matQia orgânica 30 gldm3; K "disponivel" 
116 m9/dm3, P "extraível" 10,2 m9/dm3, AI, Ca e Mg trocfiveis 0, 56 e 41 mmolddm3, respectivamente. Os 
genótipos avaliados são oriundos do programa de melhoramento da Embrapa Meio-Norte. O genótipo TE 97-404 
- 1E avaliado em 2000 foi substituído pclo genótipo TE 9741 1 - 3E na avaliação realizada em 2001. 

Utilizou-se o delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições e parcelas de quatro fileiras de 5.0 
m, espaçadas em 0,5 m entre fileiras. A semeadura foi realizada no dia 28/01/00, com semeadora para experimentos 
de duplo disco e sulcador tipo facão e aplicados 240 kgha de f e r ü l i t e  da fórmula 5-25-25 (N, PzOs, KzO). Logo 
após foram pulverizados 1,s Vha de Roundup (glifosate). Em 2001, foram aplicados 2 Yha de Roundup e 3,5 Yha de 
Premerlin (Trifluralina) em mistura de tanque no dia 12/01 e a semeadura manual foi realizada em 17/01, em área 
sulcada mecanicamente e adubada a lanço com 350 k g h  da mesma formula utilizada no ano anterior. Foram 
aplicados a ianp, em cobertura, 100 kgBia de &ia em 1/3/00 e em 25/1/01. A einerg6ncia ocorreu eu1 5/2/00 e 
22/1/01. 

Em 08/02/00 foi realizada a a p l i w o  de inseticida pua contmle de lagartas Elosmopalpus [iRnoselus. Eni 
18IOU00 foram aplicados 0,7 Vha de Flex (Fomcsafen) e 0,2 % dc espalhante adesivo Agral, para o controle de 
plantas daninhas de folhas largas e em 10/03/00 foi aplicado 1,O Vha de Poast, com 0,2 % de espalhante adesivo 
Agral pan conmle de azevém (Lolium multiflom h) e outras plantas <tYiinhas de folha estreita. Em 
29/03/00 foram aplicados 0,15 Yha do inseticida Kmte 50 CE (Lambdacialoirina) para o controle de percevejos. 
Em 2001 não foram necessárias aplicações de inseticidas ou de herbicidas em pós emergência. 

O acamamento foi avaliado segundo a escala de 1 a 5 correspondendo respectivamente a 0, 1-$6-10, 11-20 
e superior a 20 % de plantas acamadas ou com ramo principal quebrado. O 'ialor agronômico" foi avaliado no 
inicio da maturidade das vagens seguindo escala de 1 a 7 comspondendo a 1 = planla sem características 
apropriadas ao cultivo comercial, 2= poucas características apropriadas; 3 = boa parte das características 
apropriadas; 4= com a maioria das características; 5 = com todas as características; 6 = com excelentes 
caractc~cas; c 7 = com excepcionais cruacteristicas pua o cultivo comercial. Para a detemh@o do 
rendimento de grãos foram colhidas duas fileiras de 4 m perfazendo uma área útil de 4 m2. Foi realizada apenas 
uma colheita em 2001 e em 2000 na maioria dos materiais tamM1n foi realizada apenas uma colheita tendo em 
vista que a maturação foi relativamente uniforme. 

Resultados e DiscussHo 

No primeira safra, em 15/2/00 observou-sc amarelecimento e grande redução na taxa de crescimento das 
plantas, o qual durou aproi8mxkunmte 20 dias Esse efeito, atribuído a resíduo de hnbicida(s), alongou o ciclo e 
retardou a maturação de todos os genótipos expondoos a geadas em 28 e 29/5/00. Assim, o desenvolvimento das 
plantas em 2000 foi mais lento que em 2001, como refletem o maior ninnero de dias pva atingir a cobertura de 
solo, o inicio da floração e a maturação de colheita no ano de 2000, em relação Aqueles observados em 2001 
(Tabela 1 e 2). O desenvolvimento das plantas foi menor e eonsequentemente o acamamento, o valor agronômico, 
a massa de 100 grãos e o rendimento de grãos também foram menores em 2000 do que em 2001. O genótipo IT87D 
- 195 - 1, o qual apresentou o maior rendimento de @os em 2001, bem como IT 86D - 716 - 2, o qual apresentou 
rendimento superior a 1.000 kglhaem 2001, e os genótipos TE 97 - 413 - 3E, TE 97- 41 1 - 2E, TE 97 - 413 -2E, 
e TE 97 - 413 -lE p-rnirrneceram no &o vegetativo e não produuram grãos em uma ou mais repetições do 
expcrimento de 2000 e p o m t o  não foram incliiidos na comparaçâo das médias de rendimento de grãos da dia 
2000. 

O desenvolvimento lento, o ciclo alongado e o baixo rendimento de grãos observados em 2000 
provavelmente estiveram associados a residuo do hcrbicida utilizado na dessecaç~~ realkada logo após a 
semeadura ou a resíduo de herbicida(s) utilizado no cultivo de soja no ano anterior. A sensibilidade de genótipos 
de caupi a esses produtos é indesejável e o melhor comportamento de deteminados genótipos observada em 2000 
talvez esteja pircialmente associada a maior tolerância. 

Os parâmetros que apresentaram maior wrrela@o com o rendimento de gráos foram o ciclo das plantas até 
a flora@o e ate a mahua@o, e a massa de 100 @o% tanto em 2000, como em 2001 (Tabelas 1 e 2). 

Na m a  dos dois anos os genótipos CB - 3, 1T 845 - 2135 e 1T 87D - 1627, apresentaram desempenho 
mais adequado As condipões de cultivo em que foram realizadas as avaliações para s e m e a h  em janeiro, com um 
rendimento de grãos enlre 1.240 e 1.438 k g h  no ano de 2001. O rendúnento de grãos de feijoeiro comum 
(Phoseolus wlgaris) na média do ensaio regional de linhagens em Passo Fundo foi de 1.22 1 kg/ha na de 
2001 (Comunicaçâo pessoal de Airton Mesquita, Embrapa Trigo). Os mdimentos de @os de caupi obtidos 
sugerem que essa espfcic apresenta potencial dc rendimento na região e que a continuidade do busca de genótipos 
adaptados poderJ p-rmiíira obtenção de rendimentos adequados para cultivo comercial. 



V Reuni80 Nacional de Pesquisa de Caupi - V  RENAC, Temina-P1.2001 

TABELA 1. C o m p o m ~ n t o  de gcnótipos de feijão caupi moita branco na safra 2000, em Passo Fundo, RS. 
Embrapa Trigo, 2001. 

Acama- Valor Massa de Rendimento 
Dias da emergência até a memo agronômico 100 @os de @os 

NO Genblipos 
Flo@o Maturação (1-5) de solo (1-7) (g) (W) 

63 lT87D-195-1 78abc 59c  129 ab 1.5 bç 1.3 -- 69 
76 IT87D-1627 81ab 
64 CB-3 69 abcdef 
74 IT845-2135 82 a 
70 TE97-411-4E 60def 
62 IT86D-716-2 63cdef 
61 IT81D-994 58 def 
80 TE 97-404 - 1E 63 cdef 
68 TE97-411-1E 72abode 
66 TE96-282-22G 57def 
G5 CNCXl132-4E 54f 
75 IT 6D- 719 - 2 73 abcd 
73 TE97-413-3E 64bcdef 
69 TE97-411-2E 74bcdef 
72 TE97-413-2E 55ef 
71 TE97-413-1E 54f  
Média 65 

129 a 
124 abc 
131 a 
127 abc 
125 abc 
126 abc 
131 a 
130 a 
130 a 
I29 nb 
127abc 
121 c 
129 a 
125 abc 

1.0 c 2;o 
l,o c L5 
l,o c 2,0 
3,5 a 1,0 
1,3 bc 1,s 
2.8 ab 1 8  
2,5 abc 1,3 
1.0 c 2,0 
1,8& 2,0 
1,5bc 2,o 
1.0 c L3 
I,Oc 1,o 
1.5 bc 1,') 
1.0 c 1 ,o 

13.0 bcde 
18,l a 
12,3 cde 
15,3 abc 

-- 
14,3 bcá 
12,l cde 
11,5de 
13,s bcd 
9,9 e 
15,8 ab -- 

-- 
-- 
-- 

13,6 
CV (O/.) 10,5 4,1 2,3 40,s 30.0 10,2 72,2 
Pr>F X,01 3 .01  %,O1 >0,01 W,01 >0,01 >0,02 
Comlaçio com o rendimento de grãos 
R 0.02 4,37 -0.23 -0,04 0,16 0,16 
P r > F  0.35 N,01 >0,01 0,20 0,01 0,01 
As médias de cada coluna, seguidas da mesma letra, n;ro diferem eni~e si pelo teste de Tukey, ao nível de 5 %de probabilidade. 
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TABELA 2. Comporiamcnto dc genbtipos de caupi moita branco na s a í a  2001, em Passo Fundo, RS. Embraw 
Trigo, 200 1. 

Acama- Valor Massa dc Rendimento 
Dias da emergência até a mento agronômico 100 M o s  de grãos 

No Genbtipos 
Cobc*ura Floração Maturação (1-5) dc solo (1 -7) (9) (kglha) 

63 IT87D-195-1 42 42 ef 76 de 3.5 ab 3.0 abc 15,4 defg 1.672 a 
76 IT 87D - 1627 46 51 bcd 81 abcd 413 ab 2,8abc 14,3 efg- 1.438 ab 
64 CB-3 39 42ef 76 de 2,O ab 2,8 abc 20.5 abcdc 1.338 abc 
74 ITW5-2135 40 47def 81abcd 4,O ab 2.5 abc l5,9 deig 1.240 abcd 
70 TE97-411-4E 69 46 def 75 de 4,3 ab 3,3 abc 24,7 a 1.189abcd 
62 IT86D-716-2 45 51 bcd 83 abc 3,O ab 2.3 abc 13,O g 1.057 bcde 
61 IT81D-994 38 46def 75 de 5,O a 2,s abc 17,2 W e f g  1.047 bcde 
67 TE97311 -3E 38 55 abc 83 abc 4,8 ab 2,3 abc 15,4 defg 1.046 bcde 
68 TE97-411-1E 38 55 abc 83 ab 3,0 ab 3,8 a 14,9 defg 997 bcdc 
66 TE 96 - 282 - 22G 44 42 f 74 e 2.5 ab 2,O bc 17.0 bcdefg 947 bcde 
65 CNCX1132-4E 41 49bcd 75de 3,5 ab 3,3 abc 13.6 fg 805 cde 
75 IT6D-719-2 39 45 def 76 cde 2,3 ab 3.0 abc 16,3 cdefg 767 cdc 
73 TE97-413-3E 38 48 cde 80bcde 4,Oab 2,Sabc 20,2 abcdef 764 cde 
69 TE97-411-2E 40 58 a 87 a 2.3 ab 3,s ab 21,O abcd 664 de 
72 TE 97 -413 -2E 40 55ab 87 a 1,8b 1,8 c 22,8 abc 542 e 
71 TE97-413-1E 39 54abc 84ab 2,5 ab 2,Obc 23,2 ab 485 e 
Média 42 49 80 3,3 2.7 17,8 1.000 
CV (%) 38,9 5-3 3,4 0,s 24,O 14,6 23,6 
Pr>F 0,61 *,O1 *,O1 >0,01 X,OI *,O1 *,O1 
Corrclagio com o rendimento de @os 
R 0,02 0.10 0.06 0,26 0,02 0.06 
P r > F  0,25 0,Ol 0,04 *0,01 0,27 0,w 
As médias de cada coluna, seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nivel de 5 % de 
probabilidade. 
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COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE CAUPI TEGUMENTO MARROM E 
PORTE MOITA NO ESTADO DA PARA~BA 

J. BELARMINO FILHO', J. F. dos SANTOS', L.C de SOUSA', W. da S. ARANHA1 e E.C. dos SANTOS' 

Resumo: No Estado da Paraii foram conduzidos dois experimentos sob condições de sequeiro no ano de 2.000. 
sendo um no município de Riacho dos Cavalos e outro em Iiaporanga , com o objetivos de obter linhagens e 
cultivares de caupi pan cultivo de sequeiro dou imgado, altamente produtivas, com grãos de alto padráo 
comercial e resistência a doenças e pragas que ocorrem no Estado e que atendam as exigências dos produiorcs, 
comerciantes e consumidores. Cada ensaio seguiu o delineamento estatistico de blocos casuaiizados com 16 
tratamentos com linhagens e cultivares de caupi tegumento mamn e porte moita e 4 repetições, onde avaliaram-se 
os caracteres: rendimento, peso de 100 grãos e compriniento medi0 de vagens. Dentre os materiais eshldados, 
destacam-se as linhagens:EVx634E, EVx63-13E, EVx63-10E EVx806W63 e EVX63-SE, haja visto que estes 
p r o d u z i  280,252,235, 182 e L57 kgnia, equivalentes a 20, I8 e 17, 13 e 11%, respectivamente, a mais do que 
a cv VITA-7, testemunha do experimento. 

Palavrasshave: cultivares, linhagens, caupi. 

BEHAVIOR OF COWPEA CULTIVARS CULTIVARS WITH BROWN TEGUMENT 
AND ERECT LINES IN THE PARAÍBA STATE 

Abstract - In the Paraíba Staie 2 experiments were conducted under drought conditions in the ycar of 2.000, being 
01 located in the of Riacho dos Cavalos and another in Itaporanga, in ihe order to obtaining lineages and cultivars 
o i  caupi for drought andlor imgated cultivation, highly productive, with grains of high mmmercial pattem and 
resistana: diseases and plagues that it happens in ihe State, and thai they assist the demands of pmducers. 
merchanls and consumcrs. Each experiment followed the staíistical design randomized blocks with 16 treatments 
witli lincages and cultivar of caupi brown tegument and erect lines and 4 replications, where were evaluaied the 
chanciers: Yield, weight of 100 gnins and lenglh medium podç. Between the studied materiais, there was 
pmmincnoe for lhe lincages: EVx634E, EVx63-13E, EVx63-10E EVx80-6W63 e EVX63-SE, have seen lhat 
thesc produced 280, 252, 235, 182 e 157 Kg/ha, relative to 20, 18 e 17, 13 e 11%, respectively, the more than lhe 
cv VITA, talàng as wiiness of the tem. 

. . 
Keywords: dtivars, lineages, cowpea 

O feijão caupi c um pmduto de grande hportáncia pan a economia paraibana. É cuitivado em todo o 
Estado, constituindo-se em fonte dc renda e de proteínas pua um grande numero de pequenos produtores que, em 
geral, uliiiza tecnologia simples, com predominancia da maõde-obra familiar. 

AICm destes aspeaos, deve-se enfatizar que os materiais plantados por estes produinres são de qualidade 
genéiica destaç sementes, o que tem favorecido a obtenção de baixos rendimentos de &os com qualidade 
indesejável ao consumo. 

Para revcrter este quadro, é necessário que se obtenha aumento de pmdntividade. Neste sentido, Maia et al., 
(1986) afirmam que a simples utilização de sementes de supcrior qualidade genética propicia uma elevação nos 
rendimentos desta leguminosa, mas ressaltam a existência de uma série de fatores que interferem na produção. 
Cardoso et al. (1987) e Araiijo (1988) consideram que o mktodo de melhoramento mais empregado nos estados 
brasileiros consiste na introdução de cultivares, pam posterior identificação de genótipos superiores em ensaios de 
competição. Freire Filho (1981), após uma revis5o sobre wrrelayão entre produção de grãos secos e outros 
caracteres, em feijão caupi, observou que o número de vagenslplanta, o números de @o&agem e peso de 100 
griios são considerados os mais importantes coniponentcs dc produç50. 

-- 

'EMEPA, Rua Joâo da Mata, 90 CEP. 58700480, Patos, PU 
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Pan Bamga e Olivein(1982), apenas a variável rendimento de grãos secos em feijão caupi, pode não ser o 
melhor critério pua a seleção de cultivares superiores, dai porque sugerem analisá-lo, também, em funçáo dos 
outros componentes. 

Face a estas considera@cs, este trabalho visou obter linhagens e cultivares de feijáo caupi de tegumento 
marron e porte moita para cultivo de sequeiro que apresentem alta produtividadc, @os de alto padrâo comercial e 
resistència a doenças e pragas que ocorrem no Estado, e que atendam as exigêncis dos produtores, comerciantes e 
consumidores. 

Materiai e mftodos 

Foram conduzidos 2 experimentos sob condições de scqueim, do emaio estadual de feijão caupi de porte 
moita, tegumento n m o m  no Estado da Paníba, sendo um no município de Riacho dos Cabalos e outro em 
Itaporanga no ano de 2.000. Cada ensaio seguiu o delineainento estatistico de blocos casualizados com 16 
tratamentos comuns c 4 repeti$&, onde avaliou-se os cancteres rendimento, peso de 100 @os e comprimento 
médio de vagens. Os materiais (linhagens e cultivares) foram provenientes do programa de melhoramento da 
Embnpa Meio-Norte. 

Cada parcela foi constituída de quatro fileins de 4 m de comprimento, com. o espaçainento de 0,50 m 
entre filein c 0,25 m mire covas, colocando-se quatro sementes por coxras e deixando-se duas plantas após O 
desbaste. 

Para a análise de variâneia, foi utilizada a nictodologia da análise conjunta em blocos casualizados coni 
tratamentos comuns e, para a compara@o entre médias, usou-se o teste de Tukcy ao nivel de 5% de probabilidade, 
de acordo com Pimentel Gomes (1985). 

Resultados e discussão 

Nos experimentos de Itaporanga c Riacho dos Cavalos e na análise conjunta para os dois locais. ocorreram 
diferenças siflicativas ( ~ 0 ~ 0 5 )  para as varifiveis: rendimento, peso de 100 grãos e comprimento de vagens 
(Tabelas 1.2 e 3). Pelos dados obtidos no campo conduzido em Iiaporanga no ano de 2.000 (Tabela I), veriiicou- 
se que para rendimento, a linhagem EVx 63-SE (1.730 k g h )  estatisticamenie teve maior produtividade do que os 
materiais EVx 63-14E; EVx 83-13E, TE 93-242-10E-6-1; EVx 9249E e EVx 91-2E, não diferindo dos demais. 

Deve-se evidenciar ainda que os novos genótipos EVx.63-4E; EVx.63-8E; EVx.63-10E; e EVx.806U63, 
produziram 215, 260, 155 e 200 k g h ,  o que corresponde a 15, 18, 10 e 14 % respectivamente, a mais que a 
Vita-7 vestemunha do ensaio). 

O menor peso de 100 gídos foi regstrado na linhagem EVx 91-2E e VITA-7, as quais não diferiram entre si 
(p<0,05) e foram inferiores as demais. Dentre estes materiais, apenas as linhagens EVx.42-13F e TE.93-242-10E- 
6-1 tiveram peso de 100 @os superiores a 20 g, e são mnsideraèos de boa aceitação pelos consumidores. 

A média do comprimento de vagein foi de 18,2 em, percebendo-se que a linhagem TE.93-242-10-6-1 (22,s 
cm) e a cv testemunha BR-I2 Canindé (21.7 cm) nâo diferiram estatisticamente e superaram as demais. 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio realizado no ano 2.000 em Riacho dos Cavalos (Tabela 2), 
constaia-se quc a produçáo média do campo foi de1.314 kglha, onde a linhagem EVx 634E (1610 kgnia) teve 
nuior produtividade (p< 0,05) do que os materiais: EVx 63-14E; EVx 83-13E, TE 93-242-10E-6-1; EVx 92=49E 
e EVx 91% não diferindo dos demais estudados. 

O maior pcso de 100 @os foi registrado n3 linhagem EVx 9249E (23.8g) a qual estatisticamente @c0,05) 
não diferiu dos materiais EVX.63-8E; EVx.63-14E; EVx.806E163; EVx.83-13E; TE.93-242-10E-6-1, superando 
as demais. A maior média do comprimento de vagem foi registrada na linhagem TE.93-242-10E-6-I (21.7 cm) e 
na cv BR-12 Canindé (21,2 cm), as quais não diferiram estatisticamente c superanm as demais. 

Pela dados da análise conjunta, verificou-se diferenças significativas para as três variáveis em estudo, com 
uma média geral de 1.395 k@a vabela 3). 

Para rendimento, nota-se que a linhagem EVx634E não diferiu das linhagens EVx63-13E, EVx63-10E, 
EVx804E163, EVx63-SE, EVx63-IE, BRI~-CANINDÉ, EVx42-13E e superou as demais. 

O maior peso de 100 grãos foi regisüado na linhagem EVx92-49E, a qual não diferiu dos materiais EVx63- 
14E, EVx83-13E, EVx63-SE, EVx63-13E, EVx634E e teve maior valor do q e  as w e n s  testadas. Para a 
variável comprimento de vagens, as linhagens TE.93-242-10E-61 e a cv BR 12-Canindi exibiram estatisticamente 
valores mais altos do que os outros genótipos. 

De acordo com os resuliados obtidos nos dois ensaios, pode-se destacar como mais promissores os 
gen6tipos EVx634E, EVx63-13E, EVx63-IOE, EVxS0-6U63 e EVX63-XE, uma vez quc estes produzinm 280, 
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252, 235, 182 e 157 kg/ha, equivalentes a 20, 18 e 17, 13 c 11% respectivamente, a mais do que a cv VITA-7, 
testemunha do experimento. 

TABELA 1. Dados de rendiniento de grãos O<@) e pcso de 100 grãos (g) e comprimento m&io 
de vagens (cm) obtidos no ensaio cstadmi dc feijão caupi dc porte moita, tegumelito 
Marrom. Itapomiga- PB (2.000). 

Cultivarninlwgem Rcfdi&y peso 100 @os (g) Comprimento midio 
k de vagens (cm) 

EVx41-5E 1.440 abcde 19,8 bc 18.1 d g  
EVx42-13E 1.510 abcd 19.8 bc 20,l b 
EVx47-6E 1.475 abcd 21,O abc 18,5 cdef 
EVx63-IE 1.570 abc 20,3 bc 16.7 gh 
EVx63-4E 1.685 ab 22,O ab 18,3 def 
EVx63-8E 1.730 a 22,O ab 19,7 bcd 
EVx63-IOE 1.625 abc l9,3 c 16,6 h 
EVx63-I 3E 1.740 a 22,2 ab 19,8 bc 
EVx63-14E 1.270 cde 23,O a 18,6 cde 
EVx804E163 1.670 ab 21,3 abc 19,9 ab 
EVx83-13E 1.285 cQ 22,8 a 17,l d e  
TE93-2421OE6l 1.095 e 21,3 abc 22,8 a 
EVx9249E 1.325 bcde 22,8 a 167  di 
BR ~~-CANINDÉ 1.555 abc 20,8 abc 21,7 a 
EVx9 1 -2E 1.175 de 13.3 d 11.9 i 
VITA-7 1.470 abcd 14:8 d 14;8 ; 
Média 1.476 20.4 18.2 
Dnis Tukey 5% 368 2.4 7:l 
C. V. (%) 9.70 4.67 3.04 

TABELA 2. Dados de rendimento o<@) e pcso de 100 @os (g) e comprimcnio medi0 de vagens 
(cm) obtidos no ensaio estadual de feijão caupi èe porte moita, tegumcnto marrom. - 
Riacho dos Cavalos- PB (2.000). 

CultivarIlinhagem Rendimento Peso 100 grãos Comprimento médio 
O<@) de vagens (cm) 

EVx4 1-5E 1.295 abcde 19.5 bcd 17.9 bc 
EVx42-13E 1.390 abcde 19,0 cd 18,9 b 
EVx47áE 1.305 ab& 20,3 bcd 16,9 cd 
EVx63- 1E 1.470 abcd 19,8 bcd 15.9 d 
EVx63-4E 1.610 a 21,O bcd 17,7 bc 
EVx63-XE 1.320 abcde 22,0 ab 18,9 b 
EVx63-IOE 1.580 ab 18,5 d 16,5 cd 
EVx63-13E 1.500 abc 21.0 bcd 19.1 b 
EVx63-14E 1.185 cde 22,0 ab 17,9 bc 
EVx804W63 1.430 abcd 21,5 abc 19,3 b 
EVx83-13E 1.140 de 22.0 ab 16,9 cd 
TE93-24210E61 1.010 e 21,5 abc 21,7 a 
EVx9249E 1.145 de 23,X a 16,l d 
BRlZ-Canindk 1.380 abcd 19,s bcd 21.2 a 
EVx9 1 -2E 1.005 e 12,3 e 11.7 f 
VITA-7 1.265 abcde 14,3 e 14.1 c 
Média 1.314 19.9 17.5 

Dms Tukey 5% 33 L 2,s 1.5 
C. V. (96) 9.79 4.81 3.38 
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Material e Métodos 

Foram utiliidas doze linhagens com sementes de cor verdc, oriundas de um mutante do mamento 
entre as cultivares 'RISO DO ANO' x 'BETI'ERGREEN', em blocos ao acaso com quatro repetiÇ&s. 0 
espwmento adotado foi o de 1,40111 x 0,75111 com três plantas por cova, correspondcndo a uma população de 28570 
plantas por hactare. A área útil da parcela foi de 4,20mZ. Foi efetuada uma adubação com a fórmula 25-25-12,5 
k& de N, PZOs e KZO, respectivamente. O fósforo e o potássio foram aplicados em fundação e o niBogênio foi 
aplicado em cobertura aos 30 dias após o plantio. O experimento foi plantado no campo da Universidade Federal 
Rural de Pemambuco - UFRPE, em Dois m o s ,  no sistema solteiro, em solo silico argiloso, em março de 2001. 
A produção de vagens verdes foi avaliada em um estágio que permitisse a debulha manual pu;i obtenção de 
grãos maduros. Determinou-se em uma amostra composta a proporção de @os maduros em 1 kg de vagens verdes, 
como tan1b6m a umidade nos grãos ma- duros, pelo método da estufa a 105'C por 24 horas, (Brasil, 1992). Após a 
secagem das vagens, no campo, foi procedrda a colheita. 

As estimativas da produtividade de grãm maduros e vagens verdes foram &idas por meio de cálculos. As 
avaliaçdes estatísticas consistiam da anhiise da variãncia c o testc & Tukey a 5% de probabilidade. 

Resultados e DiscussHo 

Os dados relativos a produção de vagens verdes, grãos maduros e grãos w s  enconm-se na Tabela 1. 
Verificou-se que não houve diferença significativa, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey, 

entre as cultivares para produção de grãos secos. O coeficiente de variaçgo dc 30,12% foi considerado alto, não 
permiündo o destaque de algumas linhagens. Contudo em relação a prcdução de vagcns verdes, grãos maduros e 
grãos secos, os tratamentos 5, 6 c 8 a p a m m  com uma mclhor tend&icia com produçks acima de 2.800 kg/ha de 
vagens verdes, acima de 1.500 k g b  de grãos maduros e acima de 750 k& de grãos secos, respectivamente. As 
médias de produ- @o foram de 2.444 kg/ha de vagens verdes, 1.320 kglha de grãos maduros e de 660 kgh de 
@os secos. 

Um grupo de sete cultivares de oupi de grãos de cor mulata e branca, foi estudado na Zona da Mata, em 
Pemam- buco tendo-se obtido com a cultivar "Alagoano" uma pmáução de vagens verdes de 3.547 kgh, e de @os 
maduros uma prcdução.de 1.809 k g b  e para grãos secos 1.398 k&a, como o melhor material, ( Miranda e1 al., 
1979 ). 

Em um conjunto de linhagens tipo mulatas, estudadas em Ilapirema em 1995, apresentou produçdes 
médias de 2.340 kgha de vagens verdes e uma mçdia de 1.403 kgha de grãos maduros e 587 kglha de grãos secos, 
(Miranda et al.. 1996 ). 

Estes resultados são muito próximos dos obtidos no presente trabalho o que reforça a validade dos dados 
apresentados na Tabela 1. 

O feijão caupi pode ser comercialiwdo de três diferentes maneiras: grãos secos, vagens verdes e grãos 
maduros como aprcscntado na Tabela 2. 

Os prcços,referentes a @os secos e vagens verdes correspondem a preços de atacado obtidos na CEASA, 
em Recife, em setembro de 2001. Dessa forma é mmerciakada a maior parte da produção obtida p5los agicultores 
de Pemambuco. Já os grãos maduros são comercialiidos maisno mercado varejista. como: feiras livres. mercados 
públicos e supermercados, onde a pesquisa mostrou uma variação muito gra& nos preços do grão &duro que 
oscilou entrc RS2,00 e RS4.99 / kg. Para os cálculos apresentados na Tabela 2 foi tomado o menor taeco obtido na . . 
pesquisa. 

O modo de comerciaikção sob a fomia de grãos secos, vagens verdes egrãos maduros niesmo não sendo 
signlf~cativo estatisticamente, pode ser bastante representativo para o pmdutor principalmente os situados 
próximos aos centros consumidores de feijão maduro. 

Um teste realizado com dez consumidores de feijão maduro revelou uma aceitação de 100% do feijão caupi 
de grãos verdes, não somente por sua excelente apresentação, tegumento tenro, como também, boa palatabilihb. 
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TABELA 1. Produtividade médiri de '\agem verdes" (VV), "&os maduros" (GM) com 
58% de U, e "&os secos" (GS) wm 16 % de U,das linhagens M9 de caupi 
de @os verdes. 

Tnta- 
Linhagens V.V G. M G. S. 

mentos kgtha kgflia k g h  
5 L.CR-04-23-1-5-1-1-1 2.937 1.586 793 

C.V.(%) 30.12 
D.M.S. (Tukey- 5%) - - ns. 
n.s.= Não significativo 

TABELA 2. Renda bruia, cm RSkg referente a wmercializqão sob a forma de ''grãos 
secos", "vageiis verdes'' c "grãos maduros". 

Trata- Grãos secos Vagens verdes Grãos maduros 

mentos Linhagens Preçonla PreCoh -ma 
R$ 1,67 R$0,60 R$2,00 

5 L.CR-04-23-1-5-1-1-1 1.324.3 1.762.2 3.172.0 

10 L.CR-04-23-1-4-3-1-3 73418 978,Ó 1.760;0 
Média 1.102.2 1.466,4 2.640.0 

Diferenças reais entre: 
G. secos c V. verdes 364,2 - 
G. secos e G. maduros 1.537,s 
Diferenças relativas : 
G. secos e V. verdes 100% 133,0% - 
G. secos c G. maduros 100% - 239,5% 
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CARACTERES DE GENOTIPOS DE CAUPI DETEGUMENTO MARROM E 
PORTE ENRAMADOR NO SEMI-ÁRIDO PARAIBANO 

1. F. dos SANTOS', J.BELARMIN0 FILHO', L.C de SOUSA', W. da S. ARANHA' e E.C. dos SANTOS' 

Resumo - No Estado da Paraiba foram conduzidos dois experimentos sob condições de sequeiro no ano de 2.000, 
sendo um no Município de Riacho dos Cavalos e outro em Itaporanga ,com o objetivos de obter iinhagens e 
cultivares de caupi pira cultivo de sequeim eíou inigados, altamente produtivas. com grãos de alto padrão comercial 
e resistência doenças e pragas que ocorre no Estado, e que atendam as exigencias dos produtores, comerciantes e 
consumidores. Cada ensaio seguiu o delineamento estatístico de blocos casualizados com 16 tratamentos comuns 
com linhagens e culíivares de caupi tegumento marrom e porte emamador e quatro repetifles, onde avaliaram-se os 
camcteres: rendimento, peso de 100 grãos e comprimento médio vagens. Dentre os materiais estudados destacaram- 
se OS genótipos TE93-214-llF, TE94-268-3E, TE.94-2564E TE90-180-88E, haja vista quc estes produzimm 383, 
291,256 e 245 K g h a ,  compondentes 30% 23% 20% e 19Y$ rrespeclivamente, a mais do que a cv EPACE-10, uma 
das testemunhas do experimento. 

Palavras4ave: cultivares, linhagens, caupi. 

CHARACTERS OF GENOTYPES COWPEA CULTIVARS WITH BROWN TEGUMENT 
AND BRANCHING LINES IN THE PARA~BA STATE 

Abstract - In the Paraiba State m o  experiments were conducted under drought conditions in the year of 2.000, being 
one located in the of Riacho dos Cavalos and anothcr in Itaporanga, in the order to obtaining Iines and cultivars of 
caupi for dry andor inigated cultivation, highly productive, with grains of high commercial qualily and discascs 
resistant and plagues that it happens in the State, and that they assist the dcmands of producen. merchants and 
wnsumers. Each experiment followed the statistical design randomized blocks with 16 ireatments with lines and 
cultivar of caupi brown tegument and branching üncs and four replications, where were evaluated the charactm: 
yield, weight of 100 grains and length medium pods. Amoung the studied materiais, there was prominence for the 
genotlpes: TE93-214-IlF, TE94-268-3E, TE.94-256úE TE90-180-88E, have soen that these pmduccd 383, 291, 
256 c 245 K g h ,  relative to 30% 23% 2G% e 19%. respectively, the more than the cv EPACE-10, t a h g  as one 
witness of $e tests. 

Keywords: cuitivars, lincages, cowpa 

O feijão macassar é uma cultua explorada por pequenos agicultores no Alto Serião da Paraí i  seja como 
parte de sua alimentaçâo e fonte de pmtkica, seja como componente da renda dos produtores e suas familias. Este 6 
cultivado principalmente sob condições de sequeim, em vazantes nos leitos dos rios e a montante de agides, beiii 
como sob condições imgadas. No entanto, a produtividade desta leguminosa 6 baixa (5OOKgnia) como conseqüência 
da sementes de baixo valor genttico, considerada verdadeira mistura varietal, com desuniformidade de tamanho, 
forma e cor de grãos. No melhoramento genético ,esta .espécie de cultura 6 consideiada simples, porem as exigências 
varietais em termos de porte de planta, matunçâo, ciclo da cultura, tipos e cor das sementes são extremamente 
diferentes de região para região, tomando, em funçâo destes fatores, os programas de melhoramento do caupi mais 
complexos do que outras cultwas. A preferência da cor da semente e o uso de diferentes cultivares variam entre 
regiões, onde a maturação, hábito de crescimento e exigências fotossintéticas dependem dos sistemas de cultivos 
utilizados (Timsina, 1989; Tian & Xu, 1993). Portanto, uma única variedade não poderá se adaptar para todas as 
condi@es, havendo necessidade de se desenvolver genótipos com aerentes atributos. Ncste sentido, o 
melhoramento gendtico das plantas 6 uma das principais contribuições da ciência pia o bem estar da sociedade, 
especialmente quanto ao atendimento tis necessidades de alimentos, em quantidade e qualidade, aüibuindo-se em 
tomo de SOOh do aumento da produtividade das principais espécies cultivadas seja ao melhoramento gektico. Dentro 
deste enfoque, a avaliaeo de caracteres: rendimento, peso de grãos e comprimento de vagens; é de suma 

'EMEPA, Rua João daMata, 90 CEP. 58.700080, Mos, PB. 
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imporikcia, notadamente quando plantas de porte ereto e semiereto são usadas (Tripathi & Singh, 1986). Freire 
Filho (1988) salicnta a iniluencia do numcro de vagendplanta, e de scmenteshagem sobre o rendimento de uma 
d tun .  

Face estas pondenç&s, o presente uabalho pretendeu obter linhagais e cultivares de caupi de te@mcnto 
m m n  e porte emmador para cultivo de sequciro elou irrigados, aharncnte produtivas, com @os de alto pdrã0 
comercial e resistência doenças e pragas que ocorre no Estado, e que atendam as exigências dos produtores. 
comerciantes e consumidores. 

Material e Mftodns 

Foram conduzidos dois experimentos sob condims de sequeiro, do Ensaio Estadual porte Enramador 
tegumento marron no Estado da F'múõa, sendo um no niunicipio de Riacho dos Cavalos e oulm em Itaporanga no 
ano de 2.000. Cada ensaio seguiu o delineamento estatístico de blocos caswlizados com 16 (ratamentos e qualro 
repetiçóes, onde avaliaram-se os caracieres: rendimento, pcso de 100 grãos e comprimento médio vagens. Os 
materiais (linhagens e cultivares) foram pmvenicntes do programa de melhoramento do CNPMN. 

Cada pirccla foi constituída dc quatro fileiras de 4 m de comprimenio, com. o espaçamento de 0,75111 entre 
fileiras e 0,25111 entre covas, onde foram colocadas 4 semcntcs por cova e deixadas duas plantas após o desbaste. 

Para a anáiise de variência, foi utiliLada a metodologia da análise conjunta em blocos casualizados com 
tratamentos comuns e, para a compurd@o entre médi;~~, usou-se o teste TUKEY, de acordo com Pimentel Gomcs 
(1985). 

Resultados e Discussão 

Nos experimentos de Itaporanga e Riacho dos Cavalos e na Análise conjunta para os dois locais, w r i f i c m -  
sc difcrcnças significativas ao nível de 5% de probabilidade pan as variáveis: rendimento, peso de 100 grãos e 
comprimento de vagens(Tabe1as 1.2 c 3) 

Pelos dados obtidos no campo conduzido em Itaporanga no ano de 2.000 (Tabela l), verifica-se que para 
rendimento a cv Canapu RV-1 (2.015 K g h ) ,  nívclou-se estatisticamente a cv F'aulista (1.843 K g h )  c TE.93-214- 
11F (1.762), superando aos demais, com média geral de 1.573 K*. Nola-se ainda que a linhagem TE.93-214-l1F 
produziu 134, 468, 225 e 104 Kgha correspondentes a 8, 36, 15, e 6 % respectivamente, a mais do que as 
testemunhas IPA-206, EPACE-10, Canapuzinho e BR-17-Gurgukia. 

O nuior peso de 100 gráos foi obtido com as cv Paulista (26,0g), Campu RV-1 (25,O g) e EPAd-10 (26,3 
g), as quais foram significativamente superiores aos outros. Dentre estes, somente as linhagens TE.93-200-49F, 
TE.93-214-llE, TE.94-268-3E, TE.94-269-lE, Paulisía, Canapu RV-I e EPACE-10 apresentaram acima de 20 g e 
podem ser considerados de boa aceitaçso mmcrcial. Resultados similares foram alcançados no ensaio de Riacho dos 
Cavalos. Para comprimento de vagem, nota-se que 3 cv IPA-206 (22,3 cm) &o diferiu estatisticamente da linhagem 
TE 93-214-11F (21,4 cm), superando aos demais. 

De acordo com os dados de produtividade do ensaio conduzido em Riacho dos Cavalos, observa-se que a cv 
Paulista (1.755 K& ) não diferiu estatisticamente de TE.93-213-12F-1, TE.93-214-llF; TE.94-256-6E. TE.94- 
268-3E; Canapu RV-I e Br 17 GurguCia @ < 0,05), suplantando aos demais, com média geral de 1.457 K&. 

O maior peso de 100 &os foi obtido com as cv F'aulista (24,8g), e EPACE-10 (24,3 g), as qu i s  superaram 
significativamente as demais. 

Para comprimento dc vagenh nota-se que a cv IPA-206 (21.2 cm) foi superior estatisticamente as demais 
cultivares estudadas. Com basc nos dados da análise conjunta de rendimento (Tabela 3) para os dois locais, 
constatou-se que a média geral foi de 1.515 K g h ,  onde a o genótipo Canapu RV-I não diferiu da cv Paulista, 
TE.93-214-11F c BR17-Gurguéia e foi superior aos demais. 

O maior peso de 100 gráos foi registrado nas cv Paulista, EPACE-10 c Canapu RV-1, os quais não diferiram 
enm si e superaram os outros. Quanto a comprimento de vagens, a cv IPA-206 não diferiu signif~cativamente de 
TE.93-214-11F e foi superior aos demais materiais. 

Com base nos dados da análise conjunta de reiidiniento (Tabela 3) pm os dois locais, constatou-se que a 
média geral foi de 1.515 K*, onde a o genótip Canapu RV-I não diferiu da cv Paulista, TE.93-214-11F c BR17- 
Guryeia e foi superior aos dcmais. O maior peso de 100 grãos foi registrado nas cv Paulista, EPACE-I0 e Canap 
RV-I, os quais não diferiram cntre si e superaram os outros. Quanto a comprimento de vagens, a cv IPA-206 não 
diferiu significativamente de TE.93-214-11F e foi superior aos demais meriais estudados. 

De acordo mm os resultados da an5lise conjunta obtidos nos dois ensaios, pode-se destacar como mais 
promissoras os genbtipos TE93-214-llF, TE94-268-3E, TE.94-256-6E TEW-180-88E haja vista que estes 
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produziram 30% (383 Kgha), 23% ( 291 K*), 20% (256 K@a) e 19% (245 Kg/ha),respectivamente a mais do 
quc a cv EPACE-I0 , uma das testemunhas do experimento. 

TABELA 1. Dados de rendimento (kh). peso de 100 @os (g) e comprimento mkdio dc v a g a  
(cm) obtidos no Ensaio Estaduai Enrainador Marrom. Itaponnga - PB (2.000). 

Cultivarllinhagein Rendimento Peso 100 Grdos Comprimento médio 
K g b )  (g) de vagens (cm) 

TE.93-200-49F 1.479 cdefg 20.5 bc 19.2 de 
TE93-2 13-12F. 1 1.502 cdefg 19,s bcd 19,O de 
TE93-3 12-12F.2 1.407 defg 19,O cde 19,5 cd 
TE93-214-llF 1.762 abc 20,O bcd 21,4 ab 
TE.93-244-23F 1.560 bcdefg 18,8 cdc 18,2 ef 
TE.94-256-6E 1.599 bcde 18,5 cde 18,7 def 
TE94-268-3E c 1.651 bcd 21,5 b 19,7 cd 
TE94-269-1E 1.329 d g  21,5 b 20.4 bc 
TE.94-270-4E 1.310 fg 17,8 de 19.5 cd 
TE90-180-88E 1.589 bcdef 1 6 3  efg 18.3 ef 
Paulisla 1.843 ab 26,O a 19,O de 
Canapu RV- 1 2.015 a 25,O a 19,2 de 
IPA-206 1.628 bcd 17,O ef 22,3 a 
EPACE-lOc 1.294 g 26,3 a 19,2 de 
Canaouzinho 1.537 cde f~  15.3 f~ 17.9 f - 
BRl j.~urgukia 1.658 bcd- 14;s g 16,2 g 
Média 1.573 19.9 19.20 
Dms Tukey 5% 288 2,4 1 ,O 
C. V. (%) 7,11 4,70 2,10 

TABELA 2. Dados dc rendiniento @lha), peso de 100 grãos (g) e comprimeao médio de vagens 
(cm) oblidos no Ensaio Estadual Enramador Marrom Riacho dos Cavalos- PB 
(2.000). 

Cultivar/linhagem Rendimento Peso 100 GrEios Comprimento mkdio 
(Kpnia) ( g) de vagens (cm) 

TE.93-200-49F 1.459 bcd 20,5 c 18,4 cde 
TE93-213-12F.1 1.482 abcd 19,5 cde 18,2 de 
TE93-3 12-12F.2 1.310 cde 19,O cde 18,9 bcd 
TE93-214-llF 1.576 abc 20,O cd 20,4 ab 
TE.93-244-23F 1.372 cde 17,8 def 17,6 de 
TE.94-2%4E 1.485 abcd 19.0 cde 17,5 e 
TE94-268-3E c 1.502 abcd 20,8 c 19,6 bc 
TE94-269-1E 1.170 e 21.3 bc 19,6 bc 
TE.94-270-4E 1.430 cde 17,s ef 17.7 de 
TE90-180-88E 1.472 bcd 16,O f 17.3 ef 
Paulista 1.755 a 24,s a 18,3 cde 
Canapu RV-I 1732 ab 23,3 ab 18,O de 
PA-206 1.404 cde 18,O def 21,2 a 
EPACE-lOc 1.277 de 24.3 a 18,O de 
Canapuzinho 1.352 cde 16,O f 17,2 ef 
BR 17.Gur eia 1 13 5 16,O f 
Média 1.457 19.4 18.3 
Dms Tukey 5% 275 2.3 L3 
C. V. (%) 7.33 4.65 2,66 



V Ileunião Nacional de Pesquisa de Caupi - V RENAC, Teresina-PI, 2001 

TABELA 3. M i s e  wnjunta da média dos valorcs dc rendimento (kíha), peso dc 100 grãos (g) e 
compriniento médio dc vagens (cm) obtidos no Ensaio Estadual Enramador Marrom. 
1iaporang;úRiacho dos Cavalos- PB (2.000). 

"-.... I,,,, ".a,." Comprimento médio 
Cultivarflinhagcm 

,rm\ 

TE93-213-12F.1 
TE93-3 12-12F.2 
TE93-2 14-11F 
TE.93-244-23F 
TE.94-256-6E 
TE94-268-3E 
TE94-269- 1E 
TE.94-270-4E 
TE90-180-88E 
Paulista 
Canapu RV- 1 
IPA-206 
EPACE-I0c 
Canapuzinho 

,..E., 

1.469 cdcf 20,s bcd 18,8 cdef 
1.492 cdef 19,7 bcdef 18,6 def 
1.359 dcf 19,0 bcdef 19,2 cde 
1.669 abc 20,O bcdc 20,9 ab 
1.466 cdcf 18,3 defg 17,9 f 
1.542 bcdc 18,s cdefg 18,l ef 
1.577 bcd 21,2 bc 19,7 bcd 
1.250 f 21,4 b 20,O bc 
1.370 def 17,7 cfgh 18,6 dcf 
1.531 bcde 16,4 ghi 17,8 f 
1.799 ab 25.4 a 18.7 def 
1.874 a 24,2 ab 18.6 dcf 
1.516 cdef 17,5 fgh 21,X a 
1.286 ef 25,3 a 18,6 def 
1.445 cdef 15.7 hi 17.6 f 

BR. 17.Gurgdia 1.600 abcd 14.0 i 
Mkdia - 1.515 19.7 
Dms Tukeg 5% 279,O 2,4 1,2 
C. V. (%) 4,535 2,98 1,55 
F 14,89 62,39 42,20 
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I>ESEMPENHO DE CAUPI I Vigna unguiculata (L.) Walp] DE PORTE ENRAMADOR 
EM CULTIVO SEQUEIRO NO AMAPA 

E. da S. CAVALCANTE', AC. de ALMEIDA' e R.P. LOPES FILHO' 

Resumo - O d t i v o  pelo caupi no Amapá vêm despertando grande interesse enm os produtores nos últimos três 
anos. Foram conduzidos no Estado dois experimentos com linhagens enramadons e tegumento branco com o 
objetivo de identificar materiais para serem lançadas comercialmente. Foi utilizado o delineamento experimental de 
blocos ao acaso, com daesscis Uatamentos e quatro repetições, sendo que o solo do tipo Latossolo Amarelo de 
textura média, por ocasião do plantio recebeu uma aduba@o de 80 kgha de P20, (superfosfato triplo) e 40 k g h  de 
K20 (cloreto dc potássio). As parcelas tiveram área total de 15,0 m2 com área útil de 7,5 m2 e quatro fileiras de 5,0 
m de comprimento e cspapmento de 0.75 m. As covas dentro da fileiras fiwram distanciadas de 0,25 m com a 
pcnnanência de duas plantas. A linhagem TE96-290-12G, na média dos experimentos, obteve 1.089,s kg/ha, sendo 
portanto o niaior rendimento e imediatamente segui& pela TE96-290-5G e TE96-290-IG, que produziram 1.086,8 
kgha e 1.024,5 k g h ,  respectivamente. A média dos rendimentos que foi de 862.7 kgnia mosm um aumento de 
produtividade de 240% em rela@o a média do Estado. A I i g c m  de menor potencial produtivo, TE93-222-1 IF, 
prcduúu 456,6 k g h  e mostrou-se ligeiramente propensa ao ataque de antracnose. O menor período de floraçiio foi 
41,2 dias (TE96-290-3G), sendo que 10% dos materiais apresentaram plantas com maiona das características 
agronônùcas adequadas pam o cultivo comercial. No âmbito geral todas as linhagens mosuaram-se tolerantes ao 
ataque de doenças que causam danos econômicos a cultwa do caupi. 

PERFORMANCE OF BRANCH-PLANT COWPEA [Vigna un~zculut (L.) Walp.] UNDER 
DRY CULWVATION IN AMAPA 

Abstract - The cultivalion of cowpea in Amapá has mused a great interest among lhe i m e ~  in ihe Ias1 Lhree years. 
Due to that it was &ed ou1 hvo trials in Amapá including white tegument branch-plant wwpea in order to identify 
genoiypes to be rccomendcd for comercial cultivation. It nas used a randomized block experiment with 16 
ireatments and four repliwtions. A medium texture Yellow Latosol was fenilized ai planting wilh 80 kgha of P205 
and 10 kgha of K,O. A 15 m2-plots (73 m2 - evaluaiion area) contained four 5.0 m length plants rours. Along the 
rows i t  was made up pits distant 0.25 m each other where two plants remained afier cutting. The line TE96-290-12G 
reached 1089.8 k g h  what was lhe higher avenge yield, followed by TE06-290-5G and TE%-290-1G, which 
promiced 1086.8 kg/ha and 1024.5 k a ,  respectively. Regarding the m o  trials, lhe average yield was 862.7 kg/ha 
what means a 240041 increase in relation to lhe average yield of cowpea in Amapá. The üne wilh lower yield 
potcntial was TE93-222-11F that reached 456.6 k g h  and showcd a low swcptibility to antracnosis. The shorier 
flowering period was 41.2 days (TE96-290-3G). 40% of the genotypes showed plants wilh lhe mos1 agronomic 
characteristics suitable for economic dtivation. In general, all lines showed (olerance to wecd attacks that cause 
economic losses in lhe cmp. 

Keywords: yield, lines, characieristics. 

Tendo como habitat as regiões dc clima quente (Úmida e semi-árida), o feijáo caupi ou caupi é cultivado 
prcdominantcmcnte nas regiões norte e nordeste do país. Estas regiões com caracteristicas edafoclimáticas distintas - 
o norte, bastante úmido e cobcno de floresta e o nordeste com o semi-árido e o senão, enquadram-se na faixa de 
temperatura ideal (enlre 18°C c 34°C) pam o desenvolvimento do caupi. 

O caupi, como uma leguminosa comestivel e dotada de alto conteúdo protéico, constitui-se numa das 
principais culturas de subsistência do sertão semi-árido do Nordeste e em h s  isoladas da Amazônia 
especialmente onde se instalaram imigrantes nordestinos. Apcsar de sua imporfineia, especialmente no Nordeste, e 
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sugerido que os rendimentos obtidos nas grandes zonas ecológicas desta região se situam entre 450 k g h  e 250 
kgnia. 

No norte do Brasil. apesar do caupi ser um componente imporlantc nos sistemas natwais de p-O C um 
dos componentes básicos da dieta alimentar humana, não apresenta desempenho produtivo que estimule o agricultor 
em expandir mas áreas de cultivo. A predominincia de exploração em solos de baixa fertilidade, não utilização de 
adubos e correlivos químicos e, p~cipalmente, falta dc utilização de cultivares de elevado potencial genktico, sã0 
alguns dos fatores que contribuem para o baixo desempenho da cultura. 

No Amapli não se dis* de dados precisos sobre o que representa o caupi,para a economia do Estado e a sua 
importância social para o pequeno agricultor. Porém com a criação da ALCMS (Area Livre de Comércio de Macapá 
e Santana) em 1991, uma grande número de pcssoas, principalmente nordestinos, migraram o Estado, o que fica 
sugerido uma grande demanda por esta Icguminosa como imporlante componente da alimentação. 

Como fonna de criar inwanismos para estimular a expansão do cultivo do caupi, a Embrapa Amapi e 
parceria com a Embrapa Meio-No&, vêm desenvolvendo trabalhos de pesquisa e difundindo os seus resultados 
perante uma boa parte dos duesseis municípios do Ama& Como mito deste trabalho conjunto houve a 
recomendação de duas novas cultivares de caupi de ampla aceitaçllo, tanto no aspecto produtivo como no aspecto da 
comercialização. 

Visando dar continuidade aos trabalhos de melhoramento genético outros genótipos estão sendo avaliados 
com vistas a se identiiicar novos materiais que apresentem elevada capacidade produtiva, resistentes elou tolerantes a 
doenças e pragas e que tenham boa acei-0 comercial. 

Material e M6todos 

Dois experimentos foram conduzidos no campo experimental da Embrapa Ama@ no ano de 2000, em 
condição de sequeiro no município de Muagão, que aprcseniâ clima Ami, precipitação mkdia anual de 2.300mm e 
um período chuvoso que se inicia no fml de dezembro ou inicio de janeiro e termina e junho. Os meses de menor 
queda plwiométrica outubro e novembro. A temperatura média anual é de 27°C e a umidade relativa do ar 
pouca acima de 80% O solo do tipo Latossolo Amarelo de t e m  média e baixa fertilidade natural foi preparado 
com uma a r a m  a 25cm de profundidade e uma gadagem, momento antes da semeadura. 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualiudos com dezesseis tratamentos, todos de 
tegumento branco, e quatro repetições. A semeadura ocorreu nos dias12/05/00 e 25/05/00 com uma adubação de 80 
k g b  de P20, (snperfosfato triplo) e 40 k g h  de K20 (clorcto de pothssio) . As parcelas tivcram a dimensão de 3.0 m 
x 5,O m (15.0 m2) com quatro fileiras de 5,O m de cotnpriinento, sendo colhida as duas fileiras centrais com uma h 
útil de 7,5 m2. O espavento  entre filciras foi dc 0.75 m ficatido as cwas dentro da fileiras distanciadas de 0,25 m. 
Foram colocadas quatro sementes por cova, sendo realizado o desbaste quinze dias após a semeadura para a 
permanência de duas plantas. Quinze dias após a emergência foi realizado, contn o ataque de vaquinha, uma 
aplicaç%o de folisupcr na dosagem de lml para 20 litros de água, sendo repetido esta operação 15 dias após a 
primeira aplicação. As capinas, num total de duas, foram feitas em Bpocas oportunas com auxilio de enxadas. Os 
dados avaliados foram, floraç5o inicial, tipo de planta, valor agronômico, comprimento médio de vagem número de 
grãos por vagens, peso de 100 grãos, produtividade e ocorrência de doenps. 

Resultados e Discussão 

Como n3o houve análise estatística dos experimentos as m u a s  apresentadas na discussão correspondem a 
média geral dos dois experimentos para cada característica, Tabela 1. Porem cada experimento foi submetido a 
análise estatística, Tabela 2 e Tabela 3. 

A &lise estalistica, de cada experimento, mostrou diferença significativa para a produtividade média de 
grãos, sendo que na média dos dois experimentos a W g e m  TE%-290-12G alcançou 1.089,8 kglha, sendo portanto 
a de maior desempenho pmdutivo. Esta linhagem apresentou um período médio de floração de 42,X dias, 
comprimento médio de vagem de 19,8 cm e peso médio de grãos de 15,3 gramas (Tabela 3). Mostrou-se também 
imune ao ataque de doenças e plantas com boa parte das caracteristicas agronômicas apropriadas para ser cultivada 
f o m  comercial. As duas outras linhagens que precederam a de maior comportamento produtivo foram TE96-290- 
5G e TE96-290-IG, que alcan- 1.086,8 kgiln e 1.024,s kgnia, respecti~mcnte. 

Os rendimentos médios indicam o bom potencial genético dos materiais estudados e ao mesmo tempo 
sugerem que em cmio espaço dc tempo poderá ser indicado uma nova cultivar de caupi de tegwnento branco para 
as condições do Ama@. A media dc rendimento dos ensaios foi de 862,7 kdha, que compando com as 
produtividades conseguidas pelos agricultores locais, implica num incremento de 240% de rendimento de @os. 
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Ponanto, os resultados obtidos nos experimentos podem ser considaados bons. Silva (1998) avaliando vinte 
linhagens no município de Tr~nuteua e Capitão Po@, conseguiu, respxtivamente, rendimento médio 729 kgha e 
809 kglh;i, logo, semelhante aos resultados a l c a n e s  nestes experinientos. Porém Lima et al. (1996) estudando 
Cento e quatro genótips no município dc Teresina, obtiveram rendimentos que variou de 16,l kg/ha a 774 k g h ,  
com média de 367 kg~lia, portanto, k m  abaixo dos números do presente trabalho. Barreto et al. (1996), avaliando 
doze genótips em Quiwadá, Estado do Cwá conseguiram rendimento médio de 436 kgiha, também bastante inferior 
e média deste trabalho. Po sua vez Monteiro et al. (1993) em ailtivo dc sequeiro obtiveram rendimentos entre 280 
k g h e  1.110 k g h .  

A linhagem de menor desempenho produtivo foi a TE93-222-1 lF, com 456,6 k g h ,  sendo ligeiramente 
propensa ao ataque de anhacnose. Considerando-se que pari o cultivo do caupi no Amapá uma produtividade mkdia 
de 1.000 k g h ,  seja considerado como excelente marca, 37% das linhagens avaliadas poderiam ser imediatamente 
incorporadas ao sistema de produção local. Nâo desprezando, entretanto, todos os demais genótipos que alcançar~m 
rendimentos muita acima daqueles que &o obtidos com o uu> de cultivares locais Dentro deste enfoque Cavalcante 
(2000) após très anos de experimenta@o reoomendou para o Amapá a cultivar BRS-Mazagão que obtem rendimento 
médio de 1.100 k g h . .  

Houve diferença significativa para a característica floração inicial para cada experimento, contudo na média 
dos dois experimentos o menor período médio foi de 41,2 dias, conseguido pela linhagem TE96-290-3G. 
Acrescenta-se também que na média dos experimentos, 40% dos materiais apresentaram plantas com a maioria das 
características agronômicas adequadas ao cultivo comercial. No Bmbito geral todas as linhagens apresentaram-se 
imune a infestação de doenças. 

TABELA 1. Médias de dois experimentos de caupi enramador no Estado do Ama@, Maca$. 2000 

Traiamento Floração P. 100 @os C. Vagem Produtividade 
(dia) (g) (cm) (kfi/ha) 

TE96-290-12G 42,s 15.3 19.8 1.089.8 
TE 96-290-5G 
TE96-290-1G 
TE96-290-10G 
TE96-290-4G 
TE90-290-8G 
TE96-2906G 
TE93-210-13F 
TE87-98-8G 
TE96-282-7G 
TE96-290-3G 
TE97-427-01F 
TE93-210-12F 
Olho de Pomba 
TE93-204-10F 
TJ293-222-11Ii 44,2 13,7 19.2 456.6 
Média gemi de dois expzrimentos 862.7 
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TABELA 2. Dados medios das características avaliadas do expcrimcnto de caupi de porte cnramador no 
Estado do Amapá, Macapi. 2000. 

Tratamento Floração P. 100 @os C. Vagem Produtividade 
(dia) (g) ícm) ( k d ~ )  

TE96-290-12G 43.00 bc 15.50ab 20.25abc 1.226,7' 
TE 96-290-5G 
TE96-290-10G 
TE96-290-4G 
TE96-290-1 G 
TE96-290-3G 
TE96-282-7G 
TE90-290-8G 
TE87-98-8G 
TE93-210-13F 
TE97-427-01F 
TE96-2904G 
Olho de Pomba 
TE93-210-12F 
TE93-204-IOF 
TE93-222-llF 44125ab 13;50 b 18:50abc 423;3 e 
Média 43.26 15.25 19.64 847.77 

. ~ 

C.V. (%) 1.44 7,87 10,69 21,28 
Médias seguidas da mesma letn, na vertical, não diferem entie si cstatisticamentc pelo teste de Tukey, ã 
S% de probabilidade. 

TABELA 3. Dados mtdios das características avaliadas do experimento de caupi de porte ennmado~ 
no Estado do Ama@, Mau@. 2000. 

Floração P. 100 Grãos C. Vagem Tratame~~to Produtividade 
(dia) (9) (cm) o<dha) 

-96-2904G 42.25ab 13.50 b 19.00a 1.1 10,Oa 
TE%-290-1G 
TE90-290-8G 
TE96-290-5G 
TE96-210-13F 
TE96-29904G 
TE96-290-l0G 
TE96-290-12G 
TE87-98-8G 
TE96-282-7G 
TE96-290-3G 
TE97-427-01F 
TE93-2 10-12F 
TE93-204-10E 
Olho de Pomba 10 

D.M.S. (5%) 3,56 3.18 3,91 474,82 
C. V (%) 3,25 8,75 7,42 21,lO 
Medias seguidas da mama l&d, na veitical, não diferem entre si estatisticamaiie pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade 
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E. da S. CAVALCAWE', A.C. de ALMEIDA' e R P. LOPES FILHO' 

Resumo - No Amapá nos lrès Últimos anos tcm sido obSe~ad0 um crescente interesse pelo cultivo do nipi, em 
função de seu preço, que hoje esta em tomo de 93% em relação ao feijão comum. Visando identificar niltivarcs para 
serem lanpdas comercialmente foram conduzidos dois experimentos no Estado do Amapá, em blocos casualizados 
com 20 e 16 tratamentos de tegumento branco e porte moita, com quaim repctiç6es. O Latossolo Amarelo de baixa 
fertilidade e t e x m  mfdia recebeu adubação de 80 kgha de P20, e 40 kgha de K20. As parcelas tiveram 5,0m2 de 
área idi, com quatro fileiras de 6,Om c covas que continham mias plantas esp- entre si de 0,25m. Os maiores 
rendimentos médios foram das linhagens TE96-282-22G (1.130kg/ha), CNCx 11324E (1.065 k g b )  e TE97413-3F 
(1.020 kg/ha), o que significa um acréscimo de produtividade de 43; 4,2 e 4.0 vezes em mlação a média do Amapá. 
Estes genótipos mostraram plantas com a maioria das características adequadas ao cultivo comercial. A média geral 
dos expzrimentos foi de 822 k g b  e 745 kgha o que revela o bom potencial produtivo das linhagens e, ao mesmo 
tempo indica que enire as trinta e seis avaliadas, pelo menos uma, possa ser recomendado para os sistenias de 
produção do Estado. 

Palavrwhave:  sequeiro, rendimento,incremento, Kgna unguiculata, 

Ahutrnct - In Amapá in the last three ) e m  it h;is bcen obscn.cd an incrwing intcrest for niltiviung cowpw duc to 
its mice h 1  is a b u i  93% hieher than the orice of common h. In ordcr to idcnlifv cullivnrs 01 c o a m  to bc u%d - ~ -  r - - ~ ~  ~ ~ . - .  ~- - - ~  -- ~ ~ 

economically two randomized blocks trid;wich four replications were carried out kthe State of Ama& The f0mIer 
had 20 treatments rqcsenled by wliite tegumcnt typç bush cowpea gcnotypes and the laner by 26 genotypcs with 
similar characteristics. A low-fertilily medium texture Yellow Latosol was fertilized with 80 kgnia of P205 and 40 
Kgha of K20. The 5.0m2 - plots conlained fonr 6.Om-rows and pits were made where two plants spaced 0.25111 each 
other were sowed The best yield were found inihe lines TE96-282-22G (I,I3OKglha), CNCx 11324E (1,065Kgha) 
and TE97-413-3F (1,020 K*), which meant an increase of 4.5, 4.2 and 4.0 times, respdvely, in relalion to the 
medium yield of cowpea in thc State of Amapá.. Plantç of these genotypes showed the most of characteristics 
suitable for economie cuitivation The medium yields of trials were 822 K g h  and 745Kgnia, respectively, what 
means a good production polenlial of the lines. At thc same time it ineans that among the 36 gcnotypes evaluated a1 
least onc should be recommended ior mltivation in ihe State of Amapá.. AU gcnospes showed toleraiice to ihe 
b s e s  that cause damage to c o m  cultivation. 

Keywords: dry cultivation, yield, increase, Vigna unguiculata 

Introdução 

O feijão caupi, (Vigna unguiculafo (L.) Walp), conhecido também enire ouuas denoiiiúiações por feijão 
macassar, feijão miúdo, feijão-decorda, feijão de corda, feijilo fiadinho, feijão-da-colania, quarentinha ou caupi, 
desempenha um importante papel N composição da produção agrícola brasileira . No nordeste brasileiro exercc uma 
grande huiç* social de suprir as nccessidadcs alimentares das camadas carentes, devido a sua propriedade 
nutricionat relativamente superior à do feij%o comum (Phmeolus vulgans). O caupi 6 também amplamente cultivado 
e, de forma crescente, por pcquenos produtores da região norte do Brasil. Nesta re@o, em áreas isoladas onde se 
insialaram imigrantes nordestinos, o caupi encontrou seu habitat, com alta pluviosidade e solos com limitaçao de 
níveis de fertilidade natural 

Os niveis de produtividade mMia obtidos com o caupi são, em geral, ligeiramente inferiores ao do feijoeim 
comum. Além de que, morre uma grande diferença cntre as médias de produtividade conseguidas pelos ag id to re s  
em rela@o as obtidas pela pesquisa nas estaçóes experimentais. Plantios predominantemente de subsistência e b ixos  
níveis de utilização de tecnologias adequadas, são alguns dos fatores apontados como causa do fraco desempenho da 
cultura 

'~rnbrapa Ama& Caixa Postal 10, CEP 68903a00, Maca@, AP. E-rnail: sac@pfap.anbrapa.br 
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SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE CAUPI DE PORTE ENRAMADOR E TEGUMENTO 
BRANCO PARA O ESTADO DA BAHLA 

J. dos P. ALCÂNTARA', I. D. MONTEIROI, O. L. VASCONCELOS', F. R. FREIRE FILHO' e V. Q.  RIBEIRO^ 

Resumo - O comportamento de 20 genótipos de caupi (Vigna unguiculaia (L.) Walp.) de porte enramador e 
tegumento branco foi avaliado nos municípios de Itaberaba e Caetiti sob cultivo de sequeiro nos anos agrícolas 
1996197 e 1997198. e nos municípios de Utinga e Santana sob imgaç%o por aspersão via pivot cenlral nos anos 
agricolas 1997198 e 1998199. Constatou-se que a linhagem TE87-98-8G sobressaiu com rendimento de 890 kgha 
sob cultivo de sequeiro, superando a cultivar testemunha Monteiro (534 kglha) em 66,6%. Enquanto, no cultivo 
imgado sobressaíram as linhagens TE87-98-9G.2 (1.296 kglha), TE87-98-9G.1 (1.255 k m ) ,  CNC 0434 (1.215 
kglha), TE87-108-6G (1.172 kgh),  CNCx955-1F (1.127 kglha) e TE87-98-8G (1.087 kgiha), superando a cultivar 
testemunha Monteiro (910 kglha) em 42,7%, 37,9%, 3 3 3 4  28,7??, 23,8% e 19,4%, respectivamente. A linhagem 
TE87-98-8G foi sugerida para lançamento N Bahia com o nome de BAS 200 Tuiuiu, por apresentar resistência a 
docnças viróticas alim de possuir grãos médios de cor branca do grupo comercial branco que têm boa aceitação 
comcrcial N Bahia e em todo o Nordeste brasileiro. 

Palavras-chave: Vigna unguiculata, produtividade, resistência a doenças. 

SELECTION OF VINE AND WHITE TESTA COWPEA GENOTYPES TO BAHIA STATE 

Abstract - Twenty cowpea genotypes (Vigna unguiculaia (L.) Walp.) With vine port and whitc seeds were evaluated 
in two l o d s  Ilaberaba and Caetitk in rainy season. in 1996197 and 1997198 and m o  other locals Utinga and Santana 
under Mgated, conditions in 1997198 and 199U99. The lines TE87-98-86 (890 kg/ha) and TE97-98-9G-1 (839 
k g h )  had the best yield in rainy season yielding rcspectively 66,6% and 57.1% higher than the check cultivar 
Monteiro (834kgBa). In lhe i r r i g a  conditions the besl Iiuies wcre TE87-98-9G-2 (1,296 kglha), TE87-98-9G-1 
(1,255 k g h ) ,  CNC 0434 (1,215 kgha), TE87-108-6G (1,172 k g h ) ,  CNCx 955-1F (1,127 kglha) and TE87-98-8G 
(1,087 kgha), which yieldcd re-spectively 42.7%, 37.P/o, 33.5% 28.7?/% 23.8% and 19.4% higher lhan the check 
cultivar Monteim (910 k*). The tine TE87-98-8G was suggested to be released to Bahia State with the name BAS 
200-Tuiuiu bxause it has a high yield potential. earlyness, virotic disease resístance and white seeds (Iiat have a 
good acceptance in the Baliia and Northwt marketing. 

Keywords: Vigna ungiculaia, yield potential, diswsc resislmt. 

O caupi também chamado no meio ruial de feijão-decorda, macassar, é difundido por toda região scmi-ánd? 
baiana, sendo cultivado nos sistemas exclusivo e consorciado principalmente com milho, mandioca e mamona. E 
uma cultura dc grande importância sócio-cconòmica nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, sendo um dos principais 
componentes da dieta da população dos Estados das referidas regiks (EMBRAPA 1981, Silva & Oliveira 1987, 
Teixein et al. 1988). 

O Estado da Bahia contribui com o quarto volume de produçáo, depois dos Estados do C e d ,  Piauí e 
Penmibuco, todavia, a produtividade mCdia estadual i baixa, em tomo dc 300 k g h  (Freire Filho & Ribeiro 2000). 
devido principalmente a uso de cultivares tradicionais, susceptíveis às principais doenças e pragas que ocorrem no 
Estado, sementes de baixa qualidade e ao manejo inadequado da lavoura (Cavalcante & Femandes 1983, Cardoso et 
al. 1990, Cardoso et al. 1997). Além de ser um dos maiores produtores de caupi, a Bahia tem um grande potencial 
edafoclimático e de mercado para seu cultivo. Atualmente jA tcm alguns produtores cultivando grandes áreas 
imgadas com sistema de cultivo totalmente mcunizado, desde o preparo do solo a colheita, onde sc destaca a 
utilizaçáo da cultivar BR 14-Mulato. Entretanto, até o momenlo há apenas uma cultivar oficialmente 
recomendada para o Estado da Bahia, a BR 14-Mulato (EBDA, 1999). havendo portanto, uma grande demanda por 
novas cultivares principalmente de tcgumento branco. 

'EBDAIIJ!ZP-P~UB~U. CEP 46.880600, IIabaaba, BA. Emaii: ebdaitbe@saidnet ci~m.br 
2~~nbrapa Meio-Norte, Caixa Posld 01, CEP 64.006-220, Teresina, PI. Email: freire@cpamn.embrapa.br, 
valdeni@cpamn.embrapabr 
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O objetivo deste trabalho foi avaliar e selecionar cultivares de caupi com potencial produtivo, boa arquitema 
dc planta, bom padrão dc resisiência S principais doenças c boa qualidade de grão. Pan uma maior difusáo de 
gemioplasma de caupi melhorado nas diversas regiõcs do Estado da Bahia. 

Material e Métodos 

O ensaio estadual de caupi de porte cnramador e tegumento branco foi avaliado nas condições edafo- 
climáticas das regiões do Paraguagi e Scm Geral do Esiado da Bahia. As avalia#s foram realizadas nos 
municipios de ~taberaba e ~ a e t i g  sob cultivo de sequeiro nos anos agrícolas 1996197 e 1997198, e nos municípios de 
Utinga e Santana sob condições de imga$ão por aspersão via pivot cen;il nos anos agrícolas 1997198 e 1998199. 

O ensaio constou de 20 gen6tipos de caupi, foi utilizado o delineamenlo de blocos ao acaso com quatm 
repetições. A hrea total da parcela foi de 15 m2 (3,O m x 5,0 m), a qual foi constituida de quatro füeiras de 5.0 m de 
comprimento, tendo como área útil as duas fileiras centrais (7.5 m2). O espaçamento foi de 0,75 m enue fileiras por 
0,25 m entre covas dcntro da fileira com duas planias após o desbaste, perfazendo uma populaçso desejável de 
106.666 plantas por hcctare. 

Os ensaios foram recebidos da Embrapa Meio-Norte. As características avaliadas segundo Nogueira c1 al. 
1980; Freire Filho et al. 1983; Barreto et al. 1996 foram: hábito de crescimento, porte da planta, flo&o inicial, cor 
da flor, inserflo das vagens, cor da vagem (madnra), comprimento médio da vagem, número de sementes por vagem, 
peso de 100 sementes c o ciclo. 

Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 são apresentados os rendimentos médios de grãos do ensaio estadual de caupi de porte 
emamador e tegumcnio branco conduzidos nos municípios de Itaberaba e Caetite sob cultivo de sequeiro nos anos 
agicolas 1996197 e 1997198, e nos municipios dc Utinga e Santana sob condições imgadas, nos anos agrícolas de 
1997198 e 1998199. 

Em cultivo de scqueiro a linhagem TE87-98-8G (890 kgnia) se sobressaiu superando a cultivar testemunha 
Monteuo (534 kgllia) em 66,6%. Entretanto, no d t i v o  sob condições irrigadas via pivot central, as linhagens TE87- 
98-96.2 (1.296 kgnia), TE87-98-9G.1 (1.255 kg/ha), CNC 0434 (1.215 kglha), TE87-108dG (1.172 kgha) e 
CNCx955-1F (1.127 kgnia) foram çupcriores a linhagem TE87-98-8G (1.087 k m ) .  

Enhetanto Linhagem TE87-98-8G reúne uma drie de caracteristicas como precocidade e porte enramador 
compacio, mms nas cultivares iradicionais (Tabcla 2). Além disso, tem resistência aos vinis dos gmpos Potyvinis, 
Cunimovi~s c Geminivinis (Tabeh 3), wracterísticas que a tornam bastantc promissora. Com base nessas 
caracteristicas a linhagem TE87-98-8G foi indicada para lançamento no Estado da Bahia com o nome de BAS 200 
Tniuiu (Alcântara et ai. 20M)). 
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TABELA 1. Resultados m6dios de rendimcnlos de grãos do ensaio estadual de caupi de porle enramador e 
tegumento branco conduzido nos municípios de Itaberaba e Caetité sob cultivo de sequei10 nos 
anos agricolas 1996197 e 1997198 e nos municípios de Utinga e Santana sob condiçócs imgadas nos 
anos agrícolas 1997198 e 1998199, Itabcmba, BA. 2001. 

Cultivo de sequeiro Cultivo irrigado 
Gcnólipos Itaberaba Canitb MMia RR* Utinga Santana MCdia RR+ 

TE87-98-9G. 1 
TVu 249 
TE87-108óG 
TE87-98-9G.2 
CNC 0434 
iT89KD-381 
CNCx955-1F 
CNCx676-5 1 F 
CNCx676- 13F 
TE87-98óG 
IT89KD-260 
IT89KD-107 
Bico de Pato 
Monteiro (T) 
ITX9KD-245 
IT86D-716 
TE87-98-13G 
TE87-115-10G 

TABELA 2. Algumas características bolkicas e agronômicas da Iinlngem TE87-98-8G, no Estado da Bahia 

Características BAS 200 Tuiuiu (linhagem TE87-98-8G) 
Hábito de crescimento Indeterminado 
Porte da planta 
Tipo de folha 
FloraHo (dias) 
Cor da flor 
InserçSo das vagens 
Comprimlo médio dc vagem (cm) 
Numero de sementes por vagem 
Peso de 100 sementes (g) 
Cor das sementes 
Ciclo (dias) 
Grupo comercial 
Produtividade media em cultivo de sequeiro (kg/ha) 
Produtividade média em cultivo irrigado kgnia) 

Enramador 
Globosa 
45 a 55 
Branca 

Acima da folhagem 
18 
14 
17 

Branca 
65 a 75 
Branco 

890 
1.087 
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TABELA 3. Reação da linhagem TE87-98-8G ao vinis do mosaico severo do caupi (CSMV), do mosaico do caupi 
transmitido por pulgáo (CABMV), do mosaico do pepino (CMV) e do mosaico dourado do caupi 
(CGMV). 

Linhagem REAÇÃO A VIRUS' 
CSMV CABMV CMV CGMV 

TE87-98-8G SZ AR? l2 R~ 
' S  = Suscevtivel; R = Resistmtr: AR = Altamente Resistente: I = Imune. 
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SELEÇÁO DE GEN~TIPOS DE CAUPI DE PORTE SEMI-ERETO E TEGUMENTO 
BRANCO PARA O ESTADO DA BAHIA 

1. dos P. ALCÂNTARA', I. D. MONTEIRO', O. L. VASCONCELOS', E. R. FREIRE FILHO' e V. Q. RIBEIRO' 

Resunio - Avaliaram-se 20 genótipos de caupi de porte semi-ereto (moita) e tegumento branco nos municípios de 
Itabe~iba e Caetité em cultivo de scquciro nos anos agrícolas 1996197 e 1997198, e nos municípios de Utinga e 
Sanlana sob condições imgadas por aspersão, via pivot central, nos anos agrícolas 1997198 e 1998199. Constatou-se 
que as linhagens IT87D-1627 (1.211 kgma) e IT84S-2135 (1.174 kgha) apresentaram os melhores rcndimentos de 
& o s  ino sistema de cultivo de sequeiro e que as linhagens IT87D-1627 (1.955 kgha), lT87D-195-1 (1.846 kgha) e 
IT84S-2135 (1.756 kglha) apresentarain os melhores rendimentos em cultivo irrigado. Optou-se por sugerir a 
linhagem iT84S-2135 para lançamento na Bahia com o nome de BAS 201 Albam~.  ABAS 201 Albatmz supcrou a 
mltiv~u testemunha Monteiro (613 kglha e 1.122 kgha) em 91,5% e 56.5% respectivamente, nos cultivos de 
sequeiro e imgado. Além disso, tem resistência a doenças viróticas e possui vagens bem formadas com inserção 
acima da folhagcm c @os niédios de cor branca, do grupo comercial fradinho que tem boa aceitaçáo comercial no 
Estado da Bahia. 

Palavirasshrve: ,Melhoramento gendtico, produtividade, resistência a doerips 

SELECTION OF SEMI-UPRIGHT AND WHITE TESTA COWPEA GENOTYPES 
TO BAHIA STATE 

Abdract - Tweniy semi-nprights and white tcst co\*pc;i gcnotypes u8ere evaluated in Itaberaba and C3Ctité in rainy 
season in 1996/97 and I997198 and in Utinga and Santana under imgatcd conditions in 1997198 and 1998199. The 
bcst lines in rainy season were 1T87D-1627 (1,211 k g b )  and ITX4S-2135 (1,174 kgha). Under irrigated conditions 
the best lines bwre 1T87D-1627 (1,955 kgnia), IT87D-195-1 (1,846 k g h )  and IT84S-2135 (1,756 kgha). The line 
IT84S- 2135 was suggestcd to be released to Bahia State with the name BAS 201- Nbatroz. It showed a high yield 
potenlial producing 945 % and 56,5 % higher lhan chc check cultivar Monteiro (613 kg/ha and 1,122 kgma) 
rcspectively nin season and under inigatcd conditions. Also it has virotic disease resistance and whitc secds that 
have good acceptance in Bahia Staie marketiiig 

Keywords: Genctic breeding, yield potential, disease mistance. 

O caupi (figna unguiculafa (L.) Walp.), também conhecido como feijão-de-corda ou macassar é uma cultura 
dc grande importancia sócio~conômica nas regiócs Norte c Nordeste do Brasil, sendo um dos principais 
componcntcs da dieta da população dos Estados das referidas regiões (EMBRAPA, 1981; Silva & Oliveira, 1987; 
Teixeira et al., 1988). Essa importhcia se torna ainda maior quando se constata quc sua produção se concentra nas 
áreas semi-áridas, classificadas como áreas margimis, nas quais outras espécies legwninosas graniferas não se 
desenvolvem satisfatoriamente. 

No Estado da Bahii apesar de ser um dos grandes produtores de caupi do país, a produtividade mfdia 
estadnai c baixa, em tomo dc 300 kgha (Freire Filho & Ribeiro 2000), devido, principalmente a utilização dc 
cultivares tradicionais susceptivcis às principais doenças, plantios em árcas marginais, predominan<çmente de 
subsistència, coin iiiveis minimos de utili7nção de tccnologia (Cavalcante & Fernandes, 1983; Cardoso e1 al., 1990; 
Ma@ 1996; Cardoso et al., 1997; Silva & Freire Filho, 1999). Ném de scr um dos maiores produtores de caupi, o 
Estado da Bahia tem um grande potencial cdafo-climático e de mercado pua seucultivo. Aiualmente, já tem alguns 
pduitores cultivando grandes áreas irrigadas com sistema de cultivo totalmente mecanizado, desde o preparo do 
solo ai colheita, onde se destaca a utilização da cultivar BR 14-Mulato, com resislhcia as principais doenças que 

'E~~NLTF~p-l'ara~uaç~ CEP 46880-000, Itaberaba, RA. E-mail: ebdaitbe@snidnet.com.br. 
2 Embrapa Meic-Norte, Caixa Postal 1, CEP ó4006-220, 'i'eresina, P1. E-mail cp~~pamn.nnbrapa.br  
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ocorrem no estado. Enh-etanto, ate o momento, há apenas uma cultivar oficialmente recomendada para o Estado da 
Bahia, a BR 14- Mulato (EBDA, 1999). havendo portanto, uma demanda por novas cultivaras. 

Como o caupi é cultivado principalmente por pcquenos produtores os quais não ntilizam defensivos quimicos, 
a allemativa mais viável é a sclcção de cultivares resistentes e/ou tolerantes a doenças e pragas que possam se 
constituir como altcmativas para os produtores de canpi do Estado. 

Este trabalho foi reaiizado com o objetivo de avaliar e selecionar cultivares de caupi com potencial produtivo. 
boa arquitehua de planta, bom padrão de resistência a doenças e boa qualidade de grão, pira colocar a disposição dos 
produtores material gcnético dc alto pamo nas diversas regiões produtoras do Estado. 

Material e Metodos 

O ensaio csiadnal de caupi de porte semi-ereto (moita) e tegumento branco foi avaliado para as condições 
cdafo-climáiicas das regiões do Paraguap e Serra Geral da Bahia. As avaliações foram realizadas nos municipios de 
Itaberaba e Caetité sob cultivo de sequeiro nos anos agrícolas 1996197 e 1997198, e nos municipios dc Utinga e 
Santana sob imgação por aspersão via pivot central nos anos agrícolas 1997198 e 1998199. 

O ensaio constou de 20 gen6tipos de caupi delinados em blocos ao acaso com quatm repetições. A área total 
da parcela foi de 10m2 (2,Om x 5,0m), a qual foi constituída de quatm fileiras de 5,Om de comprimento tendo como 
área útil as duas fileiras centrais (5,0m2). O espaçamcnto foi dc 0,SOm entre fileiras e de 0,25m entre covas dentro da 
fileira com duas plantas por cova após o desbaste, totalizando uma população desejável de 160.000 plantas por 
hectare. 

Os cnsaios foram recebidos da Embrapa Meio-Norte. As características avaliadas, segundo Nogueira & 
Mariins (1980); Freire Filho et al. (1983); Barreto et al. (1996) foram o Mbito de crescimento o porte da planta a 
floração inicial a cor da flor a insemo das vagens a cor da vagem (madura) o comprimento médio dc vagem o 
número de sementes por vagem o peso de 100 sementes e o ciclo. 

Resultados e Discussáo 

Na Tabela 1 constam os resultados de wdimcntos médios de grãos do ensaio es*idual de caiipi de porte 
semisreto (moita) e tegumento branm conduzido nos municípios de Itabemba e Caetité sob cultivo de sequeim e 
nos municipios de Utinga e Santana sob condições inigadas por aspersão via pivot cenhal, no periodo de 1996197 a 
1998199. 

Conforme renilbuhs expostos na Tabela 1, observou-se que as linhagens IT87D-1627 com produtividade de 
1.21 1 kg/ha em cultivo de sequeim e 1.955 k g h  em cultivo irrigado e iTS4S-2135 com produtividade de 1.174 
kgha em cultivo sequeiro e 1.756 kg/ha em cultivo imgado foram os que mais se destacamm nos dois sistemas de 
cultivo. Apesar da iT87D-1627 ser um pouco mais produtiva, opíou-se pela seleção da linhagem IT84S-2135 para 
lançamento na Bahia com o nome de BAS 201 Albatmz. 

Nas avalia@s de incidências de doenças, a. cultivar BAS 201 Albatmz em condi* controladas 
(inoculações artificiais) mostrou-se suswptivel ao v i ~ s  do mosaico sevem do caupi (Coiipea Severe Mosaic Vinis - 
CSMV, do grupo Comovirus), todavia, foi altamente resistente ao Mms do mosaico tmnsmitido por pulgio (Cowpea 
Aphid-Bomc Mosaic Vinis - CABMV, do grupo Potyvirus) e imune ao vinis do mosaico do pepino (Cucumber 
Mosaic Vinis - CMV, do grupo Cucumovinis). E em condições de campo, nos ensaios preliminares, avançados e 
estaduais de rendimento, foi altamente resistente ao vinis do mosaico dourado do caupi (Cowpea Golden Mosaic 
Vinis - CGMV, do grupo Geminivirus) transmitido pela Mosca Branca (Alcântara et ai., 2000). Além de possuir 
boas caracteristicas botânicas e agronôinicas (Tabcla 2). 

Como a linhagem IT87D-1627 havia sido recomcndada para o estado do Amapá com o nomc de Mazagâo, 
optou-se por sugerir para lançamento na Bahia a linhagem IT84S-2135 com o nomc de BAS 201 Albatmz, uma vez 
quc a mesma tcm grãos de cor e tamanho muito bem aceito no Estado. 

ABAS 201 Albafroz além de apresentar boa capacidade produtiva, superando a cultivar testemunha Monteim 
(613 kgma e 1.122 kgtha) em 91.5% e 56,5% respectivamente, nos cultivos de sequeim e irrigado, tem ailida, 
vagens bem formadas com inserção acima da folhagem com grãos mkdios de cor branca do grupo comercial fndinho 
que tem boa aceitação comercial no Estado da Bahia e que está se difundindo em todo Nordeste brasileiro. 

Com base nesses resultados conclui-se que se j W ~ c a  a recomenda@o dessa nova niltivar para plantios 
comerciais, em cultivos de sequeim ou irrigado, no Estado da Bahia. 
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TABELA 1. Resultados médios de rendimento de @os do ensaio estadual de caupi de porte semiereto (moita) e 
tegumento branco, conduzido nos municípios de Itaberaba e Caetité sob cultivo de sequciro nos anos 
agrícolas 1996197 e 1997198, e nos municipios dc Utinga e Santana sob condiçks irrigadas nos anos 
agrícolas 1997198 e 1998199. 

Cultivo de sequeiro Cultivo imgado 
Gcnotipos Ilaberaba Caetité M&üa RR* Utinga Santana Média RR* 

(k*) (kdha) ( k g W  (%) Otgnia) ( k g w  (kgma) (%) 
IT87D-1627 901 1223 1211 197.5 2127 1783 1955 174.2 
IT87D-195.1 
IT84S-2135 
1T81D-994 
PRMCESS ANN 
TVu 1498 
1T81D-1053 
IT82D-60 
IT87D-1332 
TVx505849C 
CNC 0434 
IT87D-611.3 
CALIF~RNIA 779 
IT89KD-845 
BICO DE PATO 
MONIFIRO (T) 
IT87D-879.1 
IT85F-2687 
lT87D-885.2 
1T87D-885.1 760 874 817 133,2 1011 351 681 60;6 
Média 821 1033 93 1 1642 1149 1395 
(T) = Cultivar Testemunha. 'RR = Rendimento Relativo. 

TABELA 2. Algumas características bolánicas e agronòmicas da cultivar BAS 201 
Albatroz (linhagem IT84S-2135), no Estado da Bahia. 

Caracteristicas BAS 201 Aibatror - 
Iljbiio dc crcscimcnio Dctcnninado 
Porte da planta Semi-ereto (moita) 
Tipo da folha Lanceolada 
Floração (dias) 45 a 55 
Cor da flor Branca 
Inserçso das vagens Acinia da folhagem 
Comprimento médio & vagem (cm) 16 
Númem de sementes por vagem 11 
Peso de 100 sementes (g) 17 
Cor das sementes B m c a  
Ciclo (dias) 65 a 75 
Grupo comercial Fradinho 
Produtividade média em cultivo de sequei10 &@a) 1.174 
Produtividade média em cultivo im* O<&) 1.756 
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ANALISE DE ESTABLLIDADE DA PRODUTIVIDADE EM FEIJAO CAUPI SEMT- 
ERETO DE TEGUMENTO MULATO ATRAVÉS DO MODELO AMMI' 

Resumo - Esse Uaballio teve o objetivo de estudar a estabilidade e a adaptabilidade de 15 genótipos dc caupi (Iiigna 
unguiculata (L.) Walp.) e dc 13 ambientes (conibinação de local e ano), na região Meio-Norte do Brasil, no período 
de 1999 a 2001, usando o modelo de a i l i se  AMMI. O efeito de genótipos não foi siBruf~cativo, mas os efeitos de 
ambiente e da interdção gcnótipo x ambiente foram significativos P < 0,Ol). Os três primeiros eixos foram 
significativos (P 0,01), e explicamm, respectivamente, 27,30%, 25,18% e 20.34% num total de 72,82% da soma 
de quadmdos da intcracáo gcuótipo x ambiente. Os gcnótipos apresentaram pequena variação em termos de efeitos 
aditivos principais, porém apresentaram uma ampla variação em termos de efeitos multiplicativos da interaç20 
genbtilm x ambiente. Os gcnótipos mais estáveis foram C14 - Evx 91 - 2E e G5 - Evx 63 - 4E, os quais tambfm 
apresentaram adaptação ampla, sendo indicados para todos os ambientes estudados. Os genótipos C3 - Evx 47 - GE e 
C13 - Evx 92 - 49E mostraram-se adaptados a ambientes de baixa produtividade. O genótipo G7 - Evx 63 - 10E 
apreseintou a maior média e adaptação especifica a ambientes de alta produtividade. Os ambientes mais estáveis 
foram BCOO - Barra do Corda-MA, 2000; BCOI - Barra do Corda-% 2001; BROI - Brejo-MA. 2001; CAOO - 
Castelo do Piauí-PI, 2000 e BJOO - Bom Jesus-PI, 2000. Constatou-se uma dislribuição equilibrada em termos de 
qualidade ambienta1 entre os ambientes do Estado do Piaui e do Maranhão. 

Palavi-as-chave: figna unguinrlata, modelo AMMI, caupi, interafio gcnótipo x ambiente. 

YIE1.D STABILITY ANALYSIS IN SEMI-ERECT BROWN TESTA COWPEA EMPLOYING AMMI MODEL 

Abstract - This work ainied to study the stahility and adaptability of 15 w w  genotypes (&na u17guiculala (L) 
Walp.) and I3 environments (local and year combination), in the Brazilian Middle-Norih region, fmm 1999 to 2001, 
using AMMI model. Genotype effects were not signifimt but envimnment and intenction gcnoiypc x environment 
interacfion effects were highly significant (P 0.01). The ihree fim axes of the AMMI model main wmponent 
anaiysis were highly significant (P < 0.01). These axes cxplained, 27,30°/$ 25.18% and 20,3456 respectively in a 
total of 72,82% ofthc genotype x environment intenction sum of squarc. The genotypes showed a namw variatioli 
on their inain additive elTccts tliereforc presenting a largc variation on Ihe gcnotype x envimnmcnt multiplicative 
interaction eRecis. The genotypes G14 - Evx 91 - 2E and G5 - Evx 63 - 4E, were lhe most stable, so they could be 
indictited for a11 thc studied environmeiits. Thc genotypes G3 - Evx 47 - 6E and C13 - Evx 92 - 49E were adapted to 
the low yield environments. The genotype G7 - Evx 63 - IOE had the highest yield and spccific adaptation to the 
high yield envimnments. The BCOO -Barra do Corda-MA, 2000; BCOI - Barra do Corda-MA, 2001; BROI - Brejo- 
MA, 2001; CAOO - Castelo do Piaui-PI, 2000 and BJOO - Bom Jesus-PI, 2000 were the most siable environments. 
No eiTvironmenta1 quality differencc was obsewed among lhe studied envimnmcnts oTPiaui and Maranhão StateS. 

Keywords: Kgno unguiculala, AMMI model, cuwpea, genotype x envimnment interaction. 

Introdução 

O estudo da estabilidade e da adaptabilidade de genótipos, genlmente, é uma prioridade nos p r o v a s  de 
melhoramento. É de fundamental impohcia  que ao se lançar uma cultivar sc tenha conhecimcnto da sua 
estabilidade e de sua adaptação para que a recomendaçAo seja feita pira ambientes onde ela possa tcr um 
wmpriamcnto superior ou pelo menos igual às cultivares já estão sendo utilizadas. 

Na região Nordcstc, onde as irregularidades climáticas d o  frequentes, a estabilidade e a adaptabilidade são 
camcleres de e x m a  imporlância, devendo ser aproveitadas para tornar as cultivares menos vulneráveis às variaçóes 
climáticas, principalmente, As dccomtes das irreguladades na distribuição e na lâmina de rgua precipitada. 

' ~ ~ o i o  Embrapa Meio-Norte e Fmki/Uanco do Nordeste. 
'~rnh~apa Meio-Norte, Caixa Postal 01, CEP 64.006-220, Tacsina, PI. Emails: freim@cpunn.embrapabr, 
vaIdeoir@cpamnembrapa.br 
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As médias preditas pelo AMMi3 para genótipos e ambientes são apresentadas na Tabela 3. Quatro genótipos 
tiverani médias na faixa de 1300-1400 k a a ,  nove na faixa dc 1200-1300 k g h  c dois na faixa de 1100-1200 k g h .  
Panos  ambientes as médias preditas miaram de 455kgh em SD99 a 2.803 kgh em SAOI. 

Os @ws para os e s  eixos AMMII, AMMI2 e AMMI3 são apresentados, respeciivamente, nas Figuns 1, 
2 e 3. O eixo selecionado foi o AMML3. No AMMlI foi feita a interpretação somente da vuiação quanto aos efeitos 
aditivoi: principais de genótipos e ambientes e dos efeitos multiplicativos da interação. Nos eixos AMM12 e AMMI3 
foram interpretadas a eslabilidade e a adaptabilidade. 

Na F i y a  1, observa-se que praticamenie não há variação em efeitos aditivos principais de genótipos, os 
gcnótipos se agruparam numa grande coluna central em tomo da média gcral, indicando que estes variaram somente 
nos efeitos multiplicativos da interação. Já os ambientes variaram muito, tanto em efeitos aditivos quanto 
multiplicalivos. Esses resultados mnfinnam aqueles obtidos pela análise de variância, que detectou não signiíicfincia 
p a n  o efeito de genótipos e significância para o efeito de ambientes, n~ostlando que o gnipo de gcnótipos em estudo 
apresenta baixa variabilidade, enquanto que os ambientes, alta variabilidade. 

Os genótipos GI, G3, G5, G6, G7, G8, G13 e G14 apresentaram rendimentos acima da média gcnl (1.360 
kg/ha) (Figura 1). Desses, os mais estáveis e que também apreseniaram ampla adaptabilidade foram G14 (19 e G5 
(29, pois mantiveram-se estáveis nos três biplots (AMMII, AMMI2 e AMM13), sendo indicados para todos os 
ambientes estudados. Foram verificadas similaridades entre aos genótipos G3 e G13, C10 e G12, G9 e G14 (Figuras 
2 e 3). Quanto à adapiaçgo especifica, destacou-sc o genótipo G7, que apresentou a maior rnédia (1.382 kgnia), sendo 
indicado para ambientes associados com médias de produtividade altas, como Sambaiba-MA (2000 e 2001) e Baixa 
Grande do Ribeiro - 2001 (Figuras 2 e 3 c Tabela 3). É  tid da lambém a adaptaçlio espe&ca positiva entre os 
genótipos G10 e G12 com o ambiente BGOO, do G4 mm os ambienta SD99 e PAOI e enue G5 e BCOO. Os 
genótilms G3 e G13 mostmra-se adaptados a ambientes desfavorhveis, apresentando médias altas e previsíveis nos 
ambientes TE00 e TE01 (Figuras 2 e 3, 'Tabela 3). 

Os ambicntcs mais estáveis foram BCOO, BCOI, BROI, CAOO e BJOO, mido os relacionados com o local 
Barra do Corda mais produtivos. Os ambientes mais ins(aveis foram TEOO, TEOI, BGOO, BGOI, SAOO c SAOI. 
Obsena-se que os ambientes mais produtivos foram associados com baixa estabilidade e vice-versa. Dos ambientes 
com relidimentos satisfatórios e boa estabilidade, pode-se citar BCOO e BCOO1. Como exemplo de ambientcs 
similares quanio à intm@o genótipo x ambiente pode ser citado CAOO, BJOO, SD99, BRO1 e PAOI. 

Nâo houve tendência de agrupamento quanto à intenção entre ambientes penencentes ao Estado do 
Maranhão ou Piaui, mostrando que a intemç%o foi dissimilar para ambientes dentro de Esiado. Constatou-se una 
disüibiuiçâo equilibrada em temos de qualidade ambienta1 entre os ambientes do estado do Piaui e do Maranhiio. 

TABELA 2. Anjlise de variância, pclo modelo AMMI, da pmdutividadc dc grãos ( k g h )  de 15 genótipos dc 
caupi de porte semiereto e tegumento mulato, em 13 ambientes. Embrap Meio-Norte, 2001. 

- F.V. G.L. Q.M. Y & Q ~ ~ C P I '  %SQw acumulada 
Geriótiws (G) 14 59070,59" - 
~nibici tes (E) 12 83 11932,87** - 
Gx.E 168 43543,90f* - 

CPI 1 25 79895,17** 27,30 27,3O 
CP12 23 80074,87** 25.18 42.48 
CPI3 2 1 70865,59** 20,34 72.82 
R e s i d u o ~ ~ ~ ~  99 2008 1,86" 27,18 I00,OO 

Erro médioir 545 14662,25 
**Sipiiicativo ao nivel de 1% de probabilidade pelo teste F, ns: nào signilicativo. 
' ProporçBo da SQo,, capWeixo ou CPI. 



TABELA 3. Médias prcdii:is pelo inodclo AMMI3 pird gciiótipos c anibicnics pura prodiitividadc dc ~ 5 0 s  
dc I5 gcnóiipos dc caupi dc ponc scniisrcio c teguincnio iiinlaio. ciii 13 anibiciitcs. Eiiibmyxi Mcio- 
Nonc. 2001. 

.~ ~ . 
GCG - Aiiibiciitcs Mcdia 
Tipos TE00 TEOTCAOU PAOI BJOO BGIJO BCOI SD99 BROI BCOO BCOI SAOO SAOI 
G I  I243 813 122') 1577 I438 992 2467 478 834 I418 1103 2159 2336 I204 

894 1334 
957 I505 
840 l.305 
894 1533 
V73 1587 
927 1701 
857 1621 
780 1413 
X O I  1361 
812 1336 
845 1330 

G5 $m 
I " ~ ~ t c 4  SAOO 
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FIGURA I .  Biploi AMMI I do rciidiiiicnto dc gdos s pnmciro coiiiponcntc principil da iiitcnç5o (CPII). 
dc 15 gciióiips dc c:iupi dc ponc sciiii-crclo c tcguniciiio iiiiilaio, eiii 13 anibiciiics. Os 
losiiigulos (c111 azul) rcprcsciitaiii os gciiólipos e os qulid~ddos (c111 \rmiclho). os anibicritcs. 
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FiGURA 2. Biplot AMMZ do pimeiro componente principl da htaaçao (CPI) x segundo componente 
principal da interaç20 (CPIZ), do rendimento de grãos (kglha) de 15 genótipos de caupi de 
porte semi-ereto e tegumemo mulato. em 13 ambientes. 0 s  I o ~ g u I o s  (em anil) representam 
os genótipos e os quadrad~s (em vermeho), os ambientes. 

FIGURA 3. Biplot AMivii3 do componente principal da intera& (CP12) x segundo componente 
principal da inkmção (CPI3), do rendimento de @s (kgma) de 15 genbtipos de caupi de 
caupi de porte semiereto e tegumento mulato, em 13 ambientes. Os Iosângulos (em azul) 
representam os genótipos e os quadrados (em vermelho), os ambientes. 
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Na região Nordeste, onde as irregularidades clidticas &%o f~equentes, a estabilidade e a adaptabilidade 
devem ser aproveitadas piin t o m  as cultivares menos wilnedveis As variações climáticas, principalmente, às 
decorrentes das irregularidades na distribuição e na lâmina de água precipitada. 

A esiabilidade e a adaptabilidade, em caupi, têm sido estudadas ein v k o s  Irdbalhos. Nesses trabalhos tem 
predominado o uso de metodologias que utilizam regressão linear como Finlay e Wilkúison (1963) e Eberhart e 
Russel (1966). Vale ressaltar que esses estudos tèm subsidiado o meliioramento e o lançamento de cultivares em 
vários estados do Nordeste (Femandes et al., 19W, 1993; Mimnda et al., 19791992, 1997; Alves et al., 1983; Torres 
Filho et a]., 1987). 

A regressão Linear, entretanto, devido ser um modelo aditivn não descreve satisfatoriamente a ititeração 
genótipo x ambiente (Yaq 1995). Diante dessa limitação têm sido buscados modelos alternativos de análises que 
expliquem melhor essa interação. Atualmente vem auineiitaiido o uso do modelo AMMI (Aditive Main Eifects and 
Multiplicative lnteraction Analysis). Esse modelo combina a análise de variância adiúva pxa  os efeitos principais 
w m  a d i s e  nuiltiplicativa dos winponenies principais para II i rnação genótipo x ambiente (Zobel et a]., 1988; 
Duarte e Vencovsky, 1999). Alg~uis estudos têm sido feitos comparando o modelo AMMI w m  outros modelos e a 
conclusão predominante é que o modelo AMMI é adequado e eficiente (Yaq 1995; Pereira e Costa, 1998; Acciaresi 
e Chidichimo, 1999). 

O objetivo desse trabalho foi estudar a estabilidade e a adaptabilidade de genótipos de caupi de pone 
e m a d o r  e tegumento mulato araves da metodologia AMMI. 

Material e  métodos 

Foram analisados os ensaios estaduais de porte enmmador e tegumento mulato do programa de melhormento 
de csupi da Embrapa Meio-None, do periodo de 1999 a 2001. Foram avaliados 16 genótipos, em nove ambientes. o 
termo ambiente refere-se a combinação de local e ano (Tabela 1). Nos ensaios, foi utilizado o del~leament~ 
experimental de b l w s  casualizados, coni 15 tratamento e quatro repeliçòes. Em alguns ensaios as parcelas tiveram 
as dimensões de 2,0 m x 5,0 m e em outros de 3.0 m x 5.0 m. Em ambos os tamanhos de parcela as mesmas tiveram 
quatro fileiras e em ambos os casos foi usada uina populaç%o de 100 mil plantas por hectare. A área útil da parcela 
foi representada pelas duas fileiras cenuais. 

Os dados de produção foram submetidos a uma análise de variância wnjunta e pela metodologia AMM, na 
qual a interaçâo genbtipo por ambiente foi decomposta em efeitos principais e resíduo. 

Na análise AMMI foi adotado o seguinte modelo: 
11 

Y , = ~ + G , + E , + Z L ~ , S , - + , + ~ ,  
I -1 

hn = autovalor do eixo componentes principais (CP) n: 
6in e qij = escores dos CP dos genótipos e ambientes para o eixo CPn: 
Oij = residuo da intenção; 
n = número de eixos CP retidos pelo modelo. 

TABELA 1. Genótipos e ambientes ardiados e suas respectivas abrevianuas Em-  meio-Norte, 2001 

Genótipos 
G1 -TE')3-20049F; G2 -TE93-213-12F-1; G3 -TE93-213-12F-2; G J -  TE93-214-11F; G5 - TE93-244-23F; 
G6 -TE94-25645; G7 -TE94-268-3E; G8 -TE94-269-1E; GY - TEYJ-2704E; C10 -TEYO-180-XXE; 
C11 - Paulista; G12 - CanapuRV-!; C13 - 1PA-206; G14 - EPACE-10: G15 - Canaprrzinho; 
G16 - BR17-Gwgu6ia. 
Ambientes 
TE00 - Teresina-PI, 2000; CA99 - Castelo do Rauí-P1, 1999; CAOO - Castelo do Raui-PI, 2000. 
PAOI -Palmeira do Piaul-P1.2001; 8100 -Bom Jesus-P1,2000; BGUO -Baixa Grande do Ribeiro-P1,2000: 
BC01 - Barn do Corda-MA, 2001; SA00 - Sainbaii-Mq 2000; BROl - Brcjo-Mq 2001. 



Resultados c Discussâo 

14 análise de variância AMMI mostrou uma baixa variabilidade para genótipos (P > 0,01) c uma alta 
variabilidade pua ambientes e paia a inten@o genótipo x ambiente (P < 0.01) (Tabela 2). Esse resultado indica que 
os genótipos tiveram uni comportamento diferenciado em relação aos ambientes. Os CPL1 e CPI2 foram 
significaativos c explicaram, respectivamente, 37,50°? e 23.75% num total de 61,25% Desse modo o modelo AMMI2 
foi xle~ionado pam o estudo da estabilidade e adaptabilidade de genótipos e ambientes. Como o residuo da interaçâo 
não foi significativo interpreta-se que os dois eixos foram suficientes p explicar os efcitos da iutemção. 

As médias preditas pelo AMM12 para genótipos e ambientes são apresentadas na Tabela 3. Três genótips 
tiveram médias na faixa dc 1100-1200 kgnia, doze N faixa de 1000-1 100 k g b  e um N faixa de 900-1000 k g b .  
Para os ambientes as médias preditas variaram de 406kgiha em TEOO a 1.996 kgília em SAOO. 

(X @lcos para os dois eixos AMMII e AMA412 &o apresentados rcspedivrimente nas Figuras 1 e 2. No 
A M l  foi feita a interpretação da vam@o quanto aos efeitos aditivos principais de genótipos e ambientes e dos 
efeitos inultipticativos da interaçâo. No eixo AMMI2 foram interpretadas a estabilidade e a adaptabilidade. 

No W ~ c o  AMMII, observa-se que os genótipos se agnrparam em uma coluna em tonio da mfdia gemi, 
indicando que praticamente não houve vanaçào em efeitos aditivos principais de gen6tipos. Entretanto, a coluna foi 
relativamente dispersa na sentido vertical, mostrando que os genótipos variarani principalmente nos efeitos 
multiplicativos da intenção. Os ambieiites se distribuíram de uma forma mais dispersa tanto sentido vertical como 
Iiorizonlal evidenciando que varianm tanto em efeitos aditivos quanto multiplicativos. Esses resultados confirmam a 
análise de variância, que náo detectou signiiicância para o efeito de genótipos, mas detectou significância para o 
efcito dc ambientes. 

Os genótipos mais produtivos foram G16, G14, G15, GZ e G5, com rendimentos acima da média gera1 (1.062 
k&) (Figura 1). Os genótipos mais estáveis e com ampla adaptaçso foram G5, G2, G7, e G9 os quais mantiveram- 
se esiávcis nos dois biplots (Figuras 1 e 2), podendo ser ramcndados para todos os locais onde foram feitos os 
estudos. Os genótipos G7 e G9, entretanto, apresentaram produtividades abaixo da niédia geral. 

Os genótipos G2, G3, G5, G7, c G9 apresentaram similaridade pua a interação associada A estabilidade, 
enquanto os genótipos G1 I,  GIZ e G14 mostmram similaridade pin a interaçâo asmiada a instabilidadc.Foram 
venficadas similaridades entre aos genótipos G3 e G13, G10 e GIZ, G9 e G14 (Figuras 1 e 2). Os genótipos G15 e 
GI6 apresentaram as maiores médias e mostraram adapabilidade especifica a ambientes associados com altas 
medi.. como, BGOO. 

Os ambientcs mais favoráveis foram BGOO, BJOO, SAOO E PAOI, os quais também são associados a baixa 
estabilidade. 

A intenção foi dissimilar pua ambientes dentro de Estado e a distribuição foi equilibrada em termos de 
qualidade ambienlal pua os ambientes denim de cada Estado. 

TABELA 2. Análise de variância, pelo modelo AMMI, da produtividade de @os (kdlia) de 16 gcnótipos de 
caupi de porie enramador e tegnmento mulato, em nove ambientes. Embrapa Meio-Norte, 2001. 

F.V. G.L. Q.M. %S&JCPI' % S a e  amu~adn 

Gcnótiws (C) 15 24224m 
~mbie i tes  (E) 8 4048729** - 
G x E  120 23134** - 

CPI I 22 47320** 37.50 37.50 
CP12 20 32966** 23,75 61.25 
R e d d u o ~  78 13791" 38,75 100 

Erro médiolr" 404 
**: si&icativo ao nível de ]%de probabilidade pelo teste F;': nâo significativo; 
': Porcentagem da SQ,. captada por CPI. 
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TABELA 3. Médias prcdias pelo niodelo AMM13 p a  genótipos e ambientes pan produtividade de 
grãos (k*) de 16 gcnótipos dc caupi de porle scnii-ereto c lcguincnto mulato, em nove 
ambientes. Embmpa Meio-Norlc. 2001. 

Ambientes 
Genótipos M u a s  

TE00 CP99 CFQO PAOI BJOO BGOO BROI BC01 SAOO 
G1 439 559 1010 1528 1261 1007 748 909 2107 1063 
G2 446 498 1086 1558 1200 1290 733 1052 1962 1092 
G.4 769 417 1014 1455 1103 1224 634 963 1851 1003 

20 iom 
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c.m 1- 
8; 

nm 
m .. i .., 

OI *;.iCt 
aos - * * a s  CPI1 o 

O 500 1000 1500 2000 2500 

Rendimento de Gráos (kglha) 

FIGURA I. Biplot AMMI I do rendimento de grãos x primeiro componente principal da intenção (CPI I) de 16 
gcnótipos enram+iores de teguniento mulato, avaliados em nove ambicntes. Genótipos e ambientes 
esGo representados conio losânylos e quadrados, rcspectiva~iicnte. MG: mkdia geral, Caupi. 
Teresina. PI. 
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FIGURA 2. Biplot AMMl2: primeiro componente principal da interação (CPll) x segundo componente principal da 
intcraçào (CPI2) de 16 genótipos enramadores de tegumento muiato, avaliados em 9 ambientes. 
Gen6tipos e ambientes estão representados como losângulos e quadrados, respcaivamente. Caupi. 
Teresina, Pi. 
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AVALIAÇÃO DO PROGRESSO GENÉTICO NA PRODUTIVlDADE DE CAUPI 
DE PORTE ENRAMADOR NA REGIAO MEIO-NORTE DO BRASIL' 

F. R FREIRE FUHO~, V. Q. R I B E I R ~ ,  A C. de A LOPES2 e A A dos SANTOS' 

Resurno - Estimou-se o ganho gendtico obtido, em genótipos de porte enramador, no programa de melhoramento de 
caupi da Embrapa Meio-Norte, no período de 1990 a 2001. Fonm utilizados dados da redc experimental, num total 
de 47 ensaios. Usou-se um modelo linear, com efeito de genótipos iixos e os dcmais efeitos aleatbrios. O ganho 
gendtim total do período foi de 106,s kghãl e o ganho mt?dio anual foi de 9,7 kg.ha.', correspondendo. 
respectivamente, a 12 % e 1,l % Esses dados demonstram que o esforp realizado para melhorar o potencial 
produtivo das cultivares de caupi de porte emramador está produzindo bons resultados mas mostram também que 
algumas etapas do programa precisam ser maliadas para tomá-lo mais eficiente. 

Palavras-chave: figna unguiculata, ganho genético. 

YIELD AND GENETiC GAIN EVALUATION OF CLIMBING COWPEA IN THE BRAZILIAN 
MIDDLE-NORTH REGION 

Abstract - This study aimed to estimate the genetic progress attained by the Embrap Middle-Noh cowpoi 
brecding prognm, on the climbing cowpea genoSpe. Data fmm a 47 trails experimental net, carried from I990 to 
2001, were used. The statistics followed a linear model, considming the genotype cffect as fixed, while all the others 
were i.egardedas having randon interactions. The eslimated toíal genetic gain in the p i o d  was 106.5 kg.bl ,  while 
the annual genetic gain was 9,7 kglia-I , corresponding to a 2,0% and ],I% gah respeclively. The results indieated 
that the brccding prognm e£Torts to get better yielding climbing coupea cuitivw have produccd good results, but 
some of the program steps need to be improved, for an increased dficiency. 

Kcyvords: Hgna unguinrlata, genetic gain. 

O melhoramento gen6tico deve ser continuo e dinâmico para poder atender as demandas dos consumidores, 
disponibilizando um produto de boa qualidade a um preço competitivo. Entretanto, o melhoramento, embora tendo 
demandas de curto prazo, como processo continuo, tem objetivos e metas, geralmente, de médio prazo, haja visto 
quc o tempo para obtenção de uma nova cultivar, de uma culhiia anual. fica entre seis e dez anos. Desse modo, os 
progr;unas de melhoramento precisam ser avaliados quanto a eficiincia na concentra& de geiies favoráveis nas 
linhagens elite e consequentemente nas cultivares lançadas comercialmente. 

Vencov* ei al., (1988) atirmam que o ideal mia que fosse instalado um conjnnto de ensaios, em diferentes 
localidades, dumte alguns anos, com sementes renovadas de cultivares lançadas em diferentes períodos do 
melhoramento. Mas reconhece, entretanto, que essa alternativa tem alguns inconvenientes pois requer recursos 
adicia~nais além da dificuldade para recuperar as cultivares utilizadas no passado. Tem sido apresenladas diferentes 
alternatiw pari se estimar o progresso genético em programas de melhoramento. Vcncovsky et al. (1988) 
apresentam uma metodologia que utiliza dados de redcs de emsaios e estima o progresso genitico com base nas 
diferenças entre os genótipos de um determinado ano em relaçiio aos do ano anterior, usando os tratamentos c o m w  
aos referidos anos para estimar o efeito de ano, o qual C subtraido do efeito total. Breseghello (1995) avaliou a 
mcto<lologia apresentada por Vencovsky et al. (1988) e duas outras que utilizam regressão pam estimar o progresso 
genktico em m z  de tenas altas. Concluiu que a metodologia que utiliza regressão e dados ajustados foi a mais 
precirri eln. seu estudo. F o m  lunior (1997) comparou seis metodologias pu;i estimar o progresso genético em 

~ - ~ -  

' ~ p o i o  Embrapa Meio-Norte e Fundeeiianu> doNordeste. 
'Embraca Meio-No&. Caixa Postal 01. CEP €4006-220, Teresina, PL bmails: freire@cpamn.embrapa.br, 
valdenir@cpamn.anbrapa.br 

%mbrnna AmindÚslria Trooiçal CaixaPostiil3761, CEP 6051 1-110, Fortaleza, CE 
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feijoeim comum, a apresentada por Vencovsky et al. (1988) duas derivadas dessa metodologia e ~ ê s  que utilizanl 
regressão. Constatou que a metodologia apresentada p r  Vencov~k~ et al. (1988) e as duas derivadas forneceram 
rcsultados de magnitude semelhante e embora não apresentando resultado sigmficativo a metodologia que USOU 

regressio e dados ajustados foi a que forneceu maior coeficiente de determinaç20. Brese&ello et al. (1998) apresenta 
uma nova metodologia que utiliza o método dos quadrados mínimos geiierahdo e fornece uma estimativa 
ponderada do ganho genético m a i o  do periodo estudado. 

Virios estudos têm sido feitos para estimar o p m p s s o  genético ein diferentes culturas. Considerando 
somente culturas anuais autógamas, como o canpi, podemos citar o progresso genktico m&üo anual estimado em 
alguns desses estudos: em soja, Toledo et al. (1990), em dois ~ u p o s  de maturaçâo, obteve ganhos de 1.8% e 1.3 %; 
em feijoeim comum, Abreu et al. (1994). 1.9% e Fonseca Junior (1997). no grupo cores 1,4276 e no grupo preto 
1.6%; em arro~ de sequeiro, S o m  & Ramalho (lYY.la), 4.0%; em amL inigado. Soares & Ramalho (1994b). 5,2% 
Soares et al. (1994), 1.6% Range1 et al. (2000). 0.3% e Santos e1 al. (1999), 0.98%. Constata-se que a maioria das 
estimativas esião abaixa de 2.0%. 

Esse trabaiho teve o objetivo de estimar o progresso genético médio anual em caupi de porte emmador, no 
período de12 anos, para extrair subsídios para aperfeiçoar o processo de seleção e avaliação de linhagens para 
torná-lo mais eficiente. 

Material e Metodos 

Para estimar o progresso genttico obtido pelo melhoramento em caupi de porte eummador, no periodo de 
1990 a 2001, foram utilizados os resultados dos ensaios estaduais da E m b n p  Meio-Norte, conduidos em condiçks 
de sequeiro (Tabela I). Como pode ser constatado os grupos de linhagens foram avaliados em ciclos de dois ou três 
anos sendo então substituidos por novos materiais, mantendo-se porém as testemunhas que serviram de referència 
entre os ciclos de avaliação consecutivos. Desse modo se espera que os novos tratamento introduzidos nos ensaios a 
cada novo ciclo de avaliação, por hipótese, tenham potencial genética igual ou superior aos que foram excluidos da 
rede de ensaios. 

Foi u t i W  a metodologia apresentado por Vento* e1 ai. (1988), a qual avalia a diferença entre a 
expressão do wdter nos genótipos de wn detenninado ano em relação aos genótipos do ano imediatamente anterior. 
Essa diferença k u t i h d a  pira o cálculo do ganho genética total. As diferenps entre os tratamentos comuns, em 
cada par de anos coiisecutivos, são usadas pard estimar o efeito-ano a ser subtraído do efeito total. 

O modelo linear adotado foi: 
Y, + m +a, + g + e,; onde, 
Y, é a média geral dos ensaios no ano i; 
m é a média geral; 
a, é o efeito do ano i comum a todas as testemunhas; 
g, é o potencial genótipo m a o  de todos os genótipos, exceto as testemunhas, avaliadas no ano i; 
e, é o ano experimental da média Y ,  e mais a midia das uiteraç6es dos tratamentos com o ano i. 

O mesmo procedimento foi adorado para o ano Y,,, onde: 
Y,+I = m + a , + ~ + g + , + e , + , ,  

onde os efeitos são os mesmo descritos anteriormente. 
Como o objetivo é estimar as diferenças gentticas de iun grupo de genótipos avaliados em um ano em relação 

ao grupo avaliado no ano anterior tem-se o contraste: 
Y,+I - Y.= (a+,-a,) + (&l-gJ + (%I%),. 

Esse contrate confunde as diferenças genotipicas com as de ambiente. Entretiulto usando o contraste entre os 
genótipos que foram coniuns nos dois anos de avaliação pode-se, isolar o efeito de ambiente, ou seja: 

Y. ,= in+ai+g,+e ,  
Y,,I = rn+a,~+&~+%~ 
y~l+~-Yco = (ah~ -a,) + (&HI -&,) + (e+~-e~), 

Desse modo a estimativa do avanço genético (ag) entre os anos i e i +I, pode ser obtido pela diferença entre o 
contraste que avalia todos os tratamentos e o COnWdSte que en\,olve somente os tratamentos comuns: 

ag1+1,,+ (Y,,-Y,) - (Y,, I-Y,J= &I-g,,. 
Com os efeitos de erros exprimentais e os devidos às interaçks a o  aleatórios e assuinindo-se que s e j a  

N(0, 2) e os efeitos genotípicos lixos. tem-se, em tennos de esperança matemiitica E(a&,,j = - g .  portanto, 
ag,, pode ser aceito como estimador da modificação genotípica mas ocomda no ano i +I em relação ao ano i, 
em decorrência dos novos mateiiais incluidos no ano i + 1. O ganho genético total do período (GTP) foi obtido pela 
soinatóna dos ganhos anuais, ou seja: 
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O ganho genético médio anual foi obtido dividindo o ganho genético total do pcríodo(GTP) pelo numero de 
anos menos um. ou seja: 

GMA=GTPln- I 
O GTP e o GMN percentuais foram calculados pela divisio dos respectivos valores pela média dos dois 

priiuciros anos, visando assim minimizar o efeito do ambiente sobre a media de rcndimento do primeiro ano (Soares 
& Ramalho, 1994a). 

Resultados e Discussáo 

Não foi cncontnda nenhuma referência sobre ganho genbtico em caupi estinmda a partir de uma série 
hist6rica de dados experimentais. Desse modo n5o se tem nenhuma referência para a comparação dos dados. 
Entretanto, com base cm ouiras culturas algumas compara@es podem ser estaklecidas. 

Como pode ser constatado na Tabela 1, não hh uma variação não muito ampla na produtividade das Linhagens 
denlm de um mesmo ano mas há uma grande variação na média dos ensaios de ano para ano. Isso reflete a iariação 
ambiental, principalmente devido a irregularidade na distribuigio e na quantidade das precipit;iFaes pluviais. 
Consiata-se também que os gen6tipos têm sido avaliados em grupos, podendo-se identificar quatro grupos, 
respectivamente, no período de 1990 a 1993, 1994 a 1995, 1996 a 1998 e 1999 a 2001. Com essa estratkgia de 
avaliação a taxa de substituição foi bastante variável, sendo zero dentro de um ciclo de avaliação e até de 90% na 
mudança de um ciclo para oulm. Essa esiraiégia confere maior confiabilidade pa o estudo da adaptabilidade e 
estabilidade mais para o estudo do avanço genético compromete a previsilo da estimativa do efeito ambienta1 na 
mudança de um ciclo de avaliação para outro. Isso sugere quc a mesma deve ser reavaliada para que se busque unia 
íaxa de substituição que seja adequada ao programa e ambos os estudos. Dependendo da prcciszo mçdia obtida nos 
ensaios, uma taxa de substituição entre 200? e 500? pirece adequada para os ensaios de wupi. 

O ganho genético total estimado foi de 106,5 kgha" e o ganho médio anual de 9,7 kghâ", correspondendo, 
respectivamente, a 9,7% e I,l% (Tabela 2). Comparando esse ganho aos obtidos em outras culturas anuais 
autbgamas, estimados por essa mesma metodologia esse ganho foi relativamente baixo haja visto que Toledo et al. 
(1990), em soja, em dois grupos de maturação, obtiveram ganhos de 1,8% e 1.3% Soares & Ramaiho (1994a), em 
arroz de scqueiro, de 4,0%, Soares & Ramalho (1994b) em arroz irrigado, de 5,2%, e Abrcu et al. (19941, em 
fc i joei~ comum, de 5.7%. 

E importante mencionar que a c u l m  do feijão caupi eslh pwsando por grandes mudanças, tanto nos sistemas 
de produção, que a cada dia está0 se tomando mais tecnificados, como a nível de mercado, onde está havendo uma 
maior exigência pela qualidade do produto. Isso tem feito a seleção se voltar com mais ênfase pua outros cancteres 
como arquitetura de planta, cor, tamanho, forma e uniformidade de grSos. Possivelmente isso tenha causado uma 
redução na variabilidade pua produtividade, com consequi'ncias desfavorávcis para o ganho genético. Esses 
resuliados, apesar de satisiatorios, sugerem que se reavalie algumas etapas do programa, como seleção de parentais, 
de crmamentos, tamanho e nível de variabilidade gcnética das populaçóes segregruites ao longo do avanço das 
gerams e o número de linhagens akrlas por ciclo de seleção. 

Por onho lado é importante mencionar que as linhagens lançadas nesse pcriodo, apesar de poucas, são 
prodiitivas e altamente resistentes a vinis e têm sido muito bem aceitas pelo mercado, particularmente a BR 14- 
Mulato, a qual teve sua recomendação estendida para o estado da Bahia e a BR 17-Gurgukia que atualmente é 
cultivada no Piaui, hhmdxio, Pará e Tocantins. 
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TABELA 1. Kendimento médio de grãos O<@) de linhagens de caupi de porte enramador em cullivo de 
sequeiro, na regi50 Meio-Norte. Embnpa Meio-Norte, 2001. 
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TABELA 2. Média gemi pra  cada ano, dos tratamentos comuns nos pares de anos sucessivos, ganho genético 
total e ganho genético médio anual obtidos nos ensaios estaduais enramadores. 
Embrapa Meio-Norte, 200 1. 
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E:STiMATlVA DO PROGRESSO GENÉTICO NA PRODUTIVIDADE DE CAUPI DE 
PORTE SEMI-ERETO NA REGIÃO MEIO-NORTE DO BRASLL' 

Resumo - Foi estimado o ganho genético obtido, em genótipos de porte semi-ereto, no programa de inelhoramento 
de caupi da Embrapa Meio-None, no período de 1993 a 2001. Foram analisados dados de 36 ensaios da rede 
e><lx:rimental estadual. Foi usado um modelo linear, com efeito de genótipos fixos e os demais efeitos aleatórios. O 
ganho genktico total do período foi de 202.2 kg.hà' e o ganho médio anual foi de 25,2 kg.ha-', correspondendo, 
respectivamente, a 25,3% e 3,2%. Esses dados demonsvam que o esforço realizado para melhorar o potencial 
produtivo das cultivares de caupi de porte semiereto esta produzindo bons resultados, comparados aos resultados 
obtidos em outras culturas anuais autógamas, contudo podem ser melhorados com uma reavaliaç30 de algumas 
etapas do programa. 

Palaivrasshavc: Vigna unguiculata, ganho genético. 

GENETIC GAiN ESTIMATES OF YLELD OF SEMI-ERECT COWPEA LN MIDDLE NORTH REGION 
OF IBRAZIL 

Abstract - This study aimed to estimate the geneíic progress attained by lhe Embrapa Middle-Norlh coupea 
breeding prognm, on the climbing c o m a  genotype. Data from a 36 hails experimental nei, carried from 1993 to 
2001, werc nsed. The statistics followed a lincar model, considering the genospe effect as fixed, while ali lhe others 
were regarded as having randon in tedons .  The statistin followed a linear model, considering the genotypc effect 
as fLxcd, while all ihe others were re- as having randon inlerzctions. The estimated total genetic gain in tlie 
period was 202.5 kgha", while the annual genetic gain was 25,3 kg.ha-' , corresponding to a 25,2% and 3,2% gain, 
respcctively. These data indicaied thal lhe brceding program efforis to getbeiter yiclding semi-erect c o m  cultivars 
have produced good results, compamble to tliosc obtained by others autogamous annnal crops. But iucreased benefit 
cante obtaincd by an improvement of some of the program stcps. 

Keywords: 14gna unguieulala, genchc gain. 

O melhoramento, embora tendo demandas de curto prazo, tem objetivos e metas, geralmente, de médio prazo, 
haja ,visto que o tempo para obtenção de uma now cultivar, de uma culíura anual, fica entre seis e dez anos. Desse 
modci o melhoramento genktico deve ser contínuo e dinâmico pan poder atender as demandas dos consumidores, 
dispanibiiizando um produto de boa qualidade a um preço competitivo. E precisam ser monitorados quanto a 
eficiência na concentração de genes favoráveis nas iinhagens elite e consequentemente nas cultivares lançadas 
comercialmente. 

Vencovsky (1988) afimia que o ideal seria que fosse inmlado um conjuiito de ensaios, em diferentes 
localidades, dumnte alguns anos, com sementes renovadas de cultivares lançadas em diferentes pcriodos do 
mclhi~ramento. Mas reconhece, entreimio, que essa alternativa tem alguns inconvenientes pois requer recursos 
adicionais além da dificuldade p;ira recuperaras cuitivares utilizadas no passado. 

Diferentes metodologias têm sido apresentadas e avaliadas na estimação do progresso genético cin programas 
de melhoramento. Vencovsky ct ai. (1988) apresentam uma metodologia que tem sido uma referkncia nesses 
estudos. Breseghello (1995) avaliou a metodologia apresentada por Vencovsky et al. (1988) e duas o u m  que 
utiiizam regressão para estimar o progresso genético em arroz de temas altas. Concluiu que a metodologia que utiliza 
rege!;são e dados ajustados foi a mais precisa em seu estudo. Fonseca lunior (1997) comparou seis metodologias 
para i:siimar o progresso genitico em feijoeiro comum, apresentada por Vencovsky et al. (1988) duas derivadas 
dessa metodologia e irês que utilizam regressão. Constatou que a metodologia apresentada por Vencovsky et al. 
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(1988) e as duas derivadas fomcceramresultados de magnitude semelhante. Enlreianto, embora não apresentando 
resultado sigmficativo, a inetodologia que usou regressão e dados ajustados foi a que forneceu maior coeficiente 
de detemiinação. Breseghello e t  al. (1998) apresentam runa nova inetodologia que utiliza o método dos 
quadrddos mínimos generalizado e fornece u m  estimativa ponderada do ganho genético médio do periodo estudado. 

O progresso genético tem sido estimado em diferentes culturas. Tomando como exemplo culttuas anuais 
autógamas, como o caupi, podemos citar o progresso genenético médio anual estimado em algumas delas: em soja, 
Toledo et al. (1990), em dois grupos de maturdç%o, obtiveram ganhos de 1,SYÓe 1.3%; em feijoeiro comum, Abreu et 
al. (1994). 1.9% e Fonseca Junior (1997). no grupo cores 1.42% e no grupo preto 1.6%: em aimz de sequeiro. Soares 
& Ramaiho (l994a). 4.0%; em ~ O L  irrigado, Soares & Ramalho (1994b), 5,2%, Soares et al. (1994). 1.6% Rangel 
e1 al. (2000). 0.3% e Santos et al. (1999). 0.98%. Constata-se que a maioria das estimativas está abaixo de 2,0% 

O objetivo desse trabaho foi estimar o progresso genetico mtdio anual em caupi de porte semi-ereto, no 
período de nove anos, obter subsídios para aperfeiçoar o processo de seleção e avaliação de linhagens. 

Pwd estimar o progresso genenético obtido pelo melhordmento em caupi de porte semi-ereto, no período de 
1993 a 2001, foram utilizados os resultados dos ensaios estaduais da Embrapa Meio-Norte, couduidos em condições 
de sequeim (Tabela 1). Os grupos de linhagens foram avaliados em ciclos de três anos sendo então substituídas por 
novos linhagens, mantendo-se porém as testemunhas que serviram de referência enme os ciclos de avaliaçào 
consecutivos. Desse modo se espera que os novos tratamentos introduzidos a cada novo ciclo de avaliação. por 
lupótese. tenham potencial genético igual ou superior aos que foram excluidos. 

Foi utilizada a metodologia apresentada por Vencosky et al. (1988). Essa metodologia avalia a diferença entre 
a expressâo do caráter nos genótipos e uni detennimdo ano em relaç%o aos genótipos do ano imediatamente anterior. 
Essa diferença ené utilizada para o cálculo do ganho genético tod .  As diferenças entre os tratamentos comuns, em 
cada pr de anos consecutivos, são uudas pard estimar o efeito-ano a ser subtraido do efeito total. 
O niodelo linear adotado foi: 

Y,=m+a,+g,+q;onde,  
Y, = a niMa geral dos ensaios no ano i; 
m =a média geral; 
a, = o efeito do ano i comum a todas as testemunhas; 
L: = o potencial genotipo médio de todos os genótipos, exceto as testemunhas, avaliadas no ano i; 
ei = o ano experimental da média Yi e mais a média das interações dos tratamentos com o ano i. 

O mesmo procedimento foi adotado para o ano YHI, onde: 
Y ~ + I =  m + a , + l + & + L + e , + ~ .  

onde os efeitos são os mesmos descritos anteriormente. 
Como o objetivo f estimar as diCereuças geneticas de um gnipo de genótipos avaliados em um ano em relação 

ao grupo avaliado no ano anterior tem-se o cotiuaçre: 
Y,+I - Yi = (a,1-a3 +(&I-&) + (al-Q.. 

Esse contrate confunde as diferenças genotipicas com as de ambiente. Entretanto usando o contraste entre os 
gcnótipos que foram comuns nos dois anos de avaliação pode-se, isolar o efeito de ambiente. ou seja: 

Y,, = m+a,+g,+e, 
Y,I = m+a,~+g+~+e,, 
YCnl -Y, = (a,~ -a3 + (&.+I-&,) + (%I e,). 

Desse niodo a estimativa do avanço genético @g) entre os anos i e i +I, pode ser obtido pela diferença e~itre o 
contraste que avaiia todos os tratamentos e o contraste que envolve somente os traramentos comuns: 

a 5 1 .  + (Yel-Yi) - (Yc; + I -YJ  = &I-&). 
Com os efeitos de erros experimentuis e os devidos às interaçòes são aleat6rios e assumindo-se que sejam 

N(0, 2) e os efeitos genotipicos fixos. tem-se, em termos de esptrança matemática = &I - L:. Portanto, 
a&, pode ser aceito como estimador da modif~cação genotipica média ocomda no ano i +I em relação ao ano i, 
em decorrência dos novos materiais incluidos no ano i + 1. O ganho genklico total do periodo (GTP) foi obtido pela 
somat6ria dos ganhos anuais, ou seja: 

n 
GTP=Z: ag,~.i+dgn:. rtlf+5+3,n: .... 

i=l 
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O ganho médio anual foi obtido dividindo o ganho genético total do periodo(GTP) pelo número de anos 
menos nm, ou seja: 
GMA = GI'PI (n - I) 

O GTF' e o GMN percentuais foram calculados pela divisio dos resrespivos valores pela média dos dois 
primeiros anos, visando assim minimizar o efeito do ambiente sobre a media de rendimento do primeiro ano (Soares 
&Ramalho, 1994a). 

Resultados e Discussão 

A paiiir dos dados apresentados na Tabela 1, constata-se que a variação na produtividade, entre genótipos, 
dentm de um mesmo ano, não k muito ampla mas há uma grande variaflo N média dos ensaios de ano para ano. 
Isso reflete a variação ambiental, principalmentc devido a irregularidade N distribuição c na quantidade das 
precipitações pluviais. Constata-se tamMm que os genótipos têm sido avaliados em grupos, identificam-se tr&s 
grupos, respectivamente, no penodo de 1993 a 1995, 19% a 1998, 1999 a 2001. Com a substituiçfÍo dedescontínua de 
gcnótipos, a taxa de substituição foi bastante variável, sendo zcro porcento, dentro de um ciclo de avaliaçiio, ate de 
95%:. na mudança dc um ciclo pan outro. Tambem o ganho genético anual foi descontínuo, comprometendo uma 
estimativa ponderado do mesmo. Essa estratégia confere maior confiabilidade para o estudo da adaptabilidade e 
estabilidade, dentro de cada ciclo de avaliação, mas compromete a estimativa do efeito ambicntal pua o estudo do 
avan'p genktico. Isso sugere que a mesma possa ser reavaliada, e, possivelmente. dependendo da precisão media 
obtida nos ensaios, uma taxa de substituição entre 20% e 50% parece adequada. 

O ganho genético total estimado foi de 202,2 kghãl e o ganho médio anual de 25,3 kgha-', correspondendo, 
respectivamente, a 25,3% e 3,2% (Tabela 2). Comparando esse ganho aos obtidos em outras culturas anuais 
aut6jpm.s. estimados por essa mesma metodologia, o mesmo foi relativamente alto, haja visto, que Toledo et al. 
(1990), cm soja, em dois grupos de mahuação, obtiveram ganhos de 1.8% e 1,3%, Soares & Ramalho (1994a), em 
arroz de sequeiro, de 4,0%, Soares & Ramalho (1994b) em arroz irrigado, de 5,2%, e Abreu et ai. (1994), em 
feijoeiro comum, de 5,?/* 

É importante mencionar que a cultura do feijzo caupi está passando por grandes mudanças, tanto nos sistemas 
de producão, que a cada dia estào se tomando mais tecnificados, como a nivel de mercado, ondc está havendo uma 
maior exigência pela qualidade do produto. Isso tem feito a sele@o se voltar com mais ênfase pua outros caracteres 
como arquitetura de planta, cor, iamanho, forma e uniformidade de @os. Possivelmcnte isso tcnha causado unia 
reduGo na variabilidade para produtividade, com consqiiências dcshvoráveis para o ganho genético. E importante 
citar tambçm que o porte semiereto não é comum no gemoplasma local. As linhagens que vêm sendo testadas nesse 
ensaio, em sua maioria, ou foram introduzida, principalmente do Intcmational Institutc of Tropical Agndture - 
IITA, ibadan, Nigéria ou obtidas do primeiro, segundo ou tercciro ciclos de recombinaçiio entre materiais brasileiros 
e iniroduzidos. Esses resultados, apesar de satisfatórios, poderão ser melhorados e sugerem que se reavalie algumas 
etapas do pro&mma, como seleção de parcntais, de cruzamentos, tamanho e nivel de variabilidade genbtica das 
ppulâç&s scgreganíes ao longo do avanço das gerações e o número de linhagens abertas por ciclo de selqão, para 
dar niais eficiência ao programa. 

TABELA 1. Rendimento médio de @os O<&) de linhagens de caupi de porte moita em cultivo de scqueiro, i10 

Estado do Piaul. Embrapa Meio-Norte, 200 I. 

W Cultivarllinhagem 
ANOS 

1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 
1 TE86-73-3G 1078 738 942 
2 TE86-80-3G 961 573 945 
3 'iE89-149-llG 1007 623 912 
4 'iE86-80-73F 518 418 560 
5 TE86-80-75F 997 506 664 
6 1õ86-80-86F 1115 884 993 
7 1E86-80-102F 858 553 777 
8 TE86-80-1 l l F  10ú7 713 831 
9 TE89-149-1G 1025 659 890 

10 'i'E89-149-2G 854 524 696 

11 TE89-149-3G 1058 574 833 
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'Tabela 1. ContuiuaçBo 

12 TEXY-149-IG 969 550 814 
13 TE89-149-5G 1198 569 912 , 

14 TE89-1494G 902 311 595 
15 TE8Y-149-7G 1133 761 963 
16 TE89-149-8G 967 629 830 
17 TE87-158-2G 1150 599 876 
17 TE87-158-2G 1150 599 876 
18 TEXY-149-IOG 1025 659 873 
19 Vita7 802 774 972 1071 562 
20 BR 12-Canindé 1011 626 999 838 442 
21 CNCx405-2F 1007 529 
22 CNCx 405-24F 851 424 
23 CNCx 1115-8F 633 481 
24 1T8lD-1053 1057 444 
25 1T82E49 659 287 
26 IT86D-719 1162 485 
27 1T86D-1010 1023 305 
28 1T87D-1951 807 393 
29 lT87D-829.5 880 435 
30 TE90-17031F 968 542 
31 TE90-1724lF 783 522 
32 TE90-17243E 1170 438 
33 TEYO-179-17E 1017 503 
34 TE%-180-10E 1034 432 
35 TE90-180-24E 1035 488 
36 TE90-1844F 688 410 
37 TEYO-184-17F ' 898 734 
38 1T87D-1627 1055 332 
39 EVx 41-5E 
40 EVx 42-13E 
4 1 EVx 47-3E 
42 EVx 63-1E 
43 EVx 634E 
44 EVx 63-8E 
45 EVx 63-10E 
46 EVx 63-13E 
47 EVx 63-14E 
48 EVx80-6E163 
49 EVx83-13E 
50 TE92-242-IOE-6-1 
51 EVx9249E 
52 EVx9I-2E 337 1327 1638 
No de ensaios 3 2 5 4 3 3 2 8 6 
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TABELA 2. Media geral para cada ano, dos tratamentos comuns nos pares de anos sucessivos, ganho 
genético total e ganho genético médio anual obtidos nos ensaios estaduais semi-eretos. Embmpa 
Meio-Nolte. 2001. 

Ano Yi Yc+ I+\ yo,+~,, G*I,, G*i, i 

- Agficola (kg ha-') O<g.h;i- ) (kgha- ) (kg hK') % 
1993 984,s 984.8 -- - - 
1994 612,3 612,3 612,3 0,0 0,0 
1995 843,9 985,5 843.9 0,o 0,0 
1996 931,9 931,9 954,s 1 19,O 14,9 
1997 459.4 459.4 459.4 0.0 0.0 

2000 1216,s 1216,s 1216.8 0,Ó 0.0 
2001 1661,9 - 1661,9 0,O 0,') 

Ganho genético total 202.2 25,3 
Ganho gcnftico médio anual - 25,3 3 2  
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BRS 19-MARATAOÁ: N O V A  C U L T I V A R  DE C A U P I  
COM GRÃO TIPO SEMPRE-VERDE' 

F. R. FREIRE FILHO', V. Q.  RIBEIRO^. J. dos P. A L C ~ T A R A ~  e J. BELARMINO F'ILHO~ 

Resumo - O caupi é uma das culium mais importantes do Nordeste do Brasil. tanto como fonte de alin?ento como 
geradora de cmprego e renda. Recentemente vem sendo incorporada a sistemas de produção altamente tecnificados e 
isso tèz surgir uma demanda por novas cultivares. Como resultado do n a W o  de melhoramento realirado em 
p r u  p l a  En ibnp  Mcio-Nonc. EBDA c EMEPA esti sciido proposta pin lançamento pm os Eswdos do t'iaui, 
h n h 3 0 ,  W h a  c P a r a ~ h  3 cultivar. O comportamento da culti\ar BRS 19-Mar~l;ioi foi a\ali;ulo, em dez ensaios 
e cinra unidades de observação no Estado do Piauí, em quatro unidades de O~SCN~@O no Maranhão, eiii doze 
ensailos na Bahia, e quatro ensaios na Paraiba, somando um total de 35 avaliações, realizadas no periodo de 1996 a 
2001. A produtividade mtdia nos ensaios variou de 831kgha, no F'iauí, a 1807 k& na Parai i .  A cultivar 
apresentou um índice de ganho dc produtividade em relação a cultivar BR 17-Gurguéia de 8,6%, 1,9% e 12,0%, 
respectivamente nos Estados do Piauí, Bahii e Paraí í .  Alem desse bom potencial produtividade a BRS 19-Marata03 
tem tioa arquitetura de planta, 6 apropriada a colheita mecânica, fazendo-se dessecamento das plantas, 6 imune ao 
CPShAV c tcm grãos sempre-vcrde, coiii peso de cem grãos em tomo de 15 g, que são bem aceitos no mercado 
nordestino. 

Palavras-chavc: Kgna unguinrlata, melhoramento genktico 

BRS 19-MARATAOÃ: NEW COWPEA CULTIVAR WITH LIGHT OLIVE GRAiN TYPE 

Abstract - C o v a  is one of lhe most i m p o m t  mps in thc Brazilian Nonheasl region, being as a food source, o ra  
job aind income genentor. Rcccntly it has being incorporated to lhe high tech farm systems, iact that has generated a 
demand for ncw cultivars. Thc cultivar BRS 19-Marata& resulting ímm the cowpea improvement cooperative 
program e e d  by Emprap Middle-None, EBDA and EMEPA, is being proposed to be releascd to Piaui, 
Mamnhão, Bahia and Paraiba States. The BRS 19-Marataoã behavior was evaluated in ten tnals and Tive 
observation unities in the Piauí state, in four observation unities in the Maranhão State, in 12 trials in the Bahia State, 
and i i i  fow hials in the Paraiba State, in a total of 35 cvaluations, fmm 1996 to 2001. The average yield ranged fmm 
831kglha in the F'iauí Staie, to 1,807 !@a in the Paraiba State. The BRS 19-Maratoã cultivar prescnted an gain 
index of 8.6% 1.9% and 12.0% in relation to BRf7-Gnrgn6ia cultivar, respectively in Ihe Raui, Bahia and Paraiba 
states. Besides having gwd yield potential index and piant architccture appropriated to mechanical harvest, with 
artificial piants desiccation, BRS 19-Mamtaoã is immune to CPSMV. The cultivar has light olive-grcen grain type, 
and niedium gnin size (one hundrcd gmins weight 15.5 g), that has a gwd  acceptance in the marketing of Nonheast 
region. 

Kcywords: figno unguiculola, genetic breeding 

Introduçáo 

O feijão caupi, macassa ou feijáo-dc-zorda é uma das culturas mais imporlauics das regiões Norte e Nordeste 
do Biasil, tanto como fornecedora de alimento como geradora de cmprego c de m d a  (Freire Filho & Ribeiro, 2000). 
Tradicionalmente tem sido explorada por agicultores que a plantam em pequena escala, manualmente. Contudo, nos 
ultimos anos vem despemdo o interesse de produtores que praticam uma a g r i d t m  empresarial. Ncssa exploraç5o 
a c u l ~  p s o u  3 fazer parte de sistemas de produç3o mais dinâmicos c n i i s  integrados &economia,~regional. 
Nessc: contexto destacam-se o cultivo do caupi na região dos cerrados, em condições de sequeim, e o cultivo 
imgdo. tanto por aspersão convencional como por pivô central, na maioria dos quais a lavoura c totalmente 
mecanizada. Isso tem feito surgir uma demanda crescente por cultivares mais adequadas a esse tipo de cultivo. Pam 

'~poio Embrnpa Mei-Norte e Fundecimanw do Nordeste. 
'Embrapa Meio-Norte, Caixa PostA01, CEP 64.006-220, Tcresina, PI. E-mails: freire@cpamn.embrapa.br, 
vald&pamnemm.br 
) E ~ ~ ~ P - P m a g u a ç q  Rua Hdio Borges, W, Bairro São Joáo, CE3'46.880MW). Itabenibi, BA. 
' E M E P ~  Rua %o João &Mata, 90, CEl>.58.700.080. Patos, PB. 
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esses sistemas de produção as cultivares de reijão caupi têm que ter algumas caracteristicas diferentes das cultivares 
utilizadas nos sistemas tradicionais. Devem ter porte mais compacto, mais ereto, ser mais resistenles ao 
acainamento e ter a maturidade das vagens em um periodo mais 
concentrado. Além disso, devem ter grãos de ampla aceitação pard possibilitar a coincrcializaçio para diferentes 
centros de consumo. E imporlante me~~cionar que essas cancteristicas tainbein iiiteressam aos produtore~ 
tradicioiiais, que aos poucos lambém esmo modernizando suas lavouras. 

Visando ateiider essas demandas, como resultado do trdballio de melhoramento realizado eni -ria pela 
Embrdpa Meio-Norte, Empresa Estadual de Pesquisa Agropecnária da Paraiba - EMEPA e Empresa Baiana de 
Deseii\~olvimento Agropecuário - EBDA, está sendo proposta paci ser lançada pard os Estados do Piaui, Mardlão, 
Bahia e Paraiba a cultivar BRS 19-Marataoã. 

Material e iM6todos 

A cultivar BRS 19-Mardtaoã foi obtida do cnuamento CNCx 409 que teve como parentai feminino a cultivar 
Scridó, proccdciite do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará e como parental masculino a 
linhagem TEX 1836-013J, inaoduzida do Internationai Institute of Tropical Agicrilture - IITA, situado em ibadan, 
Nigéna. O cnizamento foi realizado na Embrapa Arrot. e Feijão, em Goiâiua-Goiás, em 1990. A geração F? desse 
cruzamento foi enviada para a Eiiibrapa Meio-Norte em 1991. Foi conduzida pelo método da descendência de uma 
Única vagem até a geração F6 quando então foram abertas as linhagens, entre as quais foi selecionada a CNCx 409- 
1 IF. Essa Iinlugem foi avaliada em 26 ensaios,  de^ no Estado do Piaui, quam iio Estado da Paraiba e doze no 
Estado da Bahia. No Estado do Piaui foi avaliada em Teresina, Angical do Piaui, Castelo do Piauí. Guadalupe e 
Uruçuí. No Estado da Pwaíba em Itaporanga e Riacho dos Cavalos. No Estado da Bahia em Lapão, Sitio do Conde, 
Caetité, J w e u o ,  RiacMo das Neves, Italeraba. Uting, Adustina e Iraquara. Os ensaios foram organizados eni 
blocos casualizados, com quatro repetições e 20 entradas. As parcelas tiveram as diinensaes 3.2 in x 5.0 m. O 
espaçamento foi de 0,80 m entre fileiras e de 0.40 m dentro da fileira, com duas plantas por cova. A área útil ioi 
coniposta pelas duas file* centrais da parcela. O preparo do solo constou de ardção e gndageiii. As plantas 
invasoras foram controladas através de cap im manuais. Nos Estados do Piauí e do Maranháo, nos anos de 2000 e 
2001 foi avaliada também em nove linidades de obsenração. condu/.idas em seis locais: Palmeira do Piaui, Bom 
Jesus e Baixa Grande do Ribeiro. no Piauí, e Barra do Corda, São Raimundo das Mangabeiras c Brejo, no Maranhâo. 
Nas unidades de obsewação cada linhagem ocupou uma área em tomo de 200 m2 e foram plantados em espaçaiiiento 
entre fileiras que variou de 0.45 m a 0.75 in, mantendo-se porém uma população de 100.000 plai~tas por hectare. O 
preparo do solo foi feito com uma aração e uiw gmdagein. Foi usado uma adubação de 250 k g h  da inistum 
5:30:15. O controle de plantas invasoras foi feito com herbicida de ação pós-emergência. 

Para produção de semente genética foram selecionados plantas individuais, as quais foram semaidas em 
fileiras individuais, tendo sido eliminadas as fileiras que estavam fora do padrão médio da linhiigem. As fileiras 
selecionadas Coram subiiietidas a un teste de embebição, sendo selecionadas para compor a cultivar as fileiras que 
aumeniardin de peso em pelo menos 50% em um hora de embebicão e 90% ein duas lioras. 

Resultadus e Discussão 

Caractdsticas da cultivar 

Algumas camcteristicas fenológicas e agronômicas da cultivar BRS 19-Mwdtaoã são apresentadas na Tabela 
1. A cultivar BRS 19-Manlaoã tem habito de crescimento indetenniiiiido, é el~dmadord e de ciclo médio-precoce. 
Einbora sendo e~rainadora a lo  forma um ~ d n d e  volume de zunas. Texii os ramos relativamente consistentes, os 
quais contribuem para que a cultivar tenha uma resistência ao acamamento. Além disso, tem a umrsão das vagens 
acima da folhagem, tem grãos sempre-verde e o peso de 100 grãos de 15.5 g superior ao das cultivares testemuni1í1s 
RR 14-Mulato (Cardoso et al., 1990) e BR 17-Gurguéia (Freire Filho et al., 1994). 'Tem uma arquitetura de planta 
adequaai para collieita ineci%iuca com a realiLação do dessecamento. 

Kesistência a pragas e doenças 

Nas avaliações a campo apresentou um coinportameiito similar ao das testemunhas com relação à inosca 
branca (Bemisia spp.), tolerando altas ii~festações desse inscto. Também foi similar às testemunhas com relaçio ás 
docnças de solo, podendo ser considerada de modera&unente resistente a resistente e mostrou-se resistente a 
aniracnose (Collelotnchum sp.). Foi imune ao vinis do mosaico severo do caupi (Cowpea Severc Mosaic Virus- 
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CSMV)' e comportou-se como moderadamente resistente ao vinis transmitido por pulgão (Cowp-a Aphid-Bome 
Mosaic Vinis - CABMV) e ao vinis do mosaico dourado do caupi (Cowpea Goldcn Mosaic Vinis - CGMV). 

TABELA 1. Características da cultivar BRS 19-Marataoã 

Poae 
Tipo de folha 
Cor da flor 
Flonçzio mfdia 
Acanwmenlo 
Cor da vagem imahua 
Cor da vagem seca 
Coiiiprinicnto dc vagens 
Número de @os por vagens 
Peso de 100 sementes 
Ciclo médio-precoce 
Nível de inserção das mgcus 
Forina da semente 
Cl;isse da semente 
Subclasse 

Enramador 
Globosa 

Roxa 
42 dias 

Resistente 
Verde clara 

Aniarcla clara 
18,O cm 

15 
15,s g 

71 a 80 dias 
Acima da folhagem 

Arredondada 
Cores 

Scn~pre verde 

Comportamento Rodutivo 

Os resultados de produtividade de todos as linhagens testadas e das testemunhas por Estado e por ensaio 
ionnn apresentados em EMBRAPA (1999). 

Os resultados dos ensaios, médias por 'ano, da BRS 19-Marataoã e das cultivares testemunhas no Eslado do 
Piaui, são apresentados na Tabela 2, e das unidades de obsçwa@o nos Esl;idos do Piaui e Maranhão são 
aprer;eutados na Tabela 3. 

TABELA 2. Produtividade de grãos (k@) da cultivar BRS 19-h.larataoã e das cultivares tcstemunlns dos 
ensaios, no Estado do Piaui, no phodo  de 1996 a 1998. 

Cultivar 
199G 1997 1998 Mkdia Produtividade relativa 

- (quatro ensaios) (três ensaios) (118s ensaios) ponderada (%) 
BRS 19-Marataoã 876.7 698.3 903.5 831.2 108.6 

'~&tes realiiados no Laboratório de Vimlogia do Dqutamnito de Fitolccnia da Centro de Ciêiicias Agirias da Universidade 
Federal do Ceará. 
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TABELA 3. Produtividade de gr9os (k@) da cultivar BRS 19-Marataoã e de duas linhagens promissoras nas 
iinidadcs dc observaqão na região Meio- Norte (Piaui e ManrMo), nos anos de 2000 e 2001. 

Piaui Maranhão 
2000 

Media Produtividade 
CultivarLinlwgem 2000 200 1 2001 pondera& relativa (%) 

(3 U.O.'S) (2 U.O.'S) (1 U.O.) (3 U.O.'s) 
BRS 19-Marataoã 916 1834 454 739 1010 117 
TE89-98-8G 817 1004 -- 863 100 
TE93-244-23F-1 1821 877 1255 145 

Canstaca-se na Tabela 2 que na média de 10 ensaios a BRS 19-Mantaoã produziu 83 1 kdha. Embora sendo 
uma produtividade relativamente baixa, repraenta um índicc & aumcnto de 8,6% cm relago a testemunha BR 17- 
Gurguéia e de 17.7% cm rclação a BR 14-Mulato. Nas unidades de observação (Tabela 3), foi comparada a duas 
outras linhagens promissons TE87-99-8G e TE93-244-23F-1, essa compançSo não e muito 

satisfat6ria porque as ouiras linhagens não foram testadas pelos produtores. Contudo os resultados mostram 
que a BRS 19-Mmtaoã leve um índice de aumento de produtividade de tem um padráo de produtividade 17% em 
relaçlio a Linhagem TE89-98-8G e foi inferior em 28% a TE93-244-23F-1. 

Na Tabela 4, são apresentados os resultados obtidos no Estado da hraiba. A média de produtividade da BRS 
19-Mantaoã foi de 1807 kdha, correspondendo a um índicc de aumcnto de produtividade de 12% em relago a 
cultivar BR 17-Gurguéii podm em relação a BR 14-Mulato houve uma perda de 3%. 

TABELA 4. Produtividade de @os (kgha) da cultivar BRS 19-Marataoã e das cultivares testemunhas nos ensaios 
estaduais, no Estado da Pmiba, no pcnodo dc 1996 a 1997. 

Itaporanga Riacho dos Cavalos 
Cultivar 1996 e1997 1996 e 1997 

Produtividade 
M U a  ponderada relativa (%) 

(dois ensaios) (dois ensaios) 
BRS 19-Marata08 1614.0 1999,O 1806,5 112 
BR 14-Mulato 1665,O 2022.0 1843,s 115 
BR 17-Gur éia 1609 5 100 

No Estado da Bahia (Tabela 5). a média de produtividade da BRS 19-Marataoã foi de 978 kgAu. Essa 
produtividade é 2% superior a da cultivar BR 17-Gurgueia e 4% inferior a da BR 14-Mulato. 

TABELA 5. Produtividade de @os (kg/ha) &I cultivar BRS 19-Maraiaoã e das cultivares testemunhas 
nos cnsaios estaduais, no Estado da Bahia, no pcriodo de 1996 a 1998. 

Cultivar 1996197 1997198 Produtividade 
(seis ensaios) (seis ensaios) Media pondcnh relativa (%) 

BRS 19-Marataoá 1224.0 731.2 977.6 101,9 
BR 14-Mulato 1275,7 756,2 1015,9 105,9 
BR 17-Gurguéia 997,6 913,4 959.3 100 

As médias ponderadas da produtividade da BRS 19-Marataoã variaram de 831 kglha, no Piaui, a 1807 kgha 
na Pdraíba. Essas diferenças decorreram pincipalmente das diferenças entre os ambientes, sempre que houve uma 
melhoria no ambiente houve uma resposta na produtividade. Com esses resultados a cultivar BRS 19-Marata08 se 
constitui uma impomte  opção de cultivo panos  Estados do Piaui, hfardnhà0, h i b a  e Bahia 
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IRRIGAÇÃO E DRENAGEM 
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S ~ U L A Ç Ã O  DAS NECESSIDADES DE IRRIGAÇÃO EM FEIJÁO CAUPI' 

Resuimo: Utilizou-se um modelo de balanço hidrico diário para a simulaçào das necessidades de irrigação do feijão 
caupi, cultivado durante a estação seca do ano, considerando-sc diferentes épocas de semeadura (1-Jun a I-Dez cm 
intervalos mensais), níveis de manejo da irrigação (uso da fração p igual a 0,2; 0,5 e 0.8 da CAD) e Mveis de risco 
(5%, 25% e 40%), nas condições cdaíoclimáticas das microrregiões de Teresina e Litoral Piauiense. As ncmsidades 
de irrigação reduziramse à medida que aumentaram os níveis de risco. As menores necessidadcs de irrigação 
ocorreram em I-Jun (Pamaii) e I-Dez íJ'emina) devido a maior contribuição da procipitaçfío cfetiva nessas épocas 
do ano. As necessidades de irrigação total em Parnaiba foram superiores as de Teresina em função da sua maior 
demanda evapohanspiraiiva. 

Palavrasshave: método de Monte Carlo, balanço hidrico, risco climático. 

SIMIJLATING THE IRRIGATION DEPTHS FOR COWPEA 

Abstract: A water balance model was used for simulaiing lhe. irrigation depths for cowpca, culti\ated in dry season. 
undcr diffcrcnt planting dates (from 1-Jun to I-Dcc in monthly intervals); different irrigaiion Iwcls (0.2, 0.5 and 0.8 
of soil watcr available) and Merent risk levels (596, 25% e 40%) in the soil and climate conditions of Teresina and 
Piaui C w t  regions, F'iaui State, Brazil. The irrigation depths reduced as the risk Icvel increascd from 5% to 40%. 
The smallest imgation depths were obtained in 1-Jun (Pamaíí) and 1-Dec (Tcresina) due to conuibution of tlie 
effecrive rainfall in this seasons. The irrigaiion @ths obtained in Parnal i  were highest that in Teresina at function 
of your high evapotianspiration dcmand 

Keywords: Monte Clirlo's method, water balance, climatic risk 

Introdução 

O feijão caupi (Vigna unguinilda (L.) Walp.) desempenha imporiante papel na produção agrícola piauicnse, 
verificando-se ultimamente uma expansão da h com essa cultura em cultivos comerciais sob regime de imgaçfio. 

Tradicionalmente, predomina no Piaui a chamada "agricultura de sequeiro", na qual a produção agrícola 6 
totalmente dependcntc das precipitações plwioinétncas, que apresentam irregularidade e variabilidade temporal e 
espacial. Por isso, a irrigação torna-se uma prática fundamental para viabilizar e incrementar a produção agricola do 
Estado, apreseniando caráter suplementar dumntc a estação chuvosa e de irrigação toiai, na estação seca. 

Diversos estudos têm concluido que a irrigação em feijão caupi é tecnicamcntc viável (Silva & Millar, 1981; 
Bezerra & Saundcrs, 1992; Nogueira & Nogueira 1995; Andrade Iimior e1 al., 1998; Andrade Jimior et al., 1999). 
Entreianto, a análise tkcnica efetuada nestes estudos não levou em consideraçào o risco climático, ou seja, não foi 
associado h incerteza das precipitaç8es plwiométricas e dos elementos c l i i t icos  que determinam a 
evapotranspinção da cultura, os quais afetam a variabilidade dos rendimentos de &os obtidos com o uso da 
irrigação. 

A técnica de simulação pode ser adotada com a fuialidade de fazer a previsão de fenómenos meteorológicoq 
uma vez que permite a @r de dados históricos simular a ocorrência futura de possiveis valores (Sousa, 1999). Essa 
possibilidade é importante, uma vez que, na maioria dos casos, as dries de dados climáticos disponíveis pua  
efetuar-se estudos envolvendo as inter-relaç&s clima vcrsus sistema agrícola são muito pequenas, o que pode levar a 
obtenção de resultados tendenciosos para uma determinada regi20 (Genneville & Boock, 1983). 

Este trabalho objetivou estimar as necessidades de irrigação do feijão caupi cultivado na estação seca do ano, 
via inodelo de simulação, em função de diferentes épocas de semeadura, níveis de manejo da irrigação e níveis de 
risco. 

'parte da tese de Doutorado do primeiro autor ap-tada à ESALQRTSP. 
2~mbrapa Meio-Norte, Caixa Poslal 01, CEP 64.006- 220, Taesirw, PI. E-mail: adason@cpamn.embrap.br 
3 ~ E l U E ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  Caixa Poslal09, CEP 13.418-900, Piracicaba, SP E-mail: ~one@caipa.ciagri.u~,br 
4 Embrapa MeirrNorWUEP de Pamaiba, Caixa Postal 341, CFP 64.202-020 Teresina, P1. E-mil: ii<~stos@cpamn.embrap.k 
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Material e MCtodos 

O estudo foi realizado para as condições edafoclimAtiws das microrregiões do Litoral Piuiense e de 
Teresina, situadas na mcsorrcgião do Noite c Ccntm-Norte do Estado do Piaui, respectivamente. 

Os dados meteorológicos básicos foram obtidos junto aos registros das estações meteorológicas do Instituto 
Nacional de Mctcorologia (INMET), instaladas nos Canipos Experimentais da Embnpa Meio Norte, em Pamaiba 
(03O05' S, 41°4T W c altitude de 46,s m) e Tercsina (05"05' S, 42O49' W e altitude de 74,4 m), Pianí. A 
evapotranspiração dc rcfcrCncia @To) diária foi cstimada pelo método de Penman-Monteith com a parametrização 
proposta pela FAO (Perein e1 al., 1997). 

Na definição da estação chuvosa e seca, considerou-se os valores normais mensais de precipitaçáo 
plwiométrica (P) e ETo em cada época de semeadura. Assumiu-se como estação cliuvosa a constituida por épocas 
de semeadura em que os valores de P ;r ETo. Por outro lado, para os valores de P < ETo, a estação foi considerada 
a i n o  seca. 

O processo de simulação das variáveis metcorológicas P e ETo baseou-se no metodo de Monte Carlo. Este 
método permite a geração de varihveis aleatórias a partir do conhecimento da função & distribuição qne descreve o 
fenòmeno (Sousa, 1999). Na simulação da P diária foi utiiiiada a função de distribuição de probabilidade gama, 
enquanto pua os valores de ETo foi usada a função normal. Maiores detalhes quanto a simulação dos valores diários 
de P e ETo são descritos em hdrade Junior (2000). 

Utilizou-se um modelo de balanço hidrico diário pan a estimativa das necessidadcs & imgação do feijáo 
caupi, cultivado durante a estação seca do ano, ao longo de seu ciclo de 70 dias, a panir dos valores simulados de P e 
ETo, considerando-se diferentes épocas de semeadura (I-Jun a I-Dez em intervalos mensais), níveis dc manejo da 
irrigação (uso da fraç3o p igual a 0,2; 0,s e O,R da capacidade de bgua disponível - CAD) e niveis de risco (5%, 25% 
e 40%). 

Resultados e Discussão 

A Tabela 1 apresenta as necessidades de irrigação total do feijão caupi em cada época de semeadura, nivel de 
manejo da imgação e níveis de risco nos municipios de Pamaíba e Teresina, Piaui. As estimativas foram obtidas a 
panir do ajustamento das necessidades de imigação, oriundas dos balanços hidricos simulados, à função de 
distribuição normal (Andrade Júnior, 2000). 

Constatou-se que as necessidades de irrigação t o d  mostraram tendtncia de redução à medida quc crescem os 
niveis de r i m .  Essa é urna tendência n a t d  devido as estimativas serem baseadas em probabilidades de nào 
excedência, ou seja, dos valores de necessidade de irrigação não serem excedidos nos referidos niveis de risco. 

Essa f o m  de análise é condizente com os projetos de i r r i m o ,  os quais são geralmente dimensionados com 
base nos valores niáwúnos possíveis de serem atingidos em determinada situação (Franke & Dorfman, 2000). Por 
exemplo, em hmaiba, considerando-se a época de semeadm de I-Ago, o nlvcl de manejo p = 0,s e o nível de risco 
de 25 %, a necessidade de imgação suplementar para o feijão caupi foi de 433,7 mm. Isto significa que em 75 %dos 
casos (7,s anos em cada 10 anos) os valores de necessidade de imgação serão no máximo iguais a 433,7 mm, ou 
seja, este valor somente será superado apenas 2,5 vezes a cada 10 anos, o que representa um risco de fallia de 25 %. 
Interpretação semelliante pode ser efetuada com os demais niveis de risco nas outns épocas de semeadura e níveis de 
manejo. 

Em P d b a ,  as necessidades de inig~ção total varianm de 279,7 min (I-Jnn, nível de manejo p = 0,s e 40 % 
de risco) a 477,7 mm (I-Set, nível de manejo p = 0,2 e 5 % de risco). Por outro lado, em Teresina, essa variação foi 
de 144.5 mm (L-Dez, nível de manejo p = 0,8 c 40 % de risco) a 378,3 mni (I-Sef nível de manejo p = 0,2 e 5 % de 
risco). Essa variação ocorreu em fun@o da época de semeadura e do nível de manejo de inigação, obtendo-se os 
maiores valores à medida que coincidem os períodos de maior cxighcia hidrica da cultura com os de máxlliia 
demanda cvapotnmpirativa. O nívcl dc manejo de irrigação influiu nessa variação, pois quanto menores foram os 
níveis de exlração da CAD simulados, as i m g a e s  tornaram-se mais fmpientes, elevando as necessidades de 
snplemenlaçiio hidrica da cultun. 

As menores necessidades de irrigação ocorreram em I-Jun (Pamaiba) e I-Dez (Teresina) devido a maior 
contribuição da precipitação erctiva nessas épocas do ano. Tradicionaln~ente, a estação chuvosa prolonga-se até 
meados de junho, em P m í ,  e tem inicio em dczcmbro, em Tcresina. As necessidades dc irrigação total em 
Pamaiba foram superiores às de Teresina em função da sua maior demanda evapotranspirativa. De fato, as médias 
mensais dc ETo da série histórica de Pamaiba são superiores às de Teresina, devido principalmente as maiores 
médias mensais de velocidade do vento, que aumentam inuito a contribuição do termo aerodinâinico da equação de 
Penman - Monteith (Andrade Júnior, 2000). 
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TABELA 1. Necessidades de irrigação total (mm) do feij5o caupi cm cada época de Semeadurd, nível de XtXIIIej0 da 
irn&aF;1o (p) e nivcl de risco em Wrnaiba c Teresina, Pianí. 

Locais I Niveis de risco (%) 

Épocas P Parnaií Teresina 
5 25 40 5 25 40 

0,2 325,6 311,6 305,5 286,3 274,6 269,6 

Conclusões 

As necessidadcs de imgago total pua o cultivo do feijão caupi variaram nos dois locais em fuiição das 
épocas de semeadura, níveis de manejo da imgação e níveis de risco. Essas necessidades de irrigaçso em Pamaíba 
são maiores que as de Teresina. Houve tendència de redução das lâminas de irrigação necessárias ao caupi com a 
semeadura cm 1-Jm (mmaiía) e I-Dcz Feresim), devido a couiribuição da precipitaç30 efetiva nessas bpocas do 
ano. 
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efetiva conlnbuição da FBN ser considerada suficiente para obtenção de altas produtividades (Neves et al., 1982). 
Neves d al. (1987), estimaram uma contribuição relativa da FBN entre 50 c 73 kg.hàl dc N em experimentos 
conduzidos em condições de no Cerrado brasileiro, nquanto Wani et ai. (1995) citam unu estimativa mais ampla 
entre 9 a 125kgha-' nos campos africanos. Apesar destas estimativas, muitas vezes a inoculam das lavouras de 
caupi com estirpes de rizóbio selecionadas não apresenta contribuição sigiur~cativa para o admulo dc N. Este fato é 
atribuido em p i e  pela capacidade do caupi associar-se com várias espécies e estirpes de rizóbio. Em solos de 
regiões tropicais tem sido observado a pesença de elevada quantidade de Bradyrhizobium sp. qne normalmente são 
bastante competitivas N formação de nódulos, porém muito variiveis quanto a eficiência simbióticas (Neves and 
Rnmhanek, 1997). Estas estirpes acabam impedindo a formação de nódulos pela estirpe inoculante. Neste contexto, 
estudos de seleção de inoculantes que privilegiem testes com rizóbios nativos ou NtumIizad0~ no local de seleção, 
têm sido considerados capazes de apresentar meihores resultados, a medida que estirpes já estabelecidas no solo, 
normalmente são mais competitivas que estirpes introduzidas de outros locais (Thies et al., 1991). 

Este M o  objetivou selecionar estirpes de r i ~ ó b ~ o  com alta capacidade em fixar N2 e competitividade na 
formaçSo de nódulos N cultm do caupi para os solos dc cerrado do Meio-Norte brasileiro. 

Material e Máodos 

Experimento 1. Teste de diciência simbiótica em casa de vcgctaçião 
O experimento foi conduido em blocos ao acaso com 5 repetições. Utilizou-se 16 tratamentos: 12 estirpes 

provenientes do cultivo de caupi com solo de cerrado do Piaui (BR3277, BR3278, BR3279, BR3280, BR3281. 
BR3282, BR3283, BR3284, BR3285, BR3286, BR3287, BR3288, BR3289). 1 estirpes (BR3267) oriunda do Semi- 
árido, uma (BR3262) da SIPA (Enibrapa AgrobiologiaíüFRRJ/Pesago-Rio), a estirpe BR2001 recomendada pela 
RELARE, um controle sem inoculante e sem N e um controle com 25mg.vaso".semana~' de N. As sementes de caupi 
(cnítiw BR17) foram desinfcstadas 3 min) e semeadas em vasos de Leonard, contendo vermidita e areia 
(2:l vh.) csterelizadas. Os inoculantes foram incubados (96h; 28'C) em meio YM (Fred & ivaskman, 1928) e a 
inoculação foi feita 3 dias após a germinação das sementes. As plantas foram nutridas com 250 ml da solução 
nul r i t~a  de Noms e Dbbereiner e inigadas quando necesf io  com água esterilizada. Aos 50 dias após a semeadura, 
coletou-se o experimento, avaliando-se os parâmews N- total acumulado N parte aérea das plantas pelo método 
semimicro Kjeldahl (Liao, 1982), matkria seca total, massa seca de nódulos e eficiência nochilar. 

Experirncnto 2. Teste de competitividade das estirpes no campo 
O experimento foi conduzido N fazenda Boa Esperança no município de Baixa Grande do Ribeira, PI com 

blocos ao acaso e 3 repetiqkx. Foram utilizados 8 tratamentos: 7 estirpes (BR3267, BR3262, BR2001, BR3280, 
BR3278, BR3287 e BR3288) as quais haviam apresentado os meihorcs resultados no primeiro expdmento, um 
tratamento com 100 kg de d i a  (50% no plantio e 50% aos 30 dias) e um controle sem inoculante e sem N. O 
inoculante foi preparado de acordo com protoo~lo do laboratório de Meio de Cultura da Embrapa Agrobiologia 
usando turfa esterilizada como veiculo e concentraç30 do inoculante da ordem de 10' unidades formadoras de 
colónias por grama do inoculante. A inoculação das sementes foi realizada segundo De-PoUi & Franco (1985). Antes 
da implantafão do cxpximento coletou-se nma amostra de solo composta para estimar o número de rizóbios 
presentes no solo através do método NMP (Woomcr, 1994). A área do e.qxrimento recebeu uma adubação com 200 
kg do formulado mincral NPK-00:40:06 e a semeadura foi realizada com 50 cm entm linhas e 10 cm &c plantas. A 
coleta de nódulos foi realkada 40 dias após a semeachua, retirando-se cerca de 20 nódulos de cada uma das 
repetições. 

Para avaliafão da ocupaç%o nodular foram reaiiiios testes de ELISA (ensaio de imunoadsorção com 
enzima acoplada) utilizando anti-soms policlomis específicos para cada uma das estirpes de rizóbios inoculadas no 
campo. Os anti-soros foram produzidos utilizando-se ooelhos como cobaias de acordo com os protocolos descritos 
por Reis et ai. (1997) e adaptado por Ribeiro (1999). 

Resultados e Discussão 

Dez das estirpes provenientes do Cerrado apresentaram medias significativamente iguais à da estirpe 
BR2001 e superior ao iratamento com 25rngsemana.' de N, em i d o s  os parâmeiros analisados. A estirpe BR2001, 
atualmente recoinendada pela RELARE como inoculante pua a cultura do eaupi, tcm apresentado bons niveis de 
FBN em casa de vegetação (Martins, 1996; Zilli et al., 1999). Porém, embora seja recomendada há alguns anos, 
poucos trabalhos de avaliaçZo da sua eficiência simbiótica têm sido feitos em condições de campo, o qne 6 
necessário, N pmtica, para a detennimçZo dos bencficios a cerca do uso deste inoculante para a cuitura do caupi. 
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Quanto A produção de materia seca observou-se que a maioria das estirpes proporcionaram uma produção 
muito superior à testemunha oitrogcnada, 8 delas inclusive, com produ@o acima de 6g @ipm I), que é uma alta 
produçilo, comparada com dados de outms autores (M*, 1996; Zilli et al., 1999). Contudo, 25 mgsemanà' de N 
pode nâo tcr sido suiiciente para potencializar o desenvolvimento das plantas. 

Semelhante ao parâmetro anterior, relativo a produ@o de matéria seca, a maioria das estirpes conuibuíran1 
para um elevado acúmulo de N. Oito delas se destacaram acumulando mais de 200 ingplanta.' de N. (Figura 2). 
Destacadamente as estirpes BR3267 e BR3262 apesar de nâo terem apresentado diferenças significativa da estirpe 
BRZlDO1, acumulaiam ccrca de 15% mais N que esta estirpe. fi importante destaca ainda que estas duas estirpes 
aprereniaram bom desempenho tambtm em outros tnbanios (ZiUi a al., 1999; M a R i  1996). 

10.0 I ""I * I 

I 
Estimes Inoculantes 

FIGURA 1. Matkria seca produzida por plantas de caupi inoniladas com estirpes de rizóbio isoladas do solo de 
cerndo. As estirpes BR2001, BR3262 e BR3267 foram oriundas ch coleçáo de culturas da E m b n p  
Agrobiologia. Tratamento com as mesmas leuas não diferem a 5% de probabilidade pclo teste de Tukey. 

* Total do N aplicado durante 7 semanas (25 mgvaso".semana-'). 

Estirpes Inoculantes . -.-v -- .-- 

FiGURA 2. N-total acumulado pela parte dc plantas de caupi inoculas com estirpes de riz6bio obtidas do cultivo de 
caupi com solo de cerrado. As estirpes BRZ001, BR3262 e BR3267 foram oriundas da coleção de 
culturas da E m b n p  Agobiologia. Tratamento com as mesnus letras não diferem a 5% de 
probabilidade pelo teste de Tukey. 

* Total do N aplicado durante 7 semanas (25 mgvasol.semana"). 
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Quanto à &@o de matéria seca O ~ S ~ N O U - ~ ~  que a maioria das es~irpes proporcionaram uma produçáo 
muito superior ;i testemunha nitrogenada, 8 delas inclusive, com produção acima dc 6g (Figura l), que 6 unia alta 
pmdução, comparada com dados de outros autores (Martins, 1996; Zilii et al., 1999). Comdo, 25 mgsemanã' de N 
pode 1130 ter sido suficiente pua potencializar o desenvolvimento das plantas. 

Semelhante ao parâmctro anterior, relativo a produçáo de mat&ia seca, a maioria das estirpes contribuíram 
para um elevado adimulo de N. Oito delas se destacaram acumulando mais de 200 1ngpl:uita" de N. (Figura 2). 
Destacadamente as estirpes BP.3267 e BR3262 apesu de não terem apresentado diferenças significativa da estirpe 
BRZOCIl, acumulam cerca de 15% mais N que esta estirpe. É importante destacar ainda que estas duas estirpes 
apresentaram bom desempenho IamMm em ouhos tnbalhos (ZiU a al., 1999; Martins, 1996). 
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FIGURA 1. Materia seca produzida por piantas de caupi inoculadas com estirpes de rizóbio isoladas do solo de 
cerrado. As estirpes BR2001, BR3262 e BR3267 foram oriundas da coleção de culturas da Embiapa 
Agrobiologia. Tratamento com as mesmas letras não difcrem a 5% de probabilidade pclo testc de Tukey. 

* ToUil do N aplicado durante 7 semanas (25 mgvaso-'.semanã'). 

Est i rpes  Inoculantes  

FIGURA 2. N-total acumulado pela parte de plantas de caupi inoculas com estirpes de rizóbio obtidas do cultivo de 
caupi com solo de cerrado. As estirpes BR2001, BR3262 e BR3267 foram oriundas da cole@o de 
culturas da Embmpa Agrobiologia Tratamento com as mesniâs lems nZo difere111 a 5% de 
probabilidade pelo teste de Tnkey. 

* Total do N aplicado durante 7 semanas (25 mgvaso".sema~'). 
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O parâmetro eficiência nodular (Saito, 1982) indicou que apenas a estirpe BR.3282 com eficiência menor 
que 150 mg." (N-totaümateria seca) foi signif~cativamente inferior à estirpe BR2001 que teve eficiência superior a 
600 mg.g-'. Isto por que embora o acúmulo de N tenha sido maior pin algumas cstupes, a atividade nodular foi 
semelhante. A massa de nódulos plrece ter sido o fator ctiscnminante entre as esbipes na acumulação de N, pois uma 
maior massa de nódulos acabou compensando a menor eficiência nodular da estirpes. No caso da culhna da soja tem- 
se verif~cado que estirpes de Bradyrhizobium japoniarm pmdwm menos n0milos quando comparadas a m  estirpes 
de B. elkanii, no entanto, seus nódulos apresentam uma maior eficiência (Boddey & Hungria, 1997). 

FiGURA 3. Porcentagem de nódulos soro-positivos avaliada por reaçáo de EWSA, utilizando anti-soros 
policlonais específicos para cada eslirpe inoculante. Tratamentos com as mesmas letras náo diferem a 
nível de I% de probabilidade pelo teste de Tukey. 

A ocupaçâo ncduiar avaliada no experimento de campo (Figura 3) revelou que três dos anti-soros utilizados 
(anti-som BR3267, BR3280 e BR3288) reagiiam positivamente com nódulos coletados no tratamento wnirole, 
demosuando que estas estirpes ou seus soro-gnipos estavam esiaklecidos no solo. A presença destas estirpes na área 
do experimento não B uma surpresa, pois com exceção da estùpe BR3267, BR2001 e BR.3262, todas as outras foram 
obtidas de áreas de Cerrado. Ao conirário, não se detectou rea@a dos anti-çoros BR3287, BR3262, BR2001 e 
BR3278 com nódulos do tratamento controle, o que indica que estas estirpes &I estavam presentes no solo testado. 
Entre os tratamentos inoculados, as estirpes BR3262, BR3267, BR3280, BR3287 e BR3288 apresentaram mMas 
significatimente superiores As csiirpes BR2001 e BR3278. É importante destacar que as estirpes BR3262 e 
BR3287 aparam mais de 60% dos sitios de infecçào nas raizes do caupi, não foram detectadas no tratamento 
controle e a estimativa da populaçáo de rizóbio (método W) foi da ordem de 6 x 10' cBlulas de rizóbio por grama 
de solo, sugerindo boa capacidade competitiva destas estirpes. A estirpe BR2001 wmo observado por Ferreira ct al. 
(1999) não foi capaz de estabelecer boa nodulaçilo em condiçaes de campo, nesta regi51 

No caso da soja, melhor capacidade de competir por sitios de noduia@o no campo tem sido ahi\niida a 
espécie B. elkanii n<uy!adaU et ai. 1988; Neves & Rumjanek, 1997). Porkm, apesar desta espécie apresentar 
melhor competitividade, tem sido vcrificado uma menor eficiência da FBN (Teaney & Fuhmann,l992; Neves et al., 
1987). Isto tem sido ahiàiido ao elevado niunero de nWulos fisiologicamente inativos co1oniz;odos por B. elknnii 
(Boddey et al. 1997) e também pelo fenótipo Hup presente na associaç30 soja 1 Bmdyrhizobium japonimm. No caso 
de B. japonicum, apesar da sua maior eíicieneia em termos de FBN quando comparadii a B. elkanii, tem sido 
observado diiiculdades em competir para a formaçáo de nódulos e se estabelecer no solo. No entanto, V a r p  et al. 
(1994) moslraram a existkicki de estirpes de 5. japmicwn estabelecidas no solo de Cenado, que alem de serem 
eficientes na FBN, foram altamente competitivas no campo. 

Como conclnsão, pelo chias das estirpes esiudadas @R3262 e BR3287) mostram-se como potenciais 
inoculantes pua as árcas de cenado da região Meio-Norte, isto porque apmtaram eficiencia simbiótica 
significativamente igual a estirpe BR2001 e foram capazes de formar mais de 60% dos nódulos avaliado$ o que 
mosna que apresentam boa capacidade competitivas. 
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Resuino - Foi realiado um estudo filogenético w m  45 genótipos de caiipi onginhrios do Brasil, EUA e Nigéna 
utili7.ando a técnica de polimoríísmo aniplificado ao acaso (RAFD). A otimiiação das condições de PCR perlnitirdm 
estaklecer um fingeqrinl dos genótipos de caupi, os q u i s  foram usados para estabelecer uma relação filogenética. 
O agrupamento foi iníluenciado por parâmems como, origeni do material utilizado. coloração dos grãos. cuiti\~xes 
locais, genóùpos com elevado potencial produtivo e camcteristias agronômicas desejaveis. RAPD. um método 
rdpido. simples e barato, foi uma ferramenta útil na identiticação de p p o s  divergentes em genótipos de caupi. 

Palavrau-chave: Caiipi RAPD, polimoríísmo 

PHYLOGENETIC RELATIONSHLP AMONG COWPEA GENOTYPE REVEALED BY RAPD 

Abstract - Forly-five 15 conpea genotypes from B n d l ,  USA and Nigeria were charactwked by mndom amplificd 
polimorphic DNA (RAFD). Optimizatim of the PCR conditions allowed to establish a f i n g e m  profile for Uie 
genotjpes. ih ich  uTas used to establish phyloge~ietic relationships among tiiem. Clustering as úifluenced by 
paameters as genotype origin, grain color, pield and desirdblc agroiioinical Waits. RAPD inarkers. a fasl. siinple m d  
cheap metiiod, were a nsefnl tool to identifv divergent cowpea gronps. 

Keywords: C o v a ,  RAPD, polymorphism 

Introdução 

Tradicionalineiite, os descritores morfológicos têm sido utilir.ados lia materiação dos iiidividuos e muito 
contribuiram para o avanço agronômico de novos materiais genéticos e nos avanps da Genética. Em caupi. critérios 
com base nos descritores moríologjcos têm sido utili~ados para classificar ou a p p a r  os cultivares. como por 
c.xemplo o habito de crescimento, a cor do tegumento (Mafra, 1979) e a forma da semente (Uzogarrd &t Ofuya, 
1992). 

A grande limitação desse tipo de análise niorfológica está relacionada à dificuldade em compar* os 
iudividuos de diferentes locais. devido principalmente ao efeito aiiibiental (Anderson & Fairbanks, 1990i Fencira & 
Granapagiia, 1998). A introdução de técnicas de genktica molecular no inicio da década 80. permitiu que os estudos 
de idintiíica@o, caiaclenLa@o e mapwnento genético passassem a ser realizados wm maior s e g ~ p .  rapidez e 
eficiência, pqib ' i tando inclusive, a avalUi@o da variabilidade genética entre os indivíduos. Este fato, foi 
particularmente increinemdo com a descoberta de novas gerações de marcadores moleculares baseados na 
seqüência do DNA. com maior detecção de polimorlismo, quando comparado com marcadores baseados na análise 
de proteínas ou morfológicos (Botstein et al., 1980, Tanksley et al.. 1989). 

O caupi apresenta uma variedade de cmcLensticas agronómicas importantes (alto teor de proteína nos grãos. 
tolerincia a seca e à salinidadc, capacidade de se associar com bactérias diazotróficas), m ã o  esta que ex~lica sua 
ainpla dispersáo em áreas &idas e semi-hridas do Brasil, da índia e da Africa, muitas vmes consideradas marginais 
sob o ponto de vista agiwla, prùicipalmente pua as d l u r a s  de maior interesse econômico. 

A crescente prticipação da culíura no cenhio giobal. exige novos investimentos. tanto que sob o ponto de 
vista do mehormento, os dados revelados pela análise direta na molkiila de DNA associados com os 
conhecimentos de genética quantitativa fornecem subsidias para a criação e o desenvolvimento de novos genótipos 
(Bercd et al., 1997). Assiin. o potencial ge~iético da espécie poderá ser otimizado, visto que o aperfeiçoamento de 
qualquer organismo depende da e.xistência e da extensão da variabilidade ge~ieiietica disponível, muitas vezes 
relacioiiada com fatores de disuibui~ão ecológica e geogáfica (Chaimers et al., 1992). 

Desta fonna, este u-dbalbo, pioneiro no Brasil, teve como objetivo avaliar a relação filogenética entrc acessos 
de c ~ u p i  de diferentes regiões geográiicas utilizando a técnica de RAPD. 

'l>me da Uis3atat3u dc. Memado do pnm~iro autor apresentada au C'I'tihCS - LIIW. 
'k:siudwte de lhii~torridu (:I>UA/CS - UFRKI. li-iiisil. li-riiail gumzaio(íiunl>ah rml>i;lpi Ix 
Z~rofessora U M ,  E-niaù:lymmin~uboI.iom.hr 
' ~mhnr~a  Agmbiologia, C a i u  i'o,a 74.505, CEP 23.890-000. Saopedica, RI. E-mail:nonna@mph.embrdp.br 
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Material e Métodos 

Diferentes acessos de caupi (Tabela 1) cedidos pela Embrapa Meio-Norte, foram utilizados como base p 
esse trabalho. Sementes de caupi foram cultivadas em vaso e as prinieiras folhas trifolioladas foram wletadas para a 
extração de DNA. O protocolo utilizado foi proposto por Ferreira & Grattapaglia (1998) utilizando tampâo CTAB. A 
reação de amplificação RAPD foi inicialmente otimizada afim de se obter o maior número de bandas polimóificas. 
Para isso, foram testadas 3 concenaaçóes de DNA genômiw (10, 20 e 30 li@, 3 concentrações da enzima Taq DNA 
polimerase Promega (0,5, 1,0 e 1.5 unidada), 4 c o n c e n ~ s  dc MgCI2 (1.5, 2.0, 2,5 e 3,O mM), e 2 w ~ c ~ ~ U ~ Ç & S  

de cada prima (0,2 e 0,4 m). Ainda completaram a reação de 25 pL os reagentes: dNTP (100p.M) c TRIS (10OmM: 
pH 8,s). A emirna Taq DNA polimerase e o MgCI2 em conjunto com o TRIS, fazem parle do 181 da Promega @. OS 
20 primers do kit E da Opemn Tcchnologies, foram avaliados quanto a sua capacidade de amplificação e ao 
aparecimento de polimoifismo pela técnica de RAPD. 

Os produtos amplificados durante a reação de RAPD foram detectados em eletroforese de gel de awirose 
(1,4%) em tampão TBE (0,5X). A corrida foi realizada a 80 volts por 40 minutos, utilizando 15pl de cada aniostra 
amplificada adicionada a 5pl de wrante bluelorange 1X ( b m c g a  @). 

O gcl foi corado com bmmeto de etídio (5mglinl) visualuado em transiluminador sobre luz dtra-violeta e 
fotografado em máquina Polaroide (filme 665). Marcador com peso molcnilar conhecido do tipo 0x174 RF I Hoe 
111 de 1.350 pb foi utilizado. 

Para compor a matriz de similaridade foi utifizado o programa NTSYS (Rohlf , 1994), com o indice SM 
("simple matching") e o método UPGMA (Unweighted Pair Gmup Meihod wiih AriIhmetic Mean), o qual emprega 
uni algoritimo de agrupamento sequencial em quc relações topológicas d o  identificadas ein ordem de similaridade. 
A etapa terminal da adlise wnstou da aiação de um árvore filogenética, a partir da comparação das duas unidades 
taxonômicas mais similares, tratando-as cin scbwida como úiuca e repetindo o processo até se obter um dendrogama 
completo. 

TABELA 1: Nome ou código dos direreiites genbtipos utilizados e suas cancterfsticas. 

Nome ou código 

VITA7 ** 
CNC 0434 ** 

Tvu 249 * 
Tvu 1489 * 

Tvx 3038-05D * 
Tvx 5058-09C.2 * 
Tvx 1836-0136 * 

iT 81D-1064 * 
IT 81D-1069 * 
IT 81D-1073 * 
IT 826-9 * 
IT 82E-49 * 
IT 82E-32 * 
IT 82D-60 * 
IT 82D106G * 
IT 82D-784 * 
iT 82D-849 * 
IT 82D-889 * 

IT 87D-611-3 * 
iT 87D-829-5 * 
IT 87D-939.1 * 
iT87D-1627 * 
Caluórnia 779 * 
Califórnia 781 
Pinc~js Ann ** 
AUBE Sister ** 

AU-94-MOB-10E-8 * 

Origem 

Nigéria 
NigCria 
Nigtria 
Nigéria 
Nigéria 
NigCria 
Nigéna 
Nigkria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigtria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
NigCria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 
Nigéria 

EUA 
EUA 
EUA 
EUA 

(100 g130s) (dia) 
12,2 

Coloração do grão 

sempre-verde 
branco 

branco com olho preto 
branco w m  olho preto 

marrom 
bmnco com olho prcto 

marrom 
vermelho 
vermelho 
vermelho 

P* 
braiw com olho preto 

vermelho 
branco com olho preto 

vcrmeiho 
marrom 
marrom 

vermelho 
branco com olho m m  

branco com olho preto 
manchado (marrom e creme) 

branco com olho preto 
branco com olho preto 

manchado 
manchado com 01110 preto 
manchado com olho preto 
pintado vermelho e branco 
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Cmdinua@a Tabela 1 

28 AR-87-453 * 
29 TE-93-242-1OE-8 * 
30 Br-12 Canindé ** 
31 Macabo *** 
32 Lido ** * 
33 CaNpau-RV-1 *** 
34 Canapu-Rv-2 *** 
35 LPA 206 ** 
36 EAPCE 10 ** 
37 &ridó i** 
3 11 Paulista *** 
39 Paulisíão *** 
40 TE87-98-86 * 
41 Br-14Mulato** 
42 Monteiro *** 
43 Aparendo *** 
44 Galanjáo-CE *** 

EUA 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 
Brasil 

branco mn olho vermelho 
m m m  claro 

marrom 
branco 
marrom 
manum 
marrom 
manom 
m r n  
marrom 
marrom 
marrom 
branco 
marrom 
branco 
branco 
marroni 

45 Br-17 Gurgueia Brasil 1 l,2 - sempre-verde 
'Dados obtidos por Bezcna, 1997 
* = Linhagem; **= cultiwrnielhorada, ***= cultivarlixai 

Resultados e Discussão 

Após a otimizacão das condiçóes da reação de PCR foram selecionados as seguintes: DNA 20% Taq 
polimerase 1 U, MgC12 2,5 mM, primer 4 2  ou 0,4 pM. Dos 20 primers testados inicialmente do Kit E da Opemn 
Technologics, 8 foram eficientes na reaç3o dc amplificação, correspondendo a 40% (Tabela 2). Essa mesma 
percenmgem também foi obtida por Chen et al. (1997) ao utili7ar 16 (40%) dos 40 primers, capazes de detectar 
polimorfism emamostras de tecido vegetal de soja. 

Um total de 48 bandas foram quantificadas, das quais 30 (62,5%) foram polimórf~cas, com uma porcentagem 
variando entre 33 e 100% de acordo com os primers utilizados. Amplitude de porcentagem de bandas polimórficas 
semelhante (33 a 100%) iambém foi observada por Jain et ai. (1994) ao estudar diferentes genótipos dc Brassica 
jucea, utilizando 32 primers. O número de bmdas geradas variou de 3 a 9, com Iamanho de 400 a 1.500 pb. Este 
número enconhase no intervalo para uma amplificação típica de RAPD, que costuma render de 2 a 10 h d a s  
visíveis, com bandas N faixa de 400 a 2.000 pb (Bowditch et d., 199 1). 

A análise de agrupamento com os produtos obtidos por RAPD, permitiu a forma$ão de 4 grupos (Figura 1). 
Em cada umdos gnrpos, pode-se observar certo agrupamento de acordo com a coloração e a origem do5 @os. A 
maior parte do matcrial caracterizada como coloração marrom e de origem brasileira, estavam presente no grupo I. Já 
no gnipo 111 e IV a g d d e  parte foi formada por gen6tipos da Nigdria. Aldm desses características, materiais 
clasrifícados como locais também estavam pcsentes no grupo I, indicando haver grande variabilidade entre os 
gcnótipos deste grupo. 

Dos 45 acasos utilizados neste üabalho, 28 (Tabela 1 - número 3 a 30) haviam sido estudados por Bezerra 
(1997) que, utilizando características morfológicas e agronômicas determinou a forma@o de 10 grupos. Uma análise 
comparativa dos resultados obtidos por este autor coni os revelados por RAPD neste estudo, mostraram que 5 dos 6 
genótipos considerados mais promissores para cneamentos futuros presentes no grupo IU, sendo 4 udivíduos no 
sub-grupo 111.3. 

A utilizaçáo da técnica de RAPD para estudos da variabilidade genética de espécies cultiváveis sem o 
c o e m t o  @no da sequência de D N 4  como o caupi, abre grandes oportunidades p aumentar o 
conhechato cientifico desta cultura. Esta técnica de RAPD, um método rápido, siniples e barato, foi uma 
ferramenta útil na ident&a@o de g q w s  divergentes em genótipos de caupi. 
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TABELA 2: Número e porcentagem de bandas polimóficas gerados com os pnmer do kit Operon (OPE) 

Pnmer W de bandas geradas W de bandas polimórficas % d e  bandas polimórlicas 
1 3 3 100 

. , 
20 8 6 75 

Total 48 30 62,5 

- 

GonóUpo Cor Orlgrm 

Yia BB)9L 
Yia m m  
M BRASIL 
m.xm m m  
h m U L  
M m m  

. - o h ~ a Y i  -.*- 

RGURA I .  Dendrograma indicando a similandade genética, a partiu de RAPD, entre 45 genótipos de caupi. 
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SELEÇÃO DE ESTIRPES DE CRESCIMENTO LENTO DE R I Z ~ B I O  
TOLERANTES AO CHOQUE TÉRMIco PARA INO~LTLAÇÃO 

Resumo: Caupi é uma planta resistente a tempaahiras elevadas e possui grmide capacidade de associar-se com 
iiLÓbio. ~o&allas icmperatrnu influenciam dirclamcnte no processo de Gm@o biol6giw & nilrogê~o. reduzindo 
de modo acentuado a atividridc simbiótica das estima. o auc resulia em u m a  rcducão na produtibidade da cultura. 
De modo a rninùnizar os efeitos das temperaturasael& foi realizada uma sel&b de estirpes de rizóbio que 
apreseniascm tolerância ao esiresse térmico e contribuissem de modo significativo M suprimento de nitrogênio 
a cultura A maioria das estirpes testadas foram susoeptfveis ao estresse provocado pelo choque térmico, exceto dois 
gnipos de estirpes que foram capazes de manter a atividade de FBN nestas condiç&s apresentando multados 
positivos quanio i capacidade de tolerar o estresse térmico. Grande parte das estirpes testadas demonsharam 
mscqiibilidade ao estresse térmico. O grnpo de estirpes identificados como capazes de suportar condi* de altas 
temperamas, tem relevante importância para Regi20 Nordeste e serão objeto de estudos fniuros. 

Palavrys-~have: Vigna unguiculata, estresse, rizóbio, choque h n i c o  

STRAIN SELECTION OF SLOW-GROWTH RHIZOBIA CAPABLE OF TOLERATING 
HIGH TEMF'ERATURES FOR COWPEA 

(r-igna unguinrlata ) INOCUATION 

Abstract: Cowpea is a ptant t o l m  to high íemperature which fonns efficient association with rhizobia 
Nevertheiess high tempcmtures limit biological nitrogen f d o n  therefore simngly mhcing the benelits of the 
association and interfering nith grain yield. As a way to minimize the effects of high temperatures, a scrcening of 
rhizobia strains regarding tolerante to this condition was performed aiming the maintenance of high inpul of 
a!mospheric N to the plant un& tropical conditions. The majority of the sains tested was not tolemní to the high 
tempemhm treatmcnf but two strain groups, which were capble of keeping biological nitrogen iixaiion These 
goups are imprbmt to suppori M e r  research aiming to obtain i n d a n t  çtrains to the semi-arid region of the 
Northeasl region of Brazil. 

Keywords Vigna unguiculata, stress, rhizobia, high temperahue 

Na Regíão ~emi-Árida Nordestina, o c& ou feijh-de-corda é uma leguminosíf cultivada por pequenos e 
médios produtores, sendo encontrada dispersa por toda a região. Esta pianta tem sido reconhecida como capaz de 
fixar eficientemente o nitrogênio quando associada ao riz6bio e a inonÙaç20 com estirpes eficientes é capaz de 
garamiraumento de pmduçgo em & a s  de sequeiro, onde a população nativa de rizóbio na época do plantio costuma 
sern~itobaixa(Marli11~etal2000). 

A otimização da contribui@o da Jixaçso biológica de nitrogênio (FBW depende de uma &e de fatores 
relacionados tanto com o macro. como o mimimbionte (DaR & Mercer 1965). A l b  dos fatores biótiws, diversos 
fatores & natureza abiótica são importantes na manutaição da atividade de FBN. Dentre estes, a tcmptura elevada 
costuma se destacar, sendo capaz de inüuenciar a FBN em todas as suas etapas desde a form@o até o 
d e s e n v u k n t o  e funcionamento dos nkiulos, tendo sido considerada por Gibson (19n) como um pn>aeao termo- 
scnsivel. Em áreas tropicais, o efeito das temperahnas elevadas pode ser particularmente importante onde, 
dependendo da csl@o do ano, valores supxiores a 40' C podem ser alcançados. 

-- 
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Martins (1<)1>6) avdiando a diversidade de ri~óbio de solos utihmdo caupi como planta-isca nas regiões dos 
estados de P e n i a m b  e Sergipe. encontraram cerca de 76 grupos distintos de rkóbios baseados em ~ac te r i s t iws  
morfoló~cas da colônia e fisiológicas da associação. Dentro deste gnip foram encontradas estirpes com diferentes 
níveis de tolediicia 6s tempemiuras elevadas. Do total destes isolados, 7456 e 25% foram c a p e s  de crescer eiii 
meio de cultura manudos a 39°C e 42'C. respectivamente. De modo geral, os isolados tolerantes a temperaturas 
elebadas, momanm uni desempenho nielhor do que as estirpe BR 2001. recoiiieiidada para a iiioculação de caupi. 
Roteúias de tolerância a altas temperatluas (kiSPs) costumam estar envolvidas neste tipo de resposta ao esuesse 
lérmico e tem sido encomadas em várias bactérias diazotróficas. Michiels et ai. (1994) vesificamn 8 presenca de 
diversas HSPs em distintas estirpes de Hhizobium. Estes resultados mosuam que a fgnde diversidade de estirpes 
cdpaLes de nodulu as lesminosas pode ser una vantagem para a seleção de estirpcs n3o só mais eficientes como 
também adaptadas is condições edafo-climáticas de regiões tropicais, gardntindo a manutenção de ~ v e i s  adequados 
de pmduiividade sob FBN. 

A identificação de associaçdes caupi/rizóbio capazes de tolerar as temperaturas elevadas encontradas na 
região semi-árida brasileira pode ser uma alternativa para aumentar a prod~ição de @os na r e o o  sem aumentar os 
custos de pmdu@o. 

Este trabalho teve por objetivo selecionar estirpes de rixóbio capues de formar associaçdes com caupi 
tolerantes a choque ténnico. 

Alateriais e Métodos 

Foi realizado um experimento em condição de casa de vegetação. utilizando delineamento fatonal com 
parcelas subdivididas complemente canializado. Foram testados 14 isolados de rizóbio provenientes de diversas 
regiões do Nordeste brasileiro e a estirpc BR2001, recomendada como ii~ocldante pJra a culnoa de caupi. Utilizou-se 
a cultivar de caupi iPA206, plantada em vasos de Leonard tendo como substrato areia e vermiculita (2: I )  estéril. Foi 
iiioculado lml de suspaição bacteriam com D.0 de 1 ( aproximdameiite 10%élulas) por planta. Após a queda dos 
cotilédoiies, aplicou-se a soluçSo de Noms isenta de nitrogê~iio (250 ml. sei&' ). O choque térmico (40°C-42°C) 
foi aplicado 37 dias ap5s a genninaçâo, durante 3 dias consecutivos (5hords.dia-I). Foram rea l idas  2 coletas: a 
primeira efetuada logo após o choque tCmuco e a segunda, uma semana após. 

Os nódulos ndiculares foram coletados e contados e. juntamente com as folhas e caules coletados foram 
colocados em estufa (6ü - 65 'C ) para posterior pesagem. A determinação da quantidade de N-total presente na 
matéria seca foi feita em amostras secas de rolhas e caules moidas (100 mg) pelo método seminucro Kjelddhal 
segundo Liao (1981). seguido de destilação e titularão. 

Resultados e Discussão 

Em relação a quantidade de materia seca e N-lotal prodii~ido. a Figura 1 fornece u m a  visão geral do 
experimento. momando que as estirpes testadas apresentaram comportamento diferenciado nesses plrâmetros. As 
estirpes BR3269, BR3271, BR3273 e BW272 apresentaram melhores resultados. indicando serem eficieiites no 
processo de FBN para a cultura de caupi. Os outms isolados foram menos promissores quanto à FBN. As estirpes 
BR3267 c NFB 36 apresentaram um desempenho semelhante ao controle absoluto, porém é provtrvel que tenha 
ooomdo pmhlenias com o inoculmte, pois eni testes anteriores apresenmin bons res~iltados. 

Em relação ao N-total acumulado nas folhas de caupi (Figurd 2 A)' as plantas que não rooeberam o 
tratamento íérmico apresentamli, na segunda coleta, teores de N-total acumulado superiores ao determinado lia 
primeira coleta, o que sugere que as estirpes estavam atuando ativamente na f~xação de nitrogênio. Nas plantas em 
que foi aplicado o choque térmico (Figura 2 B), pode-se observar um efeito negativo na atividade simbiótica onde 
apenas as estipes BR.3269 e BR3272 foram c a p e s  de apresentar incremento satidatório na quantidade de N 
acumulado a& o periodo de rccuper~qão, o que indica tolerância i condição a que foram submetidas. Estas estirpes 
apresentaram um aumento M quantidade de nódulos (Figura 3) sugerindo uma resposta rápida visando a recuperação 
dos efeitos deletérios da alta temperdtwa. Resultados semelhantes taiiibém foram obtidos para as e s t i r p  BP.3262 e 
BR3276. porém menos expressivos. As estirpes BR3271 c BK3273. que proporcionaram bom desenvolviinento PXI 
as ph ta s ,  demonstnram pouca tolerânna ao estresse térmico, verificando-se uma pequena queda na quanlidade de 
N-total enconlrado nas folhas após o tempo de recuperação, a p e w  da popukdção de n6d~dos ter se mantido 
numcncamente semelhante àquela observada nas plantas controle. Reniltado sindar foi apresentado pela estirpe 
RR3288. que no entanto, proporcionou menor produção de niat6ria seca. Nas p l m s  inoculadas com as estirpes 
BR2001. 7SW. BR3287, BR3274 e BR3275 o teor de N-total acumulado na segunda coleta roi idêntico ou pouco 
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inferior ao encontrado na primeiia coleta, o que indica baixa tolerância a temperaturas elevadas. Nestas associaç8es 
foi obseivado um incremento na popidaçào de nódulos após a aplicação do choque térmico, o que no entanto, não 
parece ter sido suficiente para reverter o efeito causado pelo clioque térmico. As plantas inoculadas com estas 
cslirpes aprisentaiam uma baixa produçáo de maiéria sw, provavelmente devido a deiicikncia de nitro&No. 

As estirpes inodachs em caupi apresentruam comportamento bastante diferenciado quanto a capacidade de 
tolerar altas temperaturas e manter niveis adequados de fixac%o biológica de nitrogênio após o choque tCrmico. De 
modo geral foi observada uma tendência das estirpes aumentarem a população de nódulos ap5s aplicação do choque 
tkrmico. 

Foi possivel identificar esiirpes que apresenwm tolerância a altas t e m p t u n s ,  proporcionando boa 
pmdu$ào de matéria xca para a c u l ~ r a  de caupi. Esse gmpo de estirpes apresentam um potencial para estudos 
futuros visando o isolamento e caracterização de gcnes de resistência. 

I I ~ . T o t i l ~ n i q l  1 tiir, ,i 

C3 U a l b i i a  S s c a  I p l  

FIGURA 1: Média gemi da ma* seca e N-total anrmulado pelas plantas & caupi 
inoculado com diferem isolados de rizóbio, sob condigio %o choque tétmia~. 
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INFLUÊNCIA DA INOCULAÇÃO DE CAUPI COM ESTIRPES EFICIENTES DE 
RIZ~BIO NA POPULAÇÃO RTZOBIANA NATIVA NO SOLO DA 

REGIÃO SEMI-ÁRIDA BRASiLELRA 

F. W. RANGELI, L. M. V. MARTINS', G. R. XAVIER~, J. R. A. RIBEIRO', L. B. MORGAE~, 
M. C. P. NEVES e N. G. RUMJANEK' 

Resumo - O caupi (Mgna unguiculata (L.) Walp) foi cuitivado durante dois anos coiisecuùvos em área de sequeiro 
da região &-árida do Nordeste do Brasü. Durante o experimento foi realizada iiionilação com estirpes de rizóbio 
previamente selecionada quanto a eficiência simbiótica. Ao h l  do segundo ano de cultivo, foram colctadas 
amstns de solos de cada tralamento para avaliaçâo da populaçAo sobrevivente. Os resultados revelam que a 
introdução da leguminosa N área foi capaz de promover aumento no número de sorogrupos através do estimulo no 
crescimento de populações rizobianas especificas. A inoculação durante dois mos comemfivos foi capaz de 
aurneniar a @@o reiativa as estirpes BR 3267 e BR 3269 usadas como inonilante indicando ser esta uma 
estnttégia para melhorar o estabelecimento dc estirpes eficientes no solo das áreas de sequeiro. 

Palnvrau-chavc: Kgna unguiculata, ELISA, reatividade imunológica 

INFLUEhTCE OF COWPEA INOCULATION WITH EFFICLENT RHIZOBIUM STRAiNS 
ON 'THE SOL NATIVE RHlZOBIAL POPULATION 

IN THE SEMI-ARID BRAZILIAN REGION 

Abstract - C o v a  was cultivated during 2 following years in non-irrigated areas of the semi-atid region of Brazil. 
During this period, inoahtion uxs pcrformed with prcviously sclected smúis for efficientiy fuóng nilrogen. At the 
end of the s m n d  cultivation ycar, soil m p l e s  were wllected from each parcel aiming the characterization of 
rkobial population The resuits revealed that wupea introduction in tlie a r a  promoted an ulcrease in the somgroup 
numbers due 10 a stimulus on the grotvth oF specfic rhiiobium populations. The inonilation during 2 follouing years 
were capable of incrcasing BR 3267 and BR 3269 populatioris which has been used as inonilant indica@ that this 
may representa matem to optimizc the establishment ofeff~cient strains in soils of non-irriptcd areas 

Keylvords: @a unguinilata, ELISA, ininiunological rextion 

O feijão é uma das mais importantes fontes de proteúia para a popniação brasileira, especiaimente p a de 
baixa renda. O caupi (Mgna wguiculufa (L) Walp.), também conhecido como feijâo-de-corda, macassar e Wuiho, 
possui elevado valor nuiritivo e adapta-se beni ao clima da regi30 serni-&ida do pai$ por ser uma @ie de 
reconhecida capacidade de se desetivolver e produzir satiSatonamente em wtidições desfavor6veis de água e dc 
solo, raíâotalvez, de sua ampla dispersão em áreas consideradas agronomicamente marginais. A maioria do cultivo é 
praticada em coudi@es de sequeiro, e apesar dos baixos niveis de produtividade encontrados nesfas regiões (500 a 
700 kghãl), é uma cultura de subsistência imporiante pua o sertanejo, garantindo um teor de proteína na dieta 
alimeatar durante os meses de seca, quando o cluna canteriza-se por severos déficits hidricos e tempcmms 
elevadas. 

Apesar desta leguininosa ser capz  de íixar eficientemente o nitrogênio quando associada ao rizóbio, estudos 
visando a selegio e a identificação de associaçks caupi e rizóbio com maior poienciai de obteuçiio de N atravks da 
fwçâo biológica de nitrogênio (FBN) têm sido negligenciados há muitos anos. Isio se dcve ao &ter pouco 
especüico do macrossimbionte eni relação a bactéria, resultando em uma baixa eficiência da i n d ç S o  px estirpes 

I Estudante an Ciências Agncola - UFRRJ E d :  fwangel@yhm.com.br 
'~studa~te de dmhmdo em Ciências do Solo - UFRRJ 
3 ~ i ~  TWW -FAPERJ 
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selecionadas. Na maioria dos casos, os nódulos são formados por estirpes nativas n2o mmente  incficientes. 
adaptadas a condi+ edafoclidticas ao longo de sua história evolutiva. 

A utilização de inoculantes visando a otirnização FBN em caupi é uma das técnicas capares de pmporCi0n~ 
pmdutividade A cultura e meliioxia nas condições do solo das áreas seas. Manins (1996) a\-aliaiido a 

diversidade de rizóbio de solos. utilizando caupi conio planta-isw nas regiões dos Estados de Penwnbuw C Sergipe. 
encontrou cerca de 76 gnipos de rizóbios capazes de nomilar esta leguminosa. baseados em caracterinicas 
morfológicas da mlonia e fisiológicas da associação. Dentro deste yipo foram encontradas estirpff com diCereiiles 
iuveis de eíici2nciq em r e l ~ f i o  à FBN em caupi em experimentos de casa de vegetação. 

Uma das dificuldades em se estudar o estabelecimento de inoculantes rizobianos tem sido a identificação de 
um m6todo adequado, que apresente sensibilidade. especificidade e praticidade que @t;L a caracteriz&o de um 
número grande de amoshas. A utilização de ELISA (Enr.yme Linked ImmunoSorbenl Assdy). uma Iécnica bascada 
na reação inunológica (Evans e1 al. 1996) viabilizi a identificação de estirpes de rizóbio fomiadoras de nódulos. 
Soros policlomis & capazes de reconhecer a superíicie das células banelianas contendo aniige~ios vawdos e, não 
raro se obsem reatividade cnr~ada entre diferentes estiIpes (Vmcent, 1982). Esta wracteristica permite estabelecer a 
distâncka filogenética entre diferentes estirpcs e pode ser uma ferramenta capaz de aiuóliar na coinpreensão de 
gemoplasma específico. 

Este estudo teve por objetivo avaliar por meio de ELISA o perfil antigêniw de estirpes de ricóbio eni solo de 
ai-ea experimental cultivada durante dois anos consecutivos. 

Materiais e Mktodos 

As análises foram realizadas em um expximento de plantio de caupi após dois anos de cultivo mn%cutivos 
em h de piantio de sequeim no campo experimemal da Embrap Semi-Arido em Penolina (PE). O desenho 
ctperimental foi em blocos ao acaso coni três repetições e dois fatores: estirpes e esquemas de iiioculaçfio: esquema 
1. inocula* no cultivo 1, esquema 11 inoculação no culti\~o 2 e esquema 111 inoculaflo nos dois cultivos. 

Foram utüimdos dcc estirpes de nódulos de caupi cmacterirados previarnenle como eficientes e tratamentos 
controle sem inonilação e conwole com adubação nitmgenada (50 kg de N.ha-') além de uma p c e l a  onde nfio 
Iiouve o cultivo de caupi d m e  os dois anos de eltperimento. Ap5s as análises de ocupq2o nodular foram 
selecionadas pira a mteriwção do prrfil antigênico da populaflo de rizóbio do solo apenas os Patamentos 
inoculados com as estirpes BR 3267 e BR 3269 que apresciimam uma boa nodulação e produtividade. Além destes 
tratamentos foram incluídos os iratamentos conmle descritos. 

Sementes de caupi desinfestadx f o r a  cultivadas em mostras de solo coletadas nestas parcelas em casa-de- 
vegetação. Após 35 dias de cultivo, os nódulos foram coletados e estocados ein silica-gel. Posteriormente foram 
selecionados, ao acaso. quarro nódulos por parcela, que fomn re-hidratados. macerados em 1,7 1nl de água destilada 
eiii micmtubos e armazenados a -15°C. A reatividade irnunológica dos e m t o s  foi determinada por meio da técnica 
ELISA, uiikando-se os anii-soros produzidos em coelhos jovens da raça Nova Zelhdia após a inocula& com as 
estirpes BR 3267, BR 3268. BR 3269. BR 3270, BR 3271. BR 3272, BR 3273, BR 3274. BR 3275. BR 3276. BR 96. 
BR 33.7-18.9-5 e BR 2001. Os anti-soros foram submetidos a pwificação ein coluna preenchida com proteina A de 
Staphylococccus aureus visando eliminar imimoglobulinas não-especificas, IgMs. O ensaio uiikou um aaiarpo 
sccnndário conjugado i fosfatase alcalina que reconhece o substrato pnitrofenilfosfato formando uma cor amada 
que pode ser quanlficada a 405 nm (Ribeiro. 1999). 

Resultados e Diseussãn 

R um modo geral, foi observada a presença dos sorogrupos BR 3268, BR 3269. BR 3276 e com menor 
intensidade o BR 3274, nos nódulos do hamento onde a cultura do caupi não foi cultivada (Figura 1). O cuitivo de 
caripi resultou em aumento no número dos somgrupos observados, aparecendo respostas não muito intensas aos 
antisoms BR 3270. BR 3271. BR 96 e 7-18. Os sorogrupos BR 3269 e BR 3276 mantiveramx num ~ v e l  
semelhante ao observado no trdiamento sem plantio, enquanto houve uma resposta maior ao sorognp BR 3274 e 
uma redução do sorogrupo BR3268. Estes dados indicam que a introdução da legtmiinosa na área foi capu de 
promover aumento no número de sorogrupos através do estimulo no crescimento de populap6es iizobianas 
especificas (Woomer et al., 1988; Turk e1 al. 1993). Estes resulwdos w b d m  foram enconhados por Thurmm .% 
BronIíeld (1988) e Sanginga e1 al. (1991). que ressaltaram o fato de que a presença do hospedeiro como integratdc da 
vegetação natural ou o cuitivo m e n t e  da leguminosa, seleciona e aumenta a comruiidade do riz6bio a ela 
homóloga. A Figura 1 mostra que os sorogrupos BR12G9 e BR 3276 dominaram, nos solos com e sem cultivo de 
caupi. Por outro lado. o cuitivo de caupi sob adubação nitrogenada. acarretou em uma -uição ècstes sorogrupos 
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O sorogrupo BR 3267 mostrou ocupação de 100% no esquema 111 da Figura 2, inoculado nos dois anos de 
cultivo e, 60% no tratamento i n d a d o  no primeiro d t i v o  somente, mosiramio caracterlstica & &wi\7encia e 
estabelecimento, i m p o m e s  para o estudo de ecologja minobiana. O aumento oLmmado nos somgrupos BR 3271, 
BR 3272 e BR 3274 pode W b i m  estar relacionado ao esiabeiecimento do inoculante (BR 3267). Ribeiro (1999) 
mostrou que esta estirpe I? identiíicada por anti-som pmduzidos conm as estirpes BR 3271, BR 3272 e BR 3274, o 
que caracterla uma resposta cnrzada 

Em reiação à Uitrodu@o do inoculante BR 3275 (Figura 3). &serva-se um aumento da presença do s o m p p o  
respxtivo no solo. Aumento considerável foi observado apbs a inocula@o durante dois anos mnsenitivm. Foi 
identiíicada WbQn a predominância dos sorogrupos dominantes nos solos estudados para os três equemas de 
inocuLa@o, com exceção da BR 3276, que no esquema de i n d a ç 9 o  d m t e  dois anos eonçccutivos, foi obsmada 
uma redução na resposta a este somgnipo. É possível que neste esquema de i n m ,  o aumenio da populago da 
estirpe inocuhte tenha desloado estirpes que respondem ao somgrupo BR 3276. Obsena-se também um aumento 
da resposta ao somgmpo BR3268, que de acordo com Rtbeim (1999) não apresenta r a ç %  c& signiibtiva com 
a estirpe BR 3275, sugerindo que a presença dessa estirpe, estimulou a multiplicação de outras estirpes naiivas. 

Os rediados mostram que as estirpes BR 3267 e BR 3275 quando utilizadasmmo inoculante, foram c a p e s  
de se esíakleca no solo, sobrevivendo durante o periodo do experimento. Além disso, o estabelecimento do 
inodante é mais expressivo quando as plantas são inoculadas durante dois anos consecutivos. E- resuitados 
mostram qne a sele@ e determinação de inocuhtes devem ser realizados por mais de um paiodo de cuitivo da 
leyninosa. 

1 I 
FIGURA 2. Ocupaçao nodular de 15 sorogrupos relacionado wm o lraiamento 

inocuiado com a BR 3267 



V Reunino Nacional de Pesquisa de Caupi - V RENAC, Tae--PI, 2001 

inocutanfe üFf 3275 
Esquema de imrulação I 

I I 

~ s u n n  

I Esquema de inoeulaçao II 

I Esquema de inaulação III 

FIGURA 3. Ocupação nodular de 15 sorogupos relacionado com o tratamento 
iuoculado com a BR 3275 
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SOLOS E NUTRIÇÃO DE PLANTAS 
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OTLMIZAÇÃO DA ADUBAÇÃO FOSFATADA EM FEIJÃO CAUPI 

A. S. de ANDRP.DE JÚNIOR', M. J. CARDOSO2 e F. de B. MEL@ 

Resumo: Este Wdhalho objetivou definir as estratégias ótimas de adubdçio fosfatada para a cultura do feijso caupi a 
@r& funÇges de resposta ao fósforo obtidas nas condições edafoclimbticas dos municípios de Pamaiba. Teresina. 
Floriam e Guadalt~p. PPiauí, assumindo-se diferentes valores pua  o preço do produto e custo do fertilizante 
fosfatado. Os resultados m o s t m n  que. em cada municipio avaliado. a adoçio de estrdtégias de manejo econòmico 
da adubagão fosfatada mosuou-se viável para diferentes combiiiaçõcs entre preço do produto e custo do fenilirante 
fosfatudo. 

Pdavrassliave: planejamento. solos. nuíiição vegetal. economia. 

PHOSPHORUS APPLICATION OPTIMIZACION IN COWPEA 

Abstract: This wark obj-ed to define the geat strategies of the fertilktion phosphonis for the co\vpea o p .  For 
thus. production functions was used to the phosphorus fertilizaion obtained in the environmental wnditions of 
Pamaiba. Teresina, Roriano and Guadalupe, Piaui State, Brail, being assumed different values for the price of the 
product and wst of the phosphonis femlizer. The resuits showed that, i11 each appraised site. the adoption of 
stntegics of economic management for the phosphorus fertil&ion \Tas viable for different wmbinations between 
price of lhe product and wst of the phosphorus fehliza. 

Keynords: planning soils, plant nutrition. ecoiiomy 

De unia maneira geral, nos solos cultivados coiii feijão caupi o maaonutriente mais careiite C o fósforo. 
tornando-o limimte à cultura e apresentando melhores resuliados quando aplicado via solo (Cardoso et al.. 1988: 
Cardoso et ai., 1992: Pdiva etal., 1971; ,Malavolta. 1972). 

Estudos têm sido efetuados visando analisar o efeito dos níveis de fósforo sobre a produç8o de grãos de feijso 
caupi ( Paiva et d.. 1971: Cardoso et al.. 1998; Cardoso ã Melo, 1998). Contudo, as fun&s de resposta ao uso do 
fósforo, obtidas ncsses eshidos, são poum exploradas do poiito de vista econ6inico. 

Este irabaUio objetivori deíitiu as estrategias ótimas de adubação fosfatada para a cultura do feijão caupi a 
partir de funções de resposta ao fósforo obtidas nas condições edafoclimátic~s dos municipios de Pamaib. Teresina. 
Floriano e Guadalupe. Piauí. assumindo-se diferentes valores para o preço do produto e custo do fertiiiiante 
fosfatado. 

Material e Metodos 

Utilizaram-se funções de produção fósforo - cultura obtidas em ensaios de iúveis de fósforo (0, 45. 90 e 135 
kg.hf1 de P205) versus densidades de p l a n a  (4, 9, 14 e 18 plantas.m'), conduzidos nos municipios de Pamaiba. 
Teresina. Floriano e Giradalupe, Piaui. no penodo de fevereiro a maio de 19%. Os solos utilizados foram: Areia 
Qumosa  (kmába), Laiossolo Vermelho-Amarelo (Teresina e W u p e )  e Aluvial Emófico (Floriano), os q u i s  
apresentam 1e.aura média a m o s a .  Usou-se a variedade BR 17 - Gurguéia com espiçamento e m e  fileiras de 0.80 
m e número de plantas por metm qua&ddo, vaG>,el em função da densidade. As [unções de resposta ao fósforo 
obtidas são representadas por polinòmios de 2' grau: 

1 Embrapa Meio-Norte, Caixa Postal 01, CEP 63.006- 220, Tertsina, PI. E-mail: adason@cparnn.onbmp.br 
- En~brap Meic-Norte, Caivi i'ostd 01, C1.Y G 4 . W  220, h i n a ,  P1. E-mil. miltun@cpamnanhrnpa.h 
3 EmbrripaMeio-Nortç Cai= i'osuù 01, CEY 64.W6- 220, I'rrçsim, PI. E -md :  bnt@cpamn.anbrap.br 





V Reunião Nxiuiml de l 'quim de Caupi - V Kt:NAC, Temina-P1.2001 

Para Pi 2 0.25 kg' em Teresina e Pi > 0,30 kg' em Pamaiba, Flonano e Guadalupe, não é recomendável o 
uso das estratégias Ótimas de adubaçáo fosfatada, devendo-se xplicar o nível de fe r t i lk t e  p d  prcduFão rnáwitia 
(Pm). uma \er  que o culti\o de feijão caripi toma-se uma atiwdxde de alto valor econômico. 

Conclusões 

Em cada município avaliado. a adoçào de estrdtegias de manejo econômico da adubação fosfatada mostrou- 
se \.iivel pia diicrentes combinações entre preço do produto e cristo do fert i l i~me fosfatado. 

TABELA 1. Estratégias 6tims de adubação fosfatada para o feijão cdupi. 

Pi P m i  Teresna Florimo Guadalupe Níveis -- P lu P KL P lu P KL 
Pm 71.8 - 4.05 83.7 - 3.29 79.6 - 3.64 78.2 - 3.51 

Pe 71.8 - 4,05 83.7 - 3.29 79.6 - 3.64 78.2 - 3.51 
Pm 71.8 - 3.10 83.7 -2.23 79.6 - 2.72 78.2 - 2-40 

0.10 PO 177.6 - 1.99 191.8 - 1.55 182.1 - 1.84 152.6 - 1.78 
Pe 71.8 -3.10 83;7 - 2.23 79.6 - 2.72 78.2 - 2.40 
Pm 71.8 - 2.14 83.7 - 1.17 79.6 - 1.80 78.2 - 1.28 

0.15 Po 127.8 - 1.68 121.9 - 1 130.0 - 4 104.4 - 1.17 
Pe 71.8 - 2.14 83.7 - 1.17 79.6 - 1.80 78.2 - 1.28 
Pm 71.8 - 1.19 83.7 -0.11 79.6 - 0  89 78.2 ' - 0.17 

0.20 PO 93.5 - 1.10 62.4 -0.06 93.6 -0.85 68.7 -0.15' 
Pe 71.8 - 1.19 46.5 -0.1 1 79.6 -0.89 60.3 -0.17 
Pm 71,8 - 024 83.7 0.95 79.6 0.03 78.2 0.95 

0.25 Po &1,6 -0.23 - 62.4 0.09 31.6 1.55 
- -- R 58.2 - 0.24 48.9 0.03 12.8 0.95 

Pm 71,s 0.71 83.7 2.01 79.6 0.95 78.2 1.17 
0.30 Po 33,7 1.14 - 25.2 1.69 20.7 2.13 

Pe 15.8 0.71 8.0 0.95 5.8 1.17 

IJnidada: Pi 1US$ kg-I); P (kg h-') e RL (USS kg.'). Cotação: US$ 1 ,00 = R$ 1.85 
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Material e Metodos 

Foram executados experimentos nos municípios de Teresina (Neossolo Rúvico) e Guadalupe (Latossolo 
Vermelho Amarelo), Piaui, sob regime de sequeiro no pedodo de fevereiro a abril do ano de 1997. 

Dc acordo com as attllises de fertilidade de solo feita pelo Laboratório de Solos da Einbrapa Meio-Norte. os 
solos, da Ara experimental, apremilam: pH (em água 1:2,5):6,2; P (ing.dni3: 53,7; (cinokdni3):0,53; Ca2+ 
(cmo~.dm-'): 4,1@, M$ (mol&i3): 2,JO; A13+ (cm0L.m~~): 0,0 e M.O. (gkg1):19,7 em Tcresina e pH (em á y a  
1:2,5):5,9; P (mgdm3): 9,s; (mol..dni3): 0,04; Cazt (cmoL.dn~-~): 0,W; Mg2+ (cmoL.dui3): 0,40; Al" 
(cmol,.dni3): 0,s e M.O. (gkg.'): 6,5. 

O delineamento experimental foi o de blocos mualimdos, em esquema fatorial, com quatro repetições e os 
tratamentos Nveis de fósforo (0, 45, 90 e 135 kgb-' de Pfi5), associ~da a densidades de plantas (4, 9, 14 e 18 
plantas.m'2) de feijão caupi de p i t e  moita (Vita 7) e miador @R 17-Gurguéia). As unidades experimentais f o m  
compostas & quatro fileiras de 5.0 m de comprimento espa-s entre si de 0.80 m pua  feijáo caupi de porte 
ramador e 0.60 m pam caupi de porte moita. 

Foram obsenrados dados referentes ao comprimento de vagem, niunero de grãos por mgem, número de 
vagens por planta, peso cem p i o s  e produtividade de pios. A umidade de grãos foi c o m d a  para 13% de umidade. 

Resultados e Discussio 

Em ambos os locais e para cada  cultiva^ d o  houve efeito (P>0,05) da interação D x P pua pmhtkldade de 
grãos . evidenciando que as densidades independem dos níveis de fósforo utilizados. De um modo geral as maiores 
produtividades de grãos foram observadas no municipio de Guadalupe, PI. 

Em feijão caupi moita, nos dois locais foram observados efeitos quadidticos para &eis de fósforo em relaç3o 
a produtividade de grãos, sendo as máximas de 1.388 kghàl (Teresina) e 1.250 kgh;íl (Guadalupe) obtidas, 
respxtivamcnte, com 74,0 kg de PzO,ha-' e 75.0 kg de ~ f l , . ~ '  (Figura IA). 

No município de Guadaiupe as p~oduuvidades máximas de grãos de 1.332 kg.lral e 2.342 kgha' foram 
alcanpdas, respectivamente, com 89,1 kg de p20s.há1 e 89,8 kg de P2O5.ha" (Figura 1B.) 

Figura 1. Produtividade de grãos de feijão caupi, em regime de sequciro, em h ç 5 o  de Nveis de fósfom e 
diferentes desidades de plantas. Teresina (A) e Guadalupe (B), P1; 
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De um modo geral o componente de produção número de vagens por planta diminuiu com o aumcnto do 
número de p h h s  por área ( F i m  2). 

O 5 10 15 20 

Denrldsda ao plantas por m.2 

Figura 2. Número mCdio dc vagem por piania, sob regime de sequeiro, em função da deosidade de plaiitas. Teresina. 
Guadalupe, PI. 
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NÍVEIS DE FÓSFORO E DENSIDADES DE PLANTA EM PEIJÃO CAUPI DE PORTES 
RAMADOR E MOITA EM SOLO DE TEXTURA ARENOSA 

M. J.  CARDOSO'. F. de B. MELO', C. ATHAYDE SOBRII\'HO' c B. H. N. RODRIGUES" 

Resumo - Com objetivo de conlribuir para o aumento da prodntividade de grãos de feijão caupi foram executados 
cxperuiientos. sob imgaç5o convencional. iio niuiucipio de Pxiiaitri, PI, eiivolveiido cultivares de poites moita e 
ramador. O dciinwmento experimental foi o de blocos casualiados em esquema fatorial, com qualro rcpetiçdes. 
Foram utili/ados quatro doses de fósforo (0, 45, 90 e 135 kg de P ~ O ~ . ~ . ' )  e quami densidades (4, 9, 14 e 18 
plantas.mc). Efeitos liiieares foram observados em feijio caupi moita eiii relação a delisidade de plantas e as doses 
de fósforo com uma amplitude de vaiação de 2.194 kg.ha" a 2.555 kg.ha-I. O feijão caupi ramador não respondeu a 
densidade de plantas. mas respondeu quadmticamente as doses de fósforo. com wn d u m 0  de 2.512 & h - '  com 
uma dose de 65.4 kg de ~ ~ O ~ . h ã ' .  NO gmal O componente de produção número de vagens por plama diminuiu com o 
acréscimo da densidade de plantas. 

Palavraschave: I Ygna urr~uiculata. produtividade de @os fertilidade do solo 

PHOSPHATE LEVELS AND PLANT DENSITLES 1N SPMADING AND ERECT COWPEA 
TYPES 1N A SANDY TEXTURETED SOII, 

Abstruct - Tbe e.@ment was cmied out to wdtiated the erect and spreading cowpea produeti~ity. ruider 
convenlional inigiiion in Panlaiba, P1. Bnzil. The experimental desining wus in a fanorial mndomized blocks. vvith 
four replicationsFour phosphoms doses werc used (0, 45.90 and 135 kg of ~ ,~s .ha- ' )  and four dei~ities (4. 9. 14 and 
18 plantus.m.') . Linear effects were obseserved in a erea 6wnp.x type in relation to plant densilies aiid the phosphoms 
doses nith a \ndth ~ariat ion from 2.194 hg.ha" to 2,555 kghal. There is no plmt densities ffen ovcr spreading 
cowpea tjpe produtivity, but, there were quadratic eiíect over the match doses, nith a maxhum of 2,512 kg.ha-I, 
with, 65.4 k g  oFP,O, .lia-'. In general the planl's pod numkr decreased with lhe plant's density increment. 

Keywords: l igrra unguicufata, graiiis productib~ty, soil fertility 

O wupi ( I ? p u  unpiculata (L.) Walp.) tambCm cunhccido como feijão-de+xda ou feijão macassar é a 
segunda princigd cultura de grãos, em área plantada no cstado do Piaui. Se destaca como uma culturù 
sócioccoi~ômi~ pois é a principal fonte de proteína vegetal pan  as poprdações, p ~ c i p h n e n t e  a rwdl e é fi.xadord 
de inàodeic-obra. No ano agiwla de lYYYl2000 foram colhidos 208.300 Iw com wm produ@o de 87.5000 r e uma 
produiiiidade de 420 kg.ha.' (Agnanual. 2001) 

A baixa produtividade média de @os está rclaciomdo a vários fatores do pmcesso pmdutiio. dcnm eles o 
número de p h t a s  por área, o manejo imddequado das práticas de a&~baçâo e de irrigação e de ouuas práticas de 
inancjo da cultura necessárias para O aumento da produtividade da cultiira (Cardoso et al., 1987; Cardoso et al.. 
1997). 

Este Irabalho teve como objetivo estudar doses de fósforo e a densidades de plantas em relação a 
produtividade de grãos de feijão caupi de porte ranador e moita e a eficiència de uso da água. 

Mriterial e Métodos 

Dois experimentos foram executados no municipio de Pmaíía, Piaui, em solo NEOSSOLO 
QOARTZARENICOS no período de julho a setembro de 1997. De acordo com as análises de fertilidade, feita pelo 

1 Eng. Ap., D.Sc., EmbrapaMeio-Norte. Cluxiil'osiUl01. CEP 64.006-220 Tereilia, 1'1. E-mil: milton@cpanui.mbrd~.h 
%ng. Agr., MSc., Embròpi Meic-Norte 
'l:ng.Ap., Em- Mçiu-Norte, Iloutorando m Fitopatologia, ESN.Q- SP. 
4 Eng.A@c., MSc., Embrapa Meio-Norte 
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Laboratório de Solo da Embxapa Meio-Norte, o solo apresentou pH (em água 1:2,5): 6,OO; P(mgdni3): 13,O; K' 
(c~noL.dm-~): 0,15; Ca:'( cmoL.dm"): 2,50; M e (  cmol..dui3): 1.30 e ,41H( emo~.d~n-~) :  0,O. 

A cultun foi irriga& por uspersão convencional, com turno de ~ g a  dc dois dias. Determinou-se a I â m i ~  de 
água aplicada com base na evapotranspiração estimada pclo método do tanque classe A e valores dos coeficientes de 
cultivo do caupi preconizado pela FAO. A lmina total gasta. ein cada uin dos experimentos, foi de 338.84 mm. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro repeti@s e os tratamentos dispostos eiii 
esquema faloria1 (4 x 4). Utilizou-se quatro d o m  de fósforo (0, 45, 90 e 135 kg de ~ ~ 0 5 b . ' )  assaiado a quatro 
densidade de plantas (4, 9, 14 e 18 plantas.m.2) em feijão caupi de portes ramador (BR 17 - Gurguéia) e moita (Vita 
7). As unidades experimentais foram compostas de quatro fileiras de cinco nietros de comprimento espaçadas de 
0 3 0  m pin a cultivar de porte ramador e de 0,60 m para a cultivar de porte moita. 

Fonm observados e analisados dados referentes a produção de @os, ao número de vagens por planta e a 
eficiência de uso da água (EUA= Produtividade de g60dLâmina). 

Resultados e Dixussiio 

Para cada cultivar 11.30 houve efeito (P>0,05) da intenção densidades de plantas x niveis de fósforo, pan os 
componentes de produ@o, evidenciando que as densidades estudadas independem dos niveis de fósforo utilizados. 
A produtividade média de @os variou de 2.071 kg.hál a 2.789 kg.ha.l para caupi ramador e de 2.103 kgha-' a 
2.765 kgha-' para caupi moita. 

Em mmos relativos foram observados m e n o s  aumentos nos tratamentos onde foram iitüiiados fósforo em 
relação a testemunha ( sem fósforo). No caso do caupi ramador estes arréscimos foram de 15'6%; 4,0%; 5,1% e 
3.0% mpeaivamente, quando se utilizmm 4, 9, 14 e 18 plantas.m-'. Para caupi de porte moita os incrementos 
foram de 6,Ph; 4.2%; 12.2% c 8.9% rcspcciivamenle. 

h n  caupi de porte moita foram observados efeitos lineares, isolados, para níveis de fósforo c densidades de 
planta para o componcnle rendimento de @os (Figura 1). 

Figura I: Produtividade de grãos de feijão caupi de porte moita em função da densidade de plantas (A) e doses de 
fósforo (B) 



A produiividade dc vios. ciii wupi dc poiic raiiiador. i150 Iòi inlluciicindo pclo iiuiiicro de plniilas por Arca. 
ciitrc1;iiiio. far~rn observados clciios <IIO&~~~COS do? iiivcis de fósioro c111 rcI;içiiO il prodiili\ idadc dc grtios. iiiiiiicro 
dc v:igeiis por plniiia A prodiilividudc iii:ixiiii:i de grios dc 2.312 hglw-' foi obii&i c0111 65.4 Lg de ~:lli.kl'. NO 
gcr;il, p r d  niiibas as cultivares o coiiipncnic iiúnicro dc v:igciis por plstiia diiiiinuiil coin o auiiiciilo do iiiiiiier« dc 
plaiitus por ire;i (Figura 2) .  

Fixurn 2. Produti! idadc de g ~ i o s  e111 fci.ièo c;iupi r~ i iudor  ciii fuiiç3o das doscs dc íósiom (C) e iiiiiiicro dc \,;igciis 
c111 f~ i i iç io h dciisi&idc de plnriins (D). 

CARDOSO. M..J.: FKEIRE FILIiO. F. R.; BEZERRA. J. R. C. Complrl:iiiie~ilo dc ge~iótipos de lèiifio iii;tcassir sob 
rcginic dc i r r iweo.  CiCaciu i\grí~nGrnic;i. Foitalw;~. \. IX. r i  2.13 63-00, 19x7. 

CARWSO. ht. I . .  MELO. F. dc B.: ANIIRAl>E JUNIOR. A. S. dc. Uciisidadc de pluiiias dc c;iiipi c111 rcgitiic 
i rr iydo. P ~ w l u i w  A~ml~cru; ir i ; i  Rrdsileiru. Brdsili;~. v ?2. ii 4, p..30L)-+05. 1')')7. 
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ALTERACOES NAS CARACTERÍSTICAS Q U ~ I C A S  E F~SICAS DE UM SOLO 
CULTIVADO COM FEIJÃO CAUPI SUBMETIDO A DLFERENTES 

SISTEMAS DE MANEJO 

Resumo - Objetivou-se com este estudo avaliar o wau de in&cação de a l g u m  caractennicas química5 e fisicas 
de tnii solo NEOSSOLO FLÚvICO EuIr6iico eni função do tempo de uso e de diferentes sistemas de manejo. O 
trabalho foi conduzido N Embrdpa Meio-Norte em Teresina PI. tendo sido utikudo como mtamentos três 
sistemas de rrranejo do solo: S1 - Uso de u m  aracão e duas giadagens leves a cada cultivo; S2 - Uso de grade 
aradora a cada cultivo: S3 - plantio direto. utilkxido-se como cobenwd mona a paihada de miiheto. UtiliLou-se 
como niltura principal o feijão mupi (Ligna unguiculutu (L.) Walp.), imgado por aspersáo convencional. De uma 
maneira geral. os níveis de P e K' do solo. nos três sistemas, apresenfardm xalores mais elevados. quando 
comparado com os obtidos ames da instalação do experimento. Ocorreram reduções nos \,aiores de Ca" + M$ nos 
trSs sistemas dc cultivo. sendo menos acentuadas no sistema S3. No S2 obsen,aram-se valores mais elevados de 
densidade aparente a paitir do terceiro ano de cultivo. nas cainadas de solo abaixo de 10 cm de profundidade com 
consoqucntes reduções iui porosidade total. e no sistema S1 após o quinto ano. No S3 esses valores f o m  menores 
em tada a extensão do perfil, não ousando impedimento fisico pcird o desenvol\imenio do sistema radicular da 
dmd. 

Palavrasxhlive: preparo do solo, coinpactação. plantio direto. 

CHEMICAL AND PHYSICAL ALTERATION ON THE CHARACTEIUSTICS OF COWPEA 
CULTIVATED S O L  iN  DIFFERENT SYSTEMS MANAGEMENT 

Abstract - This study aimed to evalriate the degree of cheinical and physical modifications of a high feniliq AUuvial 
soil properties, as a result of time of use and management systems. The study was located in the Embnpa Meic- 
Norte experimental arca. in Teresina, PI . The treahnents were thrcc soil management systems: SI - one ploning 
and t~vo shallow chiseling to each cmpping. 52 - use of hea~y harrowiiig to each cmpping: S3 - no-tiiiage cropping, 
using millet shaw as mulching. The main culture was cospes (C'igna unguicu/aia (L.) Walp.), iniged by the 
con~entional iiay. In the heee syslems. the P and K+ lex~els in the soil, presented lugher values. when compared 
wlth tl~ose obtained praiouslg to the experiment. Reductions in the Ca2+ + Mg2+ values were obsemcd in the iluee 
cuitivaiion systenu, being less accentnated in lhe S3 system. An increase in the soil q m e n t  densiiy, startúig bom 
the third year of dtivation in the S2. aiid aíier Uie fiith year i11 the SI. was observed. This happened at soil layers 
below 10 cm with wnsequent reduaions in the total soil porosity. In the S3, the soil apparent densiiy was smaller in 
the whole extension of the prolile, not causing pliysical impediuice to iiie cowpea root system deveiopment. 

Keywonis : Soil aopping. conipactalion. d imt  cmpping 

Em áreas de intensa produção vegetal, o niaior problema com o solo é que. com o tempo de uso, o emprego de 
equ ipemos  pesados condiciona a perda d;i prcdutividade do solo. devido entre outros fatores a sua compactaao 
(Silvii et al. 1977: Chondhur). et al. 1986; Carvalho Júnior. 1995: Borges, 1995). Assim a l h  do uso intensivo 
desses solos com sistemas de prepm uiadcquados. outras práticas também são executadas em condiç&s não 
favoráveis. Por exemplo, o prepro do solo em condições de excesso de runidade acarreta a degrdda@o de suas 
propriedades fisicas que, associada ao melhorainento das propriedades qrúrnicas, auiivis de adubação e caiagem não 
tem prommido os esperados aumentos nas produções das culturas. 

I 
Eng. Ag., M.Sc.,, Embrdpa Meio-Norte, Av. Duque de Caxk. 5650. Bairro Buenos a &s CEP 61006-22U Caixa Postal 01 
l'cnimU - PI 1;-mail. bnto@t~amn.anbriil~n.br 

'~ng .  Agr., U.Sc., Embmpa meio-Norte 
3 E%. Ap., M.Sc., EmbrapaMcio-Norte 
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Como os efeitos provenientes das aiteraçks fisicas dos solos. se maniíestain a longo prazo, ao conaán0 
das condipõn químicas pouca atenção tein sido dado ao melhor condicionamento fisico do solo. A utiliza@o de 
métodos convencionais dc preparo do solo (aração e gradagens), associados ao cultivo de culturas anuair 
n o d m e m e  provoca redução acentuada nos teores de materia organica. resulrante do aumenro da rasa de 
decomposição e ou 1-0 da taxa de adição (Bayer & Mielaia& 1997). 

Por outru lado, sistema de manejo sem revolvimento e com alia adição de resíduos orginicos aumentam os 
teores de matúia orgânica do solo (Testa et al. 1992). porém podem promover o acúmulo de nutrientes nas camadas 
superficiais (Merten aL MieInicLnk 1992) e às vezes acidificações superficiais (Blevins et ai. 1983). O conhecimento 
dessas alteraç6es em coiidições especificas de solo e clima e imponante no entendimento da potencialidade dos 
sis1em;is de manejo e na adoçào de pdticas no sentido de contornar possíveis limitações advindas da sua uilli;r;içllo. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar o gmu de nicdficação de algumas camcteristicas quúnicds e fisicas de 
tun solo NEOSSOU) FLÚMCO Eunófico em função do tempo de uso e de diferentes sistema de manejo do solo. 

O trabalho foi executado. no período de 1995 a 1999, em h e.uperimental da Embrdp'a Meio-Norte. em 
Teresina. P1. Utilizou-se como tnranle~~tos tr&í sisteiiws de manejo do solo: SI - uso de uma m @ o  e d W S  

gradagens leves a cada cultivo; S2 - uso de @c aradon a cada cultivo: S3 - plantio direto. utilizando-se como 
cobcmira morta a palhda de milheto. Empregou-se como cuitum principal o feijão caupi (v=. BR 14 - Mulato). 
irrigado pn aspersão nmvencionai. 

A irrig.~ção foi rea l ida  awavés de um sistcma de irrigação por aspasão convencional com es mento de P"F" -1 (-& 18 rn x I8 m . p d o  de serviço de 3.0 atm, diâmetm de bocais de 5.0 mm x 5.5 mm e vazão de 3.18 m .bom . 
coeficientes da cultura (L) foram obtidos de DOOREMBOS e PRUITT (1976). As imgaÇaes foram feitas u cadri 
cinco dias. Cam a &@o de tensiômems. manteve-se a umidade do solo próimo à capacidade & campo. na 
camada de O cm a 30 cm O consumo médio de água (LI) durante os anos de cultivos. por ciclo de 70 dias. foi de 
350 mmuimconuuno mb3.o diário de 5.0 mm.diál. 

Foram u t ihdas  parcelas com 192 m? e o solo da área e'rperimeiital analisado pelo Laboratório de Física e 
Fenilidade do Solo da Embrapa Meio-Norte. antes da aplicação dos haiamentos, ria camada de 0-20 cm, apresentou: 
pH (em água 1:2,5) = 6.2; P (m9kg1) = 15; Ki (mg.kg-I) = 109; Ca" + MgZ+ (mmol,.kgl) = 80.0; M.O. (gkg') = 
10; DA &gdni3 = 1,40 e PT (m .ni ') = 0.46. F o m  utilizadas adubações quinticas, a cada cultivo. com 45 kg de 
PZOs.hX1 e 30 kg de ~ ~ O . h ã ' ,  nas fornus de supehsfato triplo e cloreto de potássio. 

Após o terceiro e quinto anos de cuitivos foram abertas, em cada waiamento. trincheiras para coleta de 
amosiras de solo com e m t u n  inaiterada para análises da DA e PT. nas profundidades de 0-10 cm: 10-20 cm e 20- 
30 cm ritilizando-se anéiis de volumes conhecidos, com duas repetições para cada profundidade. Foram coletadas 
amosuas, nas mesmas profundidades e com estrutura alterada para análises qlumicas, conforme metodologia 
preninhda pela Embnpa (1979). 

Resukados e Discussão 

Nos resultados da Tabela 1, observa-se, no geral, que os níveis de P e K do solo, nos crês sistemas, 
apresentaram valores mais elevados, quando comparados com os obtidos antes da instalação do experimaito, em 
decorrência do efeito residual das adubações químicas realkadas ao longo dos cinco anos de cultivo. 
Compoi-tamaito semelhaiite foi obtido por Cunha & Nascimento Neto (1 996). 

Owrreram reduç&s nos valores de cálcio + magnésio nos três siamas de cultivo. sendo menos acentuadas 
no sistema mm plantio direto, devido a reciclagem desses nutriente contidos na prùhada do milheto em 
decomposi@o, amprwada pelos valores mais elevados da mates or&ânica obtidos neste sislema. Entretanto, esse 
aumento se e u  à camada superíiciai. Segundo Testa et ai. (1992) e Bayer & Mielniunk (1997). os 
incrementos de matéria orginica no solo nos anos iniciais ao esiabelecimento de sistemas de cultivos em solo não 
revolvidos restringem-se ás camadas superiiciuis, mas, com o tempo. os incrementos ocorrem em umadas mais 
pr0iÜnda.s. possivelmente como reflexo do desenvolvimento radicular da cd tua  e da atividade da fama do solo. 

Os h-& sistemas de cultivo. praticamente não promoverdm alterações nos vaiores de pH. tendo ocorrido 
apenas um pequeno acréscimo nesses valores. quando comparado com os obtidos antes da instalação do 
~lrperimento. Nos sistemas S1 e S2. o b s e ~ d m - s e  valores mais elevados de densidade aparente com consequente 
reduções na porosidade total a partir do terceiro ano de cultivo nas camadas de solo 10-20 cm e 20-30 cm, sendo 
mais acentuado, esses acréscimos após o quinto ano de cultivo. No sistema S3, esses vaiores foram menores pua as 
mesmas camadas de solo nas duas épocas de amliaçâo desse parâmetm, não causando impedimento fisico para o 
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desenvol\imento do sistema radicular da cultura. A camada superf~cial do solo sob plantio direto apresentou maior 
densidade apircnte, c o d í  aos primeiros 10 c 4  quando wmpardda aos demais sistemas de preparo do solo. 
devido ao &o revol\imcnto do solo. 

T ibda  1. Carxleristins quimicas c fisicas de um NEOSSOLO FLL~VICO Eutr6fico submetido a aês  sistema de 
manejo 

Sistema Profundidade pH(HiO) P K' Ca" + M O  DA IT 
manejo (m) 1.2.5 mgkg mgkg M g '  g/kg kg/dm3 m3/m3 

mmol,./kg 

Área com uês anos de cultiio 

Área com cinco anos de cultivo 

20 a 30 6 6  36.9 35,l 63.0 10.8 1.42 0.43 
Fonte: Laboratório de Física e Fcrtilidiide do Solo da Embrapa Meio-Norte. 
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TECNOLOGIA DE SEMENTES 
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AVALIAÇÃO TÉCNICA E ECONOMICA DA PRODUÇÃO DE SEMENTES DE 
FEIJÃO CAUPI NO MEIO-NORTE DO BRASIL 

Resumo - Unia das causas que contribui para a baixa produtividade do feijão caupi no Meio-Norte do Brasil é a 
escasscz e oferta de semenle de variedade melhorada associado a uni manejo cultural inadequado. Este trabalho teve 
como objetivo avaliar técnico e econômico a produção de feijão caupi no Meio-Norte do Brasil. Os trabalhos forani 
executados nos municípios de Teresina e Pamaiba. PI com a cultivar BR 17-Gurguéia numa densidade de 6.0 
plantas.m- e inigação por aspersão coiiveiicionai. Nos dois municípios a produção de sementes & feijâo caupi 
mostrou. através das relações beneficiolcusto, ser uma atividade economicameiite viável. Em Teresina apresentou 
um retomo liquido de R$ 3.47 para cada real investido, enquanto nas coiidições do iuunicípio de Pamaiba o retomo 
liquido foi de l62 .64  para cada real investido. 

Palavras-chave: ITgnu unguiculotu. Irrigação, cultivar 

TECHNICAL ANU ECONOMLC EVALUATION OF THE COWL'EA SEED PRODUCTION 
IN THE MIDDLE-NORTH OF BRAZIL 

Abstract - One ofthe main causes to lhe low productivity of the c o w p  bean in the Middle-North of Bwi l  is the 
shortage oEer from the improved varieties associated to an iradequate cultural Imdling. This reswch was canied 
ou1 to evaluate teclmical and economic cowpea production in thc Middle-North of Bradl. The aorks were cxmited 
i11 Teresina and PanWba, PI witli. BR 17-Gurgiiéia cultivm in a dcnsiq of the 6.0 plants.m-' a id spriiikle imgalioii. 
The imgated seed production in Teresina and Pmaiba demonsWdte through out ilie costoibenefit relatiouship, to be a 
viable and econoiiiic activity. In Teresina the liquid r e m  were ; R$ 3.47 for cach real investod while iii the 
condiiions oithe Parnaibathe liquid r c i m  w a c  R$2.64 for a c h  real mvested. 

O feijão caupi ( L  igno ungziiculutu (L.)  Walp.), conhecido lambéin como feijão macassar ou feijão-de-corda. é 
ullia leguminosa produtora de p ios  e possuidora de alto valor proteico, com boa capacidade de f i .w o nitrogênio 
aiinosf&rico. Sua adaptação é ampla em diferentes condiçdes edafoclimáticas do Brasil, principulmente a do Nordeste 
brasileiro. 

No Meio-Norte do Brasil o feijão caupi destaca-se como cultura pmdutord de grãos. No ano agrícola de 
1999/2000. em regime de requeiro, fonni colhidos 278.300 ha (208.300 no Pl e 70.000 no MA) com uma produ@o 
de 278.100 t e unia produtividade média de @os de 435 kg.h-'. Essa baixa produtividade está relacionada a vános 
fatores do sistema solo-águacplm~ta pode~ido deslacar os solos de baixa fertilidade, associados a período de chuvas 
irregulares e a cultivares locais suscetíveis a pragas e doeiiças e de baixo potencial produtivo. 

Nesse sentido a oferta de sementes de cultivares melhoradas aos produtores de feijão caupi certamente 
contribuirá pan  o aumento da produtividade da ciiltura. Ressalta-se qu,e em condi@es expennientais quando 
cultivado sob irrigação e adequadamente manejado, obtem-se produtividade acima de 1.700 k g h d  (Herbert & 
Baggerman. 1983: Morgado & Rao, 1985; Cardoso et al., 1987; Sena& Souza 1991; Cardoso et al.. 1993: Cardoso 
et ai., 19Y6a; Cardoso et al., 1996b Cardoso e1 al., 1999). 

Em decorrência da importãncia sócio-econôiniw do feijão caupi w a  O Meio-Norte brasileiro foi feito este 
trabalho, sob irrigação, visando o estudo para uma aita produtividade de sementes. 

'Eng. Agr., l>.Sc.. Embrapa Meio-Norte, Área Fitoteaia, Caixa Postal 01, CFl64.006-220 Tmrim, P1. 
1:-inail milton@cpam.embrapnbr 
'bhg. Agr., MSç.. Einbmpa Meio-Norte. Ártx de Sócio-Eçoiiomiu 



Material e Métodos 

Os lrabalhos foram executados nos m~uiicipios de Teresina (NEOSSOLO FLÚVICO Euhofico) e Pamaiba 
(NEOSSOLO QUARTZARÊNICO) no período de julho a setembro de 1999. Em cada l o d  foi semeado uma k a  
de um hectare com feijão caupi cultivar melliorada BR 17 - Gurguéia (Freire Filho et al.. 1994). O espaçanieilto 
enue fileiras foi de 0.80 cm e uma densidade de seis plantas.m-2. 

As adubapks foram feitas de acordo com as análises de fertilidade de solo e da e>dghcia da cultura. A 
irrigação das k d s  foram realiwdas através de um sistema de irrigação por aspersão convenciond com 
es çamento de I8 m x 18 in .pressão de smiço de 3.0 aim diàinetro de bocais de 5.0 mm x 5.5 n~n, xwão de 3.18 P" - m .hora1 e com precipitação média de 10 mm.hU". Utiliiaiam-se valores de wapotranspiraç80 potencial (m) 
calculados para Teresina (Hargreaves. 1974) e valores de coeficiente da cultura - K, (Daorcmbos 61 Pmitt. 1976). 

Os turnos de rega foram a cada cinco dias (Teresina) e a cada três dias (Parnaii). Com a utilização de 
tensi6metros. wuteve-se a umidade do solo na camada de 0 cm a 30 cm, próximo a capacidade de campo. 

O coiisuuio de água (LI) lios dois aios de cultivos, por ciclo de 70 dias foi de 330 nini (TerWiia) e 350 nuli 
(Pamaiba), com consumo médio dihio de 4.7 -.dia4 e 5.0 mni.dia-' e eficiência do uso de água (EUA) de 6.82 
kg.liãl.nmi' e 5.71 kg.lia~'.innY1, respectivamente, Tabela 1. 

Tabelu 1. Produtividade de sementes Ocg.hZ1), componentes de prochição. lãmùia de imgação (LI. mm) e eficiència 
do uso de água (EU& kg.ha-'.mm.')) em feijão caupi, cultivar BR 17-G~ugoéia. sob imgação enl doismnnicípios do 
Meio-None do Brasil. Ano de 1999. 

CV NSV NVP PCS PS L1 EUA 
Teresina 16.5 15.0 17.0 11.5 2250 330 6.82 

CV= coniprimento de vagens (cm). NSV= número de sementes por vagem. NVP= número de vagens por planta. 
PCS= peso de 100 sementes (g), PS= produtividade de sementes (kg.ha-'), LI= Lamuu de irrigação (mm) e EUA= 
eficiência de uso de água (kgh;i.'.mm. ). 

Nos dois locais de cultivo não houve, praticaniente, diíereiiças rios compnentes de produçào como também 
na produiividade de sementes, mostrando que o ambiente não atuou nestes caracteres (Tabela 1). 

Pode-se considerar que o número de vagens por planta é um dos principais componentes entre os que 
contribuem pua a maior produtividade em sistemas irrigados do feijão caupi. Isso pode ser verificado ~i Tabela 1. 
onde o número médio de vagens por planta nos dois locais foi de 16,7 enquanto em agricultura de sequeiro trabaiho: 
mostram em média 1.5 vagens por planta (Cardoso et al., 1994). Provavelinente, ein agricultura irrigada é formado 
um mic~oam~ente  a nível de dassel da. culturu diminuindo as temperatwas, p~~upaln iente  a notuma, o que favorece 
o vingamento e a fenilização de flores. como tanibém o enchimento de vagens. 

Em lermos econômicos, a Tabela 2 mostra o o p n e n t o  parcial reierente á pmdução de senientes de feijáo 
caupi nos dois munici~ios. Em Teresina o custo variável total foi de R$ 1286.10 com uma receita Ilqiiida de R$ 
4563.60 e u m  relação beiiefício/custo de 3.47. Em virtude das necessidades de fertiliranies serem maiores em solos 
de te?mua arenosa. houve um aumento 110s custo variável total, em Pamaiba. que foi de R$ 1407.05. cont uma receita 
liquida de R$ 3717.95 e uma relação beneficio custo de 2.64. 

Nos dois municípios a produção de sementes de feijão caupi imgado m o m u .  através das relaç6es 
beneficio/custo. ser uma atividade economicamente vihvel. Em Teresina apresentou um retomo liquido de R$ 3.47 
para cada real investido, enquanto nas condiçaes do município de Panuiba o retomo líquido foi de R$2,61 para cada 
real investido. 
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SEMENTES DE FEIJÃO CAUPI ARMAZENADAS EM RORAIMA 

O.J. SMIDERLE', J.O.L de OLIVEIRA JÚNIOR' e D.R. SCHWENGBER' 

Resumo: O armenamento das sementes possibilita ao agricultor preservar o valor nuiritivo dos grãos e a qualidadc 
das scnicntes pira cultivos f u m .  O acondicionamento foi em recipientes plásticos. sendo estes mantidos em 
ambiente não contmlado. no iiiunicipio de Boa Visia, RK dumte 180 dias. As avalia&s r ea l idas  constaram da 
determinação do teor dc água, do teste de germinação e vigor (priineird contagem de gaminlição e emergência ein 
canipo) e do e.uame de sementes infestadas. As sementes armazenadas em recipientes piásiicos consemarum a 
qualidade fisiológica de forma diferencial entre os materiais de feijão caupi. sem constatar a infestação por insetos. 

Palavrascha\.e: L'igna unguiculafa. germinação, vigor ,,-, 

COWPEA SEEDS STORED IN RORAIMA 

Abstract: n i e  storage of seeds enables lhe fmners to preseme the iiutRtioiial value of the seeds uid Iheir qualih for 
future cultivations. The experiment consited in packing the seeds into plastic recipienw under uncoiitrolled 
enviroment. in Boa Vista, in the State of Roraima, during 180 &).S. The treaiments were asmsed accordi~ig to w te r  
contcnt gemination test m d  vigor (fim germination count and field emergence) and the ee>iamúlatioii of infested 
seeds. The seeds stored in plastic recipients imtained their physiological qi~ility i11 different wdys between lhe 
cotcpca vdrieties, wiiliout insect mfestation. 

Keywords: I !gna mguiculata, germinatioi~ vigor 

Durruite o armazenamento normaimcnte é feito coiitrole de prdgas pelo expurgo das sementes ou graos com 
utilização de fumigafies ou aplicação de inseticidas. Sabe-se da alta toxicidade dos inseticidas utilizados nesta 
prdtica Desta rorma tem-se intensificado estudos visando a proteção dos grãos ou semenres conm fungos e insetos, 
c l w m  o armazenamento, com produtos naturais (BoTT& Almeida, 1996). 

Os níveis de danos nas sementes dependem das condições em que se encontram no inicio da a m e n a g e m  e 
do contmlc dos fatores ambientais nessa fase (Popinigis, 1988). É nesse periodo em que os grãos são atacados por 
várias sptcis de pragas. em destaque pira os insnos conhecidos como pragas de menamer i to .  que causam 
prejuizos nos produtos. 

Dentre os insetos, o C'allosobruchus niaculatus 6 considerado de inaior importância nas regiões produtoras no 
Nordeste do Brasil onde mais se cultiva o Feijão do gênero Vigna (Braccini ti Picanço. 1995). Quando não 
wntrolado, esLrqyn as sementes, wnfeiindo aspecto comercial ruim consumindo as resewas nuuiti\as. refletindo 
em p&IUlaS fmcas. quando não consomem o embrião. impedindo a germinação. Alem disso. os carunchos elevam a 
temperaturae a umidade das sementes criado cuiidições ao desenvo1viniento de fungos (Vieira et al., 1993). 

Segundo Hara et al. (1997) o agricultor nordestino processa e armazena seus produtos de forma inadequada ;Zs 
condições ambientais regionais. No momento do w.enainenlo  devem ser obsen3adas condições múiimas para tal 
prdtica. como a umidade inicial, iinpure~as, contaminações por pragas, embalagem dentre os cuidados 
indispensáveis ao sucesso na manutenção da qualidadc das sementes/ @os da colheita até o pdodo de 
comercialização ou semeadura. 

Pelas considerações anteriores e necessidade de consen7ação do material genético. o habalho foi desenvolvido 
coin o objetivo de estudar o comportamento de 13 materiais de caupi cultivados em Roraima e armazuiados em 
garrafas plásticas por seis meses. 

Foram utiiiidas sementes de feijão macdssar (variedade Cairi e outros 12 materiais) colhidos no ano 
agrícola de 2000. produidas eni Boa Vista pela Emùrapa Rorainia. As sementes após colhidas e beneficiadas eni 

't:mhrdpa Roraima, CP.133 CkY 69301-970, Bw Vista - H<. ti-mail: ojsmidd@c+.embrapa.br 
'Embrnpa Roraima, CP.133 CEP 69301-970, Boa Vista- KK. E-maii: jow@cpCm.anbmp.br 
%mbmpa Rominw, CP. 133 CW 69301-970, Boa Vis* - KK. I:-mail: dalton@kptirernbrap,k 
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irilhadeiira de pmdas foram acondicionadas em gartafas pWcas  de dois litros fechadas e mautidas em condiçóes 
ambientais em laboratório na Embmpa Ronima por seis meses (setembro 2000 a fevereiro 2001). 

Foram realiradas as avalia@es discriminadas a seguir 
Teor de ámia das sementes foi determinado em cada de a\%liac;lo. uuli7ando-se o método da estufa - ~ - - ~  ~ ~ ~~ ~~ ,-~-, ~ ~~- 

105'C f 30~&te  24 horas, segundo as Regns pia ~nfilisede Sementes (Brad, 1992). 
Sementes infestadas por insetos: as sementeç foram imersas em água por um periodo de 48 horas e 

posteriomente Semonadas para a mdiação; fonm considemias atacadag sementes em que foram amt&%h a 
p r empdewo ,  kiv;5 pipq insetoadulto ou, aindaoiiRao desaídadoinseto, confomieasRegraspara Análisede 
Sementes (Brasii, 1992). 

Marsa de 100 xmmtes: foram pesadas 8 repetições de 100 sementes, seprnadas marm;ilmaite, e, a seguir, foi 
calculado a massa média de 100 sementes. Os resultados fota? expressos em gmmas. 

Teste de gcrmhq30: foi realizado com 200 sementes utilizando-se como subshato rolos de papel Germitest, 
umedecido a 2,s vezes a massa do papel s m  e mantidas à temperatura & 2%. As a v a l i i s  foram efetuadas aos 
clua!m e sete diaç da semeadura, conforme as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992) e os resuitados e>q-ssos 
em porcentapn de ptânhilas normais. 

Emergência de plârdulas em campo: foi instalado em canteiros. no campo experimental da Embnpa Roraima. 
Para cada maieriai foram semeadas, manualmente, 100 sementes em très linbas de dois metros. A cuniagem foi 
realizada aos 7 e 14 dia. após a semeadura. 

Delineamento experimental: foi utilizado nas dcterminações de laboratório, o inieiiente c;isualizado, com 
quatro repetições. A d h e  de v d c i a  foi realizada para cada teste e época e as m& comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, uíiiizando-se o Sistema de Análise Estatística - SANES (Zonta & Machado, 1984). Os 
dados perceniuais foram Iransformados em ara, seno ( ? / d l ~ ) ~  e para sementes infestadas em (%+ 0,51a5. 

Resultados e Discussão 

Os resultados obíidos das análises realizadas mostram significativas diferenças entre os materiais em estndo 
(Tabela I). O ambiente de armazenamemo propiciou proteção ou impediu o desenvolvimento de insetos-praga 
durante o annazenamento, pois N avaliação não foram constatados insetos presentes nas amostras de sementes. 

Quanto aos valores médios de teores de água nas sementes, para a maioria, fonun d d o s  os níveis 
aceitáveis, porém dois apresentaram valores próximo ou até superior a 14% o que já propicia ao desenvolvimento de 
fungos, padendo a capacidade germinaiiw e o valor nntricional. 

Quanto à massa de 100 sementes, os valores variam entre os materiais sendo desde 12,5 v31) ate 23,41 
(T24), ou seja, temos no estudo, materiais de sementes pequenas e grandes, respectivamente. Na germimção, três 
inatenais apm~iaram valores supxiores a 87% o que signiiica, que as coudiçües de conservação, para periodo de 
seis meses, foram apropmdas Esses mesmos três matniais apresentaram, na oportunidade, vigor supxior a 83% 

Os resultados obtidos neste estudo indicam a possibilidade de armazenamaito de sementes de caupi em 
g a m k  piásücas por periodo de até 180 dias, nas condipões de ambiente não controlado de Rorallna 

Tabela 1. Resultados médios de vigor (primeira contagem de germinação, emergência em campo), gemiinação, 
massa de 100 sementes e umidade, obtidos nos testes realizados em sementes, de 13 materiais de caupi 
produzidas em Boa Vista, Roraima em 2000. Embnpa Roraima 2001. 

Umidade M100Sem Gerlnhação PCG EC 

Materiais r/.) (e! ?h) 
TA-1 12,7 Cd 15,67 ef 5 E 4 e h7 c 
TA-2 12,2 De 16,34 de 89 A 71 a 84 ab 
T22 11,s Defg 17,12 c O E O e O f 
T24 12,2 De 23,41 a 43 Cd 31 c 73 bc 
T26 12,2 Df3 16,54 d 65 B 52 b 80 ab 
T27 10,6 H 15,32 f 61 Bc 42 bc 91 a 
T30 11,2 Gh 19,44 b 91 A 77 a 86 a 
T3 1 14,4 A 12,50 h O E O e 2 e 
'r33 13,9 Ab 14,16 g 2 E O e 15 d 
T3 5 11,7 Efg 15,65 f 62 B 46 b 80 ab 
T38 13,3 Ek 15,35 f 40 D 17 d 72 k 
T3 9 12,5 De 13,67 g 72 Ab 50 b 81 ab 
Cann 11,4 Fgh 19.68 b 88 A 74 a 84 ab 
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PRODUTO FEIJÁO: PERSPECTIVAS DE PRODUÇÃO, DO CONSUMO 
E DO MELHORAMENTO GENÉTICO 

P. A. A PEREIRA'. M. J. DEL PELOSO. J. G .  C. DA COSTA C. M. FERREIRA e L. P. YOKOYAMA 

Introdução 

O feijão é a principal fonte de proteína na alimentação de 300 milhões de pessoas em pises em 
desenvolvimento. com iinprtância muito grdnde na segurança alimentar de países Latino Americanos e Africanos 
(Tabela 1.). 

TABELA 1- Produção mundial de feijão comum e caupi. 

África 2.059 2.020 2.UW 

Aménw Sul 3.101 2.848 3.476 

Norte 3.484 3.658 2.868 

Ásia 8.275 8.040 8.536 

Oceania 50 37 38 

Total 17.520 17.278 17.595 
kontç: FAO t'ruduction Yarbook ( I  998). 

Produção 

Considcraido todos os gencros e cspécies de Ceijão. o Brasil i' o d o r  produtor niuiidial de feijão quando se 
considera o feijão comum (Phaieolus vulgaris L.) e caupi (llgna unguiculara (L.) Walph.). 

A produção brasileira de feijão canpi se concenm nas Regiões Norte e Nordeste. enquanto a do feijoeiro 
conium enconim-se disüibuida em todo pais. Levando-se em consideração uma média de cinco anos (saíias 95/96 a 
99/00) nota-se que a h colhida de feijão no Brasil esteve representada em 73.6% pelo feijão comum e 26.4% pelo 
caupi. Em rel&o a produgo 85% advcio de feijâo coniuin c 15% dc caupi. justificado pelo rendimento mkdio do 
feijão ser maior cb que a do wupi cerca de 47.8% (Figura I ). 

A Região Norte collieu nas ultimas cinco safras uma área média de feijão comum de 168 mil hccwres. 
enquanto a área média com caupi, regisimda pelo iBGE ate a ufra 97/98. foi de 44 mil hectares. Na Região Nordeste 
a área média colhida de feijão comum e caupi se equivalem, em tomo de 1.100 mil hectares (Figurd 2). 

Em termos de produção a Região hrorte apresenta estabilidade. com media de 139 mil toneladas. ao conaáno 
da Região Nordeste que inosm grande instabilidade. No periodo considerado, a sa6a 99/00 foi a de maior produção 
de caupi (666,ú mil toneladas) em contraste com a de 97/98 que pmdiiriu 87.9 inii loneladas ou seja, umu variação 
de 87%. Consequentemente, o rendimento apresentou comportameiiro semclhaiite, ou seja, estabilidade na Região 
Norte e ul.;iabilidade na Nordcste (Figurd 2). 

' E m h p  Arroz e Feijão, Cniw Poçtal 179, CU' 75375-0110, Guiáiiia, UO. li-mail: rur&s(ucnpaf rrnbrap.hr 
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SAFRA 
Figura 1 -Arca, pmduç5o e rendimento de feijüo comum e caupi no Brasil. 

Fonte: Levantamento SistcmBtioo da Produção Agrida (3995-2000). 
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Figura 2 - Area, Fooduçáo e rendimento de f ~ j â o  emnum e caupi nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasii 

Fonte: I lev~mnenfD SistemBtcn da Ffodução Agicola (1 995-2000) 
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Consumo 

O feijão tem um significado muito especial para o brasileiro, fazendo parle da sua &@o alimentar e 
contribuindo com 18,5% do consumo total de proteinas. 

Nos Wmos 25 anos o pús apresentou gandes oscilaç8es no consumo per capita. Nos anos 60 a média foi de 
23 kghab.lano enquanto atualmente se situa em tomo de 16 kghb./ano r~gura 3). Os dados wnjunturais não 
peTnntcm separ;n o camumo per capita de caupi do feijão comum, enmtanto os lcvantamenios de Psquisa de 
Orpnento Familiar do IBGE, realèados em 87/88 e 95/96 em quatro capitais das Regi& Norte e Nordeste, 
apontam um aumento de consumo per capita de caupi em Belém (820%) e Recife (338%), enquanto FoaalQa, 
capital com o maior consumo de 10 kgniabano e Salvador, mostraram um decréscimo de 12% e 11% 
respectkaatmte. No mesmo estudo, considerando outras scie metrópoles de outras regiòes o consumo de caupi 
aumentou 10% 

Aiada na Figura 3 n0ía-x que após o Piano Rml ocorreu um aumenio de consumo per capita de feijão, 
porem este uescimemo não se susíentou, como em oums produtos, principaimente os lácteos. 

Figum 3 - Consumo per capita & dejao no Brasii na &écada de 60 e 90. 

Fonte: Ferreira (2001). 

De a r d o  com o senso 2000, cerca de 81% da população bradeira esth vivendo nas cidades que abrigam 137 
mil- de pessoas. Esta rápida wbank@o associada A aceniuadâ inserçh da mullier no mercado de trabalho, além 
de outros fatore& tiveram um efeito p d e  nas mudanças do hábito alimemar da população e estabelecemm novos 
paraáigmas quanto a +dade, ap%cnlação, facilidade e maior tempo de pxpam dos alimemos. 

O c e d o  &ioeconômico para a cadeia produtiva do feijão sugere que seus atores deverão buscar 
alternativas de apresenta@o de um produto mais adequado hs exigências do consumidor. Neste contexto, pode-se 
citar a agregação de valor ao produto via pnx'essamento, oferecendo produtos semi-prontos, como tamMm a oferta 
de feijão orgânico. Oum alternativa em disnisslo, gira em tomo da necessidade do pais aumentar suas e?pitações, 
onde o feijão aparece como um produto potencial para conquistar o mercado in tedona i ,  apesar deste se apresentar 
ainda bastante &to. 

VArios outros fatores emergentes podem incentivar o consumo interno de feijao: a) os problemas sanit3nos 
atuais com os produtos de origem animal, ou& a proteína do feijão poderá ser um shtituto desta proteína., b) os 
países mais pobres que apresentam necessidade de alimentos de alto valor protAico; c) o feijão comum apresenta 
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caracteristicas de efeito medicinal, potetor e tempêutico de doenças coronarianas e oncol6gicas, por possuir baixo 
teor de gordura e alto teor de fibra. 

Melhoramento Genético 

O feijaio vupi é uma @ie adaptada a ambientes favoráveis è também àqueles com severos estresses 
anibientais, enquanto o feijoeiro comum apresenta menor tolerância a esses estresses, explicada provavelmente pclo 
ambiente onde oco~eu  o prooesso evolutivo desta eçpécie. 

O leste da Africa é o maior centro de diversidade do caupi e no sudoeste africano ocorre a maior diversidade 
para espkie de caupi silvestre. A India também aparece ainda como centro de diversificação desta eçpécie. (Ng e 
&dul&si, 1988). - 

O feijoeiro comuni é uma espécie origiiiána das Américas, com indicação por mcio de dados inorfológicos, 
agonômiws e de íécnicas com isoemimas (faseolina) e de manipulação de DNA de que existem dois 'pools' 
gênicos p M o s ,  o Mesn Americano e o Andino, que podem ainda ser divididos em seis diferem n@s. (Singh e1 
al. 1991). 

O conliecimento e explo@io destes centros de diversificação são fundamaitais pois, estudos de 
di~ers i f iW0 genética do caupi indicam baixa va~biiidadc, provavelmente induzida pelo processo de domesticação 
da espécie, apesar da ampla variabilidade encontrada para algumas características morfológicas (F'anella e Gepis, 
1992). 

Os maiores avanços alcançados no melhoramento de plantas foram obtidos nos cereais onde se concentraram 
os maiores esforços desde do redescobrimento das leis de Mendel, que como é sabido, foram baseadas em estudos 
realizados com ervilha, uma espécie represenate das leguminosas. 

Os prognmas de mclhoramenio do fejoeiro comum e do caupi não datam de mais de 50 anos de existência e 
com certeza apresentam resultados de impcto, priucipaimente na obtenção de cultivares com resistência a doenças 
e que apresentam melhoria da arquitetura da planta. 

Estas duas espécies são tipicamente aut6gmm onde os métodos de melhoramento apropriados para essas 
espCcies tem sido usados com frqiência. Muitas caracteridcas tem importdncia pam ambas as espécies como: cor, 
formato e tamanho dos grãos, resistência a doenças e tipo de planta mais ereto com maior potencial produtivo. 

Enquanto no feijoeiro comum doenças como anmcnose, mancha angular e as ~ u ~ a d a s  por fungos do solo, 
além do crestarnento bactenano comum c mosaico dourado são fatores limitantes da produtividade e da qualidade do 
produto, o caupi apresenta as doenças viróticas (CSMV,CABMV,CMV e CGMV) como os fatores mais linuates . . 
da pr-O. 

Em relação aos fatores abióticos o caupi tem maior potencial de fixação de N2 além de apresentar maior 
tolerância a seca e a baixos níveis de fertilidade do solo quando comparado com o feijoeiro comum. 

Perspectivas 

No presente trabalho será apresentado um panorama pua o futuro do feijão no Brasil e as eslratkghs do 
melhonmento genético combinado com knicas molemiares que podem pircialmenie eliminar alguns gxgalos para 
a produçáo dessas mias imporiantcs leguminosas pua o Bnsil. 
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O caupi (figna unguiculata (L.) Walp.), ruja origem está ligada ao continente airicano (Racliie & Rawal, 
1976), foi intrduzido no Brasil, no &do XVII (Freire Filho,1988). O gênero I'igna, da família Fabaceae. contém 
diversas espócies que são importantes no mundo agricola. As espécies de 13gna unguiculata, I! radiala e a b: mungo 
são cultivadas em mais de 10 milhões de hectares. Coostinii-se cultura de subs'iência do pequeno agi~ultor, 
contribuindo como alimento rico em proteinas. Apresenta uma grande variabilidade de caracteres morfológicos, em 
função do seu cultivo por pequenos agricultores desde muito tempo ( h ú j o  et al., 1984). 

Os nzursos geneticos de caupi constituem a base do desenvolvimento agrícola da cultura, e o seu manejo 
envolve atividades que váo desde o enriquecimento da variabilidade genética através da inuodução de novos 
acessos, e@@es de coleta de gcmioplasma, mctcrizaçào, avaliação, e por ultimo, a sua c o n m ç ã o  a médio 
prazo na Coleq50 Ativa, e a longo prazo N Coleçiio de Base. No Brasil, a partir de 1975 houve um grande eçf01~0 
na introdução de novos acasos do "Intemational Institute of Tropical Agnculture" (IITA), NigCria. Coletas de 
gemoplasma de caupi foram realizadas no Brasil, para a obtenção de genótipos adaptados aos diferentes 
ecossistcmas, após seu plantio ano a ano por longo pcriodo de tempo. A conservação do germoplauna de wupi é 
realizada a longo prazo cm condi* de armazenamento a - 20°C, em embalagens aluminiiadas. 

A fim & facilitar o manejo dos r e m o s  geniticos foi criado o Sistema de Curado& de Germoplasma, que é 
formado pelos curadores de produtos e os curadores de bancos. Em conjunto, eles realizam ou acompanham todas as 
atividades pehentes aos recursos genkticos de caupi. O curador de produto pertence a Embrapa Renirsos Genéticos 
e Biotecnologia e o curador de banco de caupi, a Einbnpa Meio -Norte. 

Para aumentar a disponibilidade da variabilidade genética do caupi aos trabalhos de meihoramento, foram 
realizadas inhodu@es, em especial do IiTA-Nigéna, Estados Unidos e india, todas realizadas ainvés da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia, que tem como aíribuiçiio, coordenar e processar o intercâmbio e a inhodução de 
gemoplasma, &ar a quarentena de todo material vegetal e doçuinentar todos os dados referentes a cada acesso. 

Expedi* de coleta foram realizadas em diversos Estados ao longo dos anos, com o apoio da Embmpa 
Anoz e Feijão e de diversas instituiçdes de pesquisa estaduais que conmbuim pira o aumento da disponibilidade 
da variabilidade genética do caupi. 

Consideram-se duas coleções de gemoplasma dc caupi: a Cole@o Ativa, conservada a ni&o p m o  e que 
atende As exigências atuais do melhorainento da cultura; e a Coleção de Base, que conserva os acessos por tempo 
indetcrminado visando assegurar e atender os interesses futuros do prognma de melhoramaito no pais. A Embrapa 
Meio-Norte (CPAMN) em Teresina-Pl é responsável pcla manutenção da C o l a  Ativa e a Embrapa R m s o s  
Genéticos e Biotecnologia em Brasília-DF é responsável pela Coleção de Base. 

A Coleção de Base de gemoplasma de caupi é conservada em câmaras com temperaturas de -20°C e com as 
sementes com teores de umidade entre 5% a 7%. As sementes são secas em câmara a 25% de UR e tempenhua de 
22OC, depois são embaladas em sacos impermeáveis, aiuminizados. Testes de germinação de 200 sementes (quatro 
repetições) são realizados para determinar a viabilidade inicial dos acessos. A cada 10 anos, são retiradas do 
-to 100 sementes de cada a c e w  para a monitora@o da viabilidade. Quando a porcentagem de 
germinação decresce durante o armazcnamento, atingindo valores abaixo de 85% da gemiinação inicial, o acesso é 
enviado ao Banco Ativo de Gcmoplasma para regenera~ão. Testes de sanidade de 100 sementes (quatro rep3iç-k~) 
são realiza& pira verificar a presaiça de patógenos associados as sementes e possibilitar a formulação de 
recomenda@es de seu hatamento, visando a obtenção de germoplauna sadio. 

Todos os dados e informações referentes a cada acesso de gemoplasma são documeniados pelo Sistema 
InCormaíi7ado Brasileiro de Recursos Genéticos (SIBRARGEN) formando o Banco de Dados de Germoplasma dc 
Caupi. O Banco de Dados permite o m e j o  da coleção e o acesso as informaçbes referentes a coleta (dados de 
passapite), caracterização, avaliação e conservação. 

A Tabela 1 apresenta a procedência e destino do gcrmoplasma de caupi intermnbiado no período de 1989 a 
2001. A maior inlmdu@o de acessos foi de Mgna unguiculata (L.) Walp e as maiores importa* recebidas foram 
do I iTq Nigéria. Diversos outros países contribuirain com acessos dc caupi, espcciaintcntc de espáies do gênero 
Mgna. A quantidade de acessos exportados foi de 2% do iniportado. Análises fitossanifárias realizadas nas sementes 
de germoplasma de caupi introduzido indicaram a presença de algumas pragas, como Zabrofes subfasciatus, em 

I Embrapa Recursos Gen6ticos e Biotecnologia, Caixa Postal 02372. CEP 70849-970, Brasilia, DF. 
Emails: magaly@mrgm.mbrapabr, n i f ~ g e n e ~ n b r a p a ~ h .  
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material vindo da Ni@ria, e Bastrichidae cochanilha, em material origimino do Jap30. Não houve a detecç3o de 
vírus, nematóides e bactérias. Entretmto, foi observada a pmcnça de Phama spp. (Nigéria), Macrophomina 
phaseolinn (China), Fusariun~ a x y p r u m  e Altrmaria alternata cm material originado da Ausirhlia (Enibrap, 
1998). Diversas insliluiç&s estaduais wiinibuiram wm accssos para a fonna@o da cole@o atka e de base de caupi 
sendo os p ~ c i p i s  colaboradores aqueles dos Esiados do Ceari e Pemunbiiw. 

TABELA 1. Introdu@o e expoiía@o de gennoplasma de caupi Vlgna unguiculata (L.) Walp. no Brasil 

Espécie Procedência Destino 

I'igna unguiculata (L.) Walp. IITA - Ibadan-Nigéxia CNPAF - Goiânia-GO 
Kgna unguiculata (L.) Walp. CNPAF - Goiânia-GO N A  - Tampicc-Mkxico 
Vigna unguiculaa (L.) Walp. CNPAF - Goiânid-GO N A P  - Portwiejo-Equador 
figna unguiculafa (L.) Walp. CNPAF - Goiânia-GO IANÇampe-Faraguai 
Vigna unguiculata (L.) Walp. CNPAF - Goihia-GO Eswla Superior Agrária-Portugal 
fip unguiculata (L.) Walp. IITA - Ibadan-Nigérii CNPAF - Goiânia-GO 
i'igna unguiculata (L.) Walp. CNPAF - Goiânia-GO Min. of Lan* Agric. And Rural Reset.-Ziinlabwe 
I/igna unguiculata (L.) Walp. IITA - ibadan-Nigéria Univ. Federal de P e m b u c o  - Recife-PE 
I4gna unguiculata (L.) Walp. CNPAF - Goiiia-GO ORSTOM - França 
Vigna ungui~~ larn  (L.) Walp. CNPAF - Goiânia-GO FAO - Managua-Nicaragua 
Lligna unguicularn (L.) Waip. CNPAF - Goiânia-GO Est.Exp. La Renee - Havana-Cuba 
Vigna zrnguiculata (L.) Walp. CNPAF - Goiânia-GO FAO - Roma-Itália 
Vigna unguiculatu (L.) Walp. CNPAF - Goiânia-GO E.E. de Granas E1 Tomeguin - Havana-Cuba 
Vigna unguiculata (L.) Walp. IITA - Ibadan-Nigéria CNPAF - Goiânia-GO 
l'igna unguiculata (L.) Walp. IITA - íbadan-Nigéria CNPAF - Goiinia-GO 
Vigna unguiculata (L.) Walp. Aubum University-USA CPAMN - Teresina-Piaui 
Vigna unguiculata (L.) Walp. CNPAF - Goiânia-GO iNiA - Teropto-Peru 
I4gna unguiculata (L.) Walp. CPATSA - Penolina-PE Governo da Namibia - Namibia 
I'igna unguiculata (L.) Walp. Auburn Universiíy-USA CPAMN - Ter&-P1 
C'igna sp. CNPAF - Goiia-GO Universiíy of Binningham - Inglaterra 
Kgna sp. CNPAF - Goiãnia-GO INTA - Argentina 
Kgna sp. CSIRO - Austrália CNPT - Passo Fundo-RS 
figna sp. CPAMN - Teresina-PI Aubum Universiíy 
Vigna sp. AVRDC - TAIWAN CENARGEN - Brdsilia-DF 
Kgna sp. Univ. Philippines - Philipinas CENARGEN - Bnruia-DF 
Vigna sp. CNPAF - GoiâniaGO Instituto Politécnico Loyola 
Vima sp. Univ. Ghana - Ghana CENARGEN - Brasilia-DF 

A Tabela 2 apresema os números de acwos coletados em divmos estados do pais, sendo que os maiores 
números de aoessos foram obtidos nos estados do Nordeste onde a d i u r a  tem maior importância. 

A Colqão de Base de gemoplasma de Caupi é formada por 3618 acessas, sendo que 48% são originados de 
wletas e 52% de introduções. Apresenta tambem ouiras espécies de Vigna tais wmo: Kgna angularis 
(5 amaos), i! umbelata (l5), V. radata (21). V. adenantha (2). 1< marina (I), V. wilmati (I), i! luteola (I) e V. 
sesquipedalis (I). 
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TABELA 2. Estados e numero dc acessos de gennoplasma de caupi originado de expedições de coleta. 

Rio Grande do Sul 
Dislrito Federal 
Espirito Santo 
Amazonas 
Paranâ 
Mirus Gerais 
Acre 
Santa Catarina 
Bahia 
Goiás 
Rio Grande do Norte 
Paraiba 
Pará 
Pernambuw 
Maranhão 
Piaui 

Número de Amostras 

Ceará 296 
Total 1737 

A Tabela 3 apresenta a situação atual dos acessos coimados na Coleçiio de Base. Dos 4845 acessos 
incorporados na colcção verifica-se que 78 % deles foram armazenados com porcentagem & gemuiação inicial 
maior que 85% e 72% dos acessos apresentaram quantidade de sementes viáveis superior a 1500, p&do preferível 
para que os acessos sejam a m e n a d o s  na wlgão. 

Os resultados de monitoração demonstraram que após 10 anos de m e n a m e n t o ,  88% dos 11% dos 
acessos monitondos mantiveram LI porcentagem de germinação superior a 85% e 98,5% deles não apresentaram 
perda de viabilidade. Os acessos que tiverani perda signtf~cativa de viabilidade foram enviados ao BaG p a 
regeneração. 

TABELA 3. SiiuaFáo atual dos 4845 acessos de Caupi armazenados a longo prazo, na Embrapa R e c u ~ s  Genéticos 
e Biotemologia, 2001. 

Acessos ('36) 

Incorporação Monitonçáo 
PG c 85% PG >85% > 1500 PG < 85% PG Z 85OA PG 2 85% do inicial 

sementes 
12,60 78,02 72,19 12,04 87,95 98,49 

Os rcsul~~dos dos lestes de sanidade reaiizados no gennoplasina-senimte indicam1 a presença dos seguintes 
fungos: Aspergillus spp., Chaetomium sp., Cladosporium sp., Drechslera sp., Fu.~arium spp., hfacrophomina 
phaseolina Phoina sp., Penicilliurn sp. e Rhizopus otyzae (Faia4 19%). O nianejo correto dunme a produção e o 
armazenamento da cnituni evitará perdas no gemoplasma de caupi armazenado. 

A Figura 1 apresenta os resultados das análises de qualidade fisiológica dos acessos armazenados a longo 
prazo. A média de germinação inicial dos acessos de @na foi de 92%. Dumte o pdodo de conservaçZo houve um 
aumento de aproximadamente 4% na viabilidade das sementes quando comparada a viabilidade iniciai. Esse fato 
pode ser explicado devido ao pmccsso de quebra dc dorm&icia que ocorre nas sementes de leguminosas. 

Os resultados comprown que as condições de wnsen*d@o do Banw de Gerinoplasma a 5-Ph de umidade 
das sementes e temperatura controlada de -20°C são ideais para a manutenção da viabilidade do gemoplasma- 
semente de caupi. 
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FIGURA I.Quasdadefhlol6gYa dos 1196 a~.ssor 4. Vlgne armazenados a longo p r u o  
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TECNOLOGIA E PERSPECTIVAS DO PROCESSAMENTO 
AGROINDUSTRIAL DO CAUPI 

O caupi, conliecido tambéiii coiiio feij3o de corda, é uma leguminosa comestível, dotada de alto conteúdo 
pmtéiw. Traia-se de um a l i t o  básico pam a população, estando presente nas regiõcs tropicais e subimpicais. 

O caupi basicamente é comercialuado em feira e, muita das vezes, dentro de sua vagem Como qualquer 
alimento. a sua vida uiii é cuna e formas alternativas de conservação são necessárias p o aumento da sua vidade- 
prateleira. 

O uso de calor é uma forma de conservaçáo que propiciará um produto coiu niaior vida útil para a população, 
além de tomá-lo viável para a expaação. 

Tratamento Térmico 

Dede o seu estabelecimento liá mais de 150 anos, o p m c m m a t o  térmico tornou-se uma operação 
fundamental para a preservação de alimentos. A aplicacão de calor é importante pan destruir microrganismos 
patogenos ou deicriorantes. 

Os métodos clássiax que utiiizam calor como forma de c o n m ç 3 o  são o branqueamento, a pastewizaçâo e 
a esteriltzação. Rocffsamento térmico em excesso prejudica atributos de qualidade do alimento, como a textura, a 
cor. o sabor. A otiniização deste processo garantirá uma maior qualidade do alimento, além de inzer beneíicios 
ec@mia>s, como consumo de energia. 

Pasteurizacão e branqueamento são formas mais brandas de tratamento térmico. A wsteurizacão destrói 
algumas célulag I& nem todas as cé iub  vegetativas. O objetivo é normalmente micro@&~os patogènicos, inas 
não organismos detcriorantes (Teixeird & Balaban, 1996). Já o branqueamento, tem como principal objetivo a 
inatita@o errzimática. 

Diferente da pasteurização e do branqucunento que necessitam de métodos de conservação adicionais pra  
aumentar a vida&-prateleira, um produto que sofre o processo de esterilizacão não precisa de mitodos adicionais. 

A e s t e r i i i i o  visa a campleta destruição dos esporos dos microrganismos patogeniws e daqueles 
deterioradom com possibilidade de crescer nas condições de estowgem do produto. Algumas formas esporuiadas 
mais resistentes podem sobreviver ao trafamcnto térmico, desde que n3o tenham como se desenvolver nas condims 
de estocageni do pmduto. Dai surge o termo "esterilidade comercial", como mais adequado pua expressar este tipo 
de tratamento. Vános são os fatores que influem i10 delineamento de um processo de esterilidade comercial de 
alimentos. tais como: a natureza do alimento; a carga inicial de microrganismos; a resistência tkrmica dos 
microrganismos e seus esporos; a atividade de água; as wracteristicas de transferência de calor do alimento, da sua 
embalagem e do meio de aquecimento; as condições de estocagem e sua c u m e r c ~ o .  

Os alimentos com pH acima de 4,5 e atividade dc água superior a O,R5, chamados alimentos de baixa acidez, 
nomialmente exigem Uanmentos térmicos muito mais rigorosos do que aquelcs com pH menor do que 4,5. Este 
valor de pH está relacionado com o possível crescimento de linhagens de Clostridium boíulinunr, que são 
nucrorganismos que produzem uina toxina de elevada letalidade ao homem. As ~ncteristicas de resistência térmica 
dos eyam duies microrganismos são bem coiihecidas e são utilizadas para o cálculo do puocesso de esterilizaçâo. 

Na esterilidade comercial é importante também conhecer as características de uansfedocia de calor do 
alimento em cada tipo particular de embalagem e sistema de processamento, o que normalmente euige ensaios de 
penetração de calor para cada condição espffifim, com a temperatura sendo medida durante todos os ensaios, no 
ponto frio da embalagem Este procedimento é n o m l  no processo convencional de esterilização, mas 
modemamente vem crescendo muito a utilização do "processo asséptico" de esteriluaç50, que utiliza os mesmos 
critérios do prcceso convencional, mas apresenta a diferençade esterilizar separadamente a embalagem e o 
alimento e juntá-los emambiente asséptico. O processo asséptico amplia as possibilidades de uso de 
temperaturas mais elevadas e tempos mais cunos dc esterilização, o que geralmente minjmiza as perdas de 

'~mbrapa Agmindúsüia de Alimentos, Av. das Américas, 29501, CEP 23020-470. Guuatiba, RI 
E-mail:-@ctm.embrapa.br 
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nutrientes e aúiàitos de quaIicWc do alimento. Neste caso, porem, e importante levar em conta os pai.amehos 
cinétiws dc inati\a@o dc algumas mimas termorresistcntes que podem pissar a ser problema no alimento devido 
ao curto tenipo de Intammto tkrmico. 0 s  aiimcntos esterilizados gcmlmcnte têm vida-de-prateleira mais prolongada 
eiii coiidiçks normais de estocagem à temperanua ambiente, podendo atingir prazos superiores a 1-2 anos. 

P m s s m e n t o  Térmico do Caupi 

A seguir 6 mostrado uin exeinplo dc processo de esterilização para o u u p i  

1. Recepção e Seleção 

O material é recepcionado e pesado antes da sel&o. Na se lwo s50 retindos os @os uupeópios e nuteriais 
estranhos. Além disto 6 realizada uina classificação que proporcionará uma maior uniformidade ao pmduto final. 

2. Branqueamento 

O branqueamento ou esuldamento consiste no aquecimento do material por meio de água ou vapor vivo, antes do 
eiilataiiiento, visando atingir os seguintes objetivos. 

- Himimção do ar dos tecidos., 
- Fixação e realcc da cor do produto; 
- D i @ o  da carga micmbiana; 
- Altemçloda Leutun 

Pode-se utilizar uma im&o em 5gua a 913'~ por cem de 3 minutos 

Logo após o b ranqu~cnto ,  precede-se o resüiamcnto do material pua evitar uma reroiitaminação do produto, 
alem do cozimento do mesmo. 

O etichiiiiento deste tipo de produto e realizado através de máquinas que eil\asam as eniblagens com o 
produio, por gravidade. 

A quantidade de produto dentro da enibalagem dcve ser constante. Um siiper enchimento diminui a 
transferência de d o r .  A legislação fixa que o espaço livre nHo deve exceder a 10% de altura da embalagem. 

Apbs o en\ase do produto, as embzhgens pssUm por um fornecedor de saimoum que normaimente costuma 
fazer pane do mesmo conjunto que faz o endiimento dos grãos. 

A salmoura para alimentos como ewdha, milho e feijão. costuma conter dc I a 3% de si e de 3 a 10% de 
açúcar. Normaimeiite a salmoura é previamente aquecida. Este procediniento diminui o tempo necessário de 
exaustáo na opemçHo subseqiiente. 

5. Exaustão 

E a re0rada do ar do conteúdo das latas. Este procediinento reduz o conteúdo de oxigênio presente. evitando 
com isto a corrosão das latas e minimiza as reações químicas. Além disso' evita as tensões excessivas nas latas 
durante o tratamento térmico. 

A recmvação é a operação que far a junção da iampa ao corpo da lata e vidro. formando um fccbamcnto 
hermético. Em e uma operação muito importante e deve ser realizada assim que as embalagens saem do túnel de 
exaustão. 
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As técnicas de DNA rmmbinante e hansformaçáo genktica de plantas, atualmente disponivcis aos pesquisadores, 
constituirão ferramentas i m p o ~ c s ,  de modo a auxiliar o programa <I: melhoramento genético do caupi %irando a 
obteiiçáo de scmcntcs com d o r  nutncional superior. 

Apoio financeiro: FUNCAP, CAPES e CNPq. 
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R.S.B. COELHO' 

A agriculm de subsistência, praticada por pequenos agricultores no Nordeste brasileiro, encoiim no feijão 
' 

caupi (Mgna unguiculata (L.) Walp.) uma valiosa opFão pan o aumento da oferta de proteiiias na alimentação 
hunaiia Por ouúo lado, esia cultura destaca-se entre as legunllnosas comestiveis das regiões semi-áridas em virtude 
da sua produiividade, pouca exigência em fertilidade do solo e excelente capacidade de simbiose com o rir6bio 
nativo (Guazlli, 1988). Coníorme estimativas da FAO, 12,5 milhões de hectares são cultivados com caupi, dos quais 
8 niilhões estão coucenhdos na África, coni produção global acima de 3 milhões de toneladulano 
(ConsulIaü\e ..., 2001). No Nordeste, de amrdo mm os dados do 1 arnntamento sistemático da produção agricola 
( hantammto ..., 1999) a produção anual correspondeu a 478 niil toneladas de grãos secos. Dentre os fatores que 
limitam a produção de caupi no Bmil' destacun-se o baixo potencial produtivo das cultivares, suscctibilidade a 
doenças e pragas e inadapação de cuitivarer, locais aos sistemas de cultivo mais difundidos (Amújo, 1988). 

Conforme Allen (1983), as varia@% ecológicas nas diversas regiões tisiográficas de cultivo de K unguiculata 
influenciam na xorrência e severidade das doenças fingias. Na .bica nopicai, ocorre com maior frequència a 
niela ou murcha da teia micélica (Thanatephorus cuct~meris), mancha de Cerco.~pora (Cercosporo cruenta e C. 
canescens), anhcnose (Colletobichum lindemuthianum) , ferrugem (Urorrqces i~ignae), ama (Sphacelamo sp.). 
mancha de Septo~ia (Sepiona i~igi~oe), mancha café (Collefoirichuni spp.) e mancha de A<l~~hyta(Ascochyta 
pha.veolorurn). Na India são consideradas como doenças de maior importincia a ferrugem, mancha de Septoria, oídio 
(Erisiphepolygoni) e nuwcha de Cercospora. No Brasil, destacam-se como doenças fúngicas importantes na região 
Norte. a podridão cimenta do caule (Macrophominaphaseolina), carvão (Entylomo vignae), mancha de Cercospora, 
murcha de Fusuriurn (Fusorium oqsprum f.sp.íracheiphilum), pcdridão das vagens (Choanephora sp.) e mela 
(Pollmnieri e1 al., 1994). Na região Nordeste, facc a instabilidade cliiiiática, verifica-se unia flutm@o na ocorrência 
de doençaç no caupi sendo mais frequentes e graves a mancha de Cercospora, mela, çama, oNão, ferrugem. 
murcha de Fusurium e podridão cinzenta do caule (Rios, 1988). Além d e s m  incidern no Brasü diversas outras 
doenças fúngicas do caupi. sendo de menor importância e ocorrência espoiiidica, tais como: anmmose, podndão do 
caule e raizes (Whium aphanidermaium), podridão de Sclerotium (Sclerotiurn rolfsii), podndâo de Fusurium 
(Fusarium solani), mancha de Corynespora (Corynespora cussiicola), mancha de Sepforia, oídio, mancha de 
Cladospnurn e mancha de Dacluliophora ram'i (Allei~, 1983; Pio-Ribeiro & Assis Filho, 1997). Em relação As 
principais docnças fúngicas do caupi serão descritos aspectos relacionados aos sintomas, etiologia, epidemiologia e 
controle, sendo enfatizado este último item, principíilmente no que se refere a utilização da resistência genética, 
que a cultura do caupi no Brasil é feita por pequenos agricultores. O uso de cufivares resistentes representa um dos 
métodos de conúole de doenças mais efetivo, de fácil acesso aos produtores e econômico, reduzindo, de f o m  
expressiva os prejuizos com a doença e custos de produção. Além disto, a resistência geuktica de plantas é a forma 
principal de wnúole das murchas vasculares, ferrugens, carvões e oídios, permitindo a produção em níveis aceiláveis 
sem a aplicação de outros métodos de controle (Agrios, 1997; Camargo & Bergmin Filho, 1995). Em diversas 
Instituições de pcsquisa (Embrap, Universidades e Empresas Emduais), elevado número de habalhos tem sido 
realizados qnanto a resistência de linhagens e cultivares às principais doenças do caupi, no entanto, são poucos os 
tnbalhos relacionados com o tipo de herança destas fontes de resistência (Mackie, 1939; Hare, 1953; Fery & Dukes, 
1977; Meinem, 1981; Castro, 2000). Os tnbahos relacioiiados com a genética da resistência das prúicipis doenqas 
fúngicas do caupi, têm revelado que na maioria dos casos a resistência é herdada de forma oligogè~ca. Este tipo de 
resiste,cia, em função da variabilidade do patogeiio e disiibuição geogrática das raçag pode ter curía -@o e, 
assim sendo, a identificação de novos genes e dctccçáo da resistência poligênh em genólipos de caupi é 
fundamental p m  o meihoramento visando resistência a doenças. 

1 Empr~saPrmamb~cana &Pewuisa Agropecuária- IPA. CaUtaPostal 1022, CEP 50761400, Recife, PE 

E-mail: sartori@elogica.cam.br 
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DIAGNOSE MOLECULAR DE VÍRUS EM CAUPI 

Segundo registros da FAO (Tood and Agriculture Orgmimtion of Uie Uiuccd Nations") em 2 0 0  foraiii 
colhidos 672.018 ha de caupi (Vigna unguinrlofa (L.) Walp.) no mundo, coin unia produç3io de 4.571.139 milhões de 
toneladas (http://w.fao.org). No Brasil, de acordo com os dados do Censo Agropecnário de 1996WGE 
(Ir~p://u~~~v.ibge.gov.br), fonm produzidas 14.162 toneladas de caupi, em umâ área de 40.509,143 ha, sendo a 
regi50 nordeste responsável por mais de 85 % da área colhida. Dos 15 % restantes, mais de 8 % da área foi colhida 
na região sudeste, tendo sido m i s  da metade (2.682,880 ha) no Estado do Rio de Janeiro. Vários d o  w agentes 
patogênims que podem incidir iia cultun e provoca perdas na qualidade e no rendimcnto, em especial fungos, 
bactérias, nematóidcs e v i m  (Santos et a[., 1999). A virulência do patógeno, o efeito sinérgico cnm patógenos. a 
suscetibilidade do cultivar, a idade da planta na épow da inf@o, além das cond ies  ambientais, kão dctcrminar o 
grau de severidade da dDença. 

A Fitopatologia. definida de forma ampla como o estudo das doenças de plantas e, especiftcamente, como o 
estudo da int-o aiire patógeno, hospedeira e meio ambiente, passou a ter, progressivamente a partir da década de 
1950, a Biologia M o l d a r  como uma forte aliada. seja na taxonomia, na etiologia na diagnose, no estudo da 
interação entre ptógeno e Iiospcdeim ou vetor e. tanibem, no controle. 

A Biologia Molecular pmticamente iniciou em 1944, com o trabalho de Aves., MacLeod & McCaq, que 
indicou que o DNA contido no genoma de uma bactéria seria o material gedtico da célula e o respondvel pela 
traiwussâo de seus cancteres hereditários. Ism foi confirmado eni 1952. por Hershey & Cliase, a partir do uso de 
um baaetiófago contendo o DNA viral marcado ndioativamente que, injetado n u m  bactéria, pomoveu o 
aparecimento de novas particulas virais, confirmando o papel do DNA conio material genético; e culminou em 1953, 
coiii a proposta de modelo estrutural de dupla li6lice da niolécula de DNA desenvolvida por Watson & Crick 
(Lambais, 199% Agios, 1997; Barros & Morcira, 2000). No entanto, o nurw inicial da Fitopatologia Molecular 
pode ser considerado o (rdbalbo de Gierrer & Schnmm, em 1956, utilizando como modelo o "Tobacco mosaic virus" 
(TMV) e plantas de fumo, confim~uido que o RNA viral era o mponsávcl pela infeqão das células itgetais e pela 
reprodu@o de novas paiticulas vinis, demonstrando assim o papel do RNA como material genético. Em 1960, a 
partir das informações obtidas por Anderer et al. e por Fraenkel-Comt et al., a m é s  do seqüenciamento de 
aminoácidos do opsideo do TMV, foi decifrado o código genético deste iim (Manhas, 1991; Agrios, 1997). 
Outros avanps da Biologia Molecular, conio o isolamento e uso de eiizimas de restrição, a ligação de fragmentos de 
DNA através da DNA ligase e a construção de unia molécuia de DNA cirnilar recombinanie. com o 
desenvol\imento em &elo de inúmeras técnicas moleculares, impulsionaram a atual Fitopatologia Molecular, um 
Iúbndo entre a Fitopatologia e a Biologia Molmlar. 

Como principais técnicas molcculares utilizadas na diagnose dos fitopatógenos e seus posslveis vetores temos 
a Extraç3io e ~leiroforese do ácido nucléico: o RFLP ("~estriciion ~ r a ~ m e n i  Lenglh ~ol~m&hism"); a Clonagem e 
Seqtienciamenlo do ácido nucléico; a Hibridização de acidos nucléicos e o "Polperase Chain Readion" WR). Em 
rela@o a esta úItima thuca,  diversas variaçtjes foram desenvolvidas, podendo tambCm estar combinada a outras 
técnicas (Brioso, 2000). Dependendo do principio e das condi~6es de condu$io, os testes molcculares podem ser 
eficientes para discriminar gênero$ esptcies, e s t i  e subgmpos de fitovinis (Brioso et al., 2001). 

Em mi8tos pises. as doenças viróticas d o  o fator liniitante p a produção do caupi. No mundo, esia 
leguminosa apresenta suscctibilidade a cerca de 33 gêneros vinis envolvendo mais de 119 espécies virais (Tabela I). 

Professor Adjunto, doutor, bolsista de produtindade do CNPq - Laborat6no de Vimlogia Vegetal e Vidides/Depariamento de 
Entumulogia e Fitopatologiallnstihto de Biologia/lJnivasid& Fednal Rml do Rio de JanNo, Caixa Postal 74585, CEP: 
23851-970, Seropedica, RJ. E-mnil: b r i o ~ o u s e . w m . b r  
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TABELA 1. Relação de alguns Snems e fmilias vinis para os quais o caupi (11. unguiculata) é suscetivel. 

~&nro!%rus Bmmoviridoe 
Regomovirus Geminivindae 
Bromovirus Ilronioi~irirlne 
Capillovim - 
Carla~.ims - 
Cnrmoi,irus Tonrbusi~iridae 
Comovirus Conroi~iridae 
Cucunioi~irus Broi»oMriclae 
Curtovirus Genliniviridae 
Dionthoi~iru.~ To~~~busviridae 
Enaniovirus Luteoiiridae 
Fabm~irus Conloviridae 
Ilan>irus Bmnioviridne 
A4oclurnvirus I1opVridae 
Nonovirus 
Necrovirus Tombusviridae 
Nepoi~irus Cornoiundae 
~~'ucleorhabda~irus Rhabdovindae 
Olem~irus Broiiiol,iridoe 
Ourminvirus 
Pecluvirus - 
Polerovirus Lulem~iriilae 
Polemirus - 
Potyvirus Poiyviridae 
Sobcnroi~inrs . 

Soybean clrlorotic motrle-like viruses Cauliinoviridae 
Tobamovirus 
Tobravirus 
Tomhusvirus Tombusvindae 
To.~povirus Bunyaviridae 
Trichovinrs - 
Tmrovirus 
Virivirus - 

Métodos biológicos, somlógicos e fisicoquimicos, com suas vantagens e desvantagens, têm sido utilizados 
para detectar, diagnosticar c classificar os vinis vegetais durante décadas. Com o avanço da Biologia Molecular, 
parâmctms moldares  também começaram a ser ampiamenic explorados no estudo desses filopatogenos. Com a 
autoinaiiza@o do sequencianiciito Iiouve uni aumento expressivo no núniero de seqüências dispiúveis para os 
diferentes fitovinq que podem scr acessadas no endereço eletrônico do "National Center for Biotechnology 
Inforniation" (NCBI) - h~:ll~~w.iicbi.iilmnih~ov/Ent~indexht~nI ou através de diferentes sistenias 
compuiadoracionais ((pw exemplo, VAXNMS, üNIX, iBM-PC, MACINTOSH, eic) associados a pograums 
especificas (por cxemplo, GCG Fragment Assembly System, OmigaTM 2.0, etc) que acessam diferentes bancos de 
dados e permitem a manipÙ3ção e análise a nível de nucleotideo e de aminohcidos das inúmeras seqüências. Tais 
dados têm auxiliado IU confecçSo de oligonuclcotideos e sondas moleculares específicas aos diferentes vinis que 
infcctam o caupi. 

Em 1'192, foi diagnosticado pela primeira vez no Bnsil. através de uma modalidade da h i c a  de PCR, UIII 

vinis da famiiia Comoviridae (Brioso, 2000). Desde cntão, essa é unm das dcnicas moleculares mais adotadas N 

virologia e, em especial, para o diagnóstico molenilar de vinis em caupi. 
No Brasil. os principais v h s  que infcctam o caupi d o :  o "Cucuniber mosaic virus" (CMV) (família 

Ilromoviridae), o "Cowpea severe mosmc virus" (CPSMV) (família Comovindae), o "Cowpea golden rnasaic vi& 
(CpGMV) (familia Geiruniviridoe), o "Bem common mosaic i*iruS' (BCMV) (familia Powndae) ,  o "Coiipea 
aphid-bome mosaic vinis" (CABMV) (família Potyiridat.), o "Cowpa green win banding tirus" (CGVBV) 



(familia Potpiridae), o "Cowpea rugose niosaic vi& (CPKMV) (hmilii Puwiridae), o "Cowpea sewre motile 
virui' (CPSMoV) (família Po&viridae) (Kitajima, 1986; Kitajima, 1995; L i m  e! ai., 1998). 

Em relação a tais vim N culhua do caupi, os primeims traballios utilizando técnicas molccuíares Comi os 
conduzidos por Brioso et a/. (1996), Passos (1999), Figueiredo et aí. (2000) e Passos et al. (2000) envolvendo o 
CPSMV e o CABMV, de forma a diagnosticar pecoccniente a espkie Gnl  N c u l w  N sel@o inicial de plantas 
de cauP resistentes ao vinis ou lia detccção de vetores viruüferos (no caso do bcsoum Cerofo~nn arcualn Oliv. - 
'oleopien: Chrysomelidae - infectado com o CPSMV). 

A partir de um par de oligonucleotideos degenerados correspondentes as seqüências de aminoácidos 
consenador AWSTQV e GPN*GFE (* = N ou R), nas subunidades do capy'deo das csphes do gênem Comwinis 
foi possivel obter fragmento de 593 pb atnvés do teste de "Reverse Tnnhptase  - Polymcrase Chain Reaction" 
(RT-PCR) para os sorotipos I e I1 do CPSMV oriundo de prepanção de RNA folias de caupi 'Seridó' infectado. 
Assim como foi possivel obter padrfo de amplificação distinto entre as três espécies do g & n m  que fonm testadas, 
permitindo a idcuiificação das mcsnws (Brioso et aí., 1996). 

Sondas moleculares para o CPSMV, produzidas por PCR (a partir de produto amplficado com um par de 
oligonucleotidcos degenerados do teste de RT-PCR). permitimma diagnose deste vinis após o teste de Northern Blot 
(Brioso e1 a/.. 1996). 
Passos ( 1  999) utilizando a técnica de RT-PCR, a partir de um par de oligonucleotideos 

degenerados correspondentes as seqüências de aminoácidos conservados, procedeu a 
seleção inicial de plantas de caupi resistentes aos sorotipos do CPSMV. 

Figueiredo et ai. (2000) utilizando-se da técnica de RT-PCR, a p d r  de um par de oligomicleotideos 
especilícos ao CABMV obteve fragn~eiito especifico de 759 pb a partir de cxtntos foliares de caupi in#ectado. 

A presença de vetores ou organismo de hansnissão 6, por vezes, condiflo essencial pam aiguns iitopatógenos 
acarretarem doença. Desse medo, a deiccC;lo do patógeno nesses organismos pode representar iniportante auxilio na 
predição de epidemias, N identificação de possiveis vetores ou transmissores do patógeno, no e . w e  dos 
u1ocanismos de Uansmissão a nível de intera-s entre o paffigeno e o vetor. O mais comum é o estudo dos 
organismos vetores de vinis, onde *os métodos (micmscopia eletmnica, ELISA, etc) têm sido usados para detectar 
os Mnis nos seus vetares e prin cstuda~ o mecanismo de transmissáo a nível de intcração vetor-patógeno. Porém, tais 
métodos têm demonstrado uso limitado, especialmente nos casos de transmissão mio persistente, devido aos cunos 
períodos de aquisição e B pequena quantidade de patógeno adquirida (L6pez-Moya et a/., 1992). Com a maior 
sensibilidade oferecida pelos métodos molecularcs, onde C possivel detectar o pitógeno a paiiU da análise dc um 
unia  organismo vetor, registros de detecção do patógcno no v&or têm sido demonshados. Como o caso da detecçào 
do CPSMV, por Dot Blot, no bcsourn C. araata Wulifero através de sondas moledares produzidas por PCR (a 
pariir de pomito amplificado com um par de oligonucleotideos degenerados do teste de RT-PCR) (Brioso et ai., 
1996). 

iksta forma, obsem-se quc as Iécnicas que e x p l m i  o ácido iiucl6ico têm representado um verdadeiro elo 
entre os iitopatologistas, pois daido a sua ampla versatilidade, eficiência, precisão e sensibilidade podem ser 
aplicadas nas mais diferentes linhas de trabaiho, independentemente do patógeno, do wtor e da cultura enfaãda, 
tornando-se unia i i i g e m  comum enire tais profissionais. Atualmente, a utilização das t b i c a s  de biologia 
molecular a ser uma ferramenta ímpar pan os fitopatologistas, sendo adotadas em grande p W  dos 
laboratórios de universidades e de empresas, píiblicas ou privadas in diagnose niolecular de v h s  de caupi (Brioso er 
ai., 2001). 
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ESTUDOS MOLECULARES E CITOGENETICOS NO CAUPI E EM ESPÉCIES 
RELACIONADAS: AVANÇOS E PERSPECTIVAS 

O pesquisador contemporâneo tem sofrido uma certa pressão no sentido de tomar-se menos generalista e 
.mais especialista. Em vista da extensa gama de publiwções que um cientista deve acompanha e à constante 
,iiecessidade de atualizaçâo nas metodologias e procedimentos inerentes a sna área de atuaçjo, toma-se a cada dia 
mais dificil sc manter iníomdo sobre os diferentes aspcc<os do organismo objeto de suas pesquisas. 
Pando>talmcnte,.os cientistas vêm setido cobrados no sentido de interagir com gupos de ouuas áreas da pesquisa 
cieiitific;i, desenvolvendo estudos amplos, viwiido resolver determinados probiemas cieiitirims a py<ir da soma de 
diferentes eslmiegias e metodologias - a chamada inferdsciplinaridade. Tal conceniraçáo de esforços tem resultado 
em progressos surpmmdentes pan o melhoramento vegetal, como é o caso do melhoramento das Triticeae (trigo, 
cevada. centeio e espécies Siris), do arroz, do tabaco e do milho, entre outras. Adicionalmente, a conhecida planta- 
modelo Arabidopsis thaliana em muito tem contribuído p o entendimento da gênese de viirias características 
fenotipicas, bem aimo de diversos mecanismos fisiológicos, genkticos e do desenvolvimento de vegeíais mino uni 
todo, colabomdo p d  o avanço da genômica c o m p t i v a  em vegetais. Tais estudos tém emnlvido projetos 
.multiiionais, compodos por xários grnpos de (mbalho ou mesmo todos os dcpanamentos de alguns inslilutos de 
pesquisa, envolvendo grandes investimentos de longa duraçáo (Adam, 2000). 

Quando comparado às ciiadas espéçies, verifica-se que aùida M muito a ser feito com o feijão-.korda 
(Vigna unguicuiata (L.) Walp.), embora já exista uni número significativo de pesquisadores interessados nesta 
espkic que, apesar de seu valor comercial ainda restrito, tem importante papel na nutriçáo das classes de baixa retida 
das regiões Norte e Nordcste de Brasil (May et al.. 1988). 

O presente úabalho não pretende efetuar uma rcvisão coinplcta da literatura refemte aos avanços genéticos 
eni IGgna. mas sim aprescnia uma coletânea dos resultados mais relmites relativos às pesquisas molecularcs, 
citogcnétiws e de genòmica compantiva da citada e w e ,  frente a dados das demais espécies do gênero c & outras 
espécies relevantes. Adicioiialniente pretende-se fornecer uma visão geral da contnbuiçáo das citadas abordagens. 
esclarecendo em que ~ v e l  tais caracteres podem subsidiar futuros programas de melhoramento do wupi. 

Tamanho do Genoma 

A grande bagagem gedtiw das plaitas superiores vem sendo considerada como um seguro evolutivo contra o 
meio-ambiente, muitas vezes imprevisivel. Embora os genes de um vegetal em genl estejam compreendidos em 
menos dc 107'0 do seu DNA total, apenas cerca de um quarto destes gcoes C considerado suficiente pira o seu 
desenvolvimento n o m l .  Porém, o fato de que as plantas contêm múltiplas cópias de d e t w s  genes, aumenta a 
chance de que uma dada espécie possua uma detemumda variante de um gene, que proporcione a difemw entre 
suportar uma e s w o  seca mais longa, ou siinplesnieute sucunibir (A- 2000). Isso se deve ao falo de que as 
plantas tendem a c;irregar múltiplas cópias de e.rtensas por* de seu DNA ou ainda de lodo o seu genoma, um 
feiiômeno conhecido como poliploidia. Recenteniente, constatou-se que, mcsmo espkies historicamente conhecidas 
como diplóides, como por exemplo o milho (Zea mqvs, 2n = 20), se traiam N realidade dc poliplóides, com no 
mínimo duas cópias de cada gene, em geral em segmentos cmmossômicos diferentes (White & Docbley, 1998). 
Situaçáo semelhante foi observada N planta-modelo Arabidopsis thaliana, uma m a  anual periencentc ao g-po das 
bmsicas, que teve scu genoma inteiramente sequenciado, por tralaT-se de uma das plantas superiores com o menor 
genoma conhecido (The Anbiodpsis Genoine Iniciative, 2MKI). Se estes mies supostos áíplóides traiam-se na 
verdade de polipl6ides, que dizer das espkies antes reconhecidamente poliplóides? Neste contexto, o sempre 
tratado como estritamente diplóidc, provavelmente não é uma exceção. 

Embora I< unguiculata apresente 2n = 22 mmossomos, seu genoma pode ser considerado como 
re la t ivana  pequeno, quando conipando ao da maioria das plantas superiores. A Tabela 1 apresenta unia 
comparação do tamanho do genoma da cilada espécie com o de outras pimlzls cultivadas, bem como com A. 
thaliana. 

'Deplo. & Gen&ca. CCBNFPWCB, Av. Roi. Mmaes Rego, S N ,  CW 50732-970, Recife. PE. 
E-mil: cel~hotlink.cum br 
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Aiuaimente sabese que o tamanho do genoma em vegetais não é representativo de um maior ou menor 
número de gcnes, mas sim do número de scqiiências de DNA nãooodificante, que inclui principalmcnle o DNA 
repctitivo, mas tamtnm scquências únicas (não repetitivas) sem sentido (Schmidt & HcslopHarrison, 1998). Tal fato 
explica divergências significativas entre plantas com complexidade senielhante, como é o caso. por exemplo, das 
espécies & Poaceae aqui apresentadas Vabela I), que chegam a apresentar diferenças de até 1000 vezes no tamanho 
de seu gcnoma. Em leguminosas, o gciioina da espécie Inrblah jriger representa o nienor genonia conhecido, pordm de 
tamanho scmeliniitc ao genonlil do caupi e do feij50 Phoseolus, que por sua vez concspondem a apaws metade do 
t a n i d o  do genoma da soja, um sétimo do genonu da lentilha e da eMIlu, sendo 2.600 v e e s  menor que o genoma 
de Vicia faba (Takla 1). Apesar de seu tamanho diininulo dentrc as leguininosa$ o genoma do caupi apresenta-se 
600 vezes maior que o genoma de A. thaliana, que Ievcv~ cinco anos para ser scqiienciado através de onmso 
projeto mulaBacional m e  Arabidopsis Genome Iniciative, 2000). Seu tamanho diminuto. ao Lado do cuno tempo de 
geraçáo, constituem vantagens adicionais que favoreceram a escolha desta espécie como planta-iiiodelo para 
wpenciamento genômico total. Atualmente Iiá unu busca por plantas-modclo para projetos de seqiknciamento 
genômico total dou comparativo, dando-se preferência aquelas com genomas menores, por possuirem em média O 

mesmo número de gencç, apresentando menos DNA sem sentido, cujo sequenciamcnto dificulta c encarece iais 
projetos. Neste contexto. os feijões estariam entre as leguinimsas mais adequadas pata este fim. Porém, em %ista de 
sua maior importância econômica e apesar de seu genoma relativamente maior, já há um projeto com linanciameiito 
visando sqüenciar o gaioma da soja (Shoemaker, 2001 ). 

TABELA 1. Tamanho do gen01ua ein pires de bases (bp) e número cmmossômico diplóide (2n) de algum plantas 
superiora. Dados compilados de Adam (2000) e de Bernet & Leitch (2001). 

Taxon Tamanho do Gcnonu N" Cromoss. 
i,"., I?..\ 

Leguminosae 
Labiab niger Medik 
Kgna unpiculpta (L) Walp (caupi) 
Phaseolus vulgaris L. (feijáo) 
Cicer arietinum L. (grão-de-bica) 
Glycine mar Mcrr. (soja) 
Arachis hvpoguea L. (amendoim) 
Pisum saiiwm L. (ervilha) 
Lens culinaris Moench. (ientilha) 
Gcia faba L. (ENa-de-axrilo) 1,3 a 10" 12 

C~ciferae 
Arabidopsis thalima (L.) Hcynh. 1,O a 108 10 
B m ' c a  napus L. (nabo, couve, canola) 1,2 x IOy 38 

Sulanaceae 
L.ycopersican esculentum Mill. (tomate) 1,Ox 109 24 
Solanum tubemsum L. (batata) 1,s lo9 48 

Poaccae 
Orpa satii,a L. (arroz) 4.2 x 108 24 
Zea mays L. (milho) 2,s lo9 20 
Hardeum vulgare L. (cevada) $8 10' 14 
Tillinirn neslivurn L. (ixigo) 1.6 x loiO 42 

Como se pode observar iia Tabela 1, nio há em geral uma rela@o direta entre o tamanho do geiioma c o 
número cromos~mico. Enht: as 21 espécies de @na com tamanho do genonu aniradameite avdildo (todas com 
2n = 22; Benriet & Leitch, 2001) também se obsenam diferenças significativas, com I: l u n ~ ~ l i a  apresentando o 
menor genoma (0,43 x 109 bp) enquanlo IJ. haitiana apresenta o maior gcnoma (1,4 x 109 bp). Tais dilerenças 
justificam, pelo menos eni pute, as dificuldades relatadas por alguns autores (Na@ et. al.. 1997) na conduMo de 
c w m n i t o s  intcrespecificos em Kgna, a despeito dos números cromossõmicos idênticos (2n = 22). Sob o -to 
do t;imanho do genoma, as espécies de Phaseolus são comprirjiveis As do gênero V i s a  (Bennet & leitch, 2001), 
confirmando a proximidade taxonômiu destes dois ~7upos (MarBchal. 1982). 
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Números, Moríologia e Bandeamento Cmmossômico 

Apcsar do tamanho diminuto de dc m o m a  se constituir cm uma vantagcm para estudos gcnôtnicos, tal 
caracteristica em muito prejudicou as aiiálises cromossbmicas. Em unia retrospectiva tknica e lunórica sobre os 
trabalhos citogenéticos desenvohidos em Kgna e especialmente mm V. unguicirl<lla, Vcrona e1 ai. (1995) chamaram 
a atcnção pan a urEncia de cstudos delalhados, provavclmeiite daldo aos croniossoinos diminutos e à sua pouca 
impoaância econômica em paises do hemisfério norte, onde a maioria das pesquisas nesta área Coi inicialmente 
realizada. A maioria dos estudos com Vigna limitou-se a números cromossamicos, confirmando o número 2n = 22 
pan todas as especies cuitivadas e a maioria das nativas (Rao & Chandel, 1991; Verona e1 ai. 1995; 1999), com nns 
c@cia pm as quais os números 2n = 20 ou 24 foram reportados (Rao & Chandel, 1991: Verom e1 ai. 1995; 1999). 
Tal constatafào demonstra que a poliploidia, em níveis mais altos não tem imporiincia nalutiva neste gèncro. O 
número básico x = 11, considerado como o principal pua o gênero, é comum na hibo Pliaseolastreae ao lado do 
iuimem x = 10 (Mar&hal ct al., 1970,1982). 

Em um experimento recentemente realizado, Patel & Verma (1999), usaram o alcalóide colchicina pya obter 
indivíduos tetraplóidcs de caupi. Os niutantes apresentaram maior vigor, com tamanho duplicado & maioria das 
cstruhuas, porém com considerável alongamento do tempo de flonção e de maturidade dos fndos, além de 
diminuição & fertilidade do pólen. Além da baixa produção de sementes. estas apresentaram diuiensíjes semelhantes 
ás dos diplóides, indicando que a autopoliploidia não representa uma boa @o para o melhoramento desta cultura 

Quanto a mofiologia cmmossômica, as espécies de Vigna já estudadas aprcçentanm cariótipos semelhantes 
eiilre si, coni predominâocia de cromossomos melaCe~ihicos, de tainaiilio variando entre 3,O e 1.0 pm (Rao & 
.Chaiidcl, 1991). No caso de V. ung~iculala ssp. unguiculata o cariótipo é composto de sete pares metaCenhicos e 
quatro submctac~utncos de tamanho variando entre 1,96 e 1.06 pm (Verona ct al. 1999). Análises nesta espécie com 
a t h i c a  bandeamento C com Giemsa, revelaram 20 blocos hetemmmáticos, enquanto que o baiideamento com os 
fluorocmmos CivWDAF'I revelam apenas 8-10 bandas CMA-positivas (pignone et ai., 1995). Estudos posleriores 
com mapeamenio fisico de seqüências de DNAr @NA que codiiica para ribossomos 18-25s) lios cromossomos dc 
V. unguiculaia revelaram que parte dos blocos citados, corresponde aos sítios de DNAr, também conhecidos como 
RONs (Rcgiões Organizadoras do Nucléolo). revelando quatro (raramente cinco) pares com sinal de hibridiaFjo. 
cormspondente hs bandas CMA' (I3aia.w et al., 1998). Situação semelhante foi observada em Phaseolus vulgaris 
onde 4 pares com sítios de DNAr foram detectados (Zheng et al., 1994). 

O mapamento fisico de cromossomos (VambCm conliecjdo por hibridizaçlo in Jihr ou HIS) constitui-se em 
uma &IS is mais pmissoras & citogeiiética, foniecendo imporiantes subsídios para o melhonmento genktico, 
principalmente quando comparados aos resultados dc mapeamento genético por frcqutncia de remmbinaçb. Além 
da identificação da distância fisica real entre os genes, os resultados de mapeamento fisico tem permitido a seleção 
de cromosomos e segmentos cromossÔmicos importantes para as análises genômiw. Uma outra Mntdgem da 
metodologia de IfíS está N possibilidade de efctuar compara~des detalhadas enh.e genitores e sua prole, otimizando 
o planejamento e o acompanhamento de trabalhos de hibridização iotra e interespecifica. 

Mamadores Moleeulares Isoenzimáticos 

O número dc i d r e s  morfológicos pohnórficos apresenta-se niuitas vezes Litado, especiaimentc cni 
Cmzamentos intra-C&lco~, sem considerar que sua expressão é por vezes influenciada por fatores ambienhis. 
Nesse contexto, os marcadores moleculares apresentaram-se como uma importante opção na geraçáo de mimadores 
polim6ríim. Assim, os marcadores ismnzimáticos - fornecem importantes caracteristicas através & anáiise das 
variantes aiélicas $e xiria.5 enzimas. Dados de eletroforcse de isoenzimas foram usados em C'igna para abordagens 
diversas. Em seu estudo com isoenzimas, Pasquet (1996) visou identificar a diversidade genética entre cultivares e 
formas silvestres de caupi, a fim de esclarecer a história de sua domesticaçzio, sugerindo o nordeste & África como o 
centro de domesticqão e a var. sponlanea como o mais provdvel genitor do caupi. Estudos posteriores (Jaaska, 
1999) foram realizados com o objetivo de acessar as afinidades genéticas entre espécies de figna, revelando cinco 
gnrpos filogenéticos para as espécies aúicanas e asiáticas estudadas. A Niálise isoenzidtica tem sido por vezes 
dificultada devido ao Limitado número de sistemas utibÍveis e pelo baixo polimorfiuno dos produlos analisados, 
limitando o númcm dc marcadores polimóríicos gerados. Uma limitação adicional, deve-se a influência do estágio de 
desenvolvimento do vegetal e do meio-ambiente na expressâio dos genes que codühm plm as proteínas analisadas. 
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VISÃO DA EMBRAPA NA TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA EM FEIJÃO CAUPI 

D. V. DAVID' e G. V. PEREIRA' 

O mundo tem mostndo que a integnção dos palses numa econoiiua globalizada, a queda de &iras físicas c 
as questòes políticas, tariíárias e legais, bem como a facilidade e a velocidade da comunicação, está0 aumentando a 
compftição na h de ciência e teciiologia, além de proporcionar a redução do kmpo para transformação do 
conhecimento em tecnologia que possa ser usada em beneficio da sociedade. Estas grandes transfomiapaes impostas 
pelo mundo tem modificado a fonna de agir das grandes organizaçdes . 

No caso da E m b r q  mio tem sido diferente. na iiiedida em que ela tem buscado nwas formas de 
rehcio-to com o mercado, pwando de uma visao dc produCão com enfoque essencialmente de oferta, para o 
foco de demanda com a preocupação voltada diretamente para a satifição dos clientes. Assim sendo, o caminho 
que vem sendo perseguido. e o fortalecimento das parcenas não s6 com o setor público, mas também com o setor 
privado, a>w> f m  de busfar a eficiência e a redu~b de custos com a pcsqisa e o desenvolvimento de produtos e 
processos potencializando a transferência de tecnologia. 

Há várias fonnas para efetivar a cransTerência de tecnologia tais como dias de campo, unidades 
demonstrativas, minamemos de m i a  durqão plestras e outros. Entretanto uma das ferramentas mais eficientes 
para alcançar este objetivo tem sido a busca de oportunidades de negócios, remunerados ou não, visado multiplicar 
os mecanismos de distribuição como um meio para disponibilizar os resultados tknicos c cidcos obtidos pela 
p e ~ i s ; l .  Com esta visão a hansferéncia de tecnologia na Embmpa, vem constituindo um efetivo insbumento dc 
articulação, a m e s  do planejamento de açks  voltadas pata o ambiente externo ou interno A empresa, twuudo 
conhecer as potaicialidades e nagilidades existentes no mercado de tecnologiq bem como as possíveis demandas, 
nichos e concorrentes que poderão v i a b i i  a adoçáo de uma tecnologia, serviço ou produto a ser desenvoivido. Na 
realidade, o que se busca coni esta preocupqão são estrategias mercadológicas para poteticializar a eticiência e a 
eficácia do promso de hãnsferência de tecnologias, com vistas à identificação, c~acteriza@o e estntificação de 
clientes e comrrentes, bem como dos principis setvigos a serem disponibilizados para o mercado. 

A orgaiùz;i~ao das cadcii produtivas dos diiercntes produtos do agronegócio tem facilitado a anicuizgio dos 
segmenios envolvidos, agilizando o desenvolvimento de mercados, a identificação das demandas, a gm@o e 
aaosferência de tecnologias com maior potencial de serem adotadas pelos consumidores finais. Portanto a inlegração 
de apde; p m a  organização da cadeia da cultura do caupi, deve ser uma das preonipç2les das has de ciência e 
tecnologia voltadas para a pesquisa desta cultura, conio uni dos meios para facilitar a transferência dos resultados 
adviiidos dos conheWmentos gerados nesta área. 



PRODUCTION AND GENETIC IMPROVEMENT OF DRY GRAm 
COWPEA IN THE USA 

Intmdudion 

Cowpen is an iinporlant soil-building rolalio11 crop of cotton and vcgeiable cmps in the southern haif of the 
US. Most c o m  are consumed by people in the sou thacm US, whcre it has been a ü'aditional crop sincc ihe w l y  
1800's. Cowpea is gown  as a vegetable cmp in a11 of lhe southern states, and it is a popular home g;irden item 
lhroughout the regioa Canning or k i n g  companies process much of the comrncrcial cmp in this region, but a 
signiiiwni amount is sold as f~esh-shell ' p s ' .  In lhe southwest, primarily Caliornia and Texas, about 45,000 t 0f 
dry blackeye type ('blackcyes') cowpea is produced annually on 20,000 lu. Average yields in CaliJiornia are 13eatCr 
than 2.5 ih with rnmy gmwers cunsislenüy producing wer 4 tlha in a season of about 125-140 days. Mosi Qy graúi 
'blackcyes' are sold through the dry package lrade. Perhaps 5-10% of the blackeye crop is canned It has been 
estimated that 10-20% of lhe produclion of dry blackeycs is exportcd intcrnationally, mostly to southem E ~ p e ,  the 
Middle East and Asia R8ceniiyY Pem and other countries have begun producing the crop for export; thcrefore e v r t  
sales by US gowers has d e c l i  Production of higli quality grains is imporlant for the domestie and exporc markets. 
Grains should be large (>2Ograms per 100 seeds), free of discoloratioit (prima~ily causal by moisture, insocl$ or 
grecn weeds dukg Uueshing). The fw parc of this paper will wver the cultural pnctices w d  ln produçe dry gralli 
cowpea in the US, including fertilhtion, planting pest management, and harvesting methods. The second pm of this 
paper will dcal with lhe genetic iuipmvement of gield, pest resistance and grain qualtty of dty grain cowpea. 

Production Practices in the Swthwestern US 

Planting and Establishment. Cowpeas a n  utilize low levels of soil phosphorus more effectively thui niost othcr 
cmps and therefore need iinle if my fenilization. The land is prepared by disking and leveling Leveling is impoqau 
in California where most of the crop is the crop is furrow inigaied. Center pivot imgation systems are commody 
used in the high piains area of Texas. On compacted soils, cluseling to a depth of 35cm can be bendeial. A bed- 
shaper is used afkr leveling to form miscd bcds if the crop is to be fumw imgated Row spacings of 76cm or 100 
cm are fypiwlly used although some groivers sow two rows on top of nised beds spaced at 100 cm. These spacings 
are used in pm -use these are the row spacings that are uxd to prcducc cotton and maize and have pmven suiiable 
for oowpca. Gcnemlly fietds an: pinigated,  then s o m  into moisiure about 1 week later. Gmwers plant about 15- 
20 k g h  of s e d ,  which ir a spacing of 6-10 cm betu2een plaots Stmíhg at about 4 weeks &r planting inigtions 
are appliedat wcek to tenday inlewals. 
Varietia. There are m o  main varieties grown in Califomia for prodiiction of dry grain. California Bladteye No. 5 
(CB5) was developed in íhe 1940's and coiitinues to be grown on about 10% of lhe meage. This v a i -  has large 
seed size (24-25 grams pcr 1 0 0  seeds) aiid a largc, vigomus, crect plant Spe under o u  wnditions. It is susoeptible to 
Fusarium uilt-Race 3, which is widewread in Califomia. California Biackeye No. 46 (CB46) \ a s  developed in 1989 
by tlic Unive~ty of Califomia, Davis. It is lhe leading variety, grown on about 85% of the acreage in tlie state. CB46 
is more cumpaci than CB5 and has smriller seed size (20-2 1 grams per 100 seeds), but has resistance to Fusarium wüt- 
Race 3. In 19Y9. California Blackepe No. 27 (CB27) was released by lhe University of Californiq Riverside (Ehlers, 
e1 ai., 2000a). 

CB27 is an ereci, compaci blackeye-type cowpea ~ 4 t h  h a t  tolcrance and high yields and a numbcr of other 
desireable fatures, includùlg brighter white secdcual and broader-based resistance to Fusar-ium iuill and root-lmot 
nematodes h h currently available varietics, CB16 and CB5. CB27 begins flowering about 52 &s and matures 
ils fira flush of pods in about 95 days fmm sowing under typical conditions in California The average seed weight of 
CB27 has been 22-23 grams per 100 seeds. CW6 and CB5 cany the nematode resistance gene Rk tbat confers strong 
resistaia: to contmon Snins ofAf. iflcognita 1001-lato1 nematode. CB27 cames gene Rk and anouier -sive gene. 
rk3 (Ehlers ct al., 2000h) lha( act together in an additive fashion to probide g r a t a  protection a@nd Rk-vimletlt 
neniatodes m y  bc uide-spread i11 Califoniia. CB27 has resistance to botli Racc 3 and Race 4 of Fusarium \ ~ l t ,  while 
CB46 only has resisiance to b c e  3 of 'lhis discase and CB5 is snsceptible to b t h  Race 3 and Race 4. As mentioned 
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Marcadores Moleculares de DNA 

O dcsenvolnmento da tmologia de inarcadorcs de DNA rcpresentou um gnndc avanço cm relaç3o à aiijiise 
isoenzimátiq u m  vez que acessa caracteristicas genkticas mais esthveis do ponto de &ta evolutivo, sem uinu&ncia 
de mecanismos fisiológicos ou do meio ambiente e gerando um númcro quase ilimitado de polimorfismos. Tais 
nietodologias facilita& o cstabcleciniento de inapas gctiéticos satundos para v- culturas importanles, 
possibiiiiando a localiza@o de caractdslicas mono e polighicas, contribuindo p ~ a  O conhecimento da o r ~ $ ã o  
genõmica e das relaçaff evolutivas de várias espécies de plantas. 

O primeim mapa gcnético conliccido usando marcadores de DNA no gênero, foi desenvol~ido por M a c i o -  
Hauiea ct al. (1993a), que utilizou a metodologia de RFLP (Hestriction Frangment Length Pubmorphism, OU 

polimofimos de tamanho fragnientos de restrição) cin I< radata, destacando porim o baixo número de 
polimoríismos gerado. Neste mesmo ano (Menancio-Hautea ct al., 1993b), uma análise compuativa usando OS 
nicsmos marcadores foi efetuada, visando comparar sua segega- nas espécics V. rndiata e C< unguiculato 
(mapeamento pmielo). Uni total de 171 locos foram mapeados em K radata, localizados em 14 gnipos de lipçã0, 
contm 97 em 10 grupos dc liga@o no caupi. Apem 53 marcadores mapeanrn em posiçòes relativas entre as duas 
cspécies revelando quc. apesar da suposta similaridade no tocante à composição das seqüências, estas se apresentam 
ein posições diferentes. Kaga et ai. (1996) elaborarain um mapa genético a partir de uni cnu;imento iaterespecifico 
entre V. aqularis e V .  nakashimac, gerando um total de 132 marcadores, sendo 108 pela metodologia de RAPD 
(Rondoni Amplijied Polimorphism of DNA, ou Fvlimorfismos de DNA Amplificado ao Acaso). 19 de RFLP, bem 
como cinco marcadores morfol6gicos, gerando 14 grupos de liga@o, com apenas 10 marcadores não ligados. 

O mapa genético mais completo existente pua V. unguiculato foi constniido por Menéndez et al. (1997) que 
usaram as metodologias de RAPD, RFLP e AFLP (An@&i Fng"o?tLB@ h&?apha5 ou Polimorlismo de 
Coniprimenio de Fragmentos Amplificados), pan gerar marcadores em uma população segregante a putu de um 
cruzamento de duas linhagens domesticadas nos Estados Unidos e na h c a ,  mapeando 181 locos (na ma maioria de 
RAPD). Considerando que estes locos foram selecionados de 423 marcadores inicialmente analisados, pode-se 
c a n s i b  que a gm@o rios polimoriirmos esteve aquém da esperada. Segundo os autores, tal falo deve-se a baixa 
variabiiidadc genética a nivel intra-especifico. Surpreendenteinenie, este d o  parece ser o caso das cultivares 
brasileiras desta especie, uma vez que análises de DAF (M iLr@jakm a, impmssâo Genômica do DNA 
Amplifioido ; Simon a & D )  e de STMS ( ~ T & ~ L ~  ou Etiquetas de Idenliiicação de Sitios de 
Mic&lites: Simon eIdanpep) g c m m  um número significativo de polimorfismos coni gande reprodutibilidade. 
Estes mesmos maccadores [oram eficientes na detecção de polimorfismos em Cicer arieiinum (@o de bico), um 
genoma ootthaido por sua estreita base genétic: ( W i r  aal, XIXI). Marcadores de microsalélites têm aumentado 
significativamente o número de polimorfismos em viírios gupos vegetais. Tais mmadores foram usados também em 
uma compmÇ3o entre Phmeolus e E p o ,  revelando uma predominância de repelições das seqüências A'TA e 
sugerindo uma ampla aplicabilidade deste tipo de polunorfismo na análise dos dois gêneros (i'u et d 1993) Vale 
salientar que &o há mapas genéticos associados a iiiarcadores moleculares para cultivares bnsileúas do caupi. 

Seqüenciamento de DNA e de Proteínas 

No momento há seqüências de DNA ou de proteínas pua um total de 46 es@ies de Rgno depxitadas no 
banco de gens  (GeriBank, NCBI, Nacioml Center of Biological Information; W h w 1 ~ ~ ~ .  Para 
C: u n g u i ~ l ~ t ~  um iotaí e 147 seqüências de protcinas e 167 seqüências de iiucleotidcos encontram-se depositadas, 
sendo que, dcstas últimas, a maioria corresponde a scqiiências gênicas, varias delas semelhantes às de outras 
leguminosas, especialmente o gênero Phaseolus. Todas as seqüências de DNA de Phaseolus e P i p a  jA depositadas 
em bancos de dados, enmntnm-se compiladas no site BeanGenes na interne1 (McClem, 2001). Tais seqü2ncias de 
Vrgna, bcm como de outras leguminosas e de plantas superiores como um todo, fornecem um importante ponto de 
paitida pin o desenvolviniento de iniciadores de síntese (tanh6m cliamados printers) visando ampüiicar 
diferencialmente determinadas seqüências para estudos de gciióinica comparativa. Dentre as seqüências 
especialmente interessantes para este fim estão os gencs relacionados com resistência a patógenos e praps, bciii 
como aqueles responsáveis por importantes caracteristicas agmnõmicas como tempo de floraflo, de ainadmimento 
dos frutos e resistência a fatores abióticos conio salinidade e seca. 
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VISÃO DA EMBRAPA NA TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA EM FEIJAO CAUPI 

D. V. D A W '  e G. V. PEREIRA' 

O mundo tem mostrado que a integaC3io dos paiscs numa econonua dobaliza&, a queda dc t n m ' i s  fisicas c 
as qucstões políticas, tarifarias e legais, bem como a facilidade e a velocidade da comunica@o, &o aumentando a 
compftifio N h de ciência e tecnologiâ, além de proporcionar a redução do tempo pva tmisfonnação do 
conhecimento em teciiologia que possa ser usada em benc6cio da sociedade. Estas grandes msformaçües impostas 
pelo mundo tem modificado a fonna de agir das grandes organiza@es. 

No <;uo da Embnpa não tem sido diferente, N medida em que ela tem buscado n a a s  Tomas de 
relacionamento com o mercado, pissando de uma visão de pFoduC90 com cnfoque esçencialmpite de ofena, para o 
foco de demanda com a preocupação voltada diretamente pira a satisfa@o dos clientes. Assim sendo, o caminho 
que vcm sendo perseguido, e o fortalecimento das parcerias, não só com o setor público, mas também com o setor 
privado, mm forma de buscar a eficiência e a reduçiio de custos com a pesquisa e o desenvolvimento dc produtos e 
processos potennalizando a transferência de tecnologia. 

Há varias fontias pua efetivar a tnnsferência de tecnologia tais como dias de wmpo, unidades 
demonsiraiivas, treinamentos de curta mir;lF;Iq plestrds e outros. Entretanto uma das ferramentas mais eiicicntes 
para alcangr este objetivo tem sido a busca de oportunidades de negócios, remunerados ou d o ,  visaodo multiplicar 
os mecanismos de distribuição como um meio para disponibiliwr os resultados técnicos e c i e ~ ~ c o ç  obtidos pela 
pesquisa Com esta visão a transferência de tecnologia N Em-, vem constituindo um efetivo iwhumento de 
articula@o, ahavk do pianejamento de a* voltadas pua o ambiente externo ou interno ii empresa, buscando 
conhecer as pkncialidades e fragilidades existentes no mercado de tecnologias, bem como as possiveis deman&s, 
nichos e concorrentes que poderão viabilizar a a m o  de uma tecnologia, serviço ou produto a ser desenvohido. Na 
realidade, o que se busca coni esta preocupação são estratégias mercadol6gicas para potciiciakar a eficiência e a 
eficácia do processo de transferência de tecnologias, com blstas à identificaç.30, oncterh@o e estntificqão de 
clientes e mmrren1es, bem como dos principais seniços a serem disponibilizados para o mercado. 

A organnmçao das cadcii pmdutivas dos diferentes produtos do agronegócio tem facilitado a aniculação dos 
segmentos envolvidos, agilizando o desenvolvimento de mercados, a identificação das demandas, a geraç8o e 
transferência de tecnologias com nuior potencial de serem adotadas pelos consuniidores finais. P o m t o  a iniegração 
de apões para a or&anuação da cadeia da c u l m  do caupi, deve ser u m a  das preocupapões das Seas de citncia e 
tecnologia voltadaç pya a pesquisa desta cultura, como uin dos meios para facilitar a iransferència dos resultados 
adviiidos dos conhecimentos gerados nata área. 

I Enihrapa Transfeência de Teniologia, Caixa Poslal, 040325 
E-mail:dAgaval &vid@&.wbW&bt 
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PRODUCTION AND GENETIC IMPROVEMENT OF DRY GRAIN 
COWPEA IN THE USA 

Cowpea is an im-I, mil-building mtatiou cmp of couon and vegetable cmps in Lhe southern hdf of the 
US. Most cowpeas are coimimed by people in the southeastcm US, where it has been a Uaditional cmp since the 0i.b' 
1800's. Co\vpea is grolvn as a vegetable cmp in all o í  the southern siates, and it is a popatar home garden item 
thmughout the region Canning or frwz.ing companies process much of thc mmmercial crop in this region, but a 
significant amount is soldas fresh-shell 'peas'. in the southwest, prinwrily California and Texas, about 45,000 t 0f 
dry blackeye type ('blackeyes') wwpea is produced annually on 20,000 ha. Avcnge yields iri California are -ter 
h 2.5 r/hawilhmairy gmwm mnsistemiy pmmicing over 4 iiha in a swson of about 125-140 days. Mosí dry graúi 
'blackcyes' are sold through the dry package trade. Perhaps 5-10% of the blackeye crop is canned It has been 
estimatcd ibat 10-200/eof the production of dry blackeycs is exportcd intemationally, mostly to southern Europe, the 
Middlc Easi and Asia. Recently, PCN and otlier countries have begun producing the crop for e.rpoií; therefore e'rport 
sales by US growers has declined Production of high quality grains is imporiant for Lhe domestic and expor( markcts. 
Gnùis s h d d  be large (>20gryns per 100 seeds), free of discolontion (pnmarily c-aused by moishue, insects, or 
green weeds during UueslUng). The fmt pi of this plper will cover the cultural pnctices usod to produoe dry grain 
coipea in the US, including íertilization, planting, pesi management, and harvesting methods. The second pari of this 
paper will deal with the genetic iinprovement o€ yield, pest resistance and grain quality of dty grain co\tpea. 

Production Practices in the Southwcstem US 

Planting m d  Establishment. Cowpeas can utilize low levels of soil phosphorus more cffectively tlun mosi other 
cmps and thererore need liule if any fenilization. n i e  land is prepared by disking and leveling. Leveling iS hportânt 
in Caiiíornia where most o í  the crop is the crop is k o w  imgated Center pivot imgation systems are commonly 
used in the high piains ara of Te.=. On compacted soils, cluseling to a depth of 35cm can be beneficid. A bed- 
shaper is used after leveling io form raised bcds if the cmp is to te furroiv imgaied. Row spcings of 76cm or 100 
cm are iypically used altliongh some growers sow two mws on top of raised beds spaced at 100 cm. These spaciiigs 
are used in pan because these are the row spacings ihai are Iised to produz cotton and maize a id  have pmven suitable 
for wvps. Gcncraily fields are pre-irrigata then sown into moishirc about 1 week latcr. Gmwers plant about 15- 
20 kgiha of seed, which is a spacing of 6-10 cm between plaots. Stariing at about 4 weeks d e r  planiing, inigations 
are appliedat wc& to ten-day intervais. 
Varietia. There are hvo main varieties grown in California for prodiiction of dry grain. Cdiíomia Blackeye No. 5 
(CB5) was developed in the 1940's and continues to be gown on about 10% of the acreige. This %ariety has large 
sccd size (24-25 gmms pcr 100 seeds) aiid a large, vigomus, erect plant type undcr o u  conditions. It is susoeptible to 
Fusarium ailt-Race 3, which is widespmd in Califomia. Califomia Biackeye No. 46 (CB46) was developed in 1989 
by thc University of Califomia, Davis. It is the leadùig variety, gmwri on about 85% of the acreage in the state. CB46 
is more compact ihan CB5 and has smaller seed size (20-21 grams per 100 seeds), but has resistance to Fusirium wilt- 
Race 3. in LW9, California Blackeye No. 27 (CB27) was released by the Univenity of Califomia, Riverside (Ehlers, 
et ai., 2000a). 

CB27 is an erecl, compacl blackeye-tjpe cowpea ivith heat toleraiice and high yicld. and a number of other 
desireabte fatures, including brighter \vhite seedcoat and broader-based resistance to Fusarium wilt and mt-knot 
nematodes Uirin tk nirrently amilable varieties, CB46 and CB5. CB27 begins flowerine. about 52 Qvs and ma- 
its first ilush oípods in abok 95 days fmm sowing under typical conditionsk ~alifornia The average-seed weight of 
CB27 has beefi 22-23 grams pcr 100 seeds. C M  and CB5 wnv the nemabde resistance cene I& th;tt coniers strone 

- -~ ~ ., 
resistaiiai to coninioii straiiis of M incognito mt-knot tiemalode. CB27 canies gene Rlc Gid anotiier recessive gene? 
rk3 (Ehlers et d., 2000b) thaí act together in an additive fashion to provide greater protection aginst Rk-vimletit 
iiematodcs may bc wide-sprcad iu Cdifomia. CB27 has resistana? to both Race 3 and Race 4 o í  Fusarium wift, while 
CB46 only has resistance to Racc 3 of this discase and CB5 is susceptible to both Race 3 and Race 4. As mentioncd 

I*. of Botany & Plant Scicuces, University of Calitòmia Rivas id r  Email: j c E e h l ~ r . e d u .  
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í o m  of &I. incognila andA.1. jmanica root-knot nematodes. Repduclion and root-galling on CB27 caused by Rk- 
vident M. incop'ta and M juyanica are about half those observed on CB46 and CBS. Sevenl ncw- fields with rwt- 
knot nematodes causing galling on CB46 were idcntií~ed in 1999, indicating the Rk-vinileiit stnùis of root-kiiot 
earlier, Race 3 is lhe predomúiaiil race of Fusan'um wilt in Califomia, àit additional fields uith R m  4 were identified 
in 1997,1998, 1999, and 2001, suggesting that this m e  m q  be spreading 

Comrol oí Weed, I n h ,  Nematode Pests and Diwam 

Weeds Prephd berbicides and m h a n i d  ciùtivation are use to control weeds. Mctolachlor (Dual), Pendimetbh 
(Prowl), E(hilllunlin (SonalYi), Trinunlin (Treíian), Alachlor (Lasso) are commonly used herbicides in Califomia 
and other parts of the US. 
Rout-knot Ncmatodcs. Plant pansitic nematodes are micmscopic rounduunns Ibat feed on plant roots. They survive 
in soil and planí üssues, and severa1 specics may m x r  in a field Tliey have a wide host range and v a q  in thcu 
environmental requiremems and in the symptoms they cause. Only root knot nematodes are knom to cause 
significant damge in Califomia Yield reducùons due to high populations of root knot nematodes may range from 45 
to 90%. Yield tosses due to moi knot infcstation are typically most severe in wndy soils. These nematodes are also 
known to predispse plants to other soilborne patliogens tiiat cause root mt and wilt diseases. Lesion neinatodes can 
bc damaging biit are infrequentiy encuuntered compared to root knot nematode. uher nematodes (e.g, stunt and 
stubby moi) have been associated with dry beans in Califomia but have not been studied 

Above ground symptoms of severe rool knot infestalion include patches of clilorotic, stuntcd, necrotic, or 
wilted p h t s .  úrfested plants that are also under rnoisture or temperahm stress may wilt earlier than other plants. 
Fccdúig by mot knot nematode incites cell enlargernent and prolifention resulfing in swcllings, called galls, on mts. 
These gak are diagnostic for root knot nematode, however, some bcan types do not g l l  much. An emnple is ihe 
blackeye W o m i a  Blackeye No. 3 (CB3), which is susceptible to root h 0 1  nematode and can support high 
populations of (hís nematode but shows lide galling. 

Sninely plled rwts may be shorkneci and thickencd Galls caused by roa  knot nemaiodm may be coruused 
with nodules oí  nitrogen-fvdng Rhizobium bacteria Rhizobium nodules, however, are piiik inside and come oíí the 
mot easily wbm nibbed. Root kmi galls cannot be separated fmm lhe root. Rwts of cowpea plants infested with 
lesion nematodes are likely to be poorly developed and may exhibit brotvn-bhck lesions Damage to m t s  by lesion 
nematodes may be more severe in the presence of other soilbome pithogens. 

To malre dective management decisions, it is important to know the nematode spccics 
prercril and ta eaimate thei popuiatiou. lf a previou cmp had pmbleins wused by nematodes (hat are also 

listed as pests of diy beans, popniation levels may be high enough to cause damage. Growing small grains during the 
winter foiiowcd by a failow period dmhg the summer helps to reduce root h o t  nematode populatims. C l m  WOW 
and grcen manurc \viu help to reduce populations of Meloidogvne incognita. Growing cover crops of oats (cv. Saia), 
iimigolds, raulebox (Crotalaria s@&ilis), haky indigo (Indigo hirsuta), etc., is known to reáuce populations of 
plant jxuasitic nematodes. Clean soil fmm equipment with Nater before moving from inksted to no~nfested fields. A 
weed free hUow reduces most nematode populations. Fallowing is more eíTective ifthe soil is plowed and exposed to 
tiie sim. irxigation W g  the dry pcriod stimulaics nematodc cgg hatch, and so further reduces nematode poputations 
if prow weed conml is mainiained Chemid treatment (with Aldicarb*, metam sodium*, and ethopmp* is 
effective, bnt not çost declive. 
Fusarium Wilt Symptoms o í  Fumrium wilt usualiy f im appear 6 weeh after planling, with diwsed plants having 
pale greeq flaccid leaves íhat rum yellow and drop off. SubsequenUy, patches oíplanis in the field will die, whereas 
sunounding plants thaí are not infectcd still reiain green leaves and continue to grow and producs pods. Diagnosis 
iwolves slicing the iap rwt, siem, and branches with a sharp knife. Susqiible, infeaed plams wiii have a brmn 
dimloration in the vascular tiçsue in Ihc çenter of the m t  atid stcm reaching lhe branches in some cascs. Rnistanl 
varieties may have some bmun discoloration in the &ar tissue of the rwlq but not in the shoots. Susceptible, 
infected plants íhat have not died can exhibit a distinct swelling of lhe base of the stem and adjoining lap mot. 

This funguç survives in soil indeiínitcly, and cmp rotation has not been shown to be adequately effective in 
supprcssing the disease. Susceptible varieties can exhibit greater damage &e to Fusarium wilt in the presence of rwt 
knot mmades. In this case, soil fumigation with nematicidcs may increase bean yield, but i1 will no1 &ciently 
suppress the levels of Fusuium in the soil. Four rdces of this Fusuium have been idaitified but only nces 3 arid 4 
have been detfcted in Califoniia. Fusarium wilt continues to spread to new ficlds in California in conlaminated soil 
moved on equipment or during flooding or imgation, and on the surface of seeds tliat are contaminated d-g 
t h r e g  The major blackeye variety grown in California, CB5, is susceptible to race 3 of Fusarium Mlt. Use 
resistant d e s  in fields where the disease has been idcntiíied. The resistant wrietics CB46 and CB88 yield as well 
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or belter tlrao Uie susceptible standard varieiy CB5. CB46 has a compact, erect growth with srnallcr seed than CBô8 or 
CB5. C688 is similar to C65 in grouth habit and seed size. if symptoms onur on CB46 or CB88, it ir possible that 
race 4 of Fusirium uilt is preseni. 
Insect Cnntrol. Lygus bug (Ljgus hesperus) is the most devastating pest of coupea in Crtlifornia. Coupea aphid 
(Aphis crmavora), spider mites, stink bugs, leaf miners and woms can muse severe production poblems iu some 
years and loacions. Dimehate and acephate are commonly used to control Iygus and apluds. Didol (Kelthane) is 
used to amt~ol  s p k  mires. Temik, a soil applicd insectide, pmides excellcnt con(rol of a brwad-speclnrm of pests 
and does not kill or dishub preserve bcneficial iusects. 
Hamexting. When most of the pods are ma-, the plants are undercut with lractor mounted 'bean knivm. These 
pw about 4 cm under the soil and cut the rwt of the plants. Sicklc bxs mounted vertidly are used to cut vines sx 
that the cut p!ants are not dragged along. After cutting severa1 rows are placed into a single windrow and allowed to 
dry for about 2 u,&. In California, speciaiiied ~actor-pulled Uueshing machines arc used to thresh Ihe crop. In 
Texas, modifíed grain combines with slow cylinder speeds are oflen used follouing application of cmp dcssicams 10 
dry the crop. 
Gcnetic Improvement The University of Califomia breeding programs are developing improved 
dry-grain blackeye cowpea varieties and complementary management systems that increase 
profitability through increased yield and grain quality, and decreased production costs. Specific 
objectives of these programs include development of varieties with high yield, erect plant type, 
large grain with low seedcoat cracking that cans well, heat tolerante, and resistance to Fusarium 
wilt (races 3 and 4), 'early cut-out', root-knot nematodes, cowpea aphid and lygus bug. New 
objectives include the development of cover-crop cowpea varieties, and cowpea with unique ga in  
types such as the persistent green, 'sweet' or large white grained types (see below). 
Penistent-Gmn Cowpeas The development of cowpea cultivars with a persistcnt g w n  seed color has becn the 
subject of mirh interea among both fwd processors, espocially freezers, and piant breeders in recent years *use 
seeds of such cultivars can potcntially be harvcsted at the ncudry or dry seed stage of maturity without 105s of Iheir 
green color. n>e retention of lhe g w n  color is important because the choice of harvesting mcthod is ofien a 
compromise between cost and product quality. Harvesting dry cowpeas can be done eiiicientiy and with minirnai 
tosses armpared to mechanized h e s t  of mature-green coupeas. Also, the crop does not need to be pn>cessed 
immediakly and may be storcd until it is conveuieiit to freeze. Severa1 hours prior to freezing, the precise amount of 
gain needed would be soaked in wxter. This prodnn would have an agonomic crop cost Nucture but result in a 
prcduet uscd as a vcgetable-type pmduct. The relatively low cost of Uic product should cncournge pmxssors to use 
this ingredimi in h e n  vegetable mixcs and other applications, so &c market potential may bc sipificant and help 
increase demandfor cowpeas in lhe US. 

Thc pmklent green craits is controlled by nvo rcccssive genes, gt (for p n  testae) and gc (for grcen 
cotyledon). Separately, eacli gene coniers a light geen seed color, together they give a da& green seed color. 
Appamtly, these gcncs prevent the normal breakdown of chlomphyl t h a ~  onurs as sceds reach matwity. Dry 
persistem-green gnin stored in sacks Ktains its green d o r  for many momhs, however, thc green d o r  oi the grain 
can be bieached by exposure to sunlight for severa1 weeks, giving lhe gnin its backgrond wlor, e.g wlute. 
Appuentiy íhere are no negative plieotropic effects on yield or othe~ agronoinic characters (Freire-Filho et al. 1995). 

Seveml impomt new pcrsistant-green c o p a  varietics have recently been developcd in the US, including 
'Charleston Grcenpack'. (Fery, 1998), 'Petite-N-Grf-.n' (Fery, 1999), 'Green Pixie' (Fery, 2000) and 'Greeu Dwe' 
(United Slalq 2000). Because persistent geen ccrípeas are typically bleuded uith 'normal' w-s in b e n  
products, thesc varieties have been bred to 'blcnd-well' with existing popular cultivars. 

Large saded ali-white enwpeas Cowpea is pmcessed into many traditional West African f d s ,  such as 
A k w  that arç delicious and that are vinmlly nnknown outsidc West Africa. Such foods could find widc accept;uice 
in US markets as processed convenience foods or 'fast-foods'. Akara is traditionally p v e d  from ar\ipeas are 
&e4 dehulled and milled wet. if the milled product is not used immediately, expnsivc or laborious dtying or 
relridgeracion is necessary for its prescrvation Dry milling of whole grain c o v  would be much more efficieiit 
than milling and produce an easily storablc producí. This would inake possiblc the development of 'ready to 
cook' cowpea flour inixes for alcua prcduction or for use in other products. Unlike pigmented co- cultivars, an 
$1-white cowpea would produce an all-wliite flour that would be preferred for most paoducts. Co- flour can bc 
substituted for wheat flour up to 30% in the preparation of yeast breads without loss in quality (K. McWmsrs, 
personal cnmmunicatioq 2000). 
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High yiclding breeding lùies have been dcveloped at UC Riverside with large aU-white grains that are acbpwd 
to the US by cmssing (iùifornia blackeye varietics with the all-white cultivam Bambey 2 1 fmm Senegai and Moniicm 
fmin Brazil. In crossn bctwecn Bambey 21 and Califomia blackeyes, a clear 3 blackeye:l all-white types sced coat is 
observed in the F2 generation (I. Ehlers, unpublished data). Plants having ail-white seed may be rscognized in the 
vegetative stagc becauie lhey lack any red pigmentation on thc stem or br;wh nodes or on other plant p n s .  
Presumably, Bamhy 2 1 curies a genc blockiiig foni~tion of pignents. 

Compiex w i o n  is observed in the F1 generation of n o s m  betwaen blackeyes and Montiao. in Montiero, 
the capacity for pigment to be pmduced is retained but pigment is restrictcd to a barely visible ring around the hilum 

One all-white line from the UC Riverside breeding pmgnm, 97-15-33, developed using Bambery 21 ns a 
source of the all-white ch;uxter, was wmpored to four other cowpea lines for use in Akam production and found to 
be as goad as thecontrol blackeye variety.@ícWatters, et al. 2000). 
Sweet Cowpea. Breeding line 24-l25B is a sweet tasting cowpea developed by the breeding prograni of the IRAD- 
BeanlGnqxa CRSP bascd in Maroua, Camcroon. Camerwnian farmers who Iiad b x n  bmught to tlu: projects plots 
to as put of a farmer assisted selection process noted Umt this line tasted "sweet" or "good". For over three years, 
some 150-200 f m e r s  consisteniiy chose this line as one of their favoritcs (Mwdock, personal communimtion). 
Subscquent analysis of thc sugar content of dry se& of this linc by hirduc researchers revealed that this line has a 
sugar content oC abont 6% compred to sugar coiitent of about 2% for 'nornial' cowpea varieties. The discover). of 
the sweet trait opens up Uie possibilities of developmeiii of iiew products and markets for cowpea in the US and 
elsewhere. One intriguing possibility is thc development of unpigmented, swect, persisient-green cuitivars that would 
be similar in appcarance to garden pcas (Pi~um saliva). 

Thc sweet irait is being mpidly brcd into cultivars targeted to the US. F, data fmm severa1 cmsses indicates 
ihat sweemess is mmpletely recessivc. A backcross procednre bas been initiated to introduce thc tmit into adapted 
cultiwrs suited to many regions. 

Identifiiation and Impmvement of Insect Resistance 

Inscct resistant cowpea varieties may become very impríant in the near fim to mallitain Iiigh bean quahty 
and yield Icvcls in the US. Restrictimis on the use of currently available insecticides are likely to increase, and fcw 
new insecticides for minor cmps such as blackeyes may be available dueto ihe high cost of pesticide regislratim 

A major goal of the breeding program at the University of Califoniia. Riverside is the developinent of cultivars 
that require minimal applicaíions of insecticides. The hvo major insects of blackeye cowpea production in the US are 
tlie lygus bug and co- aphid. 

Lygus Resistance. Over the lasi Fwe years, more than 1,000 accesions and wild cairpea x nilíivated and 
cxotic x adaptod breeding lines have been snrencd in ihe field for resistana to lygus by the UC Füverside pmgram. 
From this wmk, IITA breeding lines IT93K-2046 IT93K-273-2-1, iT92KD-370, IT86D-716 and 96-11-27, a iine 
developed fmm crosses between cultivated and ivild wwpas  (ssp. tenuis) nppear to have at lemt modeme resistance 
to lygus bud blasting or lygus induced seed damage. This resistaice is being bred into lines adapted to Crilifornia. 
The resistance ap- to have high heritability since it was possible to visuaily identiíy resistant F3 families 
developed €tom cmsses betu~een Califarnia blackeyes and IITA lines IlY3K-2046, IT93K-273-2-1, iT92KD-370, and 
IT86D-716 (Ehlers ct al., 1999). Obsenations in thc field suggest that IT93K-2046 also has rcsistance to Califomia 
biotypes of cowpea aphid as wcll and this resista~ice has been transfened to breeding lincs afim cresses with 
suscepiible Califomia cuiiivars. 

Apbid Resistance. Shong resistance to cowpea aphid in the US has been d i n í d t  to identie. Unfoiíunately, 
the aphid resistance that is effeciive in Africa is no1 effective against biotypes of this pesr in the US. In 1999, 1iTA 
lhe IT93K-2016 and scveral breeding lines (99CV-564-2, 99CV-564-4, 99CV-565-3 and 99CV576-4) dcveloped 
from crosses of Lhis line and California blackeyes cultivars, survived and produced pods in both replicates of an 
screening nursay in which aU other lines were completely destmyed by aphids. Several selections were made in eadi 
of the resisíani F6 Iincs are being tested for resistance to aphids. 

Infonnation for sections on Pests and Diseases abstncted f~om thc Universi5 of Califomia Jntegnted Pest 
Managemeni Guidel'ines Cor Dry Beans 
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Titulo: deve ser claro e conciso, permitindo pronta identificaçiio do conteúdo do trabalho. Uni nún~ero-indim 
sobrescrito, p chamada de rodapé, poderá seguir-se ao título para possível explicação, em se tralando dc trabalho 
apresentado em congresso, extraído de dissertação ou tese, ou p indicar o Ór@o financiador da pesquisa. 

Autores: Devem aparecer a 2 espaços abaixo do titulo (2 vezes ENTER), coin as iniciais dos prenoiiles seguidos dos 
sobrenomes por extenso, em leuas maiúsculas, e dos respectivos números-índices que, em nota de rodapé, irá0 
identificar os autores da seguinte maneira: iiis<ituiç%o, endereço e e-mail, conforme segue: 

2 Einbrapa Meio-Norte, Caixa Postai 1, CEP 64.006-220, Teresina, PI. E-niail: exeinplo@),cpamn.enibrapa.br 

Resumo: O tcxio deve iniciar N mesma linha do item, após sqa~dção por hífen, ser claro, sucinto e explicar 
O(S) objetivo(s) pretendidqs) procurando justificar sua importância (sem incluir referências bibliográficas), os 
principis procedimentos adotados, os resultados imis expressivos e conclusões. Um espaço abaixo (1 vez ENTER) 
devem aparecer as Paiaw-Chave (3 no máximo, procurando-se não repetir palamas do titulo, escritas em letras 
minúxuhs). Uma versão completa do Resumo, para o inglês, deverh apresentar a seguine disposição: Titulo, 
Abstract e Keywords. 

Introduçáo: Devem ser evitadas divagiiçóes, utilizand+se de bibliografia apropriada p formular os problemas 
abordados e a justificativa da importância do assunto, deixando muito claro o(s) .jetivo(s) do trabalho. 

Material e Metodos. Dependendo da natureza do Iraballio, uma caraeíenzação da área experimental &e ser inserida, 
tomando claras as condições em que a pesquisa foi realiiada. Quando os mdtodos forem os consagradamente 
utilizados, apenas a referencia bibliográíica basiar& caso contrário, d necessário apresentar uma descri@o dos 
procedimenlos utilizados, adaptações promovidas, ctc. Uiiidadcs de medidas e símbolos devem seguir o Sistema 
Iiitenncioiial. 

Resultados e Discussão: Ilustnções e gráficos devem ser apresentados com tamanho e detalhes suíicientes para a 
composição gráfíca finai, preferivelmente na mesma posição do texto, em branco e p t o ,  com numeraçiio sucessiva 
em algarismos arábicos. Evitar tabelas extensas e dados supérfluos, privilegiando-se dados médios, adequar seus 
tamanhos ao espa$o útil do papel e colocar, na medida do possível, apenas linhas continuas horizontais; suas 
legendas devem ser concisas e auto-cxplicativas; Devem ser citadas no texto como "Tabela" c "Figura" seguidas de 
espaço e do número correspondente; fotografias devem ser, preferivelmente, em branco e preto. Na discussão, 
confrontar os dados obtidos com os apresentados eni literatura especializada. Opcionalinente, no Úitinio parágrafo, 
06) autor(es) podcm apresentar suas conclusões, buscando confrontar o quc se obtevc com os objetivos inieíaimente 
estabelecidos. 

Agradecimentos: Inseri-los, se for o caso, após as concliisões, de nianein sucinta. 

Referências: Devem incluir apenas as mencionadas no texto e eni tabelas, gráiicos ou ilustraçòes, aprecendo em 
ordem alfabética e em letns maitíscuh. Evitar citaçks de resumos, trabalhos não publicados e comunicação 
pessoal. As referências no texto devem também aparecer apenas com a inicial cm letra maiiiscula, seguidas da data: 
Souza & Silva (1959), ou ainda (Souza & Silva, 1959); existindo outras referèncias do(?,) mesmo(s) autor(es) no 
iiiesmo ano (outras publicações) isso será identificado com letras minúsculas (a b, c) após o ano da publicação: 
Souza & Silva (1959a). Quando houver três ou mais autores, M texto será citado apenas o primeiro autor seguido de 
e1 al., mas na listagem bibliográfica final os demais nonics também deverão aaparecer. Na citaç3o de citação, 
identifica-se a obra diretamente consullada; o autor dou a obra citada nesta é assim indicado: Silva (1930) citado por 
Pessoa (1995). Segucm-se abaixo alguns exempios: 

CARDOSO, M. J.; MELO, F. B.; ANDRADE JÚNIOR, A.S. Densidade de plantas de caupi em regime irrigado. 
Pesquisa AgropecuáriaBrasilein, Brasilia, v. 32, n. 4, p. 399-105, 1997. 
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b) Livms e publioçòes seriadas: 

FANCELLI, AL.; DOURADO NETO, D. Feijão irrigado: estratégias básicas de manejo. Piracicaba: Publique, 1999. 
194p. 

CARDOSO, M. I.; ANDRADE JÚNIoR, A. S.; MELO, F. B.; FROTA, A B. A%alia@o agroemn6mica da 
produeo de dementes de uupi  sob imgaçk. Te&. Embrapa Meio-Norte. 1995. 6 p. (Embrap Meio-Norte. 
Comunicado Técnico. 62). 

c) Capítulos de li- ou obras semelhantes: 

BOOTE, KJ.; JONES, J.W.; HOOGENBOOM, G. Simulation of crop gowth: CROPGRO model. In: PEART, 
R.M.; CURRY, R.B. (Fd). Aaiculbual systems modeling and simulation. New York: Marcel Dekker, 1998. p.65 I- 
691. 

ANDRADE JÚNIOR, A.S.; RODRIGUES. B.H.N.; BASTOS, E.A lmgação. h: CARDOSO, M.J. (Org.). Acultura 
do feijão caupi no Meio-Noite do Brasil. Tcresuia: Embrap Meio-Norte, 2000. p.127-154. (Embrapa Meio-Norte. 
Circular Téniica, 28). 

dj  Anais de congressos, simpósios, encontros científicos ou técnicos: 

MELO, F. B.; CARDOSO, M 1.; W R A D E  JÚNIoR, A. S.; ATHAYDE SOBRINHO, C. Efeitos de diferentes 
sistenias de manejo do solo em suas propriedades 5sicas e N produti~dade de grãos de feijão ciupi. In: REUNIAO 
BRASILEIRA DE MANEJO E CONSERVAÇAO DO SOLO E DA AGUA, 12., 1998, Fortalna. Anais. Fortalna: 
Sociedade Bnsifeim de Consenação do Soldllniversidade Federal do Ceaia, 1998, p.112-113. 

BASTOS, E. A ;  RODRIGUES, B. H. N.; ANDRADE JÚNIoR, A. S.; CARDOSO, M. J. Crescimento e 
descnvolviniento do feijão caupi sob diferentes regimes hídricos. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
ENGENHARIA AGR~COLA, 28., 1999, Peloias. Anais. Pelotas: Sociedade Brasileira de Engenharia 
AgncolalUniversidade Federal de Pelotas. 1999. (CD-ROMj. 

BASTOS, E.A. Adaptaç5o do modelo CROPGRO para simulação do crescimento e desenvolvimento do feijão caupi 
(Vigna ungwinilaia L. Walp.) sob diferentes condiçdes lúdrica$ no Estado do Pianí. Pincicaba: ESALQ/USP, 1999. 
91p. Tese de Doutorado. 

f )  6 r d o s  púbiicos, instituiqks, associações: 

EMBRAPA Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solo. Critkrios para distinçáo de classcs de 
solos e de fases de unidades de mapeamento: nomias em uso pelo SNLCS. Rio de Janeiro, 1988. 67p. (Embrapa- 
SNLCS. Documentos, 11). 

gj  Equa$ões: devem ser alinhadas à esquerda e iiuineradas, 001110 segue: 

em que: 

Y(W): produtividade de úutw comerciais (kg ha-I); 
W: lâmina de irrigação (mm). 
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